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INTRODUÇÃO 
O objetivo deste trabalho é estudar a tropa, sistema de 
transporte composto de vários lotes de bestas-muares, que era 
utilizada pelos lavradores de Vassouras ..para o escoamento da 
produção cafeeira.do Município, situado no Vale do Paraíba Flu-
minense. 
As primeiras déòadas dò século XIX, marcaram a penetra-
ção do café em Vassouras, ocupando as terras das regiões que 
se estendem das margens dos rios Paraibuna e Paraíba do Sul até 
a Serra da Viúva e da Sacra Família do Caminho Novo do Tinguá. 
Em pouco tempo, a atividade de criação de porcos que 
fornecia carne e "salsichas da Sacra Família""'" para o mercado do 
Rio de Janeiro começou a se extinguir, as roças de mantimen -
tos foram diminuindo e as culturas do anil e da cana-de- açúcar 
•i 
acabaram sendo abandonadas, dando lugar ao cultivo do;café. 
A•valorização crescente do café na pauta de exportação 
da economia do Império e a ampla perspectiva de consumo do pro-
duto pelo mercado,internacional, propiciaram ainda mais, sua 
expansão na região de Vassouras. Os lavradores, então, trataram í 
de contrair empréstimos com a finalidade de expandir suas res -
pectivas lavouras. 
1RIBEYROLLES, Charles . 'Brásii Pitoresco. São Paulo, Mar-
tins, 1941. v. 1, p. 188. 
Estes empréstimos, geralmente obtidos através de seus 
agentes de exportação - os comissários de café - eram emprega -
dos na aquisição de escravos, em obras, benfeitorias e equipa-
mentos. Destes gastos feito pelo lavrador, o maior percentual 
encontrava-se na compra de mão-de-obra escrava, mas uma percela 
considerável do mesmo era empregada no sistema de transporte, 
ou seja, na tropa. 
Adquiria, o lavrador, novos lotes de bestas-muares, uten-
sílios e apetrechos para a tropa,'visando aumentá-la em razão 
de uma maior safra de café a ser despachada de serra-acima, co-
mo também as necessidades de reposição do sistema de transpor -
te, pela freqüente perda de animais, em decorrência do estado 
precário das estradas da Província. 
0 crescimento da tropa, acarretava ainda um aumento 
do consumo de milho - principal' alimento dos muares - e, por 
outro lado, obrigava o lavrador a empregar mais escravos nas 
funções de tropeiro ou contratar camaradas para a sua condução. 
Ao rol dessas despesas, juntavam-se outras, enviadas pelos cor-
respondentes dos lavradores e donos de ranchos nas estradas, re-
lativas aos gastos da tropa'com homens e animais durante as via-
gens, conduzindo o café para o porto de Iguaçu. 
A tropa, portanto, tinha um papel importante não somente 
na constituição da lavoura de café, mas também, no seu processo 
de expansão, o que torna o seu estudo significativo na medida 
em que permite uma maior compreensão a nível regional/nacional 
da formação do complexo cafeeiro escravista do Vale do Paraíba 
Fluminense e da economia brasileira no século XIX. Outrossim, o 
seu estudo não deixa de ser uma contribuição para a história 
dos meios de comunicação e transporte no Brasil. 
» A relevância do tema de trabalho cresce sobremaneira, 
quando examinado sob o ponto de vista da literatura existen . -
te sobre tropas e tropeiros. 
Alguns autores, tais como Afonso Arinos de Mello Franco, 
João Dornas Filho e Aluísio de Almeida tratam do assunto de 
uma maneira mais genérica, descrevendo as características das 
tropas e tropeiros no território nacional na tentativa de de-
monstrar que o transporte em muares significou um novo período 
2 ~ ' ' do bandeirismo. Os tropeiros sao identificados como os novos 
bandeirantes, responsáveis pela movimentação da riqueza do 
país e continuadores da obra de desbravamento e civilização 
da terra. Entretanto, são trabalhos nos quais o assunto é visto 
ao nível do pitoresco e da :curiosidade. 
Outros discorrem sobre o assunto com a perspectiva de 
mostrar sua importância na história dos meios de comunicação e 
transporte no Brasil. Assim, João Pandiá Calógeras e José Alí-
pio de Goulart abordam as tropais de bestas enquanto proprieda 
de do tropeiro, empregadas na circulação de produtos;e mercado-
rias e estabelecendo a ligação entre as regiões - ... brasileiras, 
além de destacarem o papel econômico e social das tropas e tro-
3 peiros. 
Já Alfredo Ellis Júnior, Myriam Ellis Austregésilo e 
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FRANCO, Afonso Arinos de Mello. Tropas e Tropeiros. In: 
Historia e Paisagens. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1921. p. 
101-29. 
DORNAS FILHO, João. Tropas e Tropeiros. In: SEMINÁRIO. 
DE ESTUDOS MINEIROS, 1. Belo Horizonte, Universidade Federal de' 
Minas Gerais , 1957 . p . 98-127. 
ALMEIDA, Aluísio de. Vida e morte do tropeiro. São Pau-
lo, Martins, 1971'. 232 p. 3 - - • . CALÓGERAS, João Pandiá. Transportes arcaicos. In:->Es -tudos históricos e políticos - Resnostra . 2 ed. São Paulo, Ed.~ 
Nacional, 1936. p. 578-91 (Brasiliana, v. 74). 
GOULART, José Alípio de. Tropas e Tropeiros na formação do Bra -
sil. Rio de Janeiro, Conquista, 1961. 267 p, : 
Carlos Borges Schmidt, ligados a uma visão cíclica da história 
economxca, optcua por fazer uma síntese histórica da utilização 
da tropa de muares na economia brasileira, o ciclo do muar, en-
fatizando com base na relação de causa e efeito a importância 
do fator transporte para o desenvolvimento dos ciclos econômi -
cos do Brasil.^ 
Mais recentemente, alguns estudos foram feitos sobre o 
assunto. Aida Mansani Lavalle, por exemplo, analisando quanti-
tativamente 'os livros de registros do Rio Negro entre 1830 - 54,; 
procura mostrar a atividade tropeira na região sul do país,mais 
precisamente o seu desenvolvimento na 5? Comarca da Capitania 
de São Paulo, buscando elucidar os pormenores do comércio . ... de 
tropas de animais chucros e a formação dos grupos sociais de -
pendentes dessa atividade ria região dos Campos Gerais, Paraná.^ 
Alcir Lenharo por sua vez, interessado em recriar um quadro . do 
comércio de abastecimento da Corte e o papel político que os 
interesses regionais d.o sul de Minas tiveram na formação do Es-
tado brasileiro, na primeira metade do século XIX, examina a 
documentação relativa aos registros, referentes ao movimento de 
tropas para a capital, .caracterizando este comércio regional de 
tropas e estabelecendo a conexão mercantil entre o sul de Minas 
g e o Rio de Janeiro. Ainda, no seu estudo, o autor faz uma 
4 . . 
ELLIS JÚNIOR, Alfredo. 0 ciclo d o m u a r . Revista de His-
tória. São Paulo, USP, l (1): 73-81, jart./mar. 1950. 
AUSTREGÉSILO, Myriam Ellis. Estudos sobre alguns ;tipos 
de transporte no Brasil colonial. Revista de História , São Pau-
lo, USP, (14): 495-516 , out/dez. 1950. 
SCHMIDT, Carlos Borges. Tropas e Tropeiros. Boletim Pau-
lista de Geografia. São Paulo, (32): 31-53, jul. 1959 . i 
^LAVALLE, Aida Mansani. Análise quantitativa das tropas 
passadas no registro do Rio Negro; 1830-1854. Curitiba, U n i v e r -
sidade Federal do Paraná, 1974. 180 p^ (Tese de Livre Docência). 
6 
LENHARO-, Alcir. As tropas de moderação: o abastecimento da 
Corte na formação política do Brasil, 1808-1842. São Paulo, Símbolo, 1979. 
148 p. (Coleção Ensaio e Memoria, 21). 
análise da projeção social e política do tropeiro, envolvido com 
a distribuição de gêneros de subsistência destinados ao mercado 
do Rio de Janeiro. 
E,' finalmente, Tom Maia e Thereza Regina de Camargo Maia 
que a Lr a vês de entrevistas com tropeiros, ex-tropeiros e artesãos 
especializados em materiais de tropa, registrai?, os aspectos fol-
clóricos das atividades das tropas, tropeiros e cargueiros da 
— 7 
região serrana do Vale do Paraíba Paulista. 
Entretanto, embora essa bibliografia trate das tropas e 
los tropeiros, ela se distancia do estudo a que se propõe a 
presente dissertaçãoou seja, da tropa da lavoura de café, con-
duzida por escravos-tropeiros e arreadores, camaradas da lavou-
ra nas .'funções de arreador ou tocador de tropa, de propriedade 
do lavrador e mantida x,el° mesmo. Mas a sua leitura permite uma, 
tomada de conhecimento do universo abrangido pelo assunto e das 
formas pelas quais já foram analisadas as tropas e tropeiros. 
Mais diretamente relacionados com o tema da_dissertação, 
a jhain-se os trabalhos relativos ã economia cafeeira do século 
XIX. Affonso d'Escragnolle Taunay, em sua obra sobre o café, co-
loca a importância das tropas, descreve a função e a vida do 
tropeiro, destacando a sua atuação na formação cas lavouras de 
café, com base nos relatos dos viajantes, em documentos do Ba -
rão de Vassouras e de alguns estudos sobre trop<'.s e tropeiros. 
Todavia, com exceção da transcrição dos documentos referentes a 
^MAIA, Tom -& MAIA, Thereza Regina de Camargo. 0 Folclo-
re das tropas, tropeiros e cargueiros no Vale do Paraíba. Rio 
de Janeiro, MEC-SEC/FUNART/Instituto Nacional do Folclore, São 
Paulo, Secretaria de Estado da Cultura de São Pau1 o/Universida-
de de Taubaté, 1981. 125 p. 
8 
TAUNAY, Affonso de Escragnolle. História do café. Rio 
de Janeiro, Departamento Nacional do Cafe, 1.939 . v. 4. 
transações comerciais entre o Barão de Vassouras e o tropeiro 
Joaquim da Silva Cardoso, negociante de animais, e de trechos 
de viajantes que anotaram observações sobre as tropas de café, 
a maior parte dos dois capítulos relativos ao sistema de 
transporte, acaba sendo uma apreciação mais geral. 0 autor 
utiliza-se das mais variadas descrições dos diversos tipos de 
tropas feitas por viajantes e de reprodução pura e simples de 
várias parles de trechos de outros trabalhos sobre o assunto, 
como por exemplo, o de João Pandiá Calógeras já citado ante-
riormente . 
Também Emília Viotti da Costa,, no seu estudo sobre a es-
cravidão :na região cafeeira ao analisar a desagregação do sis-
tema escravista, caracteriza as vias de comunicação e os meios 
9 
de transporte. Entretanto, os caminhos e o transporte do café 
por tropas é visto apenas como um Intróito, já que o objetivo 
do capítulo é mostrar que as transformações ocorridas a partir 
da década dos 60-70, como o melhoramento na conservação das 
estradas e traçados de novos caminhos, bem como a abertura das 
vias férreas, contribuíram para modificar as relações de pro -
dução, favorecendo a passagem do trabalho servil para o traba-
lho livre e criando maiores possibilidades para-a imigraçãtí. 
Outro estudo sobre as áreas cafeeiras do Vale do P a r a í -
ba que Van Delden Laerne em seu trabalho "Le Brésil et Java: rapport 
sur la cu.*Lt:ure du café en Amérique, Asie et Afrique" ^publica-
do em 1885 r> classificou como zona do Rio em oposição ã zona 
de Santos é o de Maria Sylvia de Carvalho Franco."1"0 Nele, a 
9 . . . . - ' . -
COSTA, Emília Viotti da. Da senzala a colonia. Sao Pau-
lo, Difel, 1966. 467 p. 
^ F R A N C O , Maria Sylvia de Carvalho. Homens livres na or-
dem escravocrata. 2 ed. São Paulo, Ática, 1976. 235 p. 
autora, buscando projetar a figura do homem livre e pobre no 
sistema social, discorre em um dos capítulos sobre as relações 
entre os tropeiros e camaradas da fazenda com os proprietá -
rios de lavouras de café. Procura, ainda, distinguir como .se 
determinavam os alvos ie ascensão social e como se abrirarrij as 
possibilidades de sua realização, apesar da precariedade do -
cumental sobre estas relações. Caracteriza, também, a ocupa -
ção proporcionada ao homem livre, .ligada ao pouso e abasteci-
mento das caravanas, gerada pelo movimento de tropas. 
0 trabalho de Eduardo Silva procura ver o rposicionamen -
to da classe dominante, os barões do café, na cafeicultura flu-
minense, frente aos diferentes momentos da crise da estrutu-
ra escravista e ã reorganização do trabalho sob novas rela -
ções de produção, através do estudo de caso de um ramo da fa-
mília Werneck. 0 autor mostra .em uma das partes do seu capí -
tulo sobre o estabelecimento agrícola de Francisco Peixoto 
de Lacerd.a Werneck, as dificuldades do lavrador em face da 
carestia de gêneros alimentícios para prover o sustento -da 
sua escravaria e dos animais de tropa.^ 
E por fim o estudo de Stanley Stein que analisando a so-
ciedade e a estrutura econômica da lavoura de café do Municí-, 
pio de Vassouras, para?: mostrar o nível local os efeitos da 
evolução econômica mundial sobre as instituições brasileiras, 
esboçou sumariamente alguma:; considerações sobre o transporte do café por 
^?"SILVA, Eduardo da. Barões e escravidão; três gerações 
de fazendeiros e a crise da estrutura escravista. Rio de Ja -
neiro, Nova Fronte ira , 1 9 8 4 . -274 p. 
meio de tropas, utilizadas pelos lavradores da região. No 
entanto, deve-se assinalar que foi a primeira tentativa de 
caracterizar a tropa, enquanto propriedade do lavrador de ca-
fé, servindo as suas considerações sobre o assunto de base pa-
ra o desenvolvimento do tema abordado por esta dissertação de 
mestrado. 
Deve ainda ser registrado em relação ao estudo acima 
mencionado, publicado primeiramente pela Harvard University 
Press em .1:957, o seu caráter inovador da reconstituição cíajgo-
ciedade- Cr.feeira vassourense entre 1850-1900 com base na ufci-
lização d€; fontes inexploradas anteriormente, como inventa^ -
rios, testamentos e atas", éncontrados nos arquivos cio C^ jjtsõiii-
rio, Câmara e Prefeitura da cidade, além de informações obti-
das através de entrevistas com antigos habitantes do municí -
pio. 
De uma maneira geral, todos estes trabalhos tratando de 
questões relativas ã cafeicultura do Vale do Paraíba,- foram 
importantes para a elaboração desta dissertação de mestrado, 
não somente pelo fornecimento de dados, mas também, pelp.« suas 
indicações bibliográficas e de fontes. Entretanto, a tropa ,=da 
lavoura de café, aparece tratada naquelas abordagens .ve^pre 
"a.reboque" de outros temas, os quais se constituem no o b j e -
tivo principal de estudo. Mencionada simplesmente, na maioria 
das vezes, pela sua função de escoadora e abastecedora da fa-
zenda, a tropa tende a ficar quase que ã margem dos problemas 
que permeavam a lavoura cafeeira do século XIX.; 
12 - • 
STEIN, Stanley J. Grandeza e decadencia do cafe no Va-
le, do Paraíba. São Paulo, Brasiliense, 1961. 372 p. 
Em relação à opção de realizar o presente estudo sobre 
a tropa circunscrito ã região de Vassouras, justifica-se não 
somente por sua representatividade, já reconhecida por estu -
diosos dá .cafeicultura, dentro da.área cafeeira englobada pelo 
Vale do Paraíba fluminense, mas também: pela adeçuação da tipo-
logia das fontes encontradas nos arquivos do município para o 
s 
objetivo de estudo da dissertação. 
Já a escolha do._ano de 1840 para marco cronológico ini-
cial do estudo deve-se fundamentalmente ao exame da documenta-
rão principal utilizada: os inventários post-mortem dos lavra-
dores de café de Vassouras. 
Nas avaliações dos inventários um pouco além da primei-
ra metade dá década de 1830, a cultura da cana-de-açúcar divi-
dia e, as vezes, ultrapassava nas lavouras do município a cul-
tura do café. Embora, nas avaliações dos inventários posterio-
res, mais especificamente de 1837 a 1839, se observasse em al-
guns um aumento da plantação do café, a predominância do seu 
:cUltãvo somente aparece em Vassouras na década de.1840, quan -
dó desaparece quase que totalmente as avaliações dos "partidos 
cie cana" nos inventários dos lavradores. Por outro lado, esta 
c("cada representou para os plantadores de café, era virtude das 
fases de alta dos preços no mercado internacional, o fim de 
uma cultura de risco. 
Por sua vez, o prolongamento do trabalho até o ano de 
1888 acha-se ligado a tentativa de observar a situação do sis-
tema de transporte "das lavouras de café, ou seja, da tropa,al-
guns anos após a chegada da ferrovia ao Município. 
Quanto ao corpo da dissertação, explicitada a metodo-
logia e a técnica utilizada e uma abordagem dos arquivos e 
fontes » segue-se o primeiro capítulo que mostra a lavoura ca-
feeira de Vassouras entre 1840-88, segundo o conceito dos la-
vradores da região em relação ao número de escravos possuídos 
por essas lavouras, formando uni quadro composto de lavouras 
de café importantes ou não dentro do município. 0 tamanho das 
propriedades cafeicultoras também ê levado em consideração a 
sua análise reforça a visão sõcio-econômica dos . lavradozes 
vassouren-3'is e permite questionar a arande propriedade como 
forma económica típica da cultura do café no Vale do Paraíbas, 
Compara-se as lavouras de café importantes e as não vistas co-
mo importantes através das: áreas; de suas propriedades,. dos 
-respectivos contingentes de escravos e do número de pés . <de 
café plantados, e são ainda esboçadas algumas. considerações 
sobre a produção de café dessas lavouras. 
0 segundo capítulo trata da organização das tropas 
nessas lavouras entre 1840-69, compreendendo as fases de ex -
pansão e apogeu da cafeicultura, de Vassouras. É mostrado como 
eram adquiridas as bestas para a formação da tropa, as cons -
truções feitas pelos escravos para abrigar os animais e - a 
compra de utensílios e apetrechos para a tropa. Estas corrpras 
eram realizadas pelos lavradores nas casas dos corresponden > 
ies no porto de Iguaçu, de negociantes da localidade ou atra-
vés de seus comissários na. praça do Rio de Janeiro. Também ê 
vista a utilização de escravos na confecção de materiais parra 
o sistema de transporte e a composição das tropas- nas lavou -
ras de café importantes ou não do município. 
Analisa-se ainda a mão-de-obra escrava empregada nas 
funções de tropeiro e arreador e os homens livres-camaradas da 
lavoura - contratados para o serviço de transporte .como 
arreadores e camaradas de tropa. São feitas comparações entre 
a mão-de-obra escrava masculina ocupada no serviço de trans -
porte e nos demais serviços da lavoura de café e algumas 
observações sobre as redações entre o lavrador e os homens 
livres contratados para.a condução da tropa. 
0 terceiro capítulo descreve a saídà da tropa da fa -
zenda, conduzindo as csrgas de café com destino ao porto de 
Iguaçu, abordando a preparação dos animais para a viagem, a 
formação na-tropa na estrada, a estadia e o trabalho no ran-
cho. Caracteriza as principais estradas por onde~ 'transitavam 
as tropas dos lavradores da região, enfocando especi almente as 
estradas da Polícia e do Comércio, mais utilizadas pelas tro-
pas das lavouras de Vassouras. 
Neste enfoque, mencionando as queixas dos lavradores 
sobre as condições das estradas e examinando as medidas rela-
tivas à conservação das mesmas por parte da Presiência da 
Província, "contrapõe-se a visão desta, em relação ã questão, 
com a de um lavrador importante de café dè Vassouras ^ua, du-
rante quas~e três anos, .';icou encarregado pelo sistema de 
administração de obras na estrada do Comércio. São também ana-
lisados os problemas relativos às estradas municipais, ques -
tionando-se a existêncic'. de uma indiferença por iparce da Cã -
mara municipal pela conservação dessas estradas ,~ cvija origem 
ligava-se ãs divergências entre os interesses "econômicos da 
cidade e os da zona rural. Mostra-se, ainda, a chegada da 
tropa na casa do correspondente no porto de Iguaçu, as quere-
las entre esse, ou o comissário do Rio de Janeiro, e o lavra-
dor de café em relação às encomendas pedidas, além dos prepa-
rativos da tropa para a viagem de retorno. 
O quarto capítulo analisa a manutenção da tropa, rela-
» 
cionando as despesas constantes do lavrador principalmente can 
a reposição de animais e a alimentação dos mesmos, comparan -
do-as com os custcs dc ^ sustentação da escravaria, e examina -
se, as ações daquele na tentativa de diminuir os gastos do 
sistema de transporte. São ainda enfocados os p::oblemas para 
a alimentação da tropa, a partir de 1850, com a crise de sub-
sistência que atingiu as lavouras da região, e a importância 
da chamada "brecha camponesa" neste contexto. 
Finalmente,.o último capítulo narra a expansão da Es -
trada de Ferro D.Pedro II no Vale do Paraíba, mostrando .. a 
participação dos lavradores da região neste empreendimento e 
as transformações ocorridas com o transporte do.café " pelas 
tropas das lavouras entre 1870-88, após o estabelecimento da 
ferrovia em Vassouras. O transporte das tropas entre 1870 - 88 
é comparado com o período anterior, entre 1840-69, e caracte-
rizam-se as formas de ajustamento do setor de transporte das 
lavcuras de café em função da via férrea. 
METODOLOGIA E TÉCNICA DE TRABALHO 
O presente trabalho insere-se :po âmbito dos estudos que 
analisam a história econômica e social de uma das regiões mais 
importantes do Império brasileiro io século XIX, no contento 
do modo de produção escravista colorijial que compreende as se-
guintes características básicas: 
1- estruturalmente, incluía pelo menos 
dois setores agrícolas articulados: 
um sistema escravista dominante,pro-
dutor de mercadorias exportáveis , e 
um sistema camponês produtor de 
alimentos, .subordinado ao primeiro, 
exercido pelos próprios escravos 
através do seu trabalho autônomo em 
lotes, dados em usufruto, e even-
tualmente por outros tipos de tra -
balhadores; 
2- as forças produtivas tinham, no 
conjunto, um nível relativamente bai-
xo, carart^rizando-se pelo emprego 
extensivo tanto dos recursos natu -
rais quanto da força de trabalho. A 
economia das plantations e das mi-
nas escravistas exigia, porém, um 
certo desenvolvimento da especiali-. 
zação e da dí.visão do trabalho en -
tre os escravos, se bem que .predo -
minasse a cooperação simples; 
3- no nível macroeconômico, a lógica do 
sistema eri. inseparável da do capi-
mercantil no seu conjunto. O cará -
ter especiai.'.zado da produção colo-
nial, a concentração dos fatores de 
produção na elaboração de certos ti-
•pos de mercadorias, as formas comer-
ciais, só sao c omp r e en s íve i. s no quadro 
do processo de acumulação origina -
ria ou primitiva de capital; 
4- no nível microeconõmico, a rentabi-
lidade da empresa escravista .depen-
dia da minimizaçao das despesas de 
manutenção dos escravos, do máximo 
grau possível de auto - suficiência 
quanto aos insumos locais, numa 
economia interna de baixo nível de 
monetarizaçao e da conceatração dos 
,-ecursos disponíveis preferencial -
monte em escravos e em meios de 
produção utilizados para a produção 
;c'(e certos tipos de mercadorias 
produtos tropicais, metais precio -
sos -, sendo a conjuntura favorável 
de tais produtos fator de peso para 
o sucesso da empresa escravista; 
5- Oo yrimeiros mecanismos de reprodu-
ção das relações de produção e do 
processo de acumulação eram o trá -
fico africano (com exceção do sul 
d c Estados Unidos) e mecanismos ex,-
íra-economicos . J-
A pesquisa tem ainda, um- caráter pluridisciplinar visto 
que buscou trazer para a história a contribuição da teoria eco-
nômica e do tratamento estatístico da informação= 
0 ponto inicial da pesquisa sobre as tropas das lavouras 
do café entre 184 0-88, foram as fontes cartoriais mencionadas 
por Stanley Stein no seu,|estudo sobre a economia cafeeira de 
2 -
Vassouras. Entre, os inventários post-mortem levantados no Ar-
quivo do Cartório do 19 lOficio de Vassouras, os quais prefize -
ram um total de 1150, foríai selecionados aqueles que se encon -
travam dentro dos limiteis. cronológicos abrangidos pelo estudo. 
Um segundo passo foi. a leitura dos inventários escolhi -
dos pelo critério cronológico,mais especificamente da parte re-
lativa ã descrição e avaliação dos bens dos inventariados,a fim 
^"CARDOSO, Ciro Flamarion S. Escravismo e dinâmica da po-
pulação escrava nas Américas. Estudos Econômicos: economia escravista bra -
sileira. São Paulo, USP, 13 (1), jan./abr. 1983. p. 45-7. Ver também CARDO-
SO, Ciro F.S. 0 modo de produção escravista colonial na América. In: SAN -
TIAGO, Theo. (org.) América colonial. Rio de Janeiro,.Pallas, 1975. p. 83 r 
147. 
2 - . STLIN, Stanley J. Grandeza e decadeneia do cafe no Vale do Parai -
ba.-São Paulo, Brasiliense, 1961. 372 p.. 
de identificar os que haviam possuído lavouras de café em Vas -
souras. Os pontos para essa identificação foram os registros re-
ferentes às avaliações das variáveis, terra, café, escravo .e 
tropa, componentes estruturais-característicos das lavouras ca-
feeira da região. 
Utilizando esses critérios, a seleção resultou em 541 
inventários de proprietários que tiveram lavouras de café no 
-município. Posteriormente, em razão da região estudada possuir 
lavradores aos quais o governo imperial conferiu títulos nobi -
liárquicos, procedeu— se-,aí um levantamento dos inventários de 
titulares do Império na seção do judiciário do Arquivo Nacional. 
A seleção foi então, acrescida com mais de 3 inventários tota -
lizando 544 inventários considerados para o estudo. 
Entretanto, dentro desta seleção,, foram também inseridos 
os inventários cuja variável tropa não constava das avaliações. 
A opção de incluí-los, ao invés de um procedimento de exclusão 
pura e simples, deveu-se essencialmente ã tentativa de não 
restringir as possibilidades deuma visualização mais completa 
do quadro de transporteda lavoura cafeeira de Vassouras. 
Para a coleta dos ..d-j-dos foram elaboradas como instrumen -
tal metodológico duas fichas documentais, visando a identifica-
ção e o conteúdo dos inve.r.tários selecionados. Essa elaboração 
teve por base as informações contidas na descrição e avalia -
ção dos bens dos inventariados e nos balancetes das receitas e 
despesas das lavouras de café, anexados aos processos de inven-
tários, enquanto não ocorriam as devidas partilhas. 
A ficha modelo A, contendo as variáveis escolhidas, reúne 
dados relativos a organização e manutenção da tropa. Cabe, en -
trètanto, certos esclarecimentos sobre o procedimento adotado 
em relação ã variável terra. A medida dos estabelecimentos agrí-
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7 / T.Enc: 
Fazenda : Local: 
Extensão : Plantaçao de cafe - n9 de pes: Escravos - Total : Tropa - Total 
TROPA 
Total de bestap arreadas: 
Madrinha da tropa 
Preço Unit. : 
"Preço Total: 
Preço: 
Total de bestas ordinárias: _Preço Unit. : 
"Preço Total: 
Animal de montaria p/arreador: Preço: 
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AQUISIÇÃO DE GÊNEROS, UTENSÍLIOS E APETRECHOS 
Generös 
Espec if icação: 
Preço : Vendedor : Data: 
Utensílios Especificação: 
e Apetrechos Preço: Vendedor : Data: 
Gastos diversos com a tropa da fazenda: 
Despesas de viagens da tropn: 
Despesas cora a mao-de-obra escrava e livre da tropa: 
Despesas extras da tropa: 
Utensílios e apetrechos da tropa: 
Construção para o abrigo da tropa: 
Observações : 
Data do levantamento: / / 
colas fornecida pelos inventários não apresenta uma uniformida-
de. Enquanto alguns assinalam as linhas de testada e~de fundos 
da propriedade, ou seja, o comprimento e a largura, quase sem -
pre em braça, légua e meia légua, outros já mencionam a medida 
em.alqueire geométrico,«ou então, em légua e meia légua quadra-
da, fazendo-se acompanhar, ãs vezes, do cálculo planimétrico do 
terreno.. 
A mesma tipologia,isto é, a dimensão-das propriedades re-
gistradas ora em medidas1, lineares, ora em superfície, também 
ocorre nos livros paroquiais de registro de terras das fregue -
sias do município, utilizados para uma comparação com os inven-
tários em relação â variável terra. 
Como o propósito era ter uma noção do tamanho dessas pro-
priedades, fez-se uma redução das medidas encontradas nos 544 
inventários considerados para o estudo e nos 455 registros pa -
roquiais de terras para alqueire geométrico, mencionando sua 
equivalência em hectare por ser uma medida padrão. Esta opção 
metodológica também é justificada em razão de se ter encontrado 
nos inventários declarações féitas pelos inventariantes, forne-
cendo as medidas dos estabelecimentos agrícolas am alqueire 
geométrico, demonstrando;.'assim, que a noção de tamanho da pro -
priedade na região era õb;>:ida através desta medida de superfí -
. 3 cie. 
Quanto â inclusão na ficha modelo A de outros meios de 
transporte como bois de carro e bestas de carroça, liga-se ao 
interesse de observar as mudanças ocorridas no sistema de 
transporte de café das lavouras, em decorrência da expansão da 
estrada de ferro na região. 
3 . - . -Ver os inventários das lavouras de cafe entre 1840-88 no 
CPOV. 
já a ficha modelo B, contém informações relacionadas ã 
mão-de-obra escrava e livre empregada na tropa, como"' também 
aos demais escravos masculinos ocupados no trabalho agrícola 
e em serviços diversos da lavoura de café. A coleta desses da-
dos relativos ã mão-de-çbra escrava masculina vinculada ou não 
ao serviço de transporte do café, deveu-se à pretensão de v e -
rificar a proporção de escravos absorvidos neste serviço, nas 
-funções de arreadores e tropeiros, em relação aos outros servi-
ços da lavoura cafeeira.. Por outro lado, esses mesmos dados 
permitiram a elaboraçâo.d'e um quadro que, sob a denominação de 
serviços diversos, mostra as mais variadas profissões exerci -
das pelos escravos masculinos nas lavouras de café.* 
Sobre a mão-de-obra livre, mais especificamente, os ca -
maradas da lavoura, empregados como arreadores e camaradas de 
tropa, somente nos foi possível encontrar informações acerca 
daqueles que trabalhavam como arreadores, já que os inventários 
não especificavam em seus balancetes de receita e despesa, se 
o camarada contratado exercic;. a atividade de tocador de tropa. 
Assim, em virtudec-da falta de especificação dos inventá-
rios e por serem os camarada homens livres contratados pelos 
lavradores para'executarem vários trabalhos, considerou-se in-
correta a sua inclusão nã' ficha como mão-de-obra diretamente 
ligada ao serviço de tran.'.norte do café das lavouras. 
Ainda levou-se em consideração para a preparação das fi-
chas, as possibilidades de se dar um tratamento quantitativo e 
estatístico ao material coletado, não somente pela credibili -
dade da fonte, mas também, em razão de se dispor de um acervo 
volumoso de documentos. Esta massa documental, caracterizada 
A 
Ver anexo 2. 
FICHA-MODELO B 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 








T.Encer. / ~ T 
Fazenda: 
Total de escravos do serviço de 
transporte : 




Total de escravos masculinos 
dos serviços diversos: 
Total de escravos masculinos 
da lavoura: 
Salário: Data do levantamento: / / 
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VD 
por uma continuidade e homogeneidade, permite a formalização da 
mesma de modo que se possa reconhecer num "período de tempo e 
para cada unidade-tempo, os mesmos dados, na mesma sucessão ló-
4 -
gica". Portanto, embora nao sendo fontes estruturalmente numé-
ricas, os inventários possibilitam.uma reorganização ém séries, 
ou seja, de unidades cronológicas homogêneas e comparáveis. 
Entretanto, torna-se importante dizer que a utilização 
-das fontes cartoriais para uma abordagem quantitativa e esta -
tística não se constituiu em nenhum momento numa sujeição rígi-
da e limitativa da análise "porque se é necessário contar com o 
que existe na documentação histórica, há que fazer também a 
história com tudo aquilo que escapa ao número e é, muitas vezes, 
o essencial."^ 
Nessa perspectiva passou-se a uma leitura mais detalhada 
e.pormenorizada dos inventários, já que, até então, apenas ha-
viam sido tomadas para a análise as partes relativas ã descri -
ção e avaliação dos bens e dos balancetes da receita e despesa 
anexados aos processos. Qj-pbjetivo era buscar um contato . mais 
"íntimo" com a documentarão, isto é, ler os inventários na í n -
tegra, examinando atentamente toda uma série de declarações pres-
tações de contas de tutelas, arbitramentos de rer.das anuais das 
lavouras e questões relativas ã partilha dos bens levantados 
pelos inventariantes e hevdeiros. Este tipo de leitura teve por 
finalidade não somente a. tentativa de captação de uma noção mais 
completa sobre a fonte trabalhada, mas também, das suas possi -
bilidades de exploração no campo das idéias e dos valores coti-
dianos na sociedade cafeeira. 
4 -FURET, Pierre. (org.) Historia: novos problemas. Rio de Janeiro, 
Francisco Alves, 1976. p. 53. 
^LE GOFF, Jacques. Para um novo conceito dn Idade Média: tempo, tra -
balho e cultura no ocidente. Lisboa, Editorial Estampa, 1980. p. 10. 
Essa leitura, que consumiu um longo tempo da pesquisa, 
permitiu no entanto constatar a existência de uma conceituação 
dos lavradores de Vassouras em relação à organização econômica 
e social da região, com base no número de escravos possuídos, 
pelas lavouras de café,. Consideravam como lavouras importantes 
de café aquelas que contavam com uraa mão-de-obra a partir de 
100 escravos, e consequentemente, ;ém função desse critério per-
mitiam supor que as lavouras que não chegavam a ter esta quan-
tidade de escravos deveriam ser vi-.stas como não importantes no 
município.0 Tal constatação mostrou então, que o estudo da tro-
pa deveria ser feito, C0nsiderand,ó]í0s dois tipos de lavouras 
de café estabelecidos em Vassoura/sv conforme o conceito dos 
lavradores locais. 
Procedeu-se a uma separação dos inventários dos lavra -
dores de café, segundo a variável número de escravos dos seus 
respectivos estabelecimentos agrícolas, cujo resultado proje -
tou o seguinte quadro: 94 lavouras importantes de café e 4 50 
lavouras de café não tidas como importantes na região. Foram 
tomadas para estudo a totalidade dás lavouras importantes de 
café e quanto as outras, foi selecionada uma amostra de 20%,ou 
seja, escolheu-se uma em cada cincd. lavouras a fim de reduzir 
o trabalho de contagem e tornar viável a análise dos resulta -
dos dos inventários. Para a seleção-' dessa amostragem foram 
somados o universo por ano dos inventários e retirado 20% de 
cada ano através de um sorteio ao iiCaso. 
Acrescente-sf> aind^,, que não apenas os inventários -
apesar desses se constituírem no núcleo documental básico do 
trabalho - mas também as demais fontes utilizadas no estudo 
S e r os inventários dos lavradores de café entre 1840 -
88 no CPOV. 
da tropa, foram examinadas seguindo o mesmo critério adotado em 
relação à documentação cartorária. Nas leituras dos Relatórios 
de Presidentes da Província do Rio de Janeiro e dos Livros de 
Atas da Câmara Municipal de Vassouras, por exemplo, buscou - se 
encontrar como eram vistos, a nível provincial e local, a con -
servação e melhoramento das estradas percorridas pelas tropas . 
Também na documentação relativa ã iamília Werneck, mais especi-
ficamente, nas cartas do Barão de Paty do Alferes enviadas ao 
seu comissário no Rio de Janeiro, tentou-se observar como este 
lavrador importante de café pensava e via a mesma questão, e 
ainda . os. problemas relacionados com a manutenção _da tropa. 
Todavia, isto não significou que a análise das tropas 
das lavouras de café de Vassouras deixou-se exclusivamente absor-
ver pelo imaginário observado através do exame das fontes, a 
ponto de se criar uma espécie de subserviência absoluta ã men -
talidade da época. Se assim fosse, tal procedimento nos condu -
ziria a uma total rejeição de aplicar a este período, outros 
conceitos que não os utilizados pelo imaginário dessa socieda -
de cafeeira. 
ARQUIVOS S FONTES 
O levantamento das fontes manuscritas e impressas reali-
zado nos .diversos arquivos e bibliotecas do Estado do Rio de Ja-
neiro teve como ponto de referência os objetivos do estudo e dos 
capítulos que o compõem, c-nibos jã esboçados na introdução desta 
dissertação de mestrado. Relacionam-se abaixo os arquivos e 
bibliotecas pesquisados, prccurando-se dar uma idéia das fontes 
encontradas e trabalhadas, bem como da situação de alguns arqui -
vos e problemas relativos ã consulta da documentação. 
- ARQUIVO DO CARTÓRIO DO 19 OFlCIO DE VASSOURAS - situado no 
centro da cidade, à praça Eufrásia Teixeira Leite, o ar-
quivo ocupa uma parte dos fundos da sala onde funciona o 
Cartório, no prédio dc Fc-rum de Vassouras. 0 proprietário 
do Cartório queixou-se da inutilidade da documentação e 
da obrigatoriedade Í3 guardá-la conforme a lei, como tam-
bém do espaço ocupado pela mesma que incida, segundo suas 
alegações, sobre o; funcionamento dos serviços cartoriais. 
Neste contexto, a icr/.isulta ao arquivo somente foi possí -
vel através da intervenção do juiz da localidade. 
As fontes manuscritas encontradas, isto é, os inventários, 
acham-se agrupadas em 88 pacotes que obedecem.a uma clas-
sificação numérica e alfabética, num total de 1150 inven-
tários, mas já iniciando um processo de decomposição de -
vido à falta de maiores cuidados e de local apropriado pa-
ra guarda. Os inventários contêm uma descrição minuciosa 
dos bens dos inventariados,acompanhados de avaliações dos 
mesmos. São relacionados em primeiro lugar, na maioria 
dos inventários de Vassouras.... os bens spmoventes, come -
çando pelos escravos, apresentados pelo nome, proveniên-
cia, idade, profissão e preço, mencionando se possuíam 
problemas de saúde ou deficiência física e alguns regis-
trando o estado civil. A seguir vem os animais do esta -
belecimento agrícola como porcos,cavalos,vacas, bezerros, 
garrotes, bestasse carroça e montaria, bois de carro, 
ãs vezes carneiro-e touros, besta ou cavalo madrinha de 
tropa e as bestas bravas e de tropa. 
A tropa era avaliada por lote de bestas, juntamente com 
os arreamentos e considerando o estado dos animais, en-
quanto que a madrinha da tropa tinha o seu valor deter -
minado pelos avaliadores separadamente. Quando um lote 
de bestas arreadas não se encontrava em boas condições , 
era especificado corno ordinário. Também eram avalia -
das por lotes as fe.es.tas. bravas, ou seja, os animais ain-. 
da não amansados p.ava o transporte de carga, adquiridos 
pelos lavradores >para a reposição da tropa. 
Os bens móveis compreendem as diversas ferramentas, uten-
sílios e apetrechos da lavoura, especificando-se os que 
eram utilizados pe.la tropa, os móveis, os objetos de ou-
ro, prata, cobre a ferro, as roupas de cama e mesa, as 
louças, os livros, os instrumentos da enfermaria, os 
mantimentos e o café armazenados, as máquinas, os car -
ros, as carroças e os troles. E, finalmente, os bens 
de raiz, que abrangem a "casa de vivenda" - residência do 
lavrador - e as demais construções, contendo uma especi -
ficação do tipo, da cobertura e do material utilizado.Es-
tas construções aparecem sob a denominação de "lances de 
casas", servindo para paiol, abrigo de tropa, de camara -
das, senzalas, enfermaria, ferraria, cozinha dos escra -
vos r lavador de café, -alaria -e forno, moinho com roda pa-
ra mandioca, prensa e forno para farinha, engenho de ser-
ra ;le{ máquinas, guardar café 2 carros, galinheiro, engenho 
de socar café, estrebaria e chiqueiro. Inclui ainda, as 
terras com suas respectivas medidas, alguns cultivos de 
çê.ne,ros de subsistência e o .cafezal, avaliado segundo o 
número de pés de café, idade e as vezes o estado da plan-
tação. 
Os inventários, além da descrição e avaliação dos bens, 
englobam vários tipos de declarações sobre os bens dos in-
ventariados, prestações de contas feitas pelos tutores dos 
órfãos, alguns arbitramentos de rendas anuais das lavou -
rasbalancetes de receitas e despesa dos estabelecimen -
tesj.agrícolas, acompanhados de recibos das diversas com -
pias*efetuadas, e ainda, a partilha dos bens e questões 
roí 1 acionadas com esta, impetradas pelos herdeiros. 
II - ARQUIVO DA CÂMARA MUNICIPAL D3 VASSOURAS - a pesquisa nes-
te arquivo contou com alguns problemas, em decorrência de 
se estar iniciando uma organização do mesmo, numa das 
saletas que fazem parte do salão de reunião da Câraara. De 
certa forma, ainda não existia o arquivo, pois a documen-
tação encontrava-se no forro do salão onde a Câmara rea -
liza as suas sessões. 
Foram consultados os livros de Atas da Câmara no período 
compreendido pelo estudo, dispostos na seguinte ordem: 
1 - Livro de Atas da Câmara - 1838-18-47 ; 
2 - Livro de Atas da Câmara - 1847-1859; 
3 - Livro de Atas da Câmara - 1859-1872; 
4 - Livro de Atas da Câmara - 1872-1879; 
5 - Livro de Atas das Sessões da Junta Provisória da Câma-
ra - 1879-1880; 
6. --Livro de Atas da Câmara - 1881-1885; 
7 - Livro de Atas da Câmara - 1885-1894. 
A leitura dessas fontes manuscritas possibilita a apreen -
f:íão;>de um quadro geral dos problemas de administração mu -
j&içipal. Entretanto, com o objetivo da pesquisa neste arqui-
vo era observar a atuação da Câmara em relação ã abertura, 
conservação e melhoria das estradas municipais, levantou -
se principalmente as informações pertinentes ao assunto 
Foram transcritas para fichas comuns as questões debatidas 
nas sessões sobre as compras de materiais para as obras 
públicas, contratos de arrematação de obras, pedidos dos 
jaoradores para abertura e consertos de estradas,orçamentos de 
obras, disputas entre lavradores em relação â abertura e ao fechamen -
to de caminhos, conservação das estradas municipais,. além 
de £>.lguns relatórios da administração municipal e ofícios 
envi.ados pela Câmara aos presidentes da Província, pedindo 
para consertar e realizar melhoramentos nas estradas da 
Polícia e do Comércio. 
Encontrou-se ainda, em uma documentação avulsa, um Projeto 
de Posturas da Câmara Municipal de 1831 e os relatórios do 
fiscal da Câmara Joaquim Antonio de Macedo Tupinambá de 
1855 e 1856, e da Comissão Municipal da Câmara de 1853,re-
lativos a problemas do estabelecimento das posturas e cs -
tradas do município. 
III - BIBLIOTECA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE VASSOURAS - ocupan-
do uma das salas do prédio onde funciona a Prefeitura Mu-, 
nicipal, a biblioteca visa atender, principalmente, os 
estudantes do ensino do 19 grau do Município. Entretanto, 
a biblioteca possui no seu acervo alguns trabalhos rela -
tivos ã.história de Vassouras e a sua consulta revelou a 
existência de certas publicações que reúnem fontes im -
pressas sobre a história local, as quais foram importan -
tes para a pesquisa. 
A compilação de Greenhalgh Faria Braga sob o título de 
"Vassouras de õntem", contém o trabalho de Alexandre Joa-
quim de Siqueira, juiz de direito da Comarca de Vasso.u -
ras, intitulado "Memória histórica do município de Vas . -
sóuras; 1852", apresentado ao Instituto Histórico e Geo -
gráfico do Brasil na mesma época. Nela, o autor trata da 
agricultura do município, sua organização administrativa, 
judiciária e religiosa, relata os trabalhos públicos 
ainda, descreve as artes liberais e fabris, além dos 
aspectos históricos e geográficos. Outro trabalho do com-
pilador já citado.. "De Vassouras: história,, fatos, gente',' 
inclui as "Instruções para a comissão permenente nomeada 
pelos fazendeiros do município de Vassourai.;", publicado 
pela Tipografia Episcopal de Guimarães & Cia., em 1854, 
relacionando várias medidas que deveriam ser adotadas pe-
los lavradores de café da região, a fim de evitar as in -
surreições dos escravos. 
Acrescente-se, também, os trabalhos de cunho literário de 
Jorge Pinto, intitulados "Vassouras: páginas íntimas" e 
"Fastos Vassourenses", publicados respectivamente em 
1899 e 1935, que embora reconhecendo a decadência de 
Vassouras, relembram com saudosismo a importância poli -
tica, econômica e social do município, através de fatos, 
históricos, aspectos do cotidiano ou obras memoráveis, 
transcrevendo doc-unentos diversos da Câmara Municipal e 
da Sociedade Promotorà da- Civilização e Indústria de 
Vassouras, além de notícias e editoriais de jornais da 
localidade como "O Município", desde a sua fundação em 
15 de junho de 1874, e "0 Vassourense". 
Assim, através dessas publicações foram obtidas informa-
ções relevantes para a elaboração dos capítulos da dis -
sertação, principalmente aquelas fornecidas por intermé-
dio das transcrições de documentos da Câmara Municipal e 
notícias e editoriais do jornal O Município, nos traba -
lhos de Jorge Pinto, as quais seriam quase impossíveis de 
conseguir, em razão de se estar procedendo â organização 
do Arquivo da Câmara Municipal de Vassouras e pelo fato 
de se ter encontrado o jornal 0 Município somente a par-
tir de 1877. 
IV - ARQUIVO PÚBLICO DO, LSTADO DO RIO DE JANEIRO - a pesquisa 
neste arquivo visou a busca dos livros de registros de 
terras das paróquias existentes nas freguesias do muni -
cípio de Vassouras. Os livros encontrados, num total de 
quatro, contendo 455 registros, fazem parte de um con-
junto de 88 livros paroquiais de registros de terras,lis-
tados e organizados segundo um índice alfabético geográ-
fico e, um método numérico simples da seguinte forma: 
- Vassouras - Freguesia de Nos.sa Senhora da Conceição 
1854-1857. Caixa 11 - livro 48. • 
- Vassouras - Freguesia da Sacra Família do Tinguã, 1856-
1357. Caixa 12 - livro 58. 
- Vassouras - Freguesia de San-ta Cruz dos Mendes, 1855-
1858. Caixa 15 - livro 7ü. 
- Vassouras - Freguesia de N.ossá Senhora, da Conceição do 
Paty do Alferes,, 1354-1858. Caixa 17 - livro 84. 
Essas fontes manuscritas, isto. é, os livros paroquiais de 
registros de terras mencionam o nome do proprietário, as 
medidas da propriedade, sua localização e também suas 
respectivas confrontações. Consta, ainda, na maior parte 
desses registros, h forma pela qual o proprietário adqui-
riu as terras, ou. seja, se através de compra ou herança, 
fornecendo âs vezes o nome do vendedor ou de quem foi 
herdada. 
Neste arquivo, encontrou-se também as Posturas Municipais 
de Vassouras, separata da Coleção de Leis, decretos e re-
gulamentos da Província do Rio de Janeiro de 1857, que 
faz parte de uma publicação de fontes impressas, contendo 
outras posturas do;s demais municípios do Vale do Paraíba, 
como contribuição; do arquivo ao IV Simpósio de História da 
região em 1978, e cojas informações sobre as estradas,ca-
minhos, servidões e polícia rural, além das disposições 
gerais, compreendendo os títulos V e VI das posturas, fo-
ram importantes para o trabalho. 
Cabem, outrossim, algumas considerações sobre as condi -
ções do arquivo pesquisado. A documentação depositada nes-
ta instituição está amontoada e não existe ,um levantamen-
to e arrolamento da totalidade da mesma, conhecendo-
se apenas as fontes que foram trabalhadas, em decorrência 
do interesse de um determinado grupo de funcionários, co-
mo é o caso dos livros de registros de terras, ou então, 
de algum, projeto como o desenvolvimento pelo Departamen-
to de História da Universidade Federal Fluminense entre 
1977/1978, sob a coordenação, e orientação da professora 
Ismênia de Lima Margins, que tratou da orcanização e 
consequente inventario de- um dos acervos de documentos do 
período imperial e republicano. 
Por outro lado, o espaço inadequado do arquivo - uma úni-
ca mesa na seção de consulta, o serviço burocrático e as 
prateleiras de documentos ocupando a mesma sala, onde fal-
ta luminosidade e- silêncio, estando a referida sala . em 
frente a uma rua de grande circulação de veículos - acaba 
muitas vezes por interferir e causar certos incômodos ã 
pesquisa. Além difso, o arquivo não conta com um pessoal 
especializado, pela dificuldade de contratação, e dispôs 
somente de um pequeno número de funcionários que em sua' 
maioria são professores com alguma experiência na área 
ou de formação acadêmica mais ligada ã arquivologia.Ainda 
como agravante, o^órgão possui cerca de qr.ase 5 metros li-
neares de documentes por identificar, distribuídos por 
três andares num prédio anexo situado a uma longa distân-
cia do prédio central, que ficou fechado até a gestão 
passada do arquivo, servindo como depósito por um período 
de aproximadamente 23 anos. Assim, a instituição não tem 
um perfil de arquivo, a sua estrutura é cartorária e a 
falta de recursos materiais e humanos denota a precarie -
dade de suas condições de funcionamento. 
Diante deste quadro/ a nova Direção do Arquivo Público do 
Estado do Rio de Janeiro empenha-se em buscar soluções pa~ 
ra os vários problemas do órgão, 0 prédio anexo já foi 
aberto para uma higienização da documentação e posterior 
tratamento arquivístico, enquanto tenta-se obter dos po-
deres públicos um único prédio para concentrar os fundos. 
Contudo, as condições do arqiivo de uma maneira geral 
ainda são bastante críticas. 
BIBLIOTECA NACIONAL - na scçião de periódicos, procedeu -
se a consulta dos Relatóriesi;dos Presidente da Província 
do Rio de Janeiro de 1835 a 1-888..Essas fontes impressas 
contém um balanço anual da 'ísatuação dos vários setores da 
administração provincial apresentado pela presidência <Ja 
Província â Assembléia Provincial. Existem, entretanto , 
alguns relatórios feitos por Presidentes da Província em 
razão da passagem de suas respectivas administrações para 
outros presidentes. Foram de interesse para o trabalho 
as informações relativas ã atuação da presidência da 
Província no tocante à abertura, ã conservação e a me -
lhoramentos das estradas provinciais, principalmente, as 
vias de comunicação mais ur.-iíizadas pelas tropas dos la-
vradores de Vassouras: as entradas do Comércio e da Po -
lícia. 
Foram levantados e fichados os dados sobre a Diretoria 
das Obras públicas, encarr^aída da manutenção das estra-
das provinciais, os quais tratam de questões referentes 
ao estado das estradas, ã abertura de novas vias, às 
verbas para a realização de consertos.e melhoria das 
mesmas e aos trabalhos executados no sistema viário sob 
a forma de arrematação ou administração. Consideramos 
também, as informações relativas aos registros.e barrei-
ras das estradas, ao comércio e ã navegação fluvial pelo 
porto de Iguaçu, além das "falas presidenciais" e expo -
sições abordando as.condições agrícolas da Província, em 
especial sobre a-lavoura cafeeira e de subsistência, co-
mo por exemplo, O;Anexo K'do relatório presidencial de 
1858, tratando da carestia dos gêneros alimentícios na 
Província. 
Nesta seção, também foram pesquisadas outras fontes im-
pressas como as publicações anuais do Almanaque Adminis-
trativo, Mercanti.! e- Industrial da Corte e Província do 
Rio de.Janeiro, mais conhecido pela designação de Almana 
que Laemmert, e alguns jornais do Município de Vassouras, 
os quais possuem informações relevantes pára o nosso estu-
do. No Almanaque Laemmert, publicação estatística.e de 
consulta, como também de caráter comercial, iniciada em 
1844. e editada poÉvEduardo Von Laemmert, levantamos os 
seguintes dados sobr/i o- Município de Vassouras até 1888: 
constituição da administração municipal ccm os nomes dos 
membros da comunidade que ocupavam os cargos administra-
tivos, listagens nominativas dos. fazendeiros eagriculto -
res de caf é , negocie/ates , capitalistas, profissionais liberais , 
como também dos estabelecimentos comerciais e educacio -
nais, das atividaias fabris, organizações religiosas e 
recreativas. Inclui-se, ainda o artigo de Luiz Peixoto de 
Lacerda Werneck, intitulado "Breves considerações sobre a posi-
ção atual da lavoura de café" , publicado no Suplemento do Alita 
naque Laemmert de 1855, que aborda entre os principais pro -
blemas da lavoura a questão do transporte por meio das 
tropas, sua manutenção e o estado das estradas. 
Em relação aos jornais da localidade, foram consultados 
as edições de "O Isotérmico" de abril de 1.886 a março 
de 1888, semanário noticioso e recreativo., dirigido por 
Batista Nunes, "0 Município",de março de 1877 a abril de 
1879, considerado 3 primeiro jornal de Vassouras,que se defi-
nia corno um periódico, imparcial, sob a direção de Lucindo Fi-
lho, Rodolfo Leite;., Alberto Brandão e Herculano de Figuei-
redo e "O Vassourenf e" , de janeiro de 1882 a março de 1888, 
que também se intitalava como um periódico imparcial,no-
ticioso e literário, tendo por redator Lucindo Filho que 
havia se deligàdo do jornal "0 Município". Foram consi -
deradas para o trabalho as publicações de notícias, edi-
toriais e classificados relativos a lavoura de café, ao 
estado das estradas municipais é transporte de café. 
Este último jornal -ainda publicava almanaques anuais,con-
tendo relatos de fatos históricos da região com reprodução 
de alguns documentos alusivos a tais fatos, dados sobre o 
serviço público do. .nunicípio, anúncios de vários negociantes 
e de indústrias fabris, além da parte literária e recreati-
va. Na seção de Obras Raras, foram localizados, dentro dos 
limites cronolõgiocs do estudo, somente os Almanaques do 
Vassourense de 1837 e 1888. Ainda nesta seção, encontrou 
-se o trabalho de Francisco Peixoto de Lacerda Werneck -
Barão do Paty do Alferes - pertencente a Coleção Tereza 
Cristina, intitulado "Memória sobre a fundação de uma fa-
zenda na Província do Rio de Janeiro: sua administração 
e época em que se devem fazer as plantações, suas colhei-
tas", publicado em 184 7, e dedicado ao seu filho, que re-
cém chegado dos estudos realizados na Europa, iniciava 
suas atividades como lavrador,sem nenhum conhecimento de 
agricultura. Nela.o autor explica os usos e costumes da 
agricultura nacional e com base na sua experiência como 
lavrador, mostra a maneira pela qual deveria ser a funda-
ção e o funcionamento de uma fazenda" de café escravista . 
Nessa descrição o Barão relaciona as dificuldades da la -
voura, o seu custeio e aborda a importância da tropa para 
o lavrador de serra-acima. 
Já no salão de leitura, consultamos os trabalhos de Louis 
Couty, "Ebauchés sociologiques: Le Brésil.en 1884" e de 
Christiano Benedicto Ottoni denominado "O futuro das es -
tradas de ferro no Brasil". A primeira dessas fontes im -
pressas é uma reunião de artigos publicados em "Le Messa-
ger du Brésil", Oxide o autor ao. defender a tese da coloni-
zação da terra cul.ti.vada, fornece importantes informações 
sobre a lavoura de-^afé e sobre a escravidão nas áreas ca-
feeiras, enquantoõqus a segunda, tratando de um plano de 
viação férrea para;; o Brasil em 1859, apresenta algumas con-
siderações sobre o custeio do transporte de café por tro -
pas. Foi também importante a consulta do "Relatório dos 
trabalhos concluídos na Estrada do Comércio entre os rios 
Iguaçu e Paraíba" de Conrado Jacob de Niemeyer, editado 
em 184 4 , no qual o engenheiro defendendo-se das críticas so-
bre o seu trabalho de recuperação da estrada do Comércio, 
relata a maneira pela qual foram executadas as obras,mos-
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trando a exígua verba disponível, os problemas com a mão-
de-obra e as dificuldades dos trabalhos na passagem da 
serra. 
Ainda, neste salão, através da leitura dos "livros de José 
de Lossio "Compêndio elementar de metrologia para uso 
das escolas primárias mandado adotar no Rio de Janeiro 
pelo Governo Imperial" e João da Fonseca Lessa "Sistema 
mét.mco", tomamos conhecimento de diversos .pesos e <ffedi -
das utilizados na época, como também foram pesquisados os 
seguintes relatos de cronistas ou viajantes: 
- BURMEISTER, Hermann. Viagem ao Brasil através d á s " o -
víncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais. Trad. Ma-
noel Salvaterra e Hubert Schoenfeldt. São Paulo, Mar 
tins, 1952. 341 p. 
- LUCCOK, John. Notas sobre o Rio de Janeiro e partes me-
ridionais do Brasjl. Trad. Milton da Silva Rodrigues. 
São Paulo, Martins, 1942. 435 p. 
- RIBEYROLLES, Charles. Brasil pitoresco. São Pauio-/ï:-Mar-
tins, 1941. v. 1. 
- RUGENDAS, João Maurício. Viagem pitoresca através do 
Brasil. Trad. Sergio Milliet. 3 ed. São Paulo, Mar — 
tins, 1941. 205 p. 
- SAXNT—HILAIRE, Auguste de. Segunda viagem do Rio de ^ Ja-
neiro a Minas Gerais e a São Paulo. Eel'o Horizonte 
Itatitaia/Universidáde de São Paulo, 1974.. 301 p. 
Essas fontes impressas reunèm informações sobre a d.i.s;.x>si. -
ção das tropas de café nas estradas, o movimento das tropas 
nos pousos, ranchos e portos de embarques da Província,- co-
mo o de Iguaçu", visto por Charles Ribeyrolles, e ainda di-
versas observações em.relação as condições das estradas pro-
vinciais. 
Finalmente na seçãoãde iconografia - uma seção ainda pouco 
explorada pela maior parte dos historiadores brasileiros 
selecionamos alguns mapas da Província.do Rio de Janeiro do 
século XIX e litografias de pintores da Missão Artística 
Francesa de 1816, do-Imperial Instituto Artístico e de ou -
tros que acompanhando os viajantes no século passado, re 
gistraram em seus quadros o-movimento das tropas e tropei -
ros, o município de Vassouras e a Estrada de Ferro D. Pedro 
II. 
ARQUIVO NACIONAL - na seção do judiciário procedeu-se a um 
levantamento dos inventários dos titulares do Império devi-
do o Município de Va.sso,uras possuir alguns lavradores im -
portantes de café, aos quais o governo imperial conferiu 
títulos nobiliárquico.. Foram encontrados três inventários' 
de titulares, os quais mencionamos abaixo, compreendidos den-
tro do período estudado. 
- Barão de Palmeiras - inventariado 
Tenente-coronel Luiz Quirino da Rocha - inventariante 
Registro 39, Caixa 2619, 1859: 
- Marques de São João Marcos - inventariado 
Marquesa de São João Marcos - inventariante 
Registro 81, caixa 2906, 1870. 
- Barão de Guanabara - inventariado 
Baronesa de Guanabara - inventariante 
Registro 625, Caixa 4025, 1875. 
Consultou-se, além dos inventários, o Arquivo Particular da 
Família Werneck, classificado sob o número 29 do códice 112, da 
qual faziam parte alguns lavradores importantes de café do muni-
cípio de Vassouras. Essas fontes manuscritas, acham-se distri -
buídas em 14 caixas e constam de documentos avulsos e outros já 
encadernados, reunindo testamentos, cópias de inventários e par-
tilhas, registros de compra e venda de terras, correspondência da 
família, etc... O estado dessas fontes é bastante precário e a 
sua consulta pode ser feita mediante uma concessão especial do 
arquivo, em virtude da direção do mesmo já ter ordenado, o reco -
lhimento da documentação para realizar um tratamento de recupe -
ração. 
Interessou particularmente ã pesquisa os volumes II, III e 
IV da documentação encadernada. 0 primeiro contém o "Livro para 
servir de assentos e declarações dos negócios da minha casa, e 
Família, cuja escrituração tem princípio em 18 de novembro de 
1839" do lavrador Francisççr.das Chagas Werneck, registrando as 
.colheitas de café de suasfazendas, os contratos e sãlarios pa -
gos ã mão-de-obra livre empregada' na lavoura como arreadores, en-
fermeiros e feitores. Já o segundo reúne diversas cartas envia -
•das pelo lavrador Francisco Peixoto de Lacerda Werneck - Barão 
'lo Paty do Alferes - aos .-us comissários do Rio de Janeiro e 
correspondentes do porto de Iguaçu, Presidentes e Secretários da 
Província do Rio de Jane:.ro, chefes do Distrito de Obras Públi -
cas da região de Vassouras, Ministros do Império, negociantes e 
amigos. Nesta correspondência encontramos informações sobre a 
constituição da tropa de suas lavouras, a alimentação e aquisi-
ção de bestas, os utensílios e apetrechos para a mesma, os cama-
radas da lavoura, a situação das estradas e perda de animais 
da tropa, a carestia dos gêneros alimentícios, suas relações 
com os comissários de café e correspondentes de Iguaçu, além 
de suas atividades como diretor.do conserto da serra do Comér-
cio. E, finalmente, o úljLimo volume; que consta de várias car -
tas recebidas pelo mesmoK&avrador, enquanto Comandante Supe -
da 8a e 13? Legião da Guarda Nacional da Província do Rio de 
Janeiro, pedindo-lhe dispensa de incorporação para diversos 
arreadores de tropas das,;J.avouras de café de Vassouras. 
CAPITULO I A LAVOURA DE CAFÉ NO MUNICÍPIO DE VASSOURAS 
A década de 184 0 havia assinalado o térmiro da cultura 
de café como um empreendimento de grandes riscos e assègurava 
aos produtores amplas perspectivas de ganho, pela elevação do 
preço do café no mercado mundial. Para se ter uma idéia, en-
quanto o açúcar, no fim dessa década, chegava a obter no seu 
valor de exportação uma média de 15.136 contos de réis, o café, 
pela mesma época, atingia a 22.488 contos de réis."'" 
As possibilidades de absorção da produção de café por 
u-u mercado em plena expansão acabaram por incentivar cada vez 
mais a plantação de café. A Província do Rio de Janeiro, atra -
vés das condições naturais ideais encontradas no Vale do Paraí-
ba., do Sul para o cultivo do café,, acabaria por se transformar 
iiiuro dos principais centros de produção cafeeira do Império. 
O desenvolvimento da cultura do café, no Ví'.le-do Paraíba 
Fl-iminense, acarretaria mudança na paisagem agrícola da Provín-
cia, levando o seu vice-presidente, no relatório de 1845 - o 
Visconde da Vila Real da Praia Grande - a vê-la ccra "esta-
belecimentos de lavouras divididos em grupos de maior e menor 
2 Lmpcrtancia espalhados por todo o territorio". Considerando 
1LINHARES, Maria Yedda & Silva, Francisco Carlos Teixei-
ra . História da agricultura brasileira: combates e controvér 
s ia s~ São Paulo, Brasiliense, 1981 . 31-2 . 
2 - . '. , • 
Relatorio do Vice-presidente da Província do Rio de Ja-
neiro, Visconde, da Vila Real da Praia Grande na abertura da 
Assembleia Legislativa Provincial em 1 9 de março de 1845. Rio 
de Janeiro, Typ. do Diário de N.L.Viana, 18 4 5 . p. 14-5. 
essa visão, o Município de Vassouras, situado no Vale do Parai-
ba, formado pelas freguesias de Nossa Senhora da Conceição do 
Paty de Alferes, Sacra Família do Tinguá, Nossa Senhora da Concei -
ção de Vassouras, Santa Cruz dos Mendes e São Sebastião dos Ferreiros, 
.eia virtude do seu crescente número de lavouras de café, coloca-
•va-Se como um dos grupos de maior importância da Província. 
Entretanto, a nível local os lavradores de. Vassouras fa-
ziam uso da divisão em grupos de lavouras importantes ou não, 
.tendo como base o número de escravos dos estabelecimentos de 
-la/ouras de café. Em 1846, Mathias Bernardino Alexandre pedia ao 
Juiz de Órfãos, na partilha dos bens de Ana Joaquina de São Jo-
sé, para pagamento de sua legítima, somente 37,5 braças de ter-
ras de testada com o fundo de meia légua, com a justificativa de 
que embora possuindo 
duas fazendas vizinhas de Sao Miguel e Sao 
Paulo, e que possue cem escravos, tendo por 
isso uma lavoura muito importante, em que co-
lhe seis mil arrobas de café, e daqui a pouco-
pode colher dez mil: todavia porque em nenhu-
ma dessas fazendas tem aguada suficiente para 
moinho, engenho, e outras obras.^ 
3 . . . 
A freguesia de Nossa Senhora do Paty do Alferes fci criada em 1739 
.es slevada ã perpétua pelo alvará de 11 de janeiro de 1755 ; da Sacra Famí-
ili-3 do Tinguá pela provisão de 18 de julho de 1750 e elevada, a perpétua pe-
.1,'p alvará de 12 de.janeiro de 1755; a de Nossa Senhora da Conceição de Vas-
souras, constituída em 1837 em terras desmembradas da Sacrr1 Família do Tin-
guá, depois de'inaugurada a Vila de Vassouras por decreto de 15 de janei -
ro de 1833"; de Santa Cruz dos Mendes pela lei provincial n? 808 de 29 de 
«Litembro de 1855 e São Sebastiao dos Ferreiros pela lei provincial n9 1297 
de 3 de outubro de 1864. Ver Almanaque Vassourense para 1887, Vassouras, 
Tvp. do Vassourense, 1887; Almanaque Laemmert, 1S75 e FORTE, José Mattoso 
Maia. Notícia histórica e descritiva de Vassouras: a fazenda do Secretário. 
In:. BRAGA, G.H. Faria, comp. Vassoura?; de ontem. Rio de Janeiro, Cia. lira -
sileira de Artes Gráficas, 1975. 
^Inventário: Ana Joaquina de São José, C P 0 V,P1B f 1846, p. 60-1. 
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Nota-se, portanto que as lavouras que possuiam um número de mão-de-obra a 
{3artir_.de cem escravos eram consideradas lavouras importantes 
de cafe e, consequentemente, podemos deduzir que as lavouras 
que não chegava,m a ter esta quantidade de escravos deveriam 
ser vistas como lavouras não importantes no Município.^ 
Esse critério diferenciava lavouras de ca-:é importantes 
ou não em Vassouras - número de escravos - permaneceria váli-
do, ainda para a década de 1860. No inventário de 1866 de Ma-
ria Esméria Teixeira, proprietária da Fazenda da Cachoeira 
João Paulo de Almeida Magalhães alegava que "a grande e im -
portante lavoura da Fazenda da Cachoeira não podia dispensar o 
acréscimo de forças dé que se serve a.muito tempo"^ ou seja, 
de 46 escravos alugados à irmã da inventariada", apesar de pos-
suir 141 escravos. 
A visão dos lavradores do Município de Vassouras em re-
lação ás lavouras de café consideradas importantes ou não, 
com base no número de escravos, ganha maior consistência quan-
do examinamos o tamanho das propriedades dessas lavouras. 
Uma propriedade de 73 e meio alqueires geométricos de 
ferra ou "490 braças de testada com 1500 de fundos", medidas 
e; calculadas pelo piloto Urbano Joaquim de Saldanha Marinho , 
pertencente a Luiz Barbosa Santos Werneck, sob a.' denominação 
~ 1 de Fazenda de Sao Luiz, era considerada em 1851 "mui pequena? 
Outra propriedade contendo 123 alqueires geométricos de terra, 
^Na totalidade doS inventários pesquisados no Cartorio do 19 Ofí -
cio de Vassouras esta informaçao acha-se ratiE içada, isto e, normalmente 
as lavouras que possuíam um numero de mão-de-obra a partir de cem escra -
vos eram vistas como lavouras importantes de café. 
^Inventário: Maria Esméria Teixeira, CPOV, P12J, 1866, n.p. 
^Inventario: Luiz Barbosa dos Santos Werneck, CPOV, P U C , 1857, p. 
que correspondia à fazenda conhecida por São José dos Nogueiras • 
do Capitão Jose Luiz dos Santos Werneck, também era mencionada 
8 
em 1862 como "pequena fazenda". 
Por -outio lado, as propriedades que possuíam mais de 200 
alqueires(geométricos de terras, segundo os inventários de 
Luiz Gomes Ribeiro, proprietário das fazendas Gurubu e Encantos, 
Capitão-Mor Manoel Francisco Xavier, proprietário da fazenda da 
Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Alferes, Maria Esmé-
ria Teixeira, proprietária da fazenda da Cachoeira, Rita Maria 
de Avellar Silva e João Maria Lisboa, proprietários das fazen -
das de Mato-Dentro eBotaes e do Barão do Paty do Alferes, pro-
prietário das fazendas de Monte Alegre, Manga Larga, Monte Lí -
bano, Piedade, Santa Ana e Palmeiras, eram consideradas como 9 
"grandes lavouras de cafe". 
Entretanto, havia" vários lavradores de café, cujas lavou-
ras eram mencionadas nos seus inventários como "'Importantes es -
tabelecimentos agrícolas", ainda que suas propriedades não che-
gass-em a ter mais de 200 alqueires geométricos de terras. Pode-
riam ser citadas as propriedades do Barão de São Luiz com 142 
alqueires geométricos de terras, do Capitão Ignácio Gomes de 
Assunção com 90 alqueires geométricos de terras, de Quintiliano 
Gomes Ribeiro de Avellar com 145 alqueires geométricos de ter -
vas,' de Fernando Luiz dos Santos Werneck com 15C alqueires geo-
métricos de terras, de Luiz Barbosa dos Santos Werneck com 73 
e meio alqueires geométricos de terras, de Manoel Rodrigues 
g 
Inventário: Francisco das Chagas Werneck, CPOV,P6F, 1862, p. 112. 
9 - . -
.Inventários: Luiz Gomes Ribeiro, CPOV, P11E, 1840. Capitao-Mor Ma -. 
noel Francisco Xavier, CPOV, P12, 1841;.Maria Esméria Teixeira, CPOV, P12J , 
1866; Rita Maria de Avellar Silva, CPOV, P14, 1856; Barão do Paty de Alfe -
res, CPOV, P2A, 1862. 
dos Santos com 62 alqueires geométricos de terras, do Alferes 
José de Souza Werneck com 105 alqueires geométricos de terras, 
de Bernardo da Silveira Dutra com 69 alqueires geométricos de 
terras, do Barão do Tinçuã com "mais ou menos 150 alqueires" e 
do Capitão Marcelino José de Avellar com "pouco mais ou menos 
1000 braças de testada e 1000 braças de fundos" ou 100 alquei-
res geométricos de terras.^ 
Mas, embora não tendo suas propriedades uma extensão de 
terras suficiente para que pudessem ser vistas como grandes la-
vouras de café, os referidos proprietários possuíam mais de 
cem escravos, o que tornava suas lavouras de café importantes 
no Município. 
Procedendo-se a uma distribuição por tamanho das pro-
priedades contidas nos 544 inventários considerados para o es-
cudo (Tabela 1), verificamos existir no Município de Vassouras 
um grande número de propriedades com lavouras de café que pos-
suíam menos de 200 alqueires geométricos de terras. 
TABELA 1. DISTRIBUIÇÃO POR TAMANHO DAS PROPRIE. -
DADES NO MUNICiÍPIO DE VASSOURAS—1840-88. 
ÁREA EM ALQUEIRE GEOMÉTRICO N9 DE PROPRIEDADES 
Até 200 459 
200 ou mais 85 
FONTE: Inventários do CPOV e AN. 
Nota: 200 alqueires geométricos= 9 68 hectares 
•^Inventários: Barão de São Luiz, CPOV, P2C, 1870; Ignacia Maria 
da Penha, CPOV, P9B, 1857; Emilia Adelaide dos Santos Avellar, CPOV, P5B, 
1855; Fernando Luiz dos Santos Werneck, CPOV, P6H, 1851; Luiz Barbosa dos 
Santos, CPOV, P11C , 1 851; Alferes José de Souza Werneck, CPOV, P10P, 1865 ; 
Bernardo, da Silveira Dutra, CPOV, P2A, 1858; Livro de Registro de Terras da 
Freguesia de Nossa Senhora da Conceição de Vassouras - 1854. AP li RJ, n? 48, 
p. 3-4. 
Em face dessa comprovação, achamos que seria extremamen-
te válido,para fins comparativos, realizar a mesma distribuição 
por tamanho das 4 55 propriedades com lavouras de ca'fé encontra-
das nos livros dos registros de terras das paróquias das Fregue-
sias de Nossa Senhora da Conceição de Vassouras, Sacra Famí -
lia do Tinguã, Nossa Senhora da Conceição do Paty do Alferes e 
Santa Cru:; dos Mendes, entre 1854-58, (Tabela 2) segundo a exi-
gência do artigo 93 do regulamento ias terras de 1850. 
TABELA 2. DISTRIBUIÇÃO POR TAMANHO DAS PROPRIEDA-
DES NO MUNICÍPIO D? 2 VASSOURAS - 1854-58. 
ÁREA EM ALQUEIRE GEOMÉTRICO N9 DE PROPRIEDADES 
Até 200 389 
200 ou mais 32 
Não especificado 34 
FONTE: Livro do Registro de Terras da Freguesia de 
Nossa Senhora da Conceição de Vassouras -
1854. APERJ. 
Livro do Registro de Terras da Freguesia de 
Nossa Senhora da Conceição do Paty do Alfe-
res - 1854. APERJ. 
Livro do Registro de Terras da Freguesia de 
Santa Cruz dos Mendes - 1855. APERJ. 
Livro do Registro de Terras da Freguesia da 
Sacra Família do Tinguã - 1856. APERJ. 
Nota: 200 alqueires geométricos= 968 hectares 
A diferença encontrada entre'os totais indicados pelas 
duas fontes (Tabela 1 e 2) deve-se ao fato de que na primeira 
distribuição, relativa âs propriedaaes mencionadas nos inventá-
rios, considerou-se um período cronologicamente mais amplo. 
Não obstante, o resultado obtido revela o mesmo aspecto, ou se-
ja, um grande número de propriedades com lavouras de café, cu-
jas medidas eram inferiores a 200 alqueires geométricos de ter-
Esta constatação, se por um lado nos leva ã indagação so-
bre a grande propriedade como forma econômica típica da cultura 
do café no Vale do Paraíba, por outro permite-nos afirmar a 
predominância numérica da pequena propriedade na cafeicultura de 
Vassouras e, ainda, entender a "existência no Município de dd. -
versos fazendeiros em número extraordinário, que se empregam" na 
lavoura de café em pequena escala" ou "um grande .número de la -
12 -
vradores de cafe em pequena escala". Alias, sobre estçi "'q.Uès 
tão, dizia o presidente da Câmara de Vassouras, em 1849, quando 
uma praga de formiga atacava as plantações de café: 
a formiga tem, nos últimos anos-, pro-
gredido espantosamente no Município e 
exige da Câmara prontas providencias, 
porque pouco ou nada se deve contar com 
o concurso.dos pequenos proprietários, 
què ocupam a maior parte das ter ras, par-
ra co mb ater esta - praga que tanto dar, o 
causa ã a g r i c u l t u r a - • ^ 
As lavouras de café consideradas importantes em Vas^ou -
ras, segundo o tamanho de suas propriedades (Tabela 3), encon -
^ É interessante notar que, também no caso de Valença, a analse 
dos registros de terras das paroquias das Freguesias de Nossa Senhora :.'..da 
Glória de Valença, Santa Teresa do Rio das Flores e Sant'Ana do Pirai, re -
velaram um grande numero de pequenas propriedades. MUNIZ, Célia Maria T.,ou -
reiro. üs donos da terra: um estudo sobre a estrutura fundiaría do Vale -t d.o 
Paraíba Fluminense no século XIX. Niterói, 1979, p. 94. Dissertaçao de Mos-
trado, Lin ivers i .dado Federai. Fluminense. 
i ? 
ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E PRO -
VÍNCIA DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro, Eduardo e Henrique Laemmert, 1848-
58. 
13 . . • 
CAM/MIA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camara de Vassou -
ras: 1847-1859. Sessão ordinária e de posse em 7 de janeiro de 1849. ACMV , 
. n . p . 
travam-se dispostas da seguinte forma: 56 lavouras ocupavam 
áreas inferiores a 200 alqueires geométricos de terras e 38 la-
vouras ultrapassavam essí. medida. Verifica-se, então, que um 
ir»aior numero de lavouras de café consideradas importantes não 
chegavam a 'ter mais de 200 alqueires geométricos 'da terras. 
TABELA 3. DISTRIBUIÇÃO POR TAMANHO DAS PROPRIEDA-
DES COM LAVOURAS DE CAFÉ CONSIDERADAS. 
IMPORTANTES EM VASSOURAS - 1840-88 • 
ÃREA EM ALQUEIRE GEOMÉTRICO N9 DE LAVOURhS 
50 a 100 24 
100 a 200 32 
200 a 300 14 
300 a 400 4 
400 a 500 3 
500 a 600 5 
600 a 700 2 
700 a 800 4 
800 où mais 6 
TOTAL 94 
FONTE: Inventários, do CPOV e AN. 
Nota: 1 alqueire geométrico= 4,84 hectares 
Por sua vez, as lavouras de café não consideradas impor-
tantes em Vassouras (Tabela 4) apresentavam 4 03. lavouras, cujas 
propriedades eram menores que 200 alqueires geométricos de 
terras e 47 lavouras que excediam essa medida. 
TABELA 4. DISTRIBUIÇÃO POR TAMANHO DAS PROPRIE -
DADES COM LAVOURAS DE CAFÉ NÃO CONSI -
DERADAS IMPORTANTES EM VASSOURAS 
1840-88. 
ÁREA EM ALQUEIRE GEOMÉTRICO N9 DE LAVOURAS 
Até 50 154 
50 a 100 159 
100 a 200 90 
200 a 300 42 
300 a 400 5 
TOTAL 450 
FONTE: Inventários do CPOV e AN. 
Nota: 1 alqueire ge omé t r i co = 4 ,84 hectares 
Assim,nem sempre umt lavoura de café considerada importan-
te (Tabela 3) reunia uma suficiente extensão.de terras para ser 
intitulada de grande lavoura de café. Do mesmo modo, uma lavoura 
de café com mais de 200 alqueires geométricos de terras (Tabe~ -
la 4) não era vista necessariamente como uma lavoura .ioportan -
te de café. 
Aliás, a comparação entre as duas tabelas lindica que, 
no Município-de Vassoura?, entre as propriedades 'com mais de 
200 alqueires geométricos de terras, o número de lavouras não 
consideradas importantes superava- o número de lavouras importan-
tes. Dito de outro modo, havia um considerável número de grandes 
propriedades que não possuíam, segundo os critérios então vigen-
tes, importância enquanto lavouras de café. 
É certo que as dimensões da propriedade fundiária influíam 
na organização da lavoura de café, sobretudo no que se refere â 
possibilidade de aumentar a plantação de pés de café, mas como 
foi demonstrado, na visão dos lavradores de Vassouras, o cri -
tério que definia a importância ou não de uma.lavoura de café 
era o número de escravos de que ela dispunha e não a extensão 
de suas terras. 
Esta importância do escravo era ainda vista até a últi-
ma década da escravidão, pois segundo Couty, os empréstimos hi-
potecários aos fazendeiros de café não levavam e m conta a ter-
ra, as culturas, edificações e diversos meios de exploração 
das instalações agrícolas tanto quanto o valor dos escravos. 
Considerando, então, o quadro cafeeiro do Município de 
Vassouras formado por grupos de lavouras que se dividiam, se-
gundo o número de escravos,- em lavouras importantes ou não, 
temos, em relação â mão-de-obra escrava, área ocupada e número 
pés de café plantados por essas lavouras ( Tabela'5) af seguintes 
médias: entre as lavouras de café consideradas importantes, as 
56 lavouras com menos de 200 alqueires, tiveram em média 144 
c-scr-ivos, uma área média de 1Í6 alqueires geométricos de ter -
r"a''s. e plantaram em média 182.829 pés de café, enquanto que as 
•3lavouras com mais de 200 alqueires dispuseram em média, de 
291 escravos, ocuparam uma área média de 574 alqueires geomé -
tricôs de terras e plantaram em média 4 20.134 pés-'de café. Por 
o.v.tro-lado, entre as lavouras de café não consideradas impor -
tentes, as 403 lavouras com menos de 200 alqueires possuíram em 
média 46 escravos, uma ãrea de 66 alqueires geométricos de 
terras e chegaram a ter em média 86.803 pés de café, enquanto 
que as 47 lavourais com mais de 200 alqueires utilizaram em mé- -
dia 68 escravos, ocuparam uma área de 247 alqueires geométri -
cos de terras e plantaram em média 89.533 pés de café. 
1"t0UTY, Louis. Le Erésll en 1884. Rio de Janeiro, Faro e Lino, 1884. 
p. 17-8. 
Confrontadas as médias, as lavouras de café consideradas 
importantes confirmam a sua qualificação de importância no Mu -
nicípio. 
Entretanto, comparando-se as lavouras importantes e as 
não consideradas importantes quanto â totalidade das áreas de 
suas propriedades, os respectivos contingentes de escravos e 
ainda o número de pés de café plantados, (Tabela 5)"- constabamos 
que as lavouras de café não consideradas importantes t.ive'ram 
um peso econômico mais expressivo no quadro cafeeiro de Vassou-
ras do que aquelas vistas como lavouras importantes. 
TABELA 5. CARACTERÍSTICAS DAS LAVOURAS DE CAFE EM 
VASSOURAS - 184 0-88. 
CARACTE-
• . 
LAVOURAS IMPORTANTES ' LAVOURAS NÃO IMPORTANTES 
RÍSTICA COM MENOS 
200 ALQ. 
COM MAIS 






200 AL£). TOTAL 
N9 de pro-
priedades 56 38 94 403 47 4,50 
N? de es -
cravos 8036 11042 19078 18626 3209 21835 
Área 6469 21804 28273 26430 11610 3BCS40 
N9 de pés 
de café 10238422 15965090 26203512 34981672 4208063 39189735 
FONTE: Inventários do CPOV e AN. 
Nota :• ?.00 alqueires geométricos« 968 hectares. 
Em relação à quantidade de arrobas de café produzidas pe-
las lavouras de Vassouras, os inventários não agr csern t arair^  in 
formações capazes de sustentar estimativas confiáveis. 
No entanto, podemos dizer que uma lavoura de café consi-
derada importante tinha sua produção média anual para 1867 es-
timada numa quantidade acima de 6.000 arrobas de café. Os cál-
culos realizados por João Ribeiro dos Santos Zamith e Cristo -
vão Correa e Castro no arbitramento da renda anual da fazenda 
da Cachoeira eram feitos da seguinte forma: inicialmente tona-
vam como base a escrituração da casa desde o ano de 1859 até 
1865, período no qual a fazenda havia exportado 41.062 arrobas, 
destacavam a maior colheita anual c.e 68.531 arrobas e a . itie,nor 
com 2.453 arrobas., chegando ã médic. anual de 6.843 arrobe.?. .De-
pois, passavam ao exame da lavoura da fazenda: 
pouca alteração tem havido na extensão 
dos cafezais, tendo sido abandonados 
alguns partidos foram aumentados ou-
tros com plantações novas que em um fu-
turo muito mais proximo trarão um con-
tingente às rendas da.fazenda. Havendo-
identidade de 1'orça produtiva relati -
vãmente, a extensão da lavoura entre o 
período que serve-nos de base e - a 
atualidade, e equilibrada a diferença, 
pelo abandono dos cafezais mais idosos 
pelas plantações novas; dispondo a fa-
zenda de uma força de 180 e tantos es-
cravos entre grandes e pequenos ou üO' 
de.serviço ativo; possuindo ela máquí-' 
nas boas para o b ene f i c iamen t o do caf:é 
e achando-se colocada nas proximidade.' 
da linha férrea de D.Pedro II; presu -
mindo sempre o ^ estabelecimento dirigi-
do com inteligência e atividade, somos 
de parecer que a fazenda não pode pro-
duzir menos de '3.000 arrobas de café 
anualmente .15 
Quanto âs lavouras de café não consideradas importantes, 
os cálculos efetuados por Joaquim Jos» de Sc^sa Lopes e Lindorf 
Moreira de Vasconcellos, incumbidos pelo Juiz de Órfãos para 
avaliarem os rendimentos da fazenda da Floresta no inventário 
1 5 I n v e n t á r io : Maria Esméria Teixeira, CPOV, P12J, 1866, p. 160-1. 
de 1876, mostravam, depois do exame dos bens e contas de venda 
de café "que a colheita geral deste estabelecimento nos últimos 
5 anos, atingiu ao cômputo de 11.391 arrobas de café, fixando a 
16 -média de 2.278 arrobas por ano". 
Assim, mesmo não havendo condições de se estimar a quanti - --
dade de arrobas de café produzida por essas lavouras, não po -
demos desconsiderar a SUA distribuição que constitui na origem 
um fator da produção. Portanto, pensar na distribuição da pro -
dução cafeeira, implica considerar a questão do transporte das 
lavouras em Vassouras. A produção de café das lavouras do Muni-
cípio de Vassouras, antes da penetração da ferrovia na região , 
era enviada pelos lavradores para os seus correspondentes no 
porto de Iguaçu, situado na baía do Rio de Janeiro. Neste lo -
cal,as casas dos diversos correspondentes se encarregavam de 
despachar as cargas de ca "ê, por meio de lanchas para o porto do 
Rio de Janeiro, onde eram recolhidas aos armazéns dos comissã -
rios, os quais se incumbiam da venda do produto na praça do Rio 
de Janeiro. 0 transporte utilizado pelas lavouras de café de 
Vassouras para fazer chegar ao Município de Iguaçü;/-o" seu produ-
to, eram as tropas, compostas por vários lotes de bestas, que 
resistiam a marchas de de:?, a doze léguas por dia e>. possuíam pés 
mais seguros nos continuados atoleiros que se formavam nas es -
• _ 17 tradas durante as estações chuvosas. 
^ I n v e n t á r i o : Alferes Olímpio José Gomes da Costa, CPOV, 
P13, 1876, p. 121-5. 
^ ^  SIQUET.RA , Alexandre Joaquim de. Memoria Histórica do 
Município de Vassouras: 1852. In: BRAGA, Greenha 1gh H. Faria, comp . 
Vassouras Ontem, Cia. Brasileira de Artes Gráficas, 1975, p. 87. 
Tornava-se, portanto, imperativo para os lavradores de 
• café a aquisição de animais para a montagem do seu sistema de 
transporte já que "sem tropa não se pode ser fazendeiro de ser-
18 
ra acima". • S justamente a organização das tropas nas lavouras 
de café importantes ou não de Vassouras que se constituíra no 
objeto central do capítulo seguinte. 
18 "" WERNECK, Francisco Peixoto de Lacerda. (Barão do Patydo 
Alferes). Memória sobre a fundação de uma fazenda na Província do 
Rio de Janeiro; sua administraçao e e p o c a s em que se devem fazer 
n s plantações, suas colheitas, etc., etc. Rio de Janeiro, Typ-' 
Universal de Laemmert, 184 7. p. 38. 
CAPÍTULO II A3 TROPAS DAS LAVOURAS DE CAFÉ 
A organização do sistema de transporte das lavouras de 
café em Vassouras, que era iniciada pela aquisição de bestas mua-
res, acarretava para os lavradores o "custo, de uns poucos descon-
tos de réis"."'"© negociante de animais, conhecido também por 
tropeiro, depois de haver adquirido os animais nas feiras de gado 
que se realizavam em-Sorocaba, ou nas zonas de preamento e 
criação, localizadas nas regiões meridionais do Império, diri -
gia-se para as áreas de cultura do café, onde "as pessoas da 
fazenda viam-no chegar um dia,, à frente de duzentos .ou trezen -
2 
tos burros" e propor ao1 lavrador a venda de um lote de animais. 
Esta relação de mercado que se estabelecia, num primeiro 
momento, entre o lavrador e o tropeiro, acabava indo além de uma 
simples transação comercial, pois na maioria das vezes-o lavra-
dor permitia que os animais do négociante ocupassem os pastos de 
3 ~ ~ sua terra. O tropeiro, então, fixando residencia por um certo 
•espaço de tempo na fazenda, entrava em contato com os demais la-
vradores da região para completar a venda de sua auláda. Termi-
nados os negócios, o tropeiro retirava-se, mas levava consigo 
''"WERNECK, Francisco Peixoto de Lacerda (Barão do Paty do Alferes) 
Memorias sobre a fundaçao de uma fazenda na Província do Rio de Janeiro: sua 
administraçao e época em que se devem fazer as plantações, suas colheitas , 
etc. Rio de Janeiro, Typ.Universal de Laemmert, 1847. p.38. 
2 » -D'ASSIER,A.Le Brésil Contemporain. Paris,Durand et Laureei, 1867, p. 
167. In: FRANCO,Maria Sylvia de Carvalho. Homens livres na ordem escravo -
crata. 2 ed., São Paulo, Ática, 1976. p. 62. 
3 -D'ASSIER, A. Le Brésil Contemporain. Paris, Durand et Laureei,1867, 
p. 167. In: FEANCO, Maria Sylvia de Carvalho. Homens livres na ordem escra-
vocrata . 2 ed., São Paulo, Ática, 1976. p. 63. 
novos podidos da clientela, pois alguns lavradores como Fran 
cisco José Teixeira Leite, proprietário da fazenda da Cachoei -
ra, encomendavam um lotM grande de boas mulâs que o negociante 
de animais deveria trazer de Sorocaba para manute.ução de su§ 
tropa. 
Esta ligação entre o tropeiro e o lavrador, que caracte-
rizou a fase inicial da abertura das lavouras de café na re-
gião, tendeu a se atenuar com o decorrer do tempo. A expansão da 
cultura do café gerou um aumento da procura dos ;arí.:.mais para as 
tropas, pois aos lavradores de Vassouras, não restava outra saí-
da para fazerem chegar a produção ao porto de Iguaçu. Dependiam, 
fundamentalmente, das bestas muares para o transporte. Os nego-
ciantes de animais afluíram ã região, levados pelas possibili -
dades de grandes lucros e os vínculos de uma certa dependência 
- pastagem e encomenda de lotes de boas mulas - entre o Lavra -
dor e o tropeiro, que existiram anteriormente, decresceram de 
forma sensível. Respondendo à Manoel Lourenço Baeta ííeves, ~ o 
Barão do Paty do Alferes, confirmava o seu compromisso de pagar 
três letras passadas no valor de 1000$000 de réis pela compra 
de bestas, por intermédio do seu comissário no Ri-ó de Janeiro, 
João Baptista Leite, e dssculpava-se com o negociante por não 
aceitar uma' nova compra de bestas de carga, pois .havia adquiri-
do as que precisava em ijp.ii comboio.^ 
Entretanto, a compra de animais para as t.ropas das la -
vouras de café não se limitava aos tropeiros que chegavam ou 
passavam por Vassouras, conduzindo os seus lotes de bestas mua-
4 " . TAUNAY, Affonso de E. Historia do cafe no Brasil. Rio de Janeiro , 
Departamento Nacional do Cafe, 1939, v. 4, tomo 2, p. 355. 
~*Carta ao limo. Sr. Manoel Lourenço Baeta Neves. Fazenda de Monte 
Alegre, 7 de novembro de 1860. AN, C112-AP: Família Wcrneck, c.6, v.3, p. 
219. 
res. As fazendas de Mato-Dentro e P a r a í b a , das Pindobas e São 
José adquiriam bestas dos lavradores José Comes Ribeiro de Avel-
lar, Francisco de Souza Werneck e Hilário Rodrigues de Avellar. 
Outros lavradores, como Joaquim José Furtado, proprietário da 
fazenda Triunfo, negociava a aquisição de bestas, na Província 
—<» 7 de 
Minas Gerais. Também moradores da localidade como Luiz de 
Abreu Lima, Joaquim Antonio Fernandes Gonçalves A.ntonio Lopes 
Cancella, Francisco Pereira Noronha.e Manoel Valente, feitor 
contratado da fazenda de Ubá, dedicavam-se ã compre- e venda de 8 
animais de tropa para as lavouras, por outro lado.- na fazenda 
do Pau-Grande, pertencente ao Barão de Capivari "sn criam algu-
mas bestas muares" e em Iguaçu, município vizinho de Vassouras, 
José Dias de Mello, instalava-se na vila como negociante de . 9 animais. . 
Observa-se, então, que a necessidade de bestas muares pa-
ra as tropas.acabou por levar a ampliação do comércio de ani-
mais e a diversificação dos indivíduos que dele participavam já 
que encontramos lavradores, negociantes locais e, nas proximida-
des do Município, vinculados a essa atividade. 
Constata-se, também, que a maioria das beatas que forma-
vam as tropas das lavouras de Vassouras provinham,da fora do 
Município, provavelmente dé Sorocaba e das províncias do . sul, 
pois somente a fazenda úo Pau-Grande mantinha criação de ani-
^Contas de Tutela dos órfãos filhos de J o e í Avellar e Al-
meida Júnior. CP0V,.P2, 1867 . Inventários: Ana Joaquina de São José Wer 
neck, CPOV, P1J, 1S62; Alferes José de Souza Werneck, CPOV, PIOP, 1865. 
''inventário: Maria Filisbina de Assis Fuertado, C"-'OV, PI 20,1856. 
8 
Inventários: Antonio José Pereira, CPOV, PIE, 1864; Joaquim de Fa -
ria Barros, CPOV, PIOS,1861; Eliza Constança de Almeida, CPOV, P5B, 1860. 
Contas da Tutela dos órfãos filhos de José de Avellar e Almeida Júnior. CPOV, 
P2, 1867. ' 
9 -
SIQUEIRA, Alexandre Joaquim de. Memoria histórica do município de 
Vassouras: 1852. In: BRAGA, Greenhal.gh H. Faria, comp. Vassouras de ontem. Rio 
de Janeiro,Cia. Brasileira de Artes Gráficas., 1.975- o.87. ALMANAQUE"aDMüU-STRA 
TIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL•DA CORTE DA PROVÍNCIA DO RIO. DE JANEIRO. Rio de 
Janeiro, Eduardo e Henrique Laemmert, 18ó4. p.340. 
mais muares e nas demais - respondia um lavrador importante de 
café ao Presidente da Província do Rio de Janeiro, sobre o inte-
resse das lavouras da região de criarem carneiros em grande 
quantidade para produção de lã -
os lávradores em geral... ocupam-se especial -
men'.e da agricultura, e por isso tratam da 
criação quanto chegam para o seu consumo. Em 
geral os de maior escala tem o seu pequeno 
rebanho, que raras vezes chega a cem cabeças, 
é não deixam exceder deste número pela falta 
de pastos proprios, visto que o fazendeiro 
tem de ter o custeio e tropa equivalente 
Comprados os animais, outras tarefas se impur.ham aos la -
vradores. Primeiramente, a preparação das "bestas tia .. .. cargas 
ainda não mansas por arrear",^ pois grande parte dos animais 
compunha-se .de chucros e, segundo os lavradores, "não custa is-
12 
to pouco trabalho". Paralelamente a este trabalho de amansar os 
animais, os lavradores designavam uma parte especializada da 
sua força de trabalho escrava para a construção de uma casa • 
na fazenda "que deveria servir para recolher a tropa. Participa-
vam dessa construção os escravos cabouqueiros, pedreiros, s e r -
radores, falquejadores, carpinteiros, ferreiros e- carreiros,sen-
do que nas lavouras consideradas importantes cornfiáreas superio-
res a 200 alqueires geométricos, os escravos chegavam a cons -
truir duas ou mais casas de tropas."^ 
^Carta ao limo. Sr.Presidente da Província do Rio de Janeiro. Fa 
zenda Monte Alegre, 28 de abril de 185*4. AN, C112-AP: Família Werneck, c, 
6, v.3, P. 180. 
^^Inventario: Jesuina Polucena de Oliveira Serra, C?0V, P10F, 1855. 
12 
Carta ao limo.Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fazenda de Monte 
Alegre, 9 de outubro de 1856. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.3, p.375. 
1 3 
Inventários: Barao do Paty do Alferes, CPOV, P2A, 1862; Ana Joa -
quina de Sãb.José Werneck, CPOV, P1J, 1862. 
Nas lavouras importantes, as casas de tropas com paredes 
feitas de ripas ou vergas entrecruzadas e barro, possuíam entre 
"dois a oito lances de casas", alguns assoalhados, fechados e 
14 
abertos, com cobertura de telha . Algumas vezes, a casa de 
tropa era construída • e.rr. seguimento às casas que serviam de 
paióis para as lavouras;-,, formando uma única e, mais raramente, 
fazia parte de "vários ó.ances de casas" compartilhando com o 
"dormitório dos pretos , cômodo de despejo e tenda de ferreiro^ 
Quanto às lavouras não cor,sideradas importantes, as casas ~das 
tropas, construídas também de paus-a-pique ou madeira, entre -
tanto mais simples, possuíam entre "um a três lances de casas" 
e cobertas por telha ou sapé."^. 
Enquanto os escravos ocupavam-se com as construções, os 
lavradores tratavam de estabelecer contatos com os seus cor 
respondentes no porto de Iguaçu,visando a compra dos materiais 
para o arreamento e ferragem dos animais, ferramentas e demais 
objetos das tropas. Os materiais para arreamento e ferragem 
constituiam-se de cabrestos, arções, cangalhas,retrancas,capas 
de cangalhas,cilhas ,peitorais couros para cobertura de cargas, 
sobrecargas, ferraduras ,e' cravos, de atarracar. As ferramentas 
das tropas compunham-se de bigornas, flemes, agulhas para ata-
lhar cangalhas, martelos, para atarracar e ferrar, puxavantes e 
torqueses. Em relação ao_s objetos das tropas, não .incluíam so-
14 . - . . . 
Ver as avaliações c'os bens imóveis nos inventários das lavouras de 
café que apresentavam um nuirero de mao-de-obra a partir de cem escravos. 
CPOV e AN: 1840-69. 
^Por exemplo: "Um paiol de quatro lances coberto de telha com casa 
de tropa", no inventário de Suzana Maria de Jesus, CPOV, P15, 1844, p. 118. 
Ver ainda os seguinte inventários: Manoel de Avellar e Almeida, CPOV, P12C, 
1848; Rita Maria de Avellar Silva, CPOV, P14, 1856; Barão de Palmeiras, AN, 
R39, c. 2619, 1859; Barão do Paty do Alferes, CPOV, P2A, 1862; Ana Joaquina 
de São José Werneck, CPOV, P1J,1862; Maria Angelica de Assunção, CP0V,P12L, 
1864. "16 • 
Ver as avaliações dos bens imóveis nos inventários das lavouras de 
café que apresentavam um numero de mão-de-obra inferior a cem escravos.CPOV 
e AN: 1840-69. 
mente; os "trens de cozinha", ou sejam, caldeirões, tachos, cho-
colateiras para café, canecos, pratos de folha e cuias c"!c meia 
cabaça, mas também cordas para alcear cargas, raspadeiras, te 
souras, panos de algodão, escovas, paus de barbante, embornais-, 
peitorais com campainhas e chapa de prata e cabeçcidas aparelha-
das de prata.^ 
As compras de materiais também eram feitas nas casas 
de negócios da localidade,nos ranchos das estradas e, ainda} na 
praça do Rio.de Janeiro, através de pedidos enviados pelos la -
vradores âs suas casas comissárias. Maria Madalena-vde Castro 
Moreira, proprietária da fazenda da Vitória, pagava- no inventá -
rio do seu finado marido, a Antonio de Souza Silva Brito, nego -
ciante da cidade por aquisição de ferraduras e couros , enquanto 
que, no inventário de Fernando Luiz dos Santos Werneck, o rancho 
do Alto da Serra, de propriedade de Jorge Peixoto, apresentava 
para pagamento uma conta de venda de ferramenta de tropa feita 
18 
a fazenda do. inventariado. Em 18.54, um lavrador escrevia ao 
seu comissário e fazia exigência quanto â qualidade "do material u 
a. ser enviado: mande-me -100 barras de verga para ferragem, mas 
veja que me mandem ferro da Suécia, porque o; que -V'im é falseado 
e quebra toda a ferragem logo na 1? viagem da tropa". Em outra 
carta pedia simplesmente: "mande-me 6 meios de sola grandes e 4 
couros também grandes para capas de cangalhas". Depois, queixa -
va-se: "com efeito o cravc vai subindo muito e- breve estará 
pelo preço do de Iguaçu". E mais tarde, chamava a atenção do 
comissário pela encomenda que havia sido enviada: "o cravo da 
^ V e r notas de compras e avaliação de bens nos inventá -
rios das iavouras de café de Vassouras. CPOV e AN: 1840-69. 
18 
Inventários: Joaquim Francisco Moreira, CPOV, P10E, 
1856; Fernando Luiz dos Santos Werneck, CPOV, P6H, 1851. 
marca Ferradura que me mandou é de 18 e deve ser de 22, do for-
~ 19 
ma que os arreadores estão a queixar muito deste por miúdo". 
E n t r o t a nto, a .1 g u n s 1 á v r a d o r e s i m po r t a n t e s , p r o v a v e Imen -
te para diminuírem os gastos com a aquisição dos materiais das 
tropas, tratavam de mandar confeccioná-los nas próprias fazen-
das. Nos inventários examinados,'encontramos nas listagens eri -
viadas aos lavradores de Vassouras pelos seus correspondentes em 
Iguaçu, compras de algodão para embornais, vergas e de muitos 
couros e solas. Na parte relativa às avaliações dos bens, nos 
inventários, observamos que determinadas lavouras tinham ins 
trumentos como vazadores, sovelas, talas e agulhas, próprios pa-
ra trabalhos com o couro. Ainda, nesta parte, constatamos a 
existência de escravos-trançadores, escravos-ferreiros, escra -
vos peneireiros ou trabalhadores de taquara e escravas-costu -20 , - " ^ , . •reiras. Também, em carta ao seu comissário o-lavraaor peaia: 
"mande-me 2 mil varas de algodão de S.Aleixo, o último de Minas 
que nos mandou era péssimo, e tanto que os sacos que dele fize-r 
ram-se para a tropa estalaram na 2? 'viagem, bem sei que a culpa 
não é do comprador, digo isto por saber que também de Minas vem 
21 algodao falsificado" 
19 
Carta ao limo.Sr.Bernardo Ribeiro.de Carvalho.. Fazenda de Mon -
te Alegre, 6 de jülfio de 1854. AN, C112^-AP: Famíl ia Werneck, c. . 6, v. 3, p. 
215. Carta ao Hmo.Sr.João Baptista Leite & Cia. Fazenda de Monte Alegre, 20 
de uaio de 1861. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.3, P- 259. Carta ao 
limo.Sr.João Baptista Leite & Cia.- Fazenda Monte Alegre, 30 de agosto de 
1861. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.3, p.288. Carta ao limo.Sr. João 
baptista Leite & Cia. Fazenda de Monte Alegre, 8 de setembro de 1861, AN, 
C112-AP: Família Werneck, c.6, v.3, p. 290. 
20 - . . . 
Inventários: Luiz Gomes Ribeiro, CPOV, P11E, 1840; Comendador 
Francisco das Chagas Werneck, CP0V, P6C, 1846; Antonio Francisco Mansores,.. 
CPOV, PIA, 1847; João Barbosa dos Santos e sua mulher Luiza Ignacia da C o n -
ceição, CP0V, P10J, 1844; Ignacia Maria da Penha, CP0V, P9B, 1857; Barão de 
Palmeiras, AN, R39, c.2619, 1859; Fernando Luiz dos Santos Werneck, CPOV, 
P6H, 1851; Barão do Paty do Alferes, CPOV, P2A, 1862. 
21 
Carta ao limo.Sr.João Baptista Leite & Cia. Fazenda de Mon 
te Alegre, 7 de outubro de 1860. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.3, p.. 
213. 
Portanto, podemos dizer que os escravos-trançadores tra-
balhavam com o couro e a sola, confeccionando cabrestos, peito-
rais, cilhas e sobrecargas, enquanto os escravos-ferreiros trans-
formavam as barras de verga em ferraduras, os escravos-peneirei-
ros ou trabalhadores de taquara fabricavam os jacas -recipien"2-
tes colocados sobre o animal encangalhado para acondicionar as 
cargas de café - e as escravas-costureiras preparavam os embor-
nais das tropas e sacos de algodão para o transporte do café. 
As tropas das lavouras de café importantes em Vassouras 
tinham em média 42 animais, enquanto que as tropas das lavouras 
de café não consideradas importantes atingiam a um?, média dê 21 
.1 
bestas muares. 
Nos inventários das lavouras deste período, encontra -
mos 51 lavouras importantes e 273 lavouras não consideradas im -
portantes, num total de 3 24 propriedades com lavouras de café 
Deste total, 229 lavouras de café contavam com tropas de bestas 
muares e 95-lavouras de café não possuíam tropas. (Tabela 6) 
TABELA 6. TROPAS DAS LAVOURAS DE CAFÉ EM VAS'30U -
RAS.- 1840-69. 
LAVOURASIM LAVOURAS NÃO 
TROPAF; PORTANTES IMPORTANTES 
N? -de lavouras ce.r, tropas .4 7 i 32 
N9 de lavouras sem tropas .4 91 
N9 de bestas das tropas 1992 3862 
FONTE: Inventários do CPOV e AN . 
Este resultado, se por um leido nos mostra que a maioria 
das lavouras de café de Vassouras despachava a sua produção para 
-o porto de Iguaçu, através de suas respectivas tropas, por ou-
tro, permite-nos afirmar a formação de lavouras dc café que não 
tinham tropas, e assim questionar a opinião de um lavrador im -
portante do café da região que achava inviável ser fazendeiro 
de serra acima sem a organização de uma tropa.22 
Estas lavouras que não. possuíam tropas e;a Vassouras, e 
-neste caso encontravam-se. em maior.número as que não eram vis-
como importantes, pagavam pelo transporte de café para o. porto 
.de Iguaçu. Na carta enviada a Luiza Maria da Conceição pelo 
^correspondente de Iguaçu, Bernardo Teixeira Pinto Machado, era 
anexado no seu débito o transporte das cargas de café de sua 
lavoura. 0 inventariante de João Borges Carvalho, por sua vez, 
apresentava ao Juiz de Órfãos para efeito de comprovação de 
despesa,-um recibo de pagamento.de Francisco de Paula Henriques 
'Portugal, lavrador no Município, que havia conduzido em sua 
tropa 57 arrobas e 12 libras de café da fazenda denominada Gló-
ria de Marcos, pertencente ao inventariado. Também a fazenda do 
„Guache, de propriedade de João Vieira Xavier de Castro, por 
rnão ter tropa, relacionava nas contas de despesas os "aluguéis 
.. - 23 
/de cafe" pagos pelo transporte de sua produção. Em alguns in-
ventários das lavouras que possuíam tropas, quando apresentavam 
os; rendimentos e despesas da casa, encontramos mencionadas as 
-quantias recebidas "de aluguéis de café que a tropa conduziu" e, 
2 2 -Ver exposição sobre a tropa em Memoria sobre- a funda -
ção de uma fazenda na Província do Rio de Janeiro, escrita pelo 
Barão do Paty do Alferes e dedicada ao seu filho, Luiz Peixoto 
de Lacerda Werneck, explicando os mais triviais usos e costumes 
da agricultura. Rio..de Janeiro, Ty p . Universal de Laenime r t ,184 7. 
p. 38. 
^ I n v e n t á r i o s : José Gomes de Aguiar, CPOV, PIOR, 1845; 
João Borges de Carvalho, CPOV, P10F, 1841; João Xavier de Cas -
tro, CPOV, P10M, 1854. 
ainda, pagamentos relativos à compra "de 94 arrobas de café a • 
D.Ana Barreto" ou "café comprado a D. Euf rozina" . 
Estas informações permitem colocar a existência de uma 
outra fonte de receita para as lavouras cafceiras, obtida atra-
vés do transporte do café das lavouras que não dispunham de 
•t.ropa, bem como da compra da produção das mesmas pelos lavrado-
res. Havia,- ainda, na região, negociantes, como Bento José Cor-
rea Marques e Antonio Delfim Silva, que além de manterem casas 
"{de negócios, atendendo âs necessidades materiais e de subsistên 
icia das vilas e lavouras de café, possuíam para alugar,escravos 
, . . 25 
e tropas de animais. 
A formação do sistema de transporte, depois de adquiri-
dos os animais e apetrechos das tropas, ainda necessitava da 
utilização da mão-de-obra escrava. Os lavradores,' então, reti -
ravam alguns escravos que de uma forma geral estariam no servi-
ço agrícola e desviam para as funções de tropeiro e arreador. 
Além da mão-de-obra escrava, o sistema de transporte também com--26 
iportava "homens livres alugados para o serviço",. os camaradas 
"ida'lavoura nas funções de arreador e camarada de tropa. Por -
• tanto, o serviço de. transporte do café das lavouras -importán -
tes ou não-era composto de mão-de-obra escrava e livre. 
0 escravo tropeiro e o camarada da tropa tinham por 
2 A 
Inventários: Tenente Francisco José Maria d'Ass:..s e sua mu -
Hier Martiniana Quitéria de Santo Eliseo, CPOV, P6A, 1853; Antonio Sebas -
tião de Almeida, CPOV, P1C, 1866; Ana Joaquina de São José Werncck, CPOV, -
P1J, 1862; Comendador José Joaquim Botelho, CPOV, PION, 1866; Antonio José 
Pereira, CPOV, PIE, 1864; Joaquim de Faria Barros, CPOV, PIOS, 1861; Anto-
nio do Nascimento Costa r. CPOV, P111, 186 7. 
?5 - • 
Inventários: Bento Jose Correa Marques, CPOV, P2C, 1860; Anto-
nio Delfin Silva, CPOV, PIN, 1848. 
26 
PINTO, Jorge. Fastos Vassourenses. Vassouras, Fundação 19 de 
maio, 1935. p. 243. 
trabalho a condução dos vários lotes de animais da tropa. Quan -
do.a tropa não estava em viagem, estes condutores escravos e 
assalariados cuidavam dos animais na fazenda. 0 trabalho com-
preendia a;pastagem, a distribuição do milho, a limpeza ' dos 
.animais e o tratamento das bestas muares com ferimentos e doen -
tes. Dedicavam-se, ainda, à recuperação dos materiais das tro-
pas, desgastados pelas sucessivas viagens e a ferragem dos ani -
ma i s. 
Para esta tarefa, os lavradores compravam dos correspon-
dentes em Iguaçu .arções de cangalhas, couro, solas, capim, al-
godão americano e panos de brim para forro de cangalhas, paus 
de barbante para coser os arreios, argolas para cabrestos, fer -
27 • 
raduras e barricas de cravos. Assim, os camaradas, mas princi-
palmente- os escravos, além de serem tropeiros ou tocadores de 
tropa, exerciam outras atividades como trançadores e ferrado -
res e em algumas lavouras, os escravos-tropeiros ainda eram des-
2 8 locados para as funções de pagem e capataz. 
Já o arreador, homem livre òu escravo, era-uma especie 
de encarregado da tropa, tendo "a responsabilidade da entrega se-
; 29 
gura da valiosa carga de cafe". Dirigia o trabalho dos escravos 
-tropeiros e camaradas de tropas, supervisionava as cargas de 
cafébuscando eliminar quaisquer obstáculos que porventura sur-
qissem na viagem da tropa até a casa do correspondente do lavra -
dor, no porto de Iguaçu. Quando escravos, os arreadores também 
27 . - . 
Ver nos inventários do CPOV e AN as listas com as mercado rias com-
pradas pelos lavradores "vassourenses nas casas dos correspondentes de Iguaçu. 
28 
Inventários: Ana Angelica de Avellar, CPOV, PIB, 1848: Manoel 
Rodrigues dos Santos, CPOV, P12A, 1855; Luiza Ignacia da Conceição,CPOV, P11B, 
1841; Ignacia Maria da Penha, CPOV, P9B, 1863; Antónia Thereza Goulart CPOV' 
P1I, 1844; Manoel. Luiz Machado, CPOV, PI21, 1845; Joaquina Mathildes ' de'' 
Assunção, CPOV, P10I, 1847. 
29 ' ~ STK1N, Stanley J., Grandeza__e decadoncia do caie no Vale do Pa' -raíba . São Paulo, Ed. Brasiliense, 1961. p. 109-
desenvolviam outras atividades na fazenda. Trabalhavam o couro 
de boi como trançadores e ferravam os animais, com exceção do 
escravo-arreador da tropa da fazenda da Freguesia de Nossa Se -
nhora da Conceição do Alferes, de propriedade do: Capitão - mor 
Manoel Francisco Xavier que era aguardenteiro. 
Quanto aos arreájdores contratados pelos lavradores, es-
tes deveriam permanecer no rancho da tropa, enquanto esta esti-
vesse parada. Interessante notar que para esses cargos, os la -
vradores de Vassouras contratavam mineiros, como Luiz Antonio 
de Souza, arreador da fajzenda de São Fernando, às vezes o pró -
prio filho, caso de Joaquim. Sebastião de Almeida, arreador da 
fazenda de Santo Antonio, pertencente aó seu pai Antonio Sebas-
tião de Almeida e não somente "imigrantes portugueses dos Aço -
31 
res, quase sempre solteiros". 
Para se ter uma idéia da importância do arreador trans-
creve-se abaixo a carta do lavrador Marcelino José de Avelar ao 
Barão do Paty do Alferes, então, coronel chefe da Legião da 
Guarda Nacional de Vassouras e Valença. 
0 port a dor é João Lu c iano F e r n a nd e s 
c u-j o a t ri s anos par a quatr o é meu 
ar-r.ia d o r, t endo eu c inco lo te s de 
b e;s;t a s 9 e é o únicò emprega do 1 ivre 
que. sx i s t e em minha tropa ;. e é quem 
t orna c o nta e arreia; agora a C O n tece 
h oj e t e r no tícias qu e se ac ha na lis-
t a' "ci o s que vão fazer parte do de s ta -
camen t o . Or a limo Sn r . ele at é o p r e -
30 - . . -Inventários: Capita o -mor Ma n o e 1 Fr a ncisco Xav i e r »CPOV, 
P1 2 , 184 1; Manoel Rodrigues d o s Santos, CPOV y P1 2 A , 18 5 5 y Igna-
cia Mari a da Penha, CPOV , P9B y 1863 • 
3 1 S T E I N , Stanley J ., o P • cit it • ) P ara e s s e s c a rgo s O s fa-
zende iro s vassourenses contra ta ram imig r ante s por tu g ue s e s dos 
Açores , quase sempre solteiro s" , p . 109 -. Inv e ntár io s : F er nando 
Luiz dos Santos Werneck, CPOV » P6H , 185 1 ; An t on i o S e bas t iã o de 
Almeida, CPOV, P1C, 1866. 
sente não sabia se era G . N . pois inda 
não teve aviso e nem sabe a que Com -
panhia pertence, o único conhecimento 
que teve e dizer se que se acha na 
lista para fazei parte no destacamen-
to; acho ser duro a um G.N. ser qua -
lificado é não se fazer o competente 
avir-o, para se aprontar e saber a que 
Companhia pertence, e se et Ca hábil 
para ser de cavalaria ou infantaria; 
e'só saber na ocasião em que devia es-
tar pronto; tudo isso passa, e sendo 
este arriador, e ficar a minha tropa 
parada; pois não são empregados ; que 
se achem com facilidade; e sofrer eu 
fica/ paralizados os meus arranjos, a 
pon'".o dos meus credores me fazerem al-
guma violência porque sem arriador 
não posco mandar a minha tiropa para 
baixo e por consequência posso faltar 
coni o meu dever; enfim V.S, não igno-
ra nada do que te n h o expendido porque' 
também t e m f a z e n d a e tropa, e me pare 
ce ser supérfluo estar a alegar verda 
.des tão co.nhecidas; e só espero em 
V.S. um ato de justiça que é a dispen 
sa de ir desta vez- o meu arriador e 
ira de outra vez, afim de não ficar 
com a minha tropa parada, como já fi-' 
ca, pois devendo sair hoje o não 
posso fazer sem resposta de V.S? e 
nao havendo outro remedio estamos su-. 
jeitos as. leis . Eu acho que V.S? o 
pou.e fazer; olhando as minhas cir -
cuírs t'a'nc ias ; pois se eu soubesse que 
era G .K. .eu teria feito, todo- o possí-
vel a ver se ficava dispençado na 
qualidade de -arriador , ma ir ignorava 
inteiramente e so hoje e que o soube, 
e por isso me animo a rogar-lhe este 
obsequio, pois fico de todc desarran-
jado não havendo outro rem-édio.32 
Além da carga de. café, os arreadores também levavam os 
pedidos de gêneros e encomendas diversas que deveriam trazer 
quando do regresso da trápa para a fazenda, inclusive de di-
nheiro para os lavradores. Em 1854 um lavrador pedia ao seu cor-
respondente em Iguaçu, Machado e Baptista: "queira fazer me o 
Carta de Marcelino José de Avellar ao Barão do Paty 
do Alferes. Palmeiras, 4 de setembro de 1840. AN, C112-AP: Famí-
lia Werneck, c.7, v. 4, documento n° 34. 
obsequio entregar ao portador que é o meu arreador da'tropa a 
quantia que tem em seu poder de 562$999 rs que lhe foi entre -
33 
gue por. Bernardo Ribeiro, de Carvalho" . 
Os arreadores, portanto, eram homens de confiança dos 
lavradores e desempenhavam o papel de.intermediários entre es-
tes e os correspondentes de Iguaçu que enviavam a produção 
de café para as casas comissárias' no Rio de Janeiro. 
Entretanto, muitos problemas surgiam'na relação do la 
vrador com a mão-de-obra livre emprègada no serviço-da tropa,e 
os camaradas ao contrário dos arreadores, eram alvos de des 
confiança. Um lavrador importante de café de Paty do Alferes em 
carta dirigida ao seu comissário confirmava: "concordo a res -
peito da carne que a ladroeira é no barco ou.mesmo na tropa, e - 34 
aposto que o camarada me diz que nao". Também-, na sua Memo -
ria, explicando os usos e costumes da agricultura, emitia 
um parecer, no qual incluía a figura do arreador, dizendo "que 
não pouco dão que fazer ao dono com suas exigencias e dispara-, 
tes, por ser infelizmente quasi toda esta gente da Ínfima ple-
35 
be". Depois, lembrava as palavras do seu sogro: "- tenho go-
vernado mais de cem mil escravos, dirigido muitos trabalhado -
res forros, mas nada me tem dado que fazer como., o camarada da „ 36 tropa . 33 - , - Carta a lima. Sra. Viuva Machado e Baptista; Fazenda 
de Monte Alegre, : 8 de fevereiro de 1854. AN , C112-AP. Família 
Werneck, c'. 6 , v . 3 , p . 14 7 . 34 • ~ . . 
Carta ao limo. Sr. João Baptista Leite & C? .. Fazenda 
de Monte Alegre, 25 de outubro de 1859. AN, C112-AP: Família 
Werneck, c . 6 , v . 3,. p. 118. 
3 5 . . WERNECK, Francisco Peixoto de Lacerda (Barao do Paty do Alferes)". 
Memória sobre a fundação de uma fazenda na Província do Rio de Janeiro:sua 
administraçao e épocas em que se deve fazer as plantações, colheitas, etc., 
Rio de Janeiro, Typ. Universal Laemmert, 1847, p. 38. 
36 
WERNECK, Francisco Peixoto de Lacerda (Barão do Paty do Alferes) , 
op. cit. , p . 38 . 
Em certos casos, como o ocorrido com o arreador José da 
Silveira Brasil, quando a questão tornava-se mais séria, na 
visão do lavrado- de Paty do Alferes, este expressava-se da se-
guinte forma: 
esLO»; admirado de ver a. sem cerimo -
nia com que V.m. esta caçoando comigo! 
Não se lembra que a dois anos atras 
lhe disse que não lhe dava mais 
700$000 e só 600$ e V.m. se calou por-
que não anuindo devia retirar-se, mas 
V.m. não o fez, logo aceitou esta 
coniição. Parece i n c r i v e l q u e um ho-
mem ''ora as suas necessidades juntas -
se na minha mão mais de 500$000, quan-
do njs estavamos quase sempre de con-
tas justas e ate houve ocasião que. 
lho imprestei 800$000 sem garantia,se 
não da sua pessoa que podia morrer de 
uiu dia para outro. Quer que lhe pague 
os dias que esteve doente, e vem la 
com os dois mezes e quatro dias não 
se lembrando que 3 meses ou 4 que a 
trooa falhou por falta de carga este-, 
ve v . m . em sua casa, e não no rancho 
da tropa como era de dever, e que lo-
go se retirou para sua casa devia 
descontar o tempo, quando me mete em 
conta, e. no entanto lhe paguei e V.m. 
calou-í agora 2? vez! A conta englo-
bada qae v . m . manda recebendo em p e -
quena? parcelas e por espaço de dois 
anos é de admirar pela sua excelen -
te m ; mor ia. Serviu, me V.m. 11 anos 
e taato, nunca tivemos duvidas, que -
brou me 10 grades de ferro porque 
quis , eu o tolerei e agora tive de 
chamar quem concertasse", e paguei 
lhe quando devia sair esta paga do 
seu ordenado. Tolerei todas as suas 
burrices e mao gênio, e agora no fim 
de ;udo quer me moer! Nunca fiquei com 
o labeo de não pagar os meus emprega-
do que tem sido muitos e nenhum só 
se queixou de mim por falta de paga -
mento. Queria muito que V.m. in e m a n -
dasse citar para lhe pagar em juizo 
porque dai talvez fosse V.m. dormir 
na cadeia' .37 
3 7 
Carta ao arreador Jose da Silveira Brasil. Fazenda de 
Monte Alegre, 15 de abril de 1861. AN, C112-AP: Família Werneck 
c. 6, v. 3,p. 261. 
A mão-de-obra do setor de transporte das lavouras de 
café, em Vassouras, apresentava-se do seguinte modo: 4 2 lavou -
ras importantes possuíam escravos tropeiros, desviando em média 
cerca de 8 escravos pari o serviço de tropa, enquanto que 
101 lavouras não consideradas importantes retiravam em médi^ 
3 escravos para a funçè.o de tropeiro. (Tabela 7):*-. 
TABELA 7. EFETIVOS DA MÃO-DE-OBRA ESCRAVA E LI -
VRE LIGADA AO TRANSPORTE DO CAFE DAS 
LAVOURAS DE VASSOURAS - 1848-69. 
MÃO-DE -OBRA ESCRAVA MÃO-DE-OBRA LIVRE 




N9 DE ESCRA 
VOS ARREADO 
RES 
N9 DE ARREADO -
RES CONTRATADOS 
L cl V O VI2T cl 3 iïïïjpO jT te*, n ts 3 O O X 1 A 14 li 
Lavouras não importantes 350 38 14 
TOTAL 681 52 25 
FONTE: Inventários do.CPOV e AN. 
Embora houvesse uma pequena diferença a favor das lavou 
ras não consideradas importantes quanto ao total.da escravos 
absorvidos ha função de tropeiro, pode-se colocar que as lavou-
ras importantes desviavam um número maior de escravos para o 
setor de transporte, em face de suas tropas possjírem uma 
quantidade maior de animais. Quanto aos escravos-arreadores e ã 
mão-de-obra livre contratada para a função de arreador, embora 
as lavouras não consideradas importantes apresentassem um núme-
ro superior, o resultado permite supor que nas tropas de ambas 
as lavouras predominavam os arreadores contratados, tendo em » 
conta a existência de 143 lavouras de café e dessas somente 52 
possuindo escravos-arreadores. 
Em relação aos camaradas das tropas, os inventários não 
forneceram informações confiáveis para a sua quantificação. Nos 
invéntários que apresentavam a receita e despesa da fazenda, às 
vezes encontravam-se registrados os pagamentos efetuados pelos 
seus trabalhos, sem haver entretanto, uma listagem nominal 
que possibilitasse apreender o número de camaradas do -estabele -
cimento agrícola. Por outro lado, a existência de camaradas nas 
lavouras de café não significava que todos estavam diretamen 
te vinculados ao serviço da tropa, pois alguns eram contratados 
pelos lavradores para tarefas de derrubada de .matas e consertos 
38 
de caminhos. 
Dessa forma, concluímos ser incorreto numerar somente 
pelo título de "camarada", sem nenhuma especificação de sua 
atividade, e considerá-lo ligado ao setor de transporte do ca -
..fé, já que constatamos ser ele um homem livre contratado para 
serviços avulsos na fazenda. 
Observando as ocupações dos efetivos da mão-de-obrà es-
crava masculina nas 42 lavouras importantes, verifica-se que 
estas desviavam" para os serviços diversos* e serviço agrícola um 
r.'úmero superior de escravos em comparação aos que eram utiliza-
dos no serviço de transporte do café. (Tabela 8) 
* Ver anexo 2 que relaciona as fu n ç ões dos 
culinos nos serviços diversos das lavouras de café 
ou não de Vassouras. 
3 8 
Inventários: Tenente Francisco José Maria d'Assis e D. Mar-
tin ia na Quitéria de Santo Elísio, CPOV, P6A, 18 5,3 ; Joaquim 
Francisco Moreira, CPOV, P10E, 1856; Comendador José Joaquim Bo-
telho, CPOV, P ION, 1866. 
e s c. i" a vos m a s 
importantes 
TABELA 8. OCUPAÇÕES DOS EFETIVOS DA MÃO-DE-OBRA 
MASCULINA E TOTAL - DAS LAVOURAS DE 
VASSOURAS - 1840-69. 
MÃO-DE-OBRA ESCRAVA 
N9 DE ESCRA N9 DE ESCRA- N9 DE -ESCRA N9 TOTAL DA 
TIPOS DAS VOS DO SER- VOS DOS SER- VOS DO SER- FORÇA DE 
LAVOURAS ÇO DE TRANS VIÇOS DIVER- VIÇO AGRÍCO TRABALHO 
PORTE SOS LA "" 
Lavouras importantes 345 748 5127 6220 
Lavouras não impor - -
tantes 388 254 4161 4803 
TOTAL 733 1002 9238 11023 
FONTE: Inventários do CPOV e AN. 
Mas, excluindo os escravos do serviço agrícola, pode-se 
colocar que as funções do serviço de transporte do café - trò -
peiro e arreador absorviam maior quantidade de mão-de-obra es-
crava do qüe os serviços diversos, que incluíam í0 funções. Por 
outro lado, pode-se supor, devido â freqüência de. .pagamentos â 
camaradas da lavoura, encontrados nos balancetes da receita e 
despesa desses estabelecimentos agrícolas, que os lavradores 
importantes de café, em razão de possuírem maiores condições 
econômicas,^ contratavam homens livres que juntamente-com os es-
cravos conduziam as tropas. 
Em relação às 101 lavouras não consideradas importantes, 
o quadro modifica-se, ocupando o serviço agrícola e o serviço 
de transporte do café um número maior de escravos do que os 
serviços diversos que comportavam 29 funções. 
Pode-sé supor que tal fato, não considerando o serviço 
agrícola, decorria em face de uma menor divisão do trabalho,mas 
também, devido a estas lavouras possuírem individualmente um 
pequeno número de escravos e ser mais necessário tê-los nas 
funções de tropeiro e arreador do que ocupá-los em funções de 
feitores, enfermeiros, marceneiros, farinheiros, caieiros, mo-
leiros e outras, como o faziam-as lavouras importantes que 
contavam com uma mão-de-obra a partir de cem escravos e que, 
li 
consequentemente, permitiam-se a uma maior divisão do traba -
lho. 
Quanto ao total da mão-de-obra ocupada nos serviços 
i 
das lavouras, não se discute o predomínio dos escravos empre -
gados no serviço agrícola nos dois tipos de lavouras. Aliás, 
a predominância neste setor pode ser observada mesmo parcela -
damente. Entretanto, excluídos os escravos do serviço agrícola 
e comparando os demais segundo as suas funções, verifica-se que 
o serviço de transporte do café, formado por escravos-tropei -
ros e arreadores, exigiam maior número de mão-de-obra escrava 
de ambas as lavouras. 
Estabelecendo-se, ainda, taxas de porcentagem para as 
ocupações de mão-de-obra escrava masculina, têm-se o seguinte 
resultado: nas lavouras importantes, 82% dos escravos eram em-
pregados no serviço agrícola, 12% em serviços diversos e 6% no 
serviço de transporte do café, enquanto que, nas lavouras não 
consideradas importantes, 37% dos escravos achavam-se ocupados 
no serviço agrícola, 5% em serviços diversos e 8% no serviço 
de transporte do café. Em termos de porcentagem geral, os 
dois tipos de lavouras de café no Município de Vassouras absor-
viam 84% dos escravos no serviço agrícola, .9% em serviços di -
versos e 7% no serviço de transporte do café. (Gráfico 1). 
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GRÂFICO 1. DISTRIBUIÇli.O DOS EFE'rIVOS DA MÂO-DE-
OBRA ESCRAVA MASCULINA SEGUNDO A 
OCUp~çÂO NAS LAVOURAS DE CAF~ DE 
VASSOURAS - 1840-69. 
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FONTE: Inventários do CPOV e AN. 
Considerando então o resultado de 7% da mão-de-obra es -
crava masculina absorvida pelo serviço de transporte do café das 
lavouras importantes ou não de Vassouras, estamos longe, portun-
t~ do que afirma Stanley Stein no seu estudo sobre a cafei cultu-
ra da região : 
Sem duvida, o proprietário não calcu-
lava desse modo; é, porém, indubitá -
vel que, no mínimo, os 20% da força 
de trabalho masculino da fazenda,1' ,ou 
sp.jam, sete de cada trinta e cinco 
negros e s c r a v o s , ' t i r a d o s sempre en -
tre os melhores', eram subtraídos ao 
trabalho da lavoura e desviados para 
a?; funções de tropeiro.39 
Deslocados os" escravos para as; funções de tropeiro e 
arreador ou . concluídos os contratos com homens livres para 
conduzirem as suas tropas, os lavradores de Vassouras davam por 
encerrado a organização do sistema de transporte do café. 
Este sistema, em um quadro mais amplo, assumia, então, 
as seguintes características em Vassouras: das lavouras impor -
tantes, 89'% possuíam escravos-tropeiros, enquanto que 11% não 
dispunham de escravos no serviço de transporte. Das lavouras 
não vistas como importantes, 55% contavam com escravos-tropei -
ros e 45% não tinham escravos no setor de transporte do café. 
Isto demonstra que a quase totalidade das lavouras iir.portan 
tes desviavam escravos, para a função de tropeiro. situação que 
não ocorria nas lavouras de'café não consideradas importantes. 
(Tabela 9). 
STEIN, Stanley J., op. c i t . , p. 10.9-10. 
TABELA 9. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DE TRANS-
PORTE DO CAFÉ DAS LAVOURAS COM TRO"-
>AS EM VASSOURAS --1840-69. 
CARACTERÍSTICAS LAVOURAS IM PORTANTES 
LAVOURA NÃO 
IMPORTANTES 
N9 de lavouras com escra 
vos-tropeiros 42 101 
N9 de lavouras sem escra 
vos-tropeiros . 5 81 
N9 de lavouras com escra 
vos-arreadores 14 38 
N9 de lavouras sem escra 
vos-arreadores 33 144 
N9 de bestas das lavou -
ras com escravos-tropei-
ros 1887 2169 
N9 de bestas das lavou -
ras sem escravos-tropei-
ros 105 1693 
N9 de escravos-tropeiros 
das lavouras 3r 331. 350 
N9 de escravos-arreado -
res das lavouras 14 38 
N9 de arreadores contra-
tados das.lavou ras 11 14 
FONTE: Inve n t ár io do . CPOV e AN. 
As lavouras importantes que possuíam escravos-tropeiros 
tinham em média 4 5 animais, tocados em suas viagens por uma 
média de 8 escravos-tropeiros, enquanto que as lavouras de café 
não consideradas importantes com escravos-tropeiros, contavam 
em média com 21 animais, conduzidos por uma média de 3 escravos 
-tropeiros. 
Quanto às lavouras .que possuíam tropas, mas não dispu -
nham de escravos-tropeiros, ambas, importantes ou não, com -
preendiam em suas tropas uma média de 21 bestas muares, permi -
tindo supor a contratação de camaradas para o serviço de trans-
porte do café. 
Entretanto, esta suposição não significa que somente as 
lavouras que não possuíam escravos no serviço de transporte do 
café utilizassem camaradas nas suas tropas. Como exemplo,podem 
ser citadas as lavouras do Bar.ãc do Faty do Alferes e de Fer -
nando Luiz dos Santos Werneck, que, embora dispondo a primeira 
de 20 escravos-tropeiros e a segunda de 10 escravos-tropeiros, 
4 0 
contratavam camaradas para o serviço de transporte do cafe. 
Em relação aos arreadores, 30% das lavouras importantes 
possuíam suas tropas dirigidas por escravos-arreadores, 23% por 
arreadores contratados"e? 47% não forneceram informações, en-
quanto que 21% das lavouras de café não tidas como importantes 
tinham suas tropas confiadas a .escravos-arreadores, 8% a arrea-
dores contratados e 71% não mencionaram a existência de escra-
vos-arreadores ou homens livres contratados para a função de 
arreador. 
Considerando esse resultado e tendo-se em conta a. neces-
sidade do arreador para a direção da tropa, pode-se novamen -
te colocar que ambos os,- lavradores deveriam contar em suas tro-
pas com um número maior.'de arreadores contratados do que es -
cravos ocupando esta fun;ão. 
Assim, as tropasy:. variando quanto ao número de animais 
que as compunham e condu lidas por escravos-tropeiros e escra -
vos-arreadores, camaradas:c.e tropas e arreadores contratados ou escravos-
tropeiros, camaradas de tropa e arreadores contratados, eram enviadas pelos 
lavradores de Vassouras, levando suas cargas de café, corno tam-
bém, de outras lavouras para o porto de Iguaçu. As viagens, quase 
sempre perigosas, a uma distância de 3 a 4 dias do porto de 
4 0Inventários: Barão do Paty do Alferes, CPOV, P2A, 1862 ; 
Fernando Luiz dos Santos Werneck, CPOV, P 6II, 1851. 
embarque, obrigavam os condutores a enfrentarem as condições do 
tempo, a topografia acidentada do Vale e as péssimas estradas da 
' , . 41 Província. 
41 . 
Carta ao limo . Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho. 
de Monte Alegre, 6 de abril de 1855. AN, C112-AP:/ 




CAPÍTULO III A VIAGEM DA TROPA PARA O PORTO DE IGUAÇU E AS VIAS 
DE COMUNICAÇÃO DA PROVÍNCIA: O PROBLEMA DE CONSER-
VAÇÃO DASjESTRADAS NA VISÃO DO GOVERNO PROVINCIAL 
E DA SOCIEDADE VASSOURENSE 
A preparação das ^ cargas de café pelos escravos, para se-
rem conduzidas pela tropa ao porto de Iguaçu, marcava o início 
do trabalho de transpor/te do café nas lavouras de Vassouras. 0 
produto era colocado em sacos de algodão, comprados nas casas 
dos correspondentes ou pelos comissários dos lavradores, quando 
não feitos na própria fazenda pelas escravas-costureiras, e pe -
sado em balanças com braços de ferro existentes nos estabeleci -
mentos agrícolas.1 Cada fardo c!e café, em geral, continha o pe-
so de quatro arrobas, mas, algumas vezes, chegava a ser acresci-
do de meia arroba, o que:, resultava numa carga entre 8 a 9 arro -
bas, igualmente•distribuída dos dois lados, a ser levada por 
2 cada besta da tropa. 
^"Inventários: Ann^. Francisca do Nascimento, CPOV, PIE,1844; 
Maria José Soares da SLLva, CPOV, P12J, 1858; Salvador José R o -
drigues, CPOV-, PI 5 , 1'862: -An-n-à Lsáfrel d^-e Lacerda W è rneck,' CPOV., 
P1M, 1869. 
2 - . . . 
Inventario: Antonio Vieira Machado, CPOV, P1G, 1843. Car-
ta ao 11 mo . S r . B er na r do Víibeiro de Carvalho. Fazenda de Monte Ale-
gre, 16 de janeiro de 1855. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, 
v.3, p.24 6. Uma arroba de cafe equ i:vajl ia. a 14,689 quilogramas . 
Ver LOSSIO, J. de. Compêndio elementar de metrologia para o uso 
d .a s escolas p r i ma ir i. a s ma n d a d o a.d o t a i: n o R j o de Janeiro peio Co -
ve rno Impe r i a 1. Rio de Janeiro, Typ • Nacional, 1865. 19 p. e 
L.ESSA, J.A. da Fonseca. Sistema métrico . Rio de Janeiro, E. 
Dupont, 1874. 43 p. Atualmente se considera a arroba como equi -
valente a 15 quilogramas. Ver SOUZA, José Octávio de. Agrimensu-
ra . São Paulo, Nobel, 1978. 1.42 p. 
Enquanto o café era ensacado, na casa da tropa, os escra-
vos-tropeiros e camaradas tratavam de encangalhar os animais. 
Primeiramente, colocava-se o cabresto na cabeça do animal e o 
amarrava a uma estaca para assentar-lhe a cangalha no lombo. A 
seguir, vinha a capa sobre a cangalha, a retranca contornando 0 
traseiro, a cilha sobre ca capa e sob a barriga do animal e o pei-
toral que evitava o deslizamento da cangalha para trás nas subi-
das das serras. Alceavam-se de cada lado da besta um jaca ou 
bruaca, num total de dois. recipientes de carga e levavam os -ani-
mais para o local da fazenda,, onde achava-se a casa de café, nor-
malmente avarandada, a fim de serem acondicionados os sacos de 
4T- 3 caf e. 
Com as cargas sobre o lombo das bestas muares, os tocado-
res prosseguiam o encangalhamento, colocando, o couro ou . ligai 
sobre a cangalha e a carga, a sobrecarga em volta do' ligai e da 
barriga do animal, o cambito na sobrecarga e o passador sobre o 
ligai, dando-se o arrocho final na sobrecarga. A tropa, final — 
• - 4 mente, estava pronta para ./.o transporte das cargas de cafe. 
Então, o arreador;., /homem livre ou escravo, responsável pe-
la tropa, recebia um papel com o peso da.carga de café, pedidos 
de géneros e encomendas d.iversas e, ainda, pela manhã, a tropa 
ganhava a estrada em dire/çâo ao porto de embarqufe, no município 
- _ 5 de Iguaçu, depois de recebidas as ultimas instruções.do lavrador. 
3 - . . 
Inventários: Comendador Francisco das Chagas Werneck, CPOV, P6C, 
1846; Manoel Gomes Leal., CPOV, P12J, 1848; Maria Luisa d'Aguiar, CPOV, P12N , 
1S5.5; Bernardo da :Silveira D.ucra, - CPOV,- P2A, 1858-. 
4 . 
MAIA, Tom & MAIA, There.za Regina d'e Camargo. 0 Folclore das tropas. 
tropeiros e cargueiros no vale.do Paraíba. Rio de Janeiro, MEC-CEC/FUNARTE/ Instituto Na ional d  Folclor , 1981. p.24. 
5STEIN, Stanley J., op. cit., p. 111. 
Ao penetrar na estrada, a tropa era dividida em lotes que 
variavam . do cinco a dez animais, não havendo predominância 
nas tropas das lavouras de Vassouras de lotes formados por sete 
bestas muares, mencionados -como "mais comun'S na antiga- provir. -
• 6 
cia do Rio de Janeiro"., Este fracionamento da tropa, em lotes.* 
não significava uma quebra na unidade do conjunto, mas possi -
velmente uma forma de divisão do trabalho para maior rendimento 
na execução das tarefas e, consequentemente, melhor condução 
das cargas.de café. 
Na cabeça da tropa, abrindo a caminhada, vinha a madrinha 
da tropa, podendo ser uma besta ou animal cavalar, cuja finali-
dade era fazer com que os demais animais da tropa a seguissem 
durante a viagem, como também, mantê-los ao seu derredor, quan-
do ocorriam paradas momentâneas e nos pousos. Diferenciava-se 
das demais bestas muares, por levar, no seu cabresto, uma "ca-
beçada aparelhada de prata com campainhas", âs vezes enfeitada 
com fitas de baeta colorida, e raramente tinha o seu peitoral 7 _ 
campainhas e chapa de prata. Apos a madrinha, seguiam-se os 
lotes da tropa, guiados- por um escravo-tropeiro „ou .. camarada, 
"marchando cada um atrãs do seu lote, vigiando e": servindo-se de 
grossos paus, de dois pés de comprimento, que atiiram com muita 
habilidade sobre os animais que se detem na estrada para pas -
8 tar". Algumas vezes, os tocadores, para conseguirem uma orde -
CALÓGERAS, J.oão Pandiã. Transportes archaicos. In: - Es-
tudos historicos e políticos - Res Nostra. São Paulo, Irmãos 
Ferraz , 1930. p. 28a Q.uanto. ao numero de a n i uia.L.s q.u.e. formavam 
os lotes das tropas dos lavradores de. Vassouras . vqx ° s scg.u,in -
. tes inventários: Francisco. Ribeiro de Avelar, CPOV, PI8., 1843 ; 
Antónia Thereza Goulart, CPOV, P1I, 1844; Fernando Luis dos San-
tos Werneck, CPOV, P6H, 1851; Hermógenes Ferreira Goulart, CPOV, 
P8, 1860; Antonio José Pereira, CPOV, PIE, 1864. 
^Ver a parte relativa a avaliação dos bens, nos inventa -
rios. do CPOV - e AN. 
Q 
BlJRMEl ST ER, Hermann. Viagem ao Brasil através das pro 
v f n c i a. s d o R ;i. o de J a n o i :.r o e M i n.a s Gera 1, s . S ao 'P a u 1 o , Martins, 
1952. p. 72. ' 
nação adequada dos seus lotes no caminho, faziam uso dos nomes 
batismo dos animais. Estes nomes eram dados pelos escravos-tropciros» 
durante a fase de preparação das bestas muares para o trabalho 
de transporte do café e, em geral, de acordo com a índole ou a-
9 
cor do animal. E, outras, também com o mesmo objetivo, apelavam pa'-
ra "brados e assovios, pois os animais, andam sõltos, não se 
ajoujando uns aos outrós". 
Fechando a tropa, vinha o arreador, montado a cavalo e 
observando o trabalho dos tocadores. Normalmente, ãchava-se mu-
nido de pistolas, enquanto que; os escravos-tropeiros traziam 
sempre ã cinta um facão.^ 
No primeiro dia de viagem, a tropa pouco marchava, pois 
"é mister equilibrar as cargas mal arrumadas, impedir os trotes 
excessivos, alargar ou retirar as correias que ferem os ani -
12 
mais". Andava, portanto, apenas o suficiente para acertar as 
cargas de café e se colocar nas condições normais de seu traba-
lho. 
Pelo início da tarde, a tropa procurava um pouso, geral-
mente num rancho, para passar a noite. Quando não conseguia al-
cançá-lo, a tropa escolhia um local nas proximidades da estrada 
e improvisava Um acampamento. Batia estacas para amarrar as bes-
9 
Por exemplo: "Mimosa-, Pe-itird-a», !E;s t-relã; Pi"ívhâ'ò, B'ò'necá, 
Tetéia, Paxola, Fanchona, Andorinha, Faísca, Ligeira, Piabaj Crioulo, Tor -
dilha, Fidalgo, Cupido, Faceira, Mascarada, Pangare, InglêsRuão, Cacique, 
Beija-Flor, Rozilho, Rola, Picaça, Brinquinho, Mulata, Briosa, Ruana, Pélo-
de-Rato, Ramalhete, Soberbo, Assembléia, Rosado, Relógio, Comandante". In -
ventários: José Luís da Costa Unhão, CPOV, PIOR, 1.843; -.Manuel Cornes Leal, 
CPOV, P12J, 1848; José Maria Salter, CPOV, PlON, 1852; Ignacia Maria da 
Penha, CPOV, P9B, 185.7. 
^TAUNAY, Affonso de E. História do café no Brasil.-Rio de Janeiro, 
Departamento Nacional do Café, 1939, v. 4, Tomo 2, p. 359, citando um rela-
to de EschWege. 
^RUGENDAS, João Maurício. Viagem pitoresca através do Brasil. 3 
ed. Sa o Paulo,. Martins, 1941. p. 27. 
12 . -RIBEYROLLES, Charles. Brasil pitoresco. Sao Paulo, Martins, 1941. v. 1, p. 180. 
tas e armava.uma barraca ou tenda, sob a qual colocava em forma 
de fila, as cargas de café e os arreios dos animais. Entre cada 
fileira, deixava-se um espaço, que era ocupado pelo arreador e 
por quase todos os escravos-tropeiros para dormirem, ficando 
um deles de vigia. Em frente ã tenda, um escravo-tropeiro pre -
parava a comida, enquanto os outros consertavam ferraduras, can-
galhas e alimentavam os animais da tropa'. Mais tarde, "satis 
feitos, homens e animais, as bestas são soltas e vão-se mato 
13 
a dentro". 
Evitava sempre o arreador da tropa pousar é fincar esta-
cas no leito da estrada, pois estaria.sujeito a ser .penaliza -
do em 6$000 de multa por embaraçar o trânsito. 14Caso o arreador 
fosse escravo, poderia ser conduzido ã prisão e caberia ao seu 
senhor pagar a multa, impedindo que este pudesse ser emprega -
do "nas obras do município até satisfazer a pena, despesas , in-
denização,. contando-se um dia de trabalho por 1$000 que houver 
de pagar" 
0 rancho consistia de um telhado comprido è largo, s u s -
tentado por"esteios toscos, não lavrados, normalmente sem pare-ii _ 
des e, frequentemente, nem mesmo o seu chao era aplainado.Cons-
truído por ordem do lavrador., próximo ã estrada qíié passava pe-
la sua propriedade, não mantinha,, em geral., comunècaç-ã© -com <a 
casa de vivenda da fazenda. Ao lado dò rancho, erguia-se uma 
casa de. negócio ou venda, onde se: podia adquirir milho, farinha 
de mandioca, feijão-,, toucinho, carne seca, aguardente, apetre — 
13 . ' , . BURMEISTER, Hermann, op. cit., p.86. Inventario: Bernardo Gomes de Aguiar, CPOV, P2C 1841. 14 • . . . . APÇRJ. Vassouras: Posturas municipais - decreto n9 1037. Niterói, Fundação Santa Cabrini, 1978. Artigo 65, p. 116. 
'^APERJ. Vassouras: Posturas municipais - decreto n9 1037, op.cit., 
artigo 73, p. 117. 
chos . e arreios de tropa e a pequena distância e dentro ainda 
da fazenda, encontrava-se um pasto que era alugado e para ó 
qual os escravos-tropeiros levavam os animais da tropa. 
Algumas vezes, o rancho, não contava com uma venda ao 
seu lado, mas nas estradas que cortavam o município de Vassciu 
1 7 
ras, a grande parte dos ranchos possuíam "casas de negócios". 
Em relação ã modalidade de exploração, a questão assumia 
formas variadas. Alguns lavradores, importantes ou não, prefe -
fiam alugar essas instalações a negociantes, enquanto outros 
passavam a atuar diretamente, explorando comercialmente os ran-
18 
chos. Nessa segunda modalidade,criava-se uma vinculação entre 
o rancho, a casa de negócio e a fazenda, configurando a exis -
tência de uma unidade de produção e comércio, na qual o lavra -
dor de café retirava da sua propriedade os gêneros que eram 
vendidos na respectiva casa de negócio. Portanto, " -ie por um la-
do a atuação desses lavradores mostra-nos uma certa integra 
ção de uma economia de subsistência e de mercado, por outro, 
permite-nos constatar que o desenvolvimento e exploração de 
ranchos, casas de negócios e pastos, ocorreram peí/à présença 
de um setor especializado na produção de café, qúè necessita . -
va da tropa para o transporte, gerando um tráfego contínuo nas 
estradas que se -dirigiam para o porto dê IgUaçü. 
^LUCCOK, John. Notas- sobre o Rio de Janeiro e partes meridionais do 
Brasil. São Paulo, Martins,"1942.Vp. 249. RUGENDAS, João" Maurício, op.cit. , 
P- 29 . 17 . . - . 
Ver as' avaliações dos bens imóveis dos lavradores de cafe que 
possuíam ranchos,, nos inventários do CPOV. 
1 8 -
Inventários: Ana Isabel da Purificação Werneck, CPOV, PIA, 1843; 
Capitão José Jorge da Silva, CPOV, P100, 1844; Comendador Francisco das Cha-
gas Werneck, CPOV, P6C, 1846; Agostinho Pinheiro de Souza, CPOV, P1L, 1852; 
Maria Adelaide de Oliveira Braga, CPOV, P12L, 1855; Caetano de Souza Vieira, 
CPOV, P3B, 1861; Barão do Paty do Alferes, CPOV, P2A, 1862; Capitão Augusto 
Julio Pegado, CPOV, P U , 1863; Antonio Sebastião de Almeida, CPOV, P1C,1866; 
Manoel Joaquim da Cruz, CPOV, P12 B, 1866. Carta ao fil.ho Manoel Peixoto de 
Lacerda Werneck. Fazenda de .Monte Alegre, 14 de junho de 1861. AN,Cl L2-AP: 
Família Werneck, c.6, v. 3, p. 274. 
No rancho, o trabalho requerido pela tropa ocupava o res-
to da tarde do arreador e tocadores. Inicialmente, para desca-r -
regar, o primeiro lote de bestas muares avançava para o arreador 
que, com a ajuda de dois escravos-tropeiros,. suspendia os fardos 
de~ cada animal, ao mesmo tempo e de ambos os lados, evitando, 
com isso,a permanência, de um só peso sobre o seu lombo para não 
- 1 9 
correr o risco de ve-lo atirado ao chão. Esta operaçao de des-
carregar as bestas, sem tirar-lhes os arreios, continuava pelo 
segundo e demais lotes da tropa, deixando em terra, sob a cober-
tura do rancho, as bruacas ou jacas de café,, que eram alinhadas 
com todo o cuidado exigido pela valiosa carga• 
Durante um certo espaço de tempo, as bestas niuares, livres 
das cargas, iam pastar um pouco de erva fresca. Um dos escravos -
tropeiros apanhava um pouco de mato verde ou seco, acendia uma 
fogueira, sobre a qual armava um tripé de pau e pendurava o cal — 
, . - . u • £ . . ~ 20 „ 
deirao para cozinhar o iei]ao. Exercia, assim, nao somence o 
•papel de cozinheiro da tropa, mas também de guarda, pois os de-
mais tocadores aproveitavam para um ligeiro descarisp. 
A seguir os escravos-tropeiros recolhiam os . animais e ti -
ravam os arreios sob a inspeção escrupulosa do arreador, que acatv-
panhava de olho cada besta, marcava as cangalhas das que estavam 
feridas e as remetia ao jbasto. Os tocadores, entãb-", tratavam de 
arranjar as albardas pelo chão dó rancho è as que èstavam rijas 
ou de qualquer forma incômodas para as bestas, recebiam novo acol-
choado de capim. Mais tarde, o arreador mandava novamente os es -
cravos-tropeiros buscarem os animais e fazia ura exame meticuloso 
das ferragens e feridas. Espetava-se no chão uma bigorna e os es-
19 BURMEISTER, Hermann, op.cit., p. 72. 2 0 R I B E Y R O L L E S , Charles, op. cit., p. 180-1. 
•cravos-tropeiros, que eram ferradores, aprestavam as ferraduras 
e cravos necessários, enquanto os outros, com o auxilio de me -
dicamentos cáusticos, cuidavam dos ferimentos dos animais. Ter-
minado o trabalho, cada escravo-tropeiro tratava de alimentar o 
seu lote, pendurando no pescoço das bestas,embornais, contendo 
çerta quantidade de milho. Uma vez isso feito, conduziam-se os 
. 21 
animais para passar a noite no pasto. 
O tempo gasto nestas atividades no rancho variava; sendo 
maior com as tropas das lavouras importantes que possuíam em 
média 4 2 bestas, formando vários lotes, dòxque com as tropas das 
lavouras de café não consideradas importantes, pois estas, con-
tando em média com 21 animais, não chegavam a formar seis lotes 22 
e, portanto, eram tidas como pequenas. 
Partida a tropa para o pasto, o arreador e- os tocadores 
•jantavam e logo depois acomodavam-se para dormir no rancho. En-
tretanto, quando o arreador era um homem livre, jantava ã par -
te, sozinho e deitava sobre o couro, estendido entre duas . fi-s , 2 3 
leiras de fardos de cafe. Tal atitude, da parte do arreador , 
demonstrava,- então, que os valores escravistas permeavam o co -
tidiano da -tropa. 
Ãs cinco da manhã ou, mais tarde, conforme a estação, os 
escravos-trope.iE.os começavam a aprontar a tropa pai a o reinício 
da jornada. Buscavam os animais no pasto, levando-os para o 
rancho, onde eram raspados e amilhados, recebendo cada qual sua 
.cangaihai e cargas de caf-é. O arreador' e os escravos1 - tropeiros'-
cómi-am o- fieijão e- tomavam café e, logo após, a tropa prosseguia a 
viagem até a próxima parada que, em geral, ocorria depois de 
21 . RIBEYROLLES, Charles, op. cit., p.181. LUCCOK, John,op. 
c it . ,. p . 2-5 0—1-. 
2 2 B U R M E I S T E R , Hermann, op . cit., p. 72. 
^ R I B E Y R O L L E S , Charles, op. cit., p. 181. 
_ 24 haver percorrido uma distancia de tres léguas. 
As tropas -dos lavradores de Vassouras f'a2'iam uso das es-
tradas da Polícia., do Rodeio, do Presidente Pedreira, do Comér-
cio e do Wernéck para o escoamento da produção de café de serra 
acima. 
A estrada da Polícia ou Botaes começava 
na Pavuna em continuação à estrada do 
município neutro, e acaba no Rio Preto, 
limite.d'esta Província com a de Minas 
Gerais, tendo passado pelo município 
de -Iguaçu cerca de uma légua ao oeste 
da.^V-ila, e pelos de Vassouras e Valen-• v •„ . 
ça,', cujas Vilas atravessa; tem apenas 
5 léguas de várzea da Pavuna ao lugar 
deríbminado João Paulo, e dali para ci-
ma segue sempre por morros atravessan-' 
do as serrai de Santa Ana, Botaes,Mat-
ta Cães , Valença,Rio Bonito,etc., e os rios 
d'Ouro, Santo Antonio , São Pedro, San-
ta Anna, Parahiba, Bonito, e outros 
de menor importância.25 
Estabelecendo ligação com esta estrada, a do Rodeio tam-
bém principiava na Pavuna, passava por Iguaçu, onde entroncava -
se com a estrada da Polícia até o pé da serra de Santa Ana. A 
partir daí, desprezando' o.^péssimo caminho dos Botaes, o quà.l fa-
zia parte da estrada da Polícia, tomava o rumo da travessia de 
Belém, rodeando a serra d.e Santa Ana e chegava ã ponte de Simão 
26 
Antonio, em Vassouras, uíi[indo-se novamente com a- da Polícia. 
A estrada do Presidente Pedreira, antiga Bocaina dos 
Mendes, partia da margem direita do rio Paraíba, no lugar deno -
minado porto do Franco e seguia em direção ã capela dos- Mendes, 
24 RJ.BEYROLLES., Gharle-s, op.. c-i.tp~.. 182. 25 - . - . ' 
Relatono do Presidente da Província do Rio de -Janeiro Aureliano 
de Souza e Oliveira Coutinho na Assembléia Provincial de 1848. Rio de Janei -
ro, Typ. do Diário de N.L. Vianna, 1848. p. 48. 
26 
Relatorio apresentado à Assembleia Provincial pelo presidente João 
Caldas Vianna em 1844. Niterói, Typ. Niterói de M.G. de S.Rego, 1844. p. 15-6 
atravessando o município de Vassouras pelo rumo do ribeirão dos 
27 
Macacos e atingia a Vila de Iguaçu, passando por Beleín. A sua 
construção havia contado, inicialmente, com 
uma sub seripçãò promovida pelos cida -
dão,s Coronel Joaquim José Pereira de 
Fa r/p, José Luiz Gomes, e João Pereira 
Darrique Faro, por entre os fazendei -
rosi d'aquellas partes de Valença, Vas-
souras e Pirahy (...), alem de servi -
ços e mantimentos com que muitos con -
correm 2 8 
e parte do seu traçado constituía-se numa "correção da estrada 
do Rodeio, onde vai sair abaixo da serra de José Jorge com cer-
ca de 5 léguas de extensão d'ahi até a margem do Parahyba . na 
29 
fazenda de Manuel Franco". 
Já a estrada do Comércio partia de Iguaçu, subindo as 
serras do Tinguá e Santa Ana e dirigia-se para o município de 
Vassouras, atravessando a freguesia, d.e Nossa Senhora da Concei-
ção do Paty do Alferes. Ainda no município de Vassouras, a es -
trada tomava o rumo de Massambará até o porto de Ubá no Parai -
ba, quando penetrava no termo de Valença e atingia a.localidade 30 de Flores e o rio Preto. 
27 
Relatório do Vice-presidente da Província do Rio de Janeiro João 
Pereira Darriqué Faro na Assembléia Provincial de 1853. Rio de Janeiro, Typ. 
Dois de Dezembro de Paula Briítõ, 1853. p. 6—7. Relatório apresentado a 
Assembléia Legislativa da Província do Rio de Janeiro pelo vice-presidente 
Manoel Pereira da Silva em 18,57. Rio de Janeiro, Typ. Universal Laemmert , 
1857. p. 122-24. 
2 8 - «• 
Relatório do Presidente da Província do Rio de Janeiro Paulino 
José Soares de Souza na Assembléia Provincial de 1840. 2? ed. Niterói, Typ. 
de Amaral & Irmão, 1851. p. 36-7. 
29 
Relatório do Vice-presidente da Província do Rio de Janeiro João 
Pereira Darrique Faro na Assembléia Provincial de 1850. Rio de Janeiro,Typ. 
do Diário de N.L.Vianna, 1850. p. 29. 
30 -
Relatorio do Vice-presidente da Província, do Rio de Janeiro João 
Pereira Darrique Faro na Assembléia Provincial de 1853, op. cit., p. 7-8. . 
Paralela a essa estrada, encontrava-se a do Werneck, cu-
ja construção fora realizada por lavradores e que ligava a fre-
guesia de Nossa Senhora da Conceição do Paty do Alferes ao por-
31 to de Iguaçu. 
Existia, ainda, a estrada de Pilar ou do Couto q Ue 
dirige-se da Pavuna a esta Freguesia, da 
,qual segue em direitura ao Páty do Alfe-
res, e daqui pela Fazenda do Pau Grande 
à Vila do Parahiba. De Pau Grande sai 
um ramo para Valença; e do Paty do Alfe-
res pega outro,que vai ter a estrada .do 
Comércio .32 
Esta estrada, como a do Werneck, também havia sido construída 
por lavradores da.freguesia de Nossa Senhora da Conceição do 
, 3 3 
Paty do Alferes e margens do rio Paraíba. 
Entretanto, eram as estradas do Comércio e da Polícia que 
recebiam o maior fluxo de animais que formavam as tropas dos la-
vradores de Vàssouras. A primeira servia de via principal para 
as lavouras .das Freguesias de Nossa Senhora da Conceição do. Paty 
do Alferes, São Sebastião dos Ferreiros e parte da;'Sacra Família 
do Tinguá, enquanto que s. outra, seguindo uma direção mais., oci -
dental no município para atingir a vila de ValençaV atendia as 
lavouras das Freguesias de Nossa Senhora da Conceição de Vassou-
ras, Santa Cruz dos Mendés e Sacra Família do Tingjia. 
Essas estradas tinham sido projetadas para facilitar o 
comércio da Província de Minas com o porto do Rio de Janeiro, lo-
3 1 - . -. Relatorio apresentado a Assembleia Legislativa da Pro -
víncia do R.io de Janeiro pelo. Vice-presidente João Manoel Perei-
ra da Silva em 1857 , op . cit., p. 131. 
3 2 
Fala com o presidente da Província do Rio de Janeiro 
Joaquim Jósé Rodrigues Torres abriu a 1? sessão da Assembléia Le-
gislativa de 1835. Niterói, Typ. de Amaral & Irmão, 1850. p. 27. 
33 - . 
Relatorio apresentado a Assembleia Legislativa da Pro -
víncia do Rio de Janeiro pelo.Vice-presidente João Manoel Perei-
ra da Silva em 1857, op. cit., p. 131. 
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go após a instalação da corte portuguesa na cidade do Rio de 
Janeiro, .que: acabou- por invalidar a antiga proibição de abertu-
ra de estradas. Por outro lado, a abertura dessas estradas, sob 
a orientação da Junta dc Comércio, restabelecida no Rio de Ja -
neiro pelo então regente, o príncipe D.João, através do Alva -
rã de 23 de agosto de 1'308, também fazia parte de um plano maior 
do Governo Joanino, cujo propósito era "dotar a Capital de uma 
infra-estrutura mínima de transportes, que permitisse sua arti-
, 3 4 
culação com .as regiões do interior do país". 
As obras da estrada do Comércio foram iniciadas em 1812 
pelo sargento-mor Francisco José Soares de Andréia c o tenente 
Manuel Joaquim Pardal, sob a fiscalização do deputado João Ro -
drigues Pereira de Almeida, que também era lavrador da locali -r 
dade de Ubá, era Vassouras, além de grande'comerciante na praça 35 
do Rio de Janeiro, envolvido com o tráfico de escravos. Em 
1817, a estrada já deveria possibilitar algum tráfego, pois um 
dos construtores, em ofício ao fiscal, pedia a sua ordem para 
liberar a passagem das tropas dos moradores do sertão pelo rio 
Paraíba para "seguir por esta nova estrada, mesmo nc estado im-
perfeito em que ainda se encontra, pela vantagem que lhes re-36 
sulta na conclusão de seus efeitos". Optavam, po::tanto, os 
moradores do. sertão por percorrer a estrada ainda -:.nacabada,mas 
que pelo seu traçado, encurtava de forma significativa a dis -
tância entre a Corte e o Rio Preto de 4 0 léguas t-ara 2 2 léguas 
e meia. 
34 
LENHA RO, Alcir. As L r o p a s da moderação: o abastecimento, 
da Corte na formação politica do Brasil., ]. 8 0 S - 1 8 4 2 . S a o Paulo 
Símbolo, 1979. p. 59 . 
3 5 ' - - . Decisão do Governo do Império do Brasil: 1808-1816, p6. 
IN: LENHARO, Al.cir, op . cit., p. 68. 
3 6 
Ofício de 21 de julho de 1817 do construtor da estrada 
ao deputado João Rodrigues Pereira de Almeida. AN, C. 442, P2. 
IN: LENHARO, Alcir, op. cit., p. 60. 
Liberada a estrada, passaram a percorrê-la tropas de car -
gas, boiadas e varas de porcos que do sul de Minas buscavam o 
mercado do Rio de Janeiro. Entretanto, por volta de 1322, a 
passagem pela estrada, segundo ura viajante, era feita sob pre -
cárias condiçoes, pois "nao so nao se construíram as partes, ape-
nas esboçadas, como não foram conservados os trechos já cons -
truídos".^ 
A estrada da Polícia, por sua vez, também teve iniciada 
sua construção na década de 1810, pela Intendência Geral de Po-
lícia, criada pelo Alvará de 10 de maio de 1808.. Aí; obras fica-
ram a cargo do Major Felipe Ferreira Gularte e sob a adminis 
tração do intendente-geral de Polícia Paulo Fernandes Viana, 
que pelo seus serviços ao Reino, acabou recebendo grande quan -
tidade de terras na região de Valença, valorizadas mais tarde 
pela direção da estrada que atravessaria suas propriedade? e da 
família Carneiro Leão, a qual se integrara por casamento.Assim, 
a construção da estrada ou, mais especificamente, o seu rumo, 
incorporou interesses pessoais. 
Aliás, tais interesses pessoais, não somente' prevalece -
ram na construção da estrada da Polícia, que "antes de alcançar 
o sul de Minas, servia diretamente às propriedades da família^? 
João Rodrigues Pereira -ie Àlmêida, proprietário d"e tèrras em 
Vassouras.e responsável; pelas obras da estrada do Comércio, tam-
bém conseguiu ampliar as suas posses graças ã requisição de 
terras e, ainda,atuando como deputado da Junta do Comércio, aca-
bou por fazer valer sua posição sobre o projeto da referida es-
37 ' 
SAINT-HILAIRE, Auguste de. Segunda Viagem do Rio de Janeiro a Minas 
Gerais e a São Paulo. Belo Horizonte, Itatiaia/Universidade de São Paulo, 
1974. p. 19. . 
38 LENMARO, Alcir, op. cit., p. 67.. 
trada. Esta não seguiu o traçado original, aconselhado pelo 
Coronel de Milícia José Pedro Francisco Lemos, que o estudara 
por incumbência do Intendente Geral da Polícia Paulo Pëtnandes 
Viana, e sim o proposto pelo sargento-mor Inácio de- Souza 
Werneck, o qual passava bem próximo ãs terras do deputado na 
3 9 
localidade de Uba, em Vassouras. 
Para facilitar e acelerar as obras da estrada da Polícia, 
foram aproveitados, inicialmente, os antigos caminhos entre 
a Corte e a subida da serra. Logo, a .parte realmente nova !^ da 
estrada já se abria ao tráfego, mais precisamente, 4 légucS-'da 
serra Velha em diante e 1 légua e 1 quarto no-sertão de Vàïèn-
ça, 
num total de 5 léguas livres de subi-' 
das e descidas ásperas, de modo que 
por toda ela já se podia passar a tro-
té, e mesmo a galope, como se fosse 
por u»"i;a pianicie, e nao senão necessá-
rio mais do que alargar-se para que 
houvessem de passar comodamente' carros, 
seges e carruagens, o que se tinha por 
imp o s s íve1. . . 40 
Em 1823, dava-se por concluída a estrada da Polícia,, en-
quanto que a estrada do Comércio acabou por ter "interrompida 
a sua continuação depois de se terem gasto cem contos de tréis 
- • - ' 4- • „41 pouco mais ou menos no seu custeio..." 
3^AUNAY, A. de E., op. cit., V.5, Tomo 2, p. 239-40. Ver também 
GERSON, Brasil. 0 ouro, o café e o Rio. Rio de Janeiro, Brasiliana, 1970. 
p. 47. Recomenda-se, ainda, para maiores esclarecimentos, o capítulo üll 
do trabalho já citado de Alcir Lenharo, que mostra a aproximação . entre 
os setores nativos e os setores reinóis, instalados c.om ^ Covt-<=>, p:ã'ra 
produzir o aparato político-burocrático necessário à formação do Estado 
nessa etapa ta transição. 
40 ~ . , . • Comumcaçao do Major Felipe Ferreira Gularte intendente geral 
de Polícia Piulo Fernandes Viana em 1817. IN: GERSON, Brasil, op.cit., p. 
45. 
41 - . . , 
Relatorio do Presidente da Província do Rio de Janeiro Manoel 
Jose de Souza França em 1841. Niterói, Typ. Niterói de M.G. de S.Regq,1841. 
p- 23. 
Can a formação das lavouras de café a partir de 1830 no 
Vale do Paraíba, algumas regiões, como a de Vassouras, .passaram 
a depender das boas condições das estradas, principalmente das 
estradas do Comércio e da Polícia, para o escoamento da sua 
produção. A presidência ca Província, então, já reconhecendo no 
café o seu principal artiç-; de exportação, passava a propor à 
Assembléia Legislativa a necessidade da criação de uma adminis-
tração especial e local convenientemente organizada e com ren -
das privativamente destinadas aos consertos e reparação das es-
tradas, em decorrência da ialta de condições financeiras e ação 
das Câmaras Municipais para promover o seu melhoramento e a sua 
42 
conservaçao. Salientava, c-.inda, a conveniência e precisão ' de 
se adotar medidas urgentes em face do estado deplorável de qua-
se todas as estradas da Província, especialmente as que serviam 
"os habitantes de cima da serra", entre os quais cii.contravam -
se os lavradores de cate de Vassouras. 
Como solução para a quescão, o Governo provincial criou 
a Diretoria das Obras Pública J instituída pela lei de 19 de 
dezembro de 1836, a qual teru4 por finalidade centralizar e 
sistematizar as obras públicas, dando-lhes um direcionamento e 
coordenação.44A Diretoria cas Obras Públicas foi, então, insta-
lada no ano seguinte e corapunha-se de um presidente, oficial de 
patente superior, engenheiros, ajudantes e, ainda dispunha de 
^Fala com que o Pre?'.aente da Província do Rio de Janeiro Joaquim 
José Rodrigues Torres abriu a l? sessão da Assembléia Legislativa de 1835, 
op. cit., p. 6. Ver também o Relatório do Presidente da Província do Rio de 
Janeiro Paulino José de Souza 1833. Niterói, Typ. Niterói de Rego, 1838. 
p. 43. 
^3Fala com que o presidente da Província do Rio de Janeiro Joaquim 
José Rodrigues Torres abriu a 1? sessão da Assembléia Legislativa de 1835, 
op. cit., p. 26. 
^Relatório apresentado a Assembléia Provincial pelo Presidente 
João Caldas Vianna em 1844, op. cit., p. 40. 
aspirantes e engenheiros civis, gratificados pelos cofres pú 
blicos. 
Como primeira medida, a Diretoria tratou de dividir a 
Província do Rio de Janeiro em .quatro seções territoriais, pe-
la maneira mais conveniente ao serviço público, sob a chefia 
de engenheiros, aos quars caberia realizar os estudos e plan-
tas das obras de seus distritos, para depois, em sessão geral, 
da qual participava o presidente, discutir ."a exatidão, possi -
bilidade e recursos de execução daquelas plantas, e acordarem 
45 _ 
na aceitaçao ou rejeição celas". Nessa divisão, o município de 
Vassouras passou a pertencer ã primeira seção das obras públi -
cas. 
Era, ainda, pretensão da Diretoria das Obras Públicas 
acatar a sugestão do presidente da Província, Joaquim José Ro-
drigues Torres, de estabelecer "barreiras nos lugares mais 
apropriados cujas taxas (que devem ser mui. módicas) apliquem 
para a conservação das estradas respectivas... 
Em 1839', a Diretoria reconhecia a importância da estra-
do Comércio para atender com mais premência a produção ca-
feeira de Vassouras e arredores, em crescimento vertiginoso, já 
que a estrada da Polícia, entregue inteiramente a ação do tem-
po, depois de imperfeitamente concluída com poucos meios, não 
estava servindo com resultados satisfatórios. A necessidade de 
dar continuidade à sua construção e o abandono em que se en-
contrava levou o governo a assinar um contrato com o Coronel 
^Relatório apresentado, ao Presidente da Província do Rio de Janei -
ro Luiz Antonio Barbosa pelo vice-presidente João Pereira Darrigue Faro em 
1853. Niterói, Typ.de Amaral & Irmão, 1853.p.35.Ver também o Relatório do vi-
ce-presidente da Província do Rio de Janeiro José Ignacio Vaz Vieira de 
1837. Niterói, Typ. de Niterói de M.G. de S.Rego, 1837, p. 45-46. 
^ R e l a t ó r i o apresentado era 1836 pelo Presidente da Província do Rio 
de Janeiro, ã Assembléia Legislativa, em convocaçao extraordinaria. Niterói, 
Typ. de Niterói de M.G. de S.Rego, 1836. p. 16. 
Conrado Jacob de Niemeyer, no qual este se obrigava a 
prontificar dentro de quatro anos, a 
porção da estrada do Comércio com 
preendida entre-a raiz da serra do 
Tinguá, no município de Iguaçu, e o 
rio Paraíba, cop^orme o plano do ma -
re~r-.al Andréia. 4 
Ainda neste mesmo ano, o governo provincial não descui-
dou da estrada da Polícia,aprovando' a realização de consertos 
"no trecho da estrada compreendida entre Simão Antonio e Mata-
Cães até o rio Preto. As obras ficaram a cargo de lavradores 
vassourenses - Luciano Lèj te Ribeiro e Joaquim José Teixeira 
Leite - que, através de úm contrato, se responsabilizaram por. 
mandar 
tazer os indicados reparos, mediante 
a quantia de 1$000 por cada trabalha-
dor, que empregassem, excetuados os 
ofii- ia is de ofício, dando-lhes eles 
todo o sustento, ferramenta e vestuá-
rio preciso 
Entretanto, embora os trabalhos fossem executados, as 
dificuldades enfrentadas, cc-m.o as condições climáticas, a carên-
cia de recursos técnicos.o financeiros, a quálióade e falta, 
de mão-de-obra especializada, acabavam por pesar na conclusão 
dessas obras. Em seu relatório de 1844, o engenheiro Conrado 
Jacob de Niemeyer, além da fazer uma exposição.dos problemas 
ocorridos para a execução das obras da estrada do Comércio, en-
tre os quais mencionava a construção de "186 braças" passando 
47 - . . , . . . . 
Relatorio do Presidente da Província do Rio de Janeiro Paulino 
José Soares de Souza na Assembléia Provincial de 1840, op. cit., p.33. Ver 
ainda o Relatório do Presidente da Província do Rio de Janeiro Paulino José 
Soares de Souza apresentado a Assembléia Provincial em 1838, op. cit.,p.43. 
48 - . . , . . Relatorio do Presidente da Província do Rio de Janeiro Paulino 
José Soares de Souza na Assembléia Provincial de 1840, op. cit., p. 35. 
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pela "furiosa cachoeira denominada Lage, onde o terreno foi a 
fogo, e na rocha viva preparado palmo a'palmo, e onde 5 de 
seus escravos perderam a vida com a exploração das minas, as-
sim como 9 outros em toda esta serra", ainda se defendia das 
críticas ao seu trabalho alegando que não lhe haviam dado 
recursos para uma estrada toda nova, 
e sim para a reconstrução da implanta-
da quase 30 anos por Soares . Andréia, 
apesar do que em muitos lugares have — 
ria de fixar-lhe um novo traçado, tan-
to na planície como na serra 
Desta forma, os obstáculos encontrados para a melhoria 
das estradas provinciais levavam tais empreendimentos a serem 
caracterizados pela morosidade e imperfeição, o que atingia 
diretamente o setor de transporte da lavoura e provocava quei-
xas sucessivas dos lavradores de Vassouras, principalmente com 
a chegada das primeiras chuvas. 
Em 1854, um lavrador importante de café, em carta ao 
presidente da Província.do Rio de Janeiro esboçava o estado da 
estrada dizendo que 
com as muitas chuvas a parte da estra-
da qual não está calçada mete medo 
passar-se, as bestas atolam-se até os 
peitos, e caem as dúzias, os miserâ -
veis tropeiros cobrem-se de lama para 
sacar os jacazes, que maior parte das 
vezes lhe passa umidade dentro e dete-
riora-se o café..., 
Mais tarde, por volta de 1860, o mesmo lavrador voltava a es -
crever para a presidência da Província: 
49 . . , 
NIEMEYER, Conrado Jacob de. Relatorro dos trabalhos concluídos na 
Estrada do Comércio entre os rios Iguaçu e Paraíba. Rio de Janeiro. Typ.de 
J.E.S. Cabral, 1844. p. 8. GERSON, Brasil, op. cit., p. 49. 
"^Carta ao Doutor Luiz Antonio Barboza, Presidente da Província do 
Rio de Janeiro. Monte Álegre, 4 de abril de 1854. AN, C.112-AP: Família 
Werneck, c.6, v. 3, p. 170-3. 
Não posso deixar a bem do serviço pú-
blico, e meu também, de incomodar a 
V.Ex?. Desci a poucos dias a serra 
do Comércio para ir ver uma ...fazenda 
minha que tenho na raiz dessa serra. 
Já por mais vezes passei com receio 
por 4 enormes despenhadeiros feitos 
pelas águas passadas, e que cada vez 
que por ali passo, os vejo estreita -
dos sobre a casa da estrada. Uma chu-
va de maior peso é bastante para tor-
nar inacessível a passagem,';e ali é 
impossível já o encontro de' tropas sem 
desastreV 
Depois, após sugerir,algumas medidas para solucionar o proble 
mà prosseguia: 
Também estamos sem a ponte d.e Palmei-
ras, e sem também os paredões dela, 
que se foi com uma chuva desastrada 
que ali houve. Igual sorte teve a 
ponte da Barreira Velha, e um dè seus 
paredões. Com todo o embaraço em am-
bas estas pontes não é tão sensível 
como as barrancas da serra, porque 
aí, como diz o tropeiro, é pasto f e -
chado, ninguém escapa de lá cair. 
Os apelos dos lavradores em relação aos estragos que 
ocoxriam com as cargas de café e os prejuízos oriundos "cie" uma 
venda desvantajosa face ao estado em que ficava o produto leva-
vam ambos a pedirem para preparar as estradas paira o "tempo 
das águas", pois "a dificuldade que estas tem de -escoarem-se,as 
chuvas diárias, a falta de sol è o contínuo perpassar das tro -
52 
pas e boiadas reduzem o leito das estradas a uma • papa de lama..." 
"Os pobres tropeiros gritam como desesperados" e em determinados, 
^Carta ao Doutor Ignacio Francisco Silveira da Motta - Presiden -
te da Província do Rio de Janeiro. Monte Alegre, 1 de agosto de 1860. AN, 
C112-AP: Família Werneck, c.6, v. 2, p. 185. 
52 . - . , 
'SIQUEIRA, Alexandre Joaquim de. Memória histórica do município de 
Vassouras: Í852. IN: BRAGA, Greenhalgh H.Faria. Vassouras de Ontem. Rio de 
Janeiro, Cia. Brasileira de Artes Gráficas, 1975. p. 88. 
10 o 
lugares da estrada "o laborioso tropeiro escomungava a hora em que havia 
• •-, .. 53 
nascido . 
A situação tornava-se mais grave quando chovia seguida -
mente, parecendo "ter aberto as cataratas dc céu" e causavam o 
transbordamento das águas dos rios da região, principalmente o 
rio de S.Anna, que arrastavam as pontes e interrompiam o trân-54 -sito das estradas. "O tempo esta péssimo, as tropas paradas 
por falta de caminho, os estragos tem sido inauditos, o correio 
interrompido a 16 dias....Esperamos porém que melhore para então 
começar com força o movimento do transporte", escrevia, um la -
- 55 ~ vrador ao seu comissário de cafe. E, depois como nao ocorria 
mudança do tempo, o lavrador ironizava: "continua o mau tempo, 
e os carros lã estão encalhados na venda que foi do Amaral. Que 
tempo! Uma das tropas está parada a 8 dias, tudo me está cor -
5 6 
rendo as mil maravilhas, e que fazer-'' Ter paciência". 
Os prejuízos eram, então, certos para o lavrador, pois 
teria de continuar pedindo dinheiro ao seu comissário para sal-
dar compromissos e pagar os prêmios do empréstimo, sem ter con-
dições de amortizar a dívida, enquanto não fossem consertados os 
estragos causados pelas chuvas nas estradas que permitisse re -
gularizar o transporte da sua produção de café. Restava-lhe so-
^^arta ao major Vicente Huet Bacelar Pinto Guedes. Monte Alegre', 
24 dè maio de 1854. AN, C112-ÀP: Família Werneck, c.6, v.3, p. 193, Carta 
ao Conselheiro Luiz Antonio Barboza - Presidente da'Província do Rio de 
Janeiro. Monte Alegre, 25 de dezembro de 1854. AN, C112-AP: Família Werneck, 
c.6, v. 3, p. 249-2. 
54 - . . 
Carta ao Comissário Bernardo Ribeiro de. Carvalho.. Mont.e Alegre, 5 
de janeiro de 1857. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.3, p.367-7. Carta 
ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre., 5 de janeiro de 
1855. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.3, p. 244. Carta ao Comissário 
Bernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre, 21 de janeiro de 1856. AN,C112-
APrFamília Werneck, c.6, v. 3; p. 319-20. 
"^Carta ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre, 
5 de janeiro de 1859. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.2, p. 63-4. 
56 
Carta ao comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre, 2 
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mente torcer para uma melhoria do tempo e prometer ao seu res -
pectivo comissário, logo que a estrada estivesse aberta nova-
mente ao trânsito, "não parar a tropa para ir cobrindo estes 
.. 57 
saques". 
Assim, as queixas ,io lavrador prosseguiam, ora dirigidas 
para a presidência da Prèvíncia, outras vezes para o engenheiro 
chefe do Distrito: "rogo a V.S. tome debaixo de sua esclarecida 
proteção esta estrada, que em verdade tem estado como órfão, 
por falta de apoio das nesgas influências do interior, o que 
não tem ocorrido a outras1, aliás talvez com menor escala de 58 
trânsito público". E, tamuém ao.seu comissário de café. "... 
que mutilação nos achamos tendo .só a acrescentar que as águas, 
as enchentes tem causado muitos males aos lavradores, e as es-
- 59 
tradas estão inteiramente arruinadas". O comissário, cuja re-
lação com o seu cliente era permeada por laços pessoais, indo 
além da simples compra e venda do café, participava dos pro -
blemas que afligiam a sua clientela.^^ Algumas vezes, „.emitia 
opiniões, as quais eram compartilhadas pelo lavrador :"Concordo 
que metade das estradas q:ue tomos, sendo bera feitas seriam 
muito mais úteis do que são as inúmeras que temos, sempre es -
tragadas, e sem a necessária força de trabalhadores para 
^ C à r t a ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho.Mon-
te Alegre. 9 de novembro.;.«?/.' 1853 . AN, C112-AP: Família Werneck, 
c . 6 , v . 3 , p . 11 9 . ' 
58 
Carta ao Major Vicente Huet .Bacelar Pinto Guedes - en-
genheiro chefe do Distrito. Monte Alegre, 21 de abril de 18 54. 
AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v. 3, p. 117-8. 
5 9 . . . . ' . 
Carta ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Mon-
te Alegre, 23 de fevereiro de 1856. AN, C.112-AP: Família Wer -
rie.çk, c.6, v . 3, p . 339 . 
^ S o b r e a questão dos laços pessoais existentes entre o 
lavrador e seu comissário de café ver o trabalho de FERREIRA, 
Marie-ta de Morais. A crise dos- comissários de café do Rio . de 
Jane iro . Niterói ,. 19 7 7 . 14 3 p. Dissertaça.o de Mestrado, Univer-
sidade Federal Fluminense, principalmente o capítulo relativo 
"a gênese e a expansão do comissário de café". 
as consertar, visto que na força das águas elas se arruinam ex-
61 
pontaneamente, e não é possível de pronto acudir-lhe"• 
Entretanto, a questão não ficava numa simples concordân-
cia, pois o lavrador já bastante pessimista não mais acreditava 
em quaisquer medidas por., parte do governo provincial relativas 
ã recuperação das estrada^ da Província e afirmava ao seu co-
missário: "são exatas as-queixas que la entra o expediente do 
atual presidente da Província, tudo deixa para o dia seguinte,e 6 2 esse dia nunca chega". 'Era claro, e portanto "indubitável que 
o primeiro melhoramento reclamado pela lavoura é o das estra 
6 3 
das". Entretanto, os problemas das terríveis condições das 
estradas não eram somente dos lavradores, mas também dos arrea-
dores e tropeiros e de toda aquela gente de serra-acima que de-
pendia desses caminhos. 
A presidência da Província, por sua vez, ainda que reti-
cente reconhecia a veracidade das reclamações da lavoura: "le -,. 
vantam-se queixas contra o mau estado das vias de comunicação,e 
forçoso é confessar que em geral o lavrador tem motivo razoável 6 4 
de formular estas queixas}";. E> em outro relatório, complemen„-
tava: "somente os nossosjlavradores que conduzem seus gêneros 
ao mercado âs costas de animais podem avaliar os prejuízos que 
d9 aí lhes resultam".^^ 
^Carta ao Comissáric^ Jiernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre, 
20 de janeiro de 1856. AN, C112-ÀP: Família Werneck, c.6, v.3. p. 324-5. . 
62 
Carta ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre,21 
de janeiro de 1856. AN, C112-/.P: Família Werneck, c.6, v.3, p. 319-20. 63 SIQUEIRA, Alexandre- Joaquim de, op. çit., p.38. 
64 - . . , . 
Relatono apresentado ao presidente da Província do Rio de Janei-
ro Ignacio Francisco Silveira da Motta pelo ex-presidente João de Almeida 
Pereira em 1859. Niterói, Typ. da Pátria de Moura de Miranda, 1859. p. 43. 
^Relatorio do Presidente da Província do Rio de Janeiro apresenta-
do a Assembléia Provincial em 1836 pelo presidente Paulino José Soares de 
Souza. Niterói. Typ. de Niterói de M.G.de S.Rego, 1836. p. 42. 
Mas, ao mesmo tempo que admitia essa situação, .a presi-
dência da Província procurava se defender e através dos seus 
relatórios verberava a falta de clareza da legislação que sepa-
rava as estradas e obras provinciais das municipais, a desorga-
nização da Diretoria das Obras públicas da Província, e, algu -
vezes, questionava a administração das Câmaras municipais 
j.que introduziam uma instabilidade muito prejudicial nos meios 
de comunicação: 
hoje quatro ou cinco vereadores, que 
concorrem â sessão, permitem a tapagem 
de um caminho, aberto outro em compen-
sação pelo proprietário, para o mes se 
guinte outros quatro ou cinco vereado-
res, chamados na falta d'aqueles, alte 
rám aquela primeira deliberação. Hoje 
o caminho é por aqui, amanhã será por 
ali . 66 -
Entretanto, o alvo preferido pelos presidentes da Provín 
cia para justificar a continuidade do estado lastimável das es -
tradas era a Diretoria das Obras Públicas da Província. O rela -
tório de 1840 salientava a impersistência de seus presidente^, "a1 
nfaita' de revisão e discussão dos planos de obras e pedia "uma 
67 
•reforma na lei da criação da mencionada diretoria'1. O seguin -
;te, após considerar-a inconveniência que resultava da multipli-
cidade das-estradas abertas que levavam os cofres-da Província 
a terem de custear todas as obras ao mesmo tempo, originando u-
ma divisão jque não era possível dar a cada uma delas um grau necessário de 
Relatório do Presidente da Província do Rio de Janeiro Paulino 
José Soares de Souza na Assembléia Provincial de 1840, op.cit., p. 67. Rela-
tório do presidente da Província do Rio de Janeiro Paulino José Soares de 
Souza na Assembléia Provincial de 1839. 2 ed., Niterói, Typ. de Amaral & 
Irmão, 1851. p. 50. 
^Relatório do presidente da Província do Rio de Janeiro Paulino 
José Soares de Souza na Assembléia Provincial.de 1840, op.cit., p.66. 
intensa fiscalização e cuidado que todas requeriam, tanto 
105 
no 
emprego dos fundos que lhes eram aplicados como no si-stema dos 
seus trabalhos, criticava a atuação d.o setor: 
a Diretoria que pareceu a princípio 
criar, um sistema de trabalhos capazes 
de^reuover estas dificuldades não pou-
cas:(>vezes estorva , pelo respeito devi-
do ;ià suá instituição, a celeridade da 
ação que se requer; e a necessidade o -
brií',a muitas vezes a evitar o circuito 
da sua intervenção; en.tendendo-se o 
Governo diretamente com os chefes das 
seções; o que falsea na prática a teo-
ria, -„admin i s t ra t iva que se^gstabeleceu 
como lei na sua criação. 
A seguir, chamava a atenção dos membros da Assembléia Provincial 
para uma "redução à respeito da sorte destas obras e da Direto -
ria d'elas" já que este ramo de serviço consumia mais de três 
69 quartos da renda anual da Província. 
Os relatórios que se sucederam continuaram a demonstrar a culpabilida 
de da Diretoria das Obras Públicas em relação ao estado das es -
tradas: "neste vasto e importante ramo da administração achamo -
nos engolfados ainda num:Ki.ongo tirocínio. .. , havemos marchado em 
tentativas e experiências.;,, e desse estado se hão colhido algumas 
regras, poucos princípios:; e as obras públicas tem sido regula -
:'das por decisões casuísticas pela maior parte". ^ Também insis -
tiam na "necessidade de reformar-se a Diretoria das Obras Públi-
cas da Província, e de reorganizá-la por forma que possa melhor 
71 preencher sua importantíssima missão". Formara-se, portanto,en-
68 
Relatório do Presidente da Província do Rio de Janeiro 
Manoel José de Souza França em 1841, op.cit., p. 23-4. 
6 9 . Idem, ibidem, p. 24. 
^Relatório apresentado a Assembléia Legislativa Provincial pelo 
presidente João Caldas Vianna eml844, op.cit., p. 39. 
^Idem, ibidem, p. 40. 
tre os presidentes da Província, a idéia de que qualquer solução 
para uma melhoria das obras públicas, teria obrigatoriamente de 
passar por uma modificação da Diretoria das Obras Públicas. 
Como resultado das "falas" dos presidentes da Província , 
a Assembléia Provincial acabou por extinguir em 1844 a Direto 
ria das Obras Públicas. A Província foi, então, dividida em se-
te distritos, dirigidos por chefes especiais fixados nas loca 
lidades compreendidas nos seus distritos,subordinados a uma jun-
ta de.inspeção criada na Capital, composta de três engenheiros , 
um arquivista e presidida pelo presidente da Província. 
Entretanto, mal se começava a ensaiar estg novo ..sistema 
- ori undo.-de sucessivos regulamentos entre 1844 e 1845 - a 
Assembléia Provincial achou por bem revogá-lo, tendo a presi 
dência de arcar a despesa com o pessoal da engenharia e de em-
pregar engenheiros avulsos, sem direção especial.. Esta situação 
perdurou até meados de 1847, quando a presidência foi autorizada 
a expedir um novo regulamento, no qual reduzia a cinco distritos 
da Província e nomeava um chefe especial, além de ajudantes ne -
cessãrios,- os quais deveriam fixar residência na circunscriçãode 
seus respectivos territórios. 
Decorrido: um semestre, uma outra alteração foi realiza-
da, que, ratificada pela deliberação de janeiro de 1848, elevou 
7 2 
novamente ao numero de sete os distritos provinciais. O municí-
pio de Vassouras passou, então, a pertencer ao terceiro dis-
trito das obras públicas. Essas mudanças, iniciadas em 1844, fo-
ram complementadas em. dezembro de 184 9, através do regulamento 
que criava a Repartição Central visando uma "imediata fiscali 
záção, tanto pelo que respeita a execução científica das obras 
7 2 - , . 
Rela torio apresentado ao presidente da Província do Rio 
de Janeiro Luiz Antonio Barboza pelo vice-presidente João Pereira Darrigue Fa-
ro em 18 5 3,op.cit., p. 35-7. 
como no que é concernente a moralidade das contas e a exatidão 
^ ..73 dos orçamentos... 
Os resultados obtidos com essas modificações não chegaram 
a alterar o quadro anteriormente existente, pois os relatórios con -
tinuaram a admitir as condigões precárias das estradas provin-
ciais. Falando do terceirordistrito, que englobava as estradas do 
Comércio e. da Polícia, o presidente dizia: 
as ágias arruinaram por tal modo a estrada do 
Comércio, que tive de a mandar reparar,, com a 
consignaçao de 500$000. Reconhecendo a exigui-
dade deita quantia para a natureza dos reparos 
que semelhante obra demanda, não pude entre -
.tanto.aumentá-la pelo estado dos cofres; e 
por essi mesma razão também não mandei recons--
truivr algumas pontes de que ha urgente neces -
sidade na mesma estrada, e das quais deixo as 
plantas e os orçamentos ao chefe do distri -
tó.74 
Tc.l situação era reforçada pelo relatório de 1851,'que chamava a 
"atenção para a necessidade de remediar-se com a possível pronti-
dão os inconvenientes e terríveis embaraços com que lutam os fa -
zendeiros dos municípios de; y.asnouras, Valença, Iguaçu e lugares 
75 
a.aexos para o transporte de seus produtos". Era, portanto, ne 
cessário, afirmava o relatório seguinte, que as estradas fossem 
consertadas para possibilitar "o trânsito das tropas sem o . ris-
73 d . Rela tório ap r e s eni.ado ao v i c e -pre s i de n t e da P r o vínciado 
Rio de Jane iro João Pe rei r ?a D a r r igue F ar o p e 1 o p r e s id e n te Luiz Pe 
d .'• e i r a do Cout o Fer r a z em ?! 3 51. Rio de J ane i r o, Typ . d o D iário do 
Rio de N .L.Via nna , 185 1 . p, 48. 
7 4 R e l a tório ap r e s c.ntado ao p r e s i d en t e d a Pr ov í n c i a do Rio 
de Jane iro L u i z Ped rei r a co Cout o Fe r ir a z pe 1 o v ice- pr e s id ente João 
Pereira Darr ig ue Fa r o em 1850. N i ter ó i » Typ . de Ama r a 1 & Irmão, , 
1850. p . 9 . 
7 5 R e l a tório ap r e s en tado ao v ic e- pre s i de n t e da P r o v £ n c i a do 
Rio de Janeiro João Pe rei ra Darr igue F ar o p e 1 o pre s id e n te Luiz Pe-
dreira do Cout o Fer r a z em 1851 , op . c it 
• » P • 6 3 . 
co, prejuízos e sacrifícios a que ficam expostas nas estações 
.. 76 
chuvosas . 
A permanência dos problemas e o não cumprimento de cer-
tos regulamentos, como o que criava a Repartição Central, a 
qual não foi montada, segundo os relatórios, devido a dificul. -
dades financeiras provocadas pela diminuição da renda provin 
ciai, levaram os presidentes da Província a criticarem as medi-
das tomadas pelos governos anteriores para a-resolução da ques-
tão: 
Criou-se em 1836'. uma diretoria de obras pu-
blicas, que teve instruções a 20.de maio do 
ano seguinte...Ao cabo de oito anos entendeu j 
se que aquela instituição era má; as .razões"-' 
que encontrei expendidas nos documentos o f i -
ciais não eram suficientes para autorizarem s£ 
melhante conclusão: se as houve mais valiosas 
e reais, calou-as a administração pública e 
sSRim nao se pode julgar o sistema qus se con-
denava . 77 
E, irais tarde, outro presidente concluía: 
...nao temos uma repartição de obras públicas. 
Há um arquivo de obras públicas na" Capital.Nes 
te arquivo se devem guardar e depositar toa?S' 
as plantas de obras, e mapas da Província. e 
tirar-se as cópias que se precisam. Para r;ada 
mais serve o arquivo, e tem alem de seu cheft., 
..., uma amanuense e um desenhador. A Provin •••• 
cia divide-se em 7 distritos... Cadadis 
trito tem um chefe; o 29 e 39 tem mais 
um ajudante. Todos estes chefes en-
tendem-se diretamente com a presi'dencia sobre 
a obras do seu distrito. Levantam plantas, 
organizam orçamentos, fazem exames e explora 
ções que se lhes recomendam, cada um seguin 
do o sistema que adota, e as vista's de que se 
deixa levar. A presidência recebe esses doeu -
76,. Relatório apresentado ao vice-presidente da Província' do Rio de 
Janeiro João Pereira Darrigue Faro pelo presidente Luiz Pedreira do Couto 
Ferraz em 1.852. Niterói, Typ. de Amaral e Irmão, 1852. p. 84. • 77 . - „ ' 
Relaüorio apresentado ao presidente da Província do Rio de Janei-
ro Luiz Antonio Barboza pelo vice-presidente João Pereira Darrigue Faro em 
1853,op.cit., p. 35-6 
mentos, não tem a seu lado, perto de si, um au-
xiliar que consulte e a coadjuve. Assim, para 
cada distrito pode adotar-se uma idéia diversa, 
um diferente sistema. Não se guairdám' • tradições 
nem método, nem regras. 
Embora as críticas continuassem e a culpa da Diretoria das 
Obras Públicas começasse ic- ser atenuada, era prec:'.so encontrar 
novas soluções para a mel;horia das vias de comunicação. A presi -
dência da Província sugeriu, então, a Assembléia Provincial, uma 
divisão das estradas em diferentes seções e "através de "ajustes " 
com os lavradores e moradores mais próximos destas, incumbi-los 
. .. 7 9 _ dos melhoramentos e conservação. A aprovaçao de tal medida re 
sultou em cartas dirigidas a alguns lavradores dos diversos muni-
, _ , . 80 cxpios da Província. 
Em Vassouras, um lavrador importante de café, após rece -
ber o convite do presidente cia Província> Luiz Antonio Barbosa,em 
1354, respondia: 
... Quanto ao melhoramento da estrada 
Comercio, pela forma que V.Ex;§ premedi '- ' 
ta . ..acho-o muito bom, e só resta a dú -
vida-' de ^nuontrar pessoas que ..que irão 
tomar per empresa e em seções o seu 
gra.nde reparo e conservação, o que me 
parejCü difícil no. estado atual, porque 
assusta ver o que ha a fazer. Maior par 
te ;.d o s nossos lavradores tem. lavouras 
supeíabundantes as suas forças e não se 
pqd,e;m desviar do amanho delas. Quando 
eu r e c e b i a carta de V.Ex? a que estou 
respondendo estava presente o chefe do 
7 8 -
Relatório apresentado a Assembleia Legislativa da Pro 
víncia do Rio.de Janeiro, o elo vice-presidente João Manoel Pereira 
da Silva em 1857, op.cit., p.5-6. 
7 9 -
Relatorio apresentado ao vice-presidente da Província do 
Rio de Janeiro João Pereira Darrigue Faro pelo presidente Luiz 
Pedreira de Couto Ferraz em 1851, op.cit., p. 62-5. 
^ R e l a t ó r i o apresentado ao vice-presidente da Província 
do Rio de Janeiro Barão do Rio Bonito pelo presidente Luiz Anto -
nio Barboza em 1854. Niterói, T y p . d e Quirino F. do Espírito San-
to e Cia., 1854 . p. 26. 
distrito o Sr.Bacelar, e .então fiz-
lhe ver quais as intenções de V..Exf. .. . 
Hoje as vizinhanças desta obra estão 
com as matas destruídas pelos proprie 
tá rios das terra's, e sera muito difí-
cil suposto que não impossível vir ao 
lugar o necessário madeiramento e de 
boa- qualidade. . . Feito o orçamento pe-
lo ichofe do distrito, e teacc eu fei-
to rti.imbem o meu calculo, entraria com 
V.Ex3 em ajuste...®^ 
Portanto, o lavrador aceitava a empresa, mas alertava ao 
Governo de certos problemas para o êxito da medida aprovada e 
execução dos trabalhos. Primeiramente, salientava a falta de mão-, 
de-obra que era enfrentada pelos lavradores da região, obviamente 
surgida com a cessação do tráfico de escravos. Aliás, tal questão 
a levaria mais tarde a escrever ao presidente, pedindo . ..alguns-
africanos livres e remeter anúncios aos jornais da Corte, convi -
8 2 
dando colonos para trabalharem nas obras da estrada. Em segundo 
lugar, atentava pára a obtenção do madeiramento, que pela sua es-
cassez, teria de ser buscado fora das redondezas, acarretando,pro 
vavelmente, um aumento do.preço, além das dificuldades com o 
transporte e acesso aos locais ias obras. Assim, não tardou a 
questionar com o presidente sobre o preço, orçado para os traba ^ 
lhos, nos quais seriam empregadas madeiras: 
i quanto ao calculo do concerto das 
pontes, parece que o nobre engenheiro 
viu ,-a madeira ali a duas braças de 
d.isr -iacia e não ref letiu que a de S.Anna 
no caudaloso rio desse mesmo nome es-
tá em um profundo vale, e que as vi -
Carta ao Dr.Luiz Antonio Barboza - Presidente da Pro -
vínia do Rio de Jane iro .. Monte Alegre, 4 de abril de 1854. ...AN, 
C112-AP: Família Werneck, c.6, v. 3, p. 170-3. 
8 2 
Carta ao Conselheiro Luiz Antonio Barboza - Presidente 
da Província do Rio de Janeiro. Monte Alegre, 6 de dezembro de 
1854. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v .3 , p.234. 
gas tem de vir do alto da montanha,por 
caminhos inacessíveis, e seguros em 
mui tos lugares por cabos... °3 
A resposta do lavrador mostrava, ainda, um descompasso 
existente no governo da Província, pois o chefe do 39 distrito 
das obras públicas descorhecia as decisões relativas a sua área 
de atuação. 
Essas obras executadas pelo sistema de administração não 
se constituíam numa "nova solução". Desde a criação da Provín-
cia, em 1835, já se realizavam obras de'conservação e melhoria das 
estradas, através da administração de agentes do-governo, mais 
conhecidos pela designação de cantoneiros. Tambémf- peio . mesmo 
sistema, algumas obras eram confiadas ã comissões locais que se 
, - 84 
encarregavam da sua execução. 
Entretanto, a partir da lei n9 4 de 27 de março de 1835, 
autorizando a realização de contratos com empresas para a. cor», r? 
servação e melhoramento das estradas, a Província acabou por 
preferir colocar em hasta pública, este tipo de serviço, para 
ser arrematado pór empreiteiros e 'somente na faltá^-dêí tes execu-85 tar a obra por administração. Contribuiu para istõ:, não apenas 
83 
Carta ao Conselheiro Luiz Antonio Barboza - Presidente da Provín-; 
cia do Rio de Janeiro. Monte Alegre, 11 de dezembro de 1854.!iAí, C112-AP: Fa-
ruília Werneck, c.6, v.3, p. 237-8. ? 
84 ' - . . , . . 
. Relatorio do Presidente da Província do Rio de JanJiro Paulino 
José Soares de Souza na Assembléia Provincial de 1839, op.cit., p.50. Ver tam-
bém o Relatorio apresentado ao presidente da Província do Ri'ó de Janeiro Luiz 
Antonio Barboza pelo vice-presidente João Pereira Darrigue Fvro em 1853, op. 
cit., p. 37-8. 
85 - , 
Relatório do Presidente da Província do Rio de Janeiro Paulino Jo-
sé Soares de Sousa na Assembléia Provincial de 1839, op.cit., p. 50. Ver tam-
bém o Relatorio apresentado ao vice-presidente da Província do Rio de Janeiro 
Antonio Nicolau Tolentino pelo presidente Luiz Antonio Barboza em 1856. Rio 
de Janeiro , Typ.ICJ. Villeneuve & Comp., 1856, p.27 e ainda VASCONCELLOS»Clo-
domiro de. As.estradas antigas do transporte de café no Estado do Rio. IN: 
0 cafe no segundo centenário de uma introdução no Brasil. Rio de Janeiro, De-
partamento Nacional do Cafe,'1934, v.2, p.903 • 
o aparato legal, mas o desleixo que de ordinário se notava nos 
trabalhos feitos por administração, pois com raras exceções,eram 
mais dispendiosos e lentos, quando comparados aos ..executadosr 
86 
por arrematação. Além disso, era "a ação de um agente muitas 
vezes indiferente a uma despesa que não o prejudica, e intefes-=. 
sado na demora pela continuação dos seus vencimentos, substi -
tuída pelo interesse e atividade do particular", afirmava um 8 7 
presidente dá Província. 
Mas o- exclusivismo do método de arrematação não era de -
fendido por todos: 
não tendo feito acompanhar:o primeiro 
método de providencias adequadas para 
criar primeiro, bons e peritos arrema-
tantes, e para haver quem por parte da 
Província vigie permanentemente as 
obras arrematadas, a experiência tem 
nesta Província mostrado que as arre -
matações tem-lhe sido antes funestas 
que vantajosas... 0 arre mata vi te d e 
ordinário ou lucra muito ou se árrui -
na-; e nesta segunda hipótese, que apa-
re c-c- alguma s vezes por sua átaperícia , 
atropela a obra... Tenhão ou não as 
qualidades necessárias para ser arre -
matante,., é a presidencia forçada a 
acdita-lo, se ele apresenta/o mençr lanço. 
A seguir, ironizava; 
qual o administrador assaz >-.. corajoso 
paca repelir um licite ma i sÁ-b a ixò , o f er, 
taaci por um inábil, para acei.Ur outro 
mai;> elevado., da pessoa em .quer-« ele re -
conhece as necessárias habilitações pa-
ra empreender e executar coa sucesso , 
perfeição e solidez a obra f.rrematada 
nestes tempos em que vivemos? 
86. Relatorio ao presidente da Província do Rio de Janeiro 
Paulino José Soares de Souza na Assembléia Provincial de 1840, 
op.cit., p. 63. Ver também o Relatório apresentado ao v i c e - p r e -
sidente da Província do Rio de Janeiro Antonio Nicolau Tolentino 
pelo presidente Luiz Antonio Barbosa em 1856 , op.cit-,p. 27. 
8 7 -Relatório do presidente da Província do Rio de Janeiro 
Paulino José Soares de Souza na Assembléia Provincial de 1840 j 
o p . c i t . , p . 6 3 . 
E, continuava: 
...quando o arrematante não executaras 
condições de sua arrematação, conquan-
to esteja rompido o respecti/o contra-
to, é indispensável atira-lo para a 
tela judiciaria, e ali apr sentará bas-
tantes tricas para emaranh;r a justiça 
da P rov ínc ia . . . . 
Finalmente, o presidente concluía:' 
-na-s obras administradas, quaisquer que 
sejam os vícios inerentes as ad-minis -
trações, ha dua vantagens; 1? é que 
sempre aparece obra feita; 2? que são 
mais sólidas e duradouras.88 
A questão, entretanto, não ficava Eesumida a uma aceita -
ção ou condenação de um sistema, ora do outro., existindo, ainda, 
relatórios presidenciais que criticavam tanto as" obras feitas 
por administração quanto as arrematadas. 
As obras da Província tem sido execu-
tadas simultaneamente pelo sistema de-
administração e de arrematação, e am-
bos eles, ao meu ver, tem apresentado 
inconvenientes. Talvez pela dificulda-
de da direção e inspeção científica, e 
da pronta 'fiscalização do governo, tal-
ve:-. mesmo em consequência dê facilida-
de que houve em fazer-se no3 contratos 
de arrematação certas concessões aos 
ar:ematantes. Se por um lado as .obras 
administradas ficam muito mais caras.do que 
as arrematadas, ..., por ou;ro lado 
também não é menos certo que das arre- . 
matadas algumaSg^em ficado ciríssimas 
à Província... 
8 8 -
Relatório apresentado a Assembléia Provincial pelo pre-
sidente João Caldas"Vianna em 1844, op.cit., p. 41. 
8 9 -
Relatório do presidente da Província do Rio de Janeiro 
Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho na Assembléia Provincial 
de 1846. 2? ed., Niterói, Typ. de Amaral & Irmão, 1853. p.18.Ver 
também o Relatório apresentado ao vice-presidente da Provínciado 
Rio de Janeiro José Ricardo de Sá Rego pelo presidente Luiz An -
tonio Barbosa em 1855. Niterói, Typ. de Quirino & Irmão, 1855.p. 
75 . 
Assim, deixando as controvérsias relativas aos sistemas, 
empregados na conservação das estradas, poder-se-ia colocar que 
a novidade da solução aprovada pela Assembléia Provincial en -
contrava-se somente no que diz respeito às obras serem ofere -
cidas a lavradores e moradores localizados nas proximidades 'das— 
estradas. 
Apesar das tentativas de melhorar as estradas através da 
administração por lavradores, os relatórios continuaram a admi-
tir as precárias condições das estradas provinciais;, princi.-r 
pálmente após a estação das chuvas. "As muitas e sucessivas 
chuvas que caíram em fins do ano passado e princípio deste,es-
tragaram a maior parte das estradas, tornando-as intransitá -
veis, apesar das providências que se deram", dizia um rèlató-.-.,. 
90 , rio presidencial. Na estrada da Polícia era necessário remo -
ver as terras desmorönadas e concertar os terríveis atoleiros,,, 
enquanto que a do Comércio, tornava-se urgente a realização de 
reparos no seu leito, primordialmente na parte da serra, para 
dar passagem às .tropas, pois apesar de alguns melhoramentos ne-
la feitos pelo lavrador'vassourense, "continua a ser fau , o 
91 
transito que ela proporciona". 
Em decorrência do mau êxito, restou â presidência ini -
ciar novamente a busca d^ i justificativas para explicar o qua-
dro lamentável das estradas da Província. Voltava-'mais uma vez 
à baila a indefinição das obras "provinciais e municipais: "uma 
90 - . . -
Relatorio apresentado ao presidente da Província do 
Rio de .Janeiro Ignacio Siqueira Silveira da Motta pelo ex-pre-
sidente João de Almeida Pereira em 1859, op.cit. p. 44. 
9 1 -
Relatório apresentado ao presidente da Província do Rio de Ja -
neiro Luiz Antonio Barbosa pelo vice-presidente Antonio Nicolau Tolentino 
em 1856. Rio de Janeiro, Typ. do Correio Mercantil, 1856. p. 13. Ver também 
o Relatório apresentado a Assembléia Provincial do Rio de Janeiro pelo 
presidente Ignacio Francisco Sil veira da Motta em 1859.Niterói , Typ. da 
Pátria de Moura e Miranda, 1859. p. 56. 
lacuna e grande sente a administração, e é não se ter discrimi-
92 
na«do ainda o- que seja obra provincial e municipal" . Alegava-se 
então, que embora fosse reconhecida a escassez das rendas muni-
cipais, era necessário que se-estabelecesse, uma divisão siste -
iuática das .obras que deveriam ser feitas pela renda provincial 
.e municipal, pois na maioria das vezes, cemitérios, caminhos pa-
roquiais, matadouros, praças de mercado, pequenas travessias e 
caminhos, acabavam por.obter verbas dos cofres provinciais,atra 
vês de leis especiais dã Assembléia ou deliberação da presi 93 
dencia, tanto como as estradas, canais e grandes pontes. E, 
dessa forma, tais ocorrências ocasionavam, geralmente, uma di -
minuição do orçamento destinado âs principais vias de comunica-
ção da Província. 
Também reapareciam os problemas administrativos como "a 
Çalta de persistência nos lugares da administração, as rápidas 
sucessões de presidentes", além das."contrariedades e lutas em 
que se coloca o homem que se resolve a contrariar milhares de 
interesses individuais", e nesse esforço "lhe esmorece o zelo e 
94 
dedicaçao". 
Entretanto, a presidência acabou centrando suas princi -
pais explicações nas condições de construção das estradas, nos 
sistemas de conservação das mesmas e na fiscalização 1 dessas 
9 2 - . -. . . 
Relatorio apresentado a Assembleia Legislativa da Província do 
P l o de Janèiro pelo vice-presidente João Manoel Pereira da Silva em 1857,op. 
cit., p. 105. 
93 
Relatório apresentado ao presidente da Província do Rio de Janei-
ro Luiz Antonio Barbosa pelo vice-presidente João Pereira Darrigue Faro ein 
1853, op.cit. , p.37-8. 
94 . . .. 
Relatono.apresentado ao presidente da Província do Rio de Janei-
ro Ignacio Francisco Silveira da Motta pelo ex-presidente João de Almeida 
Pereira em 1859, op.cit., p. 43. 
obras. "Contrista em verdade a história das obras da Província" 
declarava o relatório de 1856. 
Enormes somas se tem despendido na in-
tenção de dotá-la com vias de comuni -
c ç ao . c omoda s e fáceis ao trânsito pú-
b 1 i c o ; estradas se tem contratado sob 
cciidições, que, a serem fielmente de -
sempenhadas, já a esta hora teríamos 
magníficos caminhos de carro nas mais 
importantes "irradiações da Província;e 
no entretanto essas estradas,pagas por 
avultados preços, na crença de ' que 
eram construídas sólida e conveniente-
mente, aí estão para atestar a - perda 
dos dinheiros públicos, descobrir a 
mistificação de que foi vítima a Pro -
víncia, e justificar os clamores que 
o povo levanta contra o mau uso ..das 
contribuições com que o tributam. 
E, continuava? 
argumentam os empresários com delongas 
e protelações da parte da administra -
çac em mandar examinar as obras con -
tratadas; e se por acaso sobrevem en^í; 
tão alguma enchente, a ela se socorrem 
com açodamento para explicar o mau es-
tado dessas obras, assim destruídas peé: 
lo efeito de força maior, que sempre 
lhes acode com oportunidade;"mas" de 
feito desmanchadas pela liguireza e 
imperfeição com que foram construídas. 
Finalmente, concluía: 
contudo, se é verdade que muitos con -
tratantes deixam de cumprir as obriga-, 
ções a que se sujeitaram para obter 
a fatura das obras da Província, tam -
bém não é menos certo que algumas ve -
zes tem-se ela descuidado de exercer 
oportunamente, por intermédio de seus 
engenheiros, a inspeção que lhe incum-
be, acontecendo mesmo a respeito de 
estradas que os respectivos empreitei-
ros dão por.concluídas, e que a Pro -
víncia paga, o ficarem sem conservação; 
e sabeis bem que a melhor estrada sem 
conservação em breve torna-se-péssima; 
de modo que não só serve esse fato de 
acobertar as faltas de tais emprei. -
teiros, como de converter em pura 
perda dos cofres, e da moralidade da 
fiscalização.95 
O relatório seguinte, de forma mais suscinta, também ad-
mitia que o estado deplorável das estradas era resultante "da. 
má construção e péssima conservação" aliada a uma* "falta de ri-
_ 96 gorosa fiscalizaçao" das obras. Outros, embora reforçassem 
posições anteriores, procuravam diminuir um pouco, a responsa -
bilidade da .fiscalização das obras a cargo da Província :"grandes 
somas se hãò despendido na construção e conservação das vias 
de comunicação, e os benefícios colhidos não estão em proporção 
com os sacrifícios feitos... sua péssima construção, o sistema 
porque é feita a conservação, concorrem grandemente para per -
der-se em 'pouco tempo com detrimento do público os capitais em-
pregados". E, depois de Insistir na necessidade de. se despen -
der toda a atividade e atenção na fiscalização das obras, pois 
"há abusos inveterados que precisam ser destruídos", alegava que 
"em regra os engenheiros distraídos em diversos serviços, e não 
podendo examinar por si'as estradas, não prestam sempre.seguras 
97 
informaçoes". Também, acrescentava um presidente£ o corpo de 
engenheiros contratados pala Província achava — se Sta o reduzi. -
95 
Relatório apresentado a Assembléia Provincial do Rio de. Janeiro 
pelo vice-presidente da Província Antonio Nicolau Tolentino em 1856. Nite -
rói, Typ.da Pátria de C.B.de Moura, 1856 ,p. 36-7. 
^Relatório apresentado a Assembléia Legislativa da Província do 
Rio de Janeiro pelo vice-presidente João Manoel Pereira da Silva em 1857,op. 
cit., p. 105. 
97 . _ . 
Relatorio apresentado ao presidente da Província do Rio de Janei-
ro Ignácio Francisco Silveira da Motta pelo ex-presidente João de Almeida 
Pereira em 1859, op.cit., p. 43-4. 
do que mal podiam inspecionar todo o perímetro de seus respec -
tivos distritos.^ 
Existiam, ainda,.alguns relatórios que não deixando de 
considerar os problemas relativos â construção de estradas e ã 
fiscalização das obras, davam maior peso ao sistema de conser -
vação para explicar a precariedade das vias de comunicação. 
"0 sistema de conservação de estradas até 
aqui usado, está condenado pela expe 
riência e tanto as estradas, caja a 
conservação se faz por arrema :antes,co-
mo aquelas, em que esse serviço é feito 
por administração, chegaram a iíicar,du-
rante a estação chuvosa, no mais deplo-
rável estado, sendo muito precários os 
resultados do trabalho para conservar.li 
vre o trânsito, que muitas vezes se tornam, 
além de incômodo, p e r i g o s o . 9 9 
Assim, verberava o relatório de 1858, o serviço de con -
servação que em geral se fazia por arrematação, colocando dois 
interesses em luta, ou seja, "o do maior lucro do arrematante com-
o do melhor estado da estrada", carecia de regras bem definidas 
para a sua efetividade, o que possibilitava a realização de con -
tratos mal redigidos, causando quase sempre, grandes ônus ' aos 
cofres provinciais. Isto •iliado à falta de inspeção imediata e vi 
ç/ilante e a não existênci.s. de um policiamento nas íést radas, que 
impedisse o . abuso do viandante, tinha como resultaco uma conser-^ 
vação "em geral, pessimamente feita, de modo que riä estação das 
águas formam-se em diversos pontos intransitáveis tremedais que 
98 - -. . . 
Relatorio apresentado a Assembleia Legislativa ca Província do 
Rio de Janeiro pelo Presidente Antonio Nicolau Tolentino. Rio de Janeiro,Typ. 
Universal de Laemmert, 1858. p. 84. 
99 - - . . 
•Relatorio apresentado a Assembleia Provincial do Rio de Janeiro pe-
lo presidente'Ignacio Francisco Silveira da Motta, op.cit., p. 49. Ver também 
o Relatório apresentado ao vice-presidente da Província do Rio de Janeiro José 
Ricardo de Sá Rego pelo presidente Luiz Antonio Barbosa em 1855, op.cit., p. 
75. 
interceptam a passagem ou a tornam perigosa". Portanto,, asseve-
ra*va o presidente: 
estas c a u s a s q u e c onjura m todas pa rr 
ra o ma ü e s tad o . d a s no s s a s comun i ca-
ções te r r e s t r e s , e n t r e a j ud r.ra-se po-r 
tal f o r ma , que o e mp r e i t e i to, OU SO-
c o c r e - s e ã let r a e e s p í r i t Ci do con -
trato , ou culp a a tropa e o • carrea-
t e ir o q u e e s t r ago u a e s t r a da , a inda 
nas ve s peras c ons e r tada> este des -
culpa-s e do es t r a g o que ne la fez pe-
la nece s s idade de sair o u de salvar-
se do a toleirp qu e lhe i nt errompeu a 
jornada ; o eng enh e iro , q ue chega tar-
de , ve que a f orç a ma io r d o tem"po fe i 
a motor a de ta n t o s ma 1 e s > e de tu 
do isto aprove i ta - s e o c on servador , 
que por um p re c e i t o o r t o do xo, aten -
dendo p r ime iro ã P rópr ia c onserva -
ção, ag uarda q ue V enha o s ol reparar 
os es tr agos qu e a chuva oc asionara , 
do que' lhe res ul t a a con di ção, . umui 
vantajosa, de colocar-se -em uma se-
gunda e nova classe de pensionis -
tas da Província: a primeira, de to-
doí, conhecida, compoem-se daqueles 
que lhe tem prestado muitos e hons 
serviços, os servidores beneméri -
tos; esta outra, por muitos ignorada, 
compreende aqueles que lhe vende 
ram prejuízos e desserviços, os 
conservadores de estradas. 100 
Dessa forma, tais explicações procuravam, como em fases 
.anteriores, atenuar-a culpa e a responsabilidade da presidência 
da Província, justificando, ainda, as verbas mais;" consideráveis 
;das leis de orça~mento que consignavam fundos para obras públi -
ç:\s, os quais em sua máxima parte eram aplicadas às vias de co -
municação. Eliminava-se, também, a necessidade da presidência de 
recorrer às dificuldades de ordem financeira, geradas pelas que-
das da arrecadação sobre o imposto do café, como desculpa para uma 
não liberação de numerário destinado ã melhoria das estradas e 
^""Relatório apresentado a Assembléia Legislativa da Pro 
víncia do Rio de Janeiro pelo presidente Antonio Nicolau Tolen -
t i n o , o p . c i t . , p . 84. 
era totalmente esquecida a constatação de um presidente de "que 
as rendas da Província, em torrentes impetuosas, se foram esgo -
tando pela verba de obrai' públicas, e que o aspecto, que apre -
sentam as finanças" tinham como causas o "entusiasmo, com que 
tem sido acolhidas empre ;as imprudentes, que tem comprometido a 
Província", juntamente com "a pouca fiscalização exercida pelos 
encarregados da inspeção das obras públicas". 
Se esta era a visão da presidência em relação ao serviço 
d'e conservação das estradas, dela não compartilhava um lavrador 
importante de café de Vassouras, que pelo sistema de administra-
ção, ficou encarregado durante dois anos e nove mer.c-c, de obras 
102 
na estrada do Comercio. Salientava a dificuldade de retirar es-
cravos de sua lavoura para o serviço, o qual excedia sua força 
de trabalho, atingida pelo fim do tráfico-. e a necessidade cie 
fiscalizar as obras porque não gostava "de deixar esses traba -
lhos só entregues a administradores, sem as inspecionar aváu< -
dadas vezes"", pois por experiência própria sabia do que eles fa-103 
ziam "quando o dono nao assiste". Entretanto, ao agir desta 
maneira, deixava de se oa-par de certos cuidados, necessários ao 
:)om desempenho de sua lavoura de café. 
Esse tempo despendido com a vigilância dos t-abalhos,pre 
judicando sua atividade de lavrador, tornava-se ma»ior quando as 
101 
Relatório apresentado a Assemb leia Provincial do Rio 
de Janeiro pelo presidente Ignacio Francisco Silveira da Motta , 
op.cit., p.48-9. 
102 
Carta ao major Pedro Torquato Xavier de Brito. , Mon-
te Alegre,21.de maio de 1858 . AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, 
v. 2, p.2i: 
103 
Carta ao doutor Luiz Antonio Barbosa - presidente da 
Província do Rio de Janeiro, op.cit., p. 170-3. Ver também a 
carta ao major Vicente Huet Bacelar Pinto Guedes, op.cit., p. 
177-8. 
-condições climáticas desfavoráveis atropelavam o percurso normal 
do serviço: 
houve aqui tal distempero de chuva q U e 
fez o rio de S.Annà, e seus confluen -
tes subir a tal altura que levou ' a 
ponte, cobriu e passou por cima - dos 
corrimões, enchendo o leite de madei -
18., ... , e levando de rojo os fragmen -
tos da referida parte e as madeiras de 
uma derribada que tinha feito Antonio 
Sebastião à margem do rio, atravessou 
essa imensa baleeira na parte da es .-
t-rada do Comércio, tapou a água, for -
mou um horrível açude, cujo pes.o fez 
cair o paredão da esquerda e so s o -
brar a p o n t e . 0 paredão era de canta -
ria engatado de ferro, obra feita pelo 
Andreas a 44!!! Suas vigas - eram..-i de 
garauna parda e estavam em perfeito 
estado. A água subiu 31 palmos, e'isto 
é, em juma cachoeira cuja corrente ná 
subida das águas faz perturbar a vis-
ta! ! ! 
E, depois, desabafava-: 
parece fatalidade minha!! Que havia 
cair a ponte quando eu me achava en 
carregado .do conserto da serra. Estou 
fazendo um desvio e uma ponte -provisó- -
ria para ab r i'r pa s sagem. 104 
Decorrido algum -.empo, uma nova chuva ocasionou outra 
chente do rio de S.Anna e "arrastou a ponte proviínria, levando 
^paredões e tudo". "^^Nestas condições,'lamentava-so o lavrador, 
p trabalho "vai indo vagarosamente", pois as chuvas "que muito. 
/íos tem estornado e que caem quase todos os dias .abundantemente^ 
104 
Carta ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Mon-
te Alegre, 5 de janeiro de 1855, op.cit., p. 244. 
105 
Carta ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Mon-
te Alegre, 21 de janeiro de 1855, op.cit., p. 319-20. 
-tem arruinado os consertos, e as próprias estradas, e os servi -
ços de que estou encarregado pouco progridem" . "'"^E, mais tarde, 
saturado por tantos atropelos afirmava: "estou concluindo-a pon-
te de S. Anna, ° este mes que vem pretendo despedir-se desse 
107 .v.iabalho, g.ue me tem sido prejudicial em excesso" ," 
Outro problema enfrentado era a pouca disponibilidade e 
consequente, procura de 'madeiras de lei, consideradas ideais para 
as obras, já que quase todas "estão gastas por seus proprietá 
rios, ou tem sido pasto de chamas!!!." Aliás, segundo o lavrador, 
os que possuíam madeiras, "não se recusaram vendê-las e por pre-
ço razoável", o que contrariava certa colocação da presidência da 
Província que chegara a pedir uma lei contra o abuso que pratica 
vam muitos proprietários que residiam próximo dos lugares onde 
deveriam ser levantadas pontes, ou fazer qualquer-outra obra de 
interesse público, os quais conhecendo as dificuldades de se bus-
car em outros lugares as madeiras necessárias para construção , 
cobravam pela sua venda preços excessivos. E, continuando sua exr, 
•Carta ao Conselheiro Luis Antonio Barbo= a -Presidente 
da Província do Rio de Janeiro. Monte Alegre, 6 dê dezembro .de 
l"8 5 5 . AN, C112-A-P: Família Werneck, c .6 , v. 3. p. 3 0 7-8. Ver tam-
bém a.iCartà ao Comissário Bernardo Ribeiro, de Carvalho. . . Monte. 
Álígre, 25 de dezembro de 1855. AN, C112-AP: Família Werneck, c. 
6 , v . 3 , p . 311 . 
^ 7 C a r t a ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho.Mon-
ta Alegre, 26 de maio de 1857. AN, C112-AP: Família Werneck, c~T6, 
v . 3 , p . 4 2 2 . 
_posição afirmava: "a dificuldade está em achá-las, e .isso foi o 
qúe mais me custou, porque sou inimigo de pôr pau podre em 
obra" e exemplificava, mostrando que para formar as pontes fei-
tas "na raiz., da .serra; necessário foi vir buscar o vigamento 
r.-.o lado oppsto da serra, sendo necessário para não extropiar a 
boiada passar a serra em toda a sua descida a mão de trabalha -
108 
dores!!!" Entretanto, quando ocorriam desabamentos de pontes, 
como a de S.Anna, tornando urgente a construção de uma provi -
sória, não havia muitas- saídas e utilizava-se "madeira bran-~ u , || 109 ca,, por nao haver outra . 
Sobre esta questão, dizia, ainda o lavrador ém sua memó-
ria: 
desejava~ter um eco que repercutisse por todos 
os ângulos do Império... tal o- desmazelo que 
há sobre este importante ramo, que mete dó, 
e faz cair ò coraçao aos pes daqueles que 
este idem suas vistas a posteridade, e olham 
para o futuro que espera a seus predecessores, 
pois maior desperdício se encontra em quase 
todos os lavradores hão só deixando apodrecer 
as madeiras sobre a terra..., como mesmo Ian — 
çando-lhe fogo com o maior sangue frio como 
que se estivessem fazendo uma grande,_coisa.' 
Seria bem mais vantajoso para os • lavradores ,.aconse Ihav^.que "nas 
jgrandes derribadas" estes ordenassem aos derribadores para não dei -
tarem abaixo um só pau de- lei,- e logo que tiver chegado a época 
da queimada e fosse mister lançar fogo, deveriam r-.o dia seguin 
.te, logo pela manhã,mandar alguns dos melhores pretos percorrer 
o terreno queimado e apagar somente os paus de lei que com as 
108 
Carta ao major Pedro Torquato Xavier de Brito.. Monte 
Alegre. 21 de maio de 1858, op.cit., p.21. Ver também o Relatório do presi -
dente'da. Próvíncia do Rio de Janeiro Manoel José ide'Sousa França de-1841, op. 
cit., p.24. 
' 109 . - . " . Carta ao.comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre , 21 de janeiro de 1856, op.cit., p.319-20. 
chamas vieram abaixo, deixando os demais, que se conservaram em 
pé, até que o fogo dos troncos se tenha apagado, para,então,der-
rubã-los sem problema. Eir seguida, toda a.madeira seria colocada 
em locais de mais fácil transporte e imediatamente terminado os 
caminhos, levada "para uiA armazém, ou logo para aquilo que vos 
for necessário; os.de serraria, para o engenho se'o tiverdes, e 
os demais para lugar enxuto e seco". Entretanto, o seu conheci -
mento de causa sobre o problema e a quase certeza da continuida-v 
de do mesmo, impeliam-no a pedir ao governo que emitisse uma 
ordem para que todos os lavradores fossem obrigados a plantar 
ã margem dos caminhos de suas lavouras, certa porção de paus de 
Existiam, também, as discordâncias entre o lavrador e os 
engenheiros da Província, quanto aos métodos que deveriam ser. 
empregados para os trabalhos e seus respectivos orçamentos? O 
lavrador, então, queixava-se à presidência: 
pelo correio... recebi as portarias, . .co-* 
brindo o orçamento de pontes :e ponti . ' 
lhõ-es no quantitativo 19 35$rs"e do cal -
çamento de vários lugares da '.estrada em 
4 7 6 O $ r s . . . .Não é possível que possa fi-
car o conserto nesta cifra d e* !S 6 9 5 $ r s . . . • 
Gosto muito desta teoria de pjalnios cúbi-
cos,^ e este mesmo valor a peç;a.'; de ma 
deira de 20 palmos, em paralelo com uma 
de 70 ou 80 palmos!g tão bomisur teoris-
ta sem prática! H l 
E, mais tarde, depois de receber uma nova autorização para con -
sertos da estrada, na parte da serra, orçada pelo "hábil enge -
nheiro em 6630$rs", desabafava:: 
110 
WERNECK,Francisco Peixoto de Lacerda (Barão do Paty de Alferes) . 
Memória sobre a fundação de uma fazenda na Província do Rio de Janeiro, op. 
cit., p. 12-3. 
^^"Carta ao conselheiro Luiz Antonio Barbosa - Presidente da Provín -
cia do Rio de Janeiro. Monte- Alegre, 11 de dezembro de 1854,op.cit. ,p.237-8. 
e são esses os homens que tratam de melhor as 
nossas vias de transporte! Pobres rapazes que 
saindo das academias, com o compasso e régua 
na mão vem medir caldeirões, precipícios e 
pedreiras pela teoria de palmos cúbicos!!! Mi-
serãveis... que faz rir a quem vi os seuscãl-
culos! Eles nem para feitores servem...112 
Nesta discussão sobre os orçamentos, também achavam-sa in-
seridos o salário da mão-de-obra livre, e principalmente, a ali -
mentação dos trabalhadoras em face da crise de subsistência da 
década de 1850 que assolou toda a Província. Portanto, para o la-
vrador, o jornal diário deveria levar em conta "a'carestia de to-
- 113 
dos os generos alimentares, que; e tal que faz admirar". E, mes-
mo a presidência tendo assumido o encargo de alimencar todos os 
trabalhadores, livres ou escravos, o lavrador dava o seu ultima-
to: 
acertei com um hábil administrador é 
trago dois bons feitores. Aquele foi 
necessário dar-lhe 50$000rs por mes, 
e a estes 25$000rs, os operários regu-
lam de $ 64 0 r s a l$000rs, tudo porém 
dando-se-lhes de comer.... Não - é porém 
possível levar isto a uma cifra me -
nor.114 
Ainda fazia parte das queixas do lavrador o.descrédito do 
governo provincial sobre suas sugestões para melhorar o estado das 
estradas e citava, como exemplo, um projeto para á-r£nu.dança de um 
pequeno trecho da estrada do Comércio na parte daÇsarra: 
...havia aí "um grotão, que' vertia para 
Iguaçu, e que devia dar camirvho exce -
lente a carro, quando o outre mal da 
a bestas, chamei um engenheira, mandei-
112 - . . Carta ao comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre, 9 
de dezembro de 1854. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.3, p.236. 
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Carta ao Conselheiro Luiz Antonio Barbosa - Presidente da Provin 
cia do Rio de Janeiro. Monte Alegre, 6 de dezembro de 1854, op .cit. ,p.234. 
^^Carta ao conselheiro Luiz Antonio Barbosa - Presidente da Província 
do Rio de Janeiro. Monte Ale'gre,25 de dezembro de 1854, op.cit., p.240-2. 
o com gente, e a expensas minhas explorar o 
terreno, e tirado o seu nivelamento reconhe 
ceu-se que quase todo e de um por.20 e "poucos 
lugares de 1 por 15; tirei o mapa, medi uma 
e outra estrada e apresentei o plano ao gover-
no da Província. Era nesse tempo presidente o 
Sr.Visconde do Rio Bonito. Este SrV teve tais 
apertos de um Francisco da Costa Rodrigues, em 
cuja-s cerras tem de atravessar parte da estra-
da , eí. m-^rno também por não estar autorizado pe-
la Assembleia, não deu andamento a uma obra 
de tanta importância. E o meu mapa, e mais de 
um conto de reis que gastei ficaram no esque -
cime.ito.Ü^ 
Considerando, entãc , todos estes problemas, o lavrador,de-
pois de uma experiência de trinta e três meses na estrada do Co -
márcio, passou a recusar -oõ trabalhos de melhoria e conservação 
oferecidos pela presidên-ia: 
atendendo mesmo ao bem público, e a meu 
particular, visto que me sirvo por es-
se caminho, nao posso aceitar a obra 
em questão por menos de 3500ü$000, in-• 
dependeri Le da conservação , que deverá 
ser em ajuste a p a r t e . H ^ 
As alegações do lavrador, bem como a sua atitude, não cau-
saram nenhum incômodo, neiri levaram a presidência a modificar seu 
ponto de vista sobre os Conservadores de estradas, pois nada re -
117 
gistraram.em seus relatorios a respeito desses fatos. A nao ser, 
-ít.alvez, que a recomendação'- ue que tanto as, obras, feitas por arre-
matação, quanto as administradas só fossem realizadas quando pas-
sasse a estação das chuvarj - "porque fazer consertos radicais em 
^ ^ C a r t a a João de Almeida Pereira - Presidente da Província do Rio 
de Janeiro.Monte Alegre, 19 de janeiro de 1859. AN,C112-AP: Família Werneck , 
c.6, v.2, p. 65-8. 
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Carta ao secretário da Província José Francisco Cardoso.Monte Ale -
grej 21 de agosto de 1858. AN, C112-AP: Família Werneçk, c.6, v.2, p. 36. 
^^Ver a parte relativa as Obras Publicas nos Relatórios de Presiden -
tes da Província do Rio de Janeiro a partir de 1858. 
semelhante ocasião, seria despender dinheiro em pura perda", pu-
desse ser considerada uma nova medida resultante de tais aconte-
' 118 cimentos. 
Por outro lado, eram bastante compreensível tal silêncio, 
na medida em que as alegações e a atitude do lavrador não servi-
riam para aumentar o seu; de desculpas, visando justificar o 
precaríssimo estado das estradas. Optava, portanto, a presidên -
cia, não por uma análise criteriosa da questão das obras públi -
cas, e sim pelo costumeiro hábito de buscar justificativas que a 
eximia de quaisquer responsabilidades. 
Apareciam, então, .'mais uma vez, no início da década de 
1860, as já conhecidas explicações para o estado das estradas 
como a multiplicidade de vias públicas ao encargo dos cofres 
provinciais, a inexistência de um plano geral das. vias de comu -
uicação e de regras para o serviço de conservação e melhoria das' 
mesmas, as discussões sobre o regulamento que dava, preferência às 
obras feitas por arrematação do que por administração e a falta 
de fiscalização destas pela deficiência do número de pessoal ãs 
necessidades de serviço: Questionava,o presidente,novamente, a 
Assembléia Provincial, peia não definição de uma classificação 
das estradas e obras provinciais e municipais e criticava a 
{construção de estradas em terrenos poucos consistentes que se. 
1 1 8 -
Relatõrio com que José Ricardo de Sá Rego vice-presi -
dente da Província do Rio de Janeiro entregou a administração da 
mesma Província ao ex-presidente Ignacio Francisco da S.Motta em 
1861. Rio de Janeiro, Tyr . do Correio Mercantil, 1861. p. 14-5. 
.deterioravam facilmente com o trânsito contínuo de tropas e ou-
tros veículos, arruinando-se com as copiosas chuvas de verão"!""^ 
Falava, também, da penúria dos cofres da Província-, res-
ponsabilizando os interesses dos empresários, as conveniências 
dos particulares, os caprichos das influências locais e o des-
leixo de alguns agentes da administração pela destruição desses 
ícecursos e quanto a existência de falhas por parte da presidên-
cia, dizia, como atenuante, serem "muito comum nos países novos 
que sem terem assaz de experiência, procuram adiantar-se rapi -
120 
.damente na carreira do progresso material". 
Finalmente, ainda buscando soluções, a presidência fazia 
reviver a Diretoria das Obras Públicas e dividia a Província 
Fluminense "em 6 distritos è cada um destes em 2 circunscrições; 
uma dirigida imediatamente pelo engenheiro chefe, e a outra pe-
io ajudante, sob a direção e inspeção daquele", demonstrando ca-
i L y -
Relatorio apresentado a As-sembleia Provincial: do Rio 
L<i;e Janeiro pelo presidente Ignacio Francisco Silveira da Motta 
em 1360. Rio de Janeiro, Typ . de F.R. de Miranda & Cia, 1860.p.. 
"42.-3. Ver também o Relatório com que José Ricardo de Sá Rego vi-
ce-presidente da Província do Rio de Janeiro entregou a admi -
jn.istração da mesma Província ao ex-presidente Ignacio Francisco 
;iS,i!veira da Motta em 186':., opJcit., p . 14-6 , e o Felatóric apre-
sentado a' Assembléia Provincial do Rio de Jane iro'" em 18 6 2 pelo 
..vice-presidente da mesma Província José Norberto; Jos.Santos .Rio 
•de Ja'neiro, -Typ. Universal de Laemmert, 1862. p . 41-2. Ainda o 
'Relatório apresentado a Assembléia Provincial do Kio de Janeiro 
•v.ii 1863 pelo presidente da mesma Província Polycaipo Lopes de 
Leão. Rio de Janeiro, Typ. do Correio Mercantil, 1863. p.21-2. 
120 - . . 7" 
Relatorio apresentado ao vice-presidente da Província 
do Rio de Janeiro José Norberto dos Santos pelo presidente Luiz 
Alves Leite de Oliveira Bello em 1862. Niterói, Typ. do Modera-
do, 1862. p. 68-9. Ver também o Relatório apresentado ao presi-r 
dente da Província do Rio de Janeiro Polycarpo Lopes Leão pelo 
Sr. Luiz Alves Leite de Oliveira.Bello em 1863. Rio de Janeiro , 
Typ. do Correio Mercantil, 1863, p. 11-2, e ainda o Relatório 
apresentado a Assemble'ia. Provincial do Rio de Janeiro em 1863 
pelo presidente da mesma Província Polycarpo Lopes de Leão, op. 
cit., p. 2 0-1 
balmente a ineficácia da administração provincial no setor das 
obras públicas. 
A organização do quadro provincial em relação as" estra-
das e obras públicas tinha o seu efeito direto sobre a direção 
municipal representada pela Câmara. Primeiramente, a necessidade..'das 
obras a cargo da municipalidade terem de passar por todos os' 
trâmites po.rque passavam âs províncias,com exceção de reparos 
provisórios de pontes,calçadas e estradas dos municípios acaba-
va por tornar morosa a execução das deliberações tomadas, pela Câma 
're de Vassouras .Assim, para que fosse construído "um insignificante 
•pontilhão, na importância : .de 1G0 ou 200$000 réis", era preciso 
que a Câmara Municipal pedisse"a sua planta e orçamento ao Go-
verno". Este, por sua vez, encarregava.o chefe da respectiva se-
ção, da elaboração da planta e orçamento da obra., os quais, de-
pois de aprontados eram remetidos, pelo próprio engenheiro,. pa-
ra serem aprovados pela Diretoria das Obras Públicas ou Reparti-
ção Central. Esta, após proceder um exame, enviava-os para a, 
Assembléia Provincial, para que o órgão procedesse à~votáção e 
autorizasse a Câmara a realização da obra , "consignando a esse 
fim no respectivo orçamento, ou em lei separada, cs necessários 
fundos". Entretanto, algumas vezes, não havia condições de pre -
parar e aprovar a planta e o orçamento "a tempo de serem toma-
das em considéração por esta Assembléia", e,geralmente, quando .....isto -
121 - . - . . . . Relatorio apresentado a Assembleia Provincial do Rio de Janeiro 
pelo Presidente Ignacio Francisco Silveira da Motta em 1860, op.cit., p. 
42-3. Ver também o Relatório apresentado ao vice-presidente da Província do_ 
Rio dé Janeiro José Norberto dos Santos pelo Presidente Luiz Alves Leite de 
Oliveira Bello em 1862,•op.cit., p. 44. 
ocorria, ficava "a construção das obras a que tem de servir de 
122 
base adiada por mais um ano". 
Não restava, portanto, outra saída para a Câmara de 
Vassouras, senão remeter vários ofícios "ao Éxmo.Snr. presiden-
te pedindo-se a urgencií do orçamento e planta da ponte do rio-» 
que passa na estrada que segue desta vila para o »Rio Bonito" 
responder a representação de diversos lavradores do "termo da 
freguesia da Sacra Família do Tinguã pedindo uma travessia que 
comunique a-estrada da Polícia com a do Comércio"?., que já havia 
oficiado "ao governo provincial fazendo ver a justiça dos impe-
124 
trantes", e atuar junto aos seus representantes na Assem -
blêia Provincial, para apoiar determinadas medidas que pelo me-, 
nos autorizassem as Câmaras "a mandar fazer, precedendo o com -
petente pláno e orçamento, aquelas obras cuja importância fosse 
menor de certa quantia, '500$000 réis por exemplo), guardando -
se somente a respeito daquelas que a excedessem a marcha atual-
mente seguida", a fim de possibilitar "as municipalidades a fa-
culdade de poderem fazer por si algum benefício, .r^ eí.axada assim 
' 1 ?5 um pouco a apertada e minuciosa tutela em que vivjem"." 
Em segundo lugar, a falta de clareza do g.overno da Pro-' 
víncia quanto a uma linha, que separasse as estradas e obras 
provinciais das municipal?, gerava para a Câmara^sérios embara-
122 - . . . , • . <í . 
R e l a t o n o do presidente da Província dó Uio de Ja-
neiro Paulino José Soarei de Sou?.a. na Assembléia Provincial .de 
1840,op.cit.,p.66. 123 - . -GAMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camara 
de Vassouras: 1838-1847. Sessão de 11 de fevereiro de 1839.ACMV. 
Ver também no mesmo livro as sessões de 16 de junho de 1839 q 
10 de janeiro de 1840. 
124 . . . Idem, ibidem, sessão de 14 de marco de 1844. ACMV. 125 , . „ 
Relator-io do Presidente da Província do Rio de Janei-
ro Paulino José Soares de Souza na Assembléia Provincial de 
18 4 0 , o p . c i t . , p. 66. 
ços, pois dificultava o estabelecimento de posturas para a de -
finição de quais seriam as estradas municipais e a quem caberia 
a conservação e melhoria das estradas, caminhos e servidões do 
município. A única legis/.cção existente, â qual poderia recor -
rer, era a lei de 29 de agosto de 1828 que genericamente enten-
dia por estradas municipais, "as estradas, pontes,.•;* mais obras, 
que são do termo de uma cidade ou vila". Esta definição, con -
forme a própria presidência da Província reconhecia poderia ser 
considerada "tão vaga que aquele que a procura, para resolver 
TJft algum caso ocorrente, mais confunde do que esclarece1. 
Em decorrência desta situação e da necessidade de man -
ter transitáveis as estradas locais que ligavam ar, lavouras às 
estradas mantidas pelos cofres provinciais, para o escoamento da 
produção de café, alguns vereadores, na década de 1830, propu.,-? 
seram um regulamento, através do qual todos os proprietários de^ 
veriam se encarregar de "conservar limpas suas testadas dando 
esgoto às águas e desembaraçando as estradas que passam por 
127 
suas propriedades". Decorrido algum tempo* a paiticípaçao das 
lavradores na conservaçã.o das estradas, tornava-se^.-p.aterite/pois 
a Câmara passou a exigir que estes mantivessem limpas as testa-
das d a s suas propriedades que davam nas estradas imperiais ou 
128 
locais. Essas medidas, ..entretanto, nem sempre erainbem aco -
Ihidas, pois- a queixa do lavrador de que "a Câmara .ieveria. cui-r 
dar dessas necessidades" :íra ouvida pelo fiscal, que cobrava do 
126 
Relatório do Presidente da Província do Rio de Janeiro Paulino 
íosé Soares de Souza na Assembléia Provincial de 1839, op.cit., p. 50. 
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CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Projeto de Posturas da Camara Mu -
licipal de Vassouras em 1831. ACMV, artigo 2, p.2. 
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• CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camara de Vassou-
as: 1838-1847. Sessão de 3 de dezembro de 1838. ACMV. 
mesmo o cumprimento da decisão municipal, a presidência da Pro 
víncia, por sua vez, ciente desses problemas, através da Câmara, 
procurava por meio de sua mensagem dirigida ã Assembléia Provin-
cial, forçar uma definição mais precisa sobre as estradas e 
obras provinciais e municipais, a fim de possibilitar ao municia 
pio, o estabeleciménto de suas posturas relativas ás estradas e 
ã sua conservação: 
muito convém fazer-se distinga separa-
çao de obras provinciais e obras muni-
cipais, considerando-se no ruínero das 
primeiras unicamente as estradis e ca-
nais que atravessam mais de.um municí-
pio, as casas de correção, liceus, ba_r 
cas de escavação, e quartéis d- força 
púb1ica ; c1 assificando no numero das 
segundas, a cargo dos municípios, to -
das as outras, como edificação e c o n -
serto de matrizes, pontes, cadeias,ca-
sas fortes, chafarizes, travessias. 
A mensagem ia mais além,e propunha também, fazer-se ao hiesiuc teirpouma 
separação das rendas, destinando-se as obras provinciais 
os impostos arrecadados na mesa <je 
rendas provinciais, (que são quase, unicamen-
te os 4 por cento do dizimo do café, e os 5 
por cento sobre miúças) , a meia s,i.ss, a déci- • 
ma de heranças e legados, os direitos de por-
tagem e a cobrança da dívida ativa, e ficando 
a favor das municipalidades a arrecadação da . 
décima urbana,' das patentes sobre ,a guardente 
de cmsumo,' o imposto de 2$000 sobr-2 cabeça 
de gado que se talha, e as licenças de poli -
cia.130 
A mensagem, no entanto, pareceu não ter conseguido o 
objetivo almejado, pois, em 1853,uma comissão municipal foi orga 
nizada com o propósito de tentar resolver a questão das posturas 
129 _ 
• C A j M A R A MUNICIPAL, Vassouras. Relatorio do fiscal Joaquim Anto-
nio de Macedo Tupinambá ã Camara de Vassouras em 12 de março de 1855.'ACMV, 
p . 33. 
130 - . . , 
Relatorio do Presidente da Província do Rio de Janeiro Aurélia 
no de Souza e Oliveira Coutinho na Assembléia Provincial de 1846.jop.cit.' 
p. 20. 
nunicipais, ocupando-se, principalmente, com o problema da de.fi-
• ~ , . • 131 nigao e conservaçao das estradas. 
Mas foi somente em 1857 que a Câmara de Vassouras, já não 
mais podendo adiar a necessidade de resolver tal questão,como tam-
bém, esperar por uma definição por parte da Assembléia Provincial, 
íoabou por elaborar e remeter ã dita Assembléia as suas posturas 
municipais. Entendia por estradas municipais "aquelas que dão 
trânsito público que se dirige para qualquer das povoações do mu-
nicípio, para qualquer dos municípios confinantes, ou para qual -
quer das estradas•gerais ou provinciais que o mesmo atravessam" . 
Seriam também "declaradas estradas municipais os caminhos parti -
culares que, dirigindo-se aos referidos lugares, derevn trânsito a 
dez ou mais pessoas, pertencentes a outros tantos fogos, por es -
paço de cinco anos, com ciência e paciência do respectivo pro -
prietãrio, seu tutor Ou administrador". Ainda relativamente a es-
te parágrafo, dizia: 
a Camara,.a requerimento de porte, ou 
ex-ofício, depois de vistoria, audiin -
cia dos interessados, e mais. exames 
que julgar convenientes para; ss.eu escla-
recimento, resolverá adtnin i s*t ra : i </amen-
te h questão, reconhecendo ecdfclarando. 
estrada municipal o caminho particular 
que estiver nas circunstâncias deste 
artigo..132 
Exigia, também, que as estradas municipais não deveriam 
ter "nunca menos de 26 palmos de largura,, e em todo o caso nin -
guém poderá fazer valas, tapumes oú plantar cercas sem deixar li-
133 
vre a referida largura". e estabelecia como obrigatorio . para 131 
CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Relatório da Comissão Mu-
nicipal da.Câmara de Vassouras de 20 de abril de 1853. ACMV. 
13 2 
APERJ. Vassouras: Posturas municipais - decreto n9 
1037, op.cit., artigo 69, p. 116-7. 13 3 Idem, Ibidem, artigo 70, p. 117. 
todos os lavradores, 
terem em boa conservação as suas testadas 
nas estradas municipais, fazendo as estivas 
e esgotos necessários, consertando as por -
t-jiras que lhes pertencerem, aparando Ê 
acomodando suas cercas de espinho de modo 
ci^não embaraçarem o trânsito. 
Caso não cumprisse sua obrigação, causando maiores; danos a estra-
da, o lavrador poderia sofrer a pena "de 30$000 de multa, fazen -
134 
do-se a sua custa os reparos necessários". Assim, a partir dos 
meados do século,- além da conservação feita pelas autoridades mu-
nicipais, tornava-se legal a participação dos lavradores na manu-
tenção das estradas do município, que longe esteve: do contrariar 
as posturas municipais, como sugere Stanley Stein, para quem se -135 
melhante atuaçao "era inteiramente inadequada". 
0 lavrador, por seu lado, ressentia-se das medidas e. 
quando era molestado pelo fiscal, exigindo o cumprimento das 
posturas, queixava-se lamentando "que nos velhos tempos a<= estra-13 6 
das eram conservadas pelos cofres públicos". oui.ras vezes, pro-
curava retirar sua responsabilidade e buscava apoio- era subterfú -
gios das posturas municipais, alegando que o caminho, em discussão 
era particular e não estrada municipal, pois que havia sido usado • . 137 
;em sua "ciência outolereucia". A Camara, por sua vez, sem as 
mínimas condições de alterar as suas resoluções e talvez querendo 
pôr um firu a esta questão,.respondia -através de seu , residente que 
134 . . . APERJ. Vassouras: Posturas municipais - decreto n91037,op.cit., 
artigo 68 , p . 11 6. 
135 . STEIN,Stanley J., op.cit., p. 113. 1 fi 
CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Relatório., do fiscal Joaquim An -
tonio de Macedo Tupinambá ã Câmara de Vassouras em 7 de maio de 1856. ACMV, 
p.2. ' . -
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CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Suplicante - Francisco Gomes 
de Assunção e Suplicado - Salustiano de Souza Freitas em 14 de março de 1879 . 
ACMV, p. 8. 
"em razão da.pequenez das suas rendas" não podia "e nunca pode-
rá ocupar-se dos consertos de pontes e estradas municipais, li-
mitando-se neste ponto a exigir dos lavradores por intermédio do 
13 8 
fiscal o conserto de suas testadas". 
Aliás, as rer\das municipais se constituíam no mais-"* 
grave problema enfrentado pelas autoridades do município, e era 
um fato público "a falta de renda da mor parte se não de todas 139 
as Camaras municipais" da Província. Tal situarão, ou seja, 
"a carência'dos meios pecuniários", verberava o relatório de 
18'48, "estorva e retarda a prosperidade de nossas vilas e cida-
des ""^^Assim, o próprio governo provincial reconhecia a situa -
ção crítica das finanças municipais e fosse "pelas poucas ren -
das destes corpos meramente administrativos, ou pela dificulda-
de de se.reunirem frequentemente os seus membros, ou por ou-
tras causas, o certo" ert' que as Câmaras municipais não haviam 
podido "fazer aos respectivos municípios todos os bens que a 141 
lei de 19 de" outubro de 1828 prometia".. 
Exatamente sobre esta questão, refletia, a Câmara de 
Vassouras eln suas reuniões, buscando condições para melhor 
atuar em prol do município cafeeiro. "Infelizmente senhores" , 
dizia o seu presidente, • em 1861, "o Brasil desde \1.8 37 para • cã 
tem repudiado' cada vez mais os princípios estabelecidos em nos-
13 8 — — 
CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas;da Camara de 
Vassouras: 1847—1859. Sessão crdinária e-de posse em 7 de j:-.ueiro de 1849. 
ACMV. 
139 . , . . 
Fala com o presidente da Província do Rio de Janeiro Joa -
quim José Rodrigues Torres abriu a 1? sessão da Assembléia Legislativa da 
mesma Província em 1835,op.cit. , p. 6. 
140 - . . < 
Relatorio do Presidente da Província do Rio de Janeiro Au -
reliano de Souza e Oliveira Coutinho, na Assembleia Provincial de 1848, op. 
cit., p. 39. ' 
141 - . . - «: 
Relatorio do Presidente da Província do Rio de Janeiro Au -
reliano de Souza e Oliveira Coutinho na Assembleia Provincial de 1846. 2 
ed., Niterói, Typ. de Amaral e Irmão, 1853. p. 68. 
sa Constituição e na Lei de 19 de outubro de 1828 a respeito da 
organização, atribuições e funções de nossas municipalidades" , 
pois "nossos homens políticos tem se afastado dos bons exemplos 
que em matéria de governa livre nos dão as nações " como-a In 
glaterra, a União Americana, Suíça e Bélgica, "paca se aproxi -
marem e abraçarem as teorias de centralização de,,..pcder, que nos 
oferece a França com todo o peso de sua glória, e de sua lite -
ratura". Continuando, chamava a atenção para o cerceamento das 
atribuições mais importantes^ das municipalidade : 'tircu-se- lhes 
a Inspeção das escolas, das prisões, e das casas de caridade,ve-
dou-se-lhes o direito de petição e matéria política". A seguir, 
criticava a exigência dos "seus mais insignificantes atos" de -
penderem "da aprovação do Presidente da Província" em decorrên -
cia da monòpolização pelo governo "das suas mais importantes a-
tribuições", reduzindo-o;:, "a corporação de mera formalidade, só 
próprias para registrarem as Portarias da Presidência". 
Ainda, "para cúmulo de males", sentenciava que não 
podiam "as municipalidades bem desempenhar•as poucas funções,que 
lhes restavam, por falta; de rendas", as quais, além-de inexpres-
sivas, mal chegavam "para pagar os mesquinhos ordenados de seus 
empregados, e as custas.dos processos crimes em qpe a Justiça de-
cide". Neste,- "estado de aviltamento e de descréd-ito" em que se 
"achavam as municipalidades, afirmava o presidente., era quase vi-
tal, retirã-las "do abatimento em-que jazem, e in/iispen sável,que 
lhes restituamos"todas as atribuições que lhes tiramos, e sobre-
tudo que as dotemos com meios suficientes para poder precncher 
suas funções". B, concluindo a sua reflexão, o presidente, desa-
bafava todá a sua insatisfação, apelando de forma eloqüente para 
um afrouxamento da tutela política em que viviam os municípios : 
convençamo-nos de... que ura povo que não sa-
be ou não pode bera administrar seus negócios 
municipais, mal se achará habilitado' para re-
ger seus negócios políticos. Se não deixar 
mos o povo aprender a governar nc pequeno 
teatro de'seu município, como queremos que 
òie saiba governar na vasta esfera dos nego 
c ío í' políticos ? Aqui nao há meio termo; ou so-
mos uma nação, que pretende gover:iar-se a si 
mesr í. , e então lhe devemos dar o governo 
municipal, sem o qual nao ha sei governement 
ou queremos sér uma nação for temente^centrali-
zada,. sem vida política senão aqu-ilá" , que 
parte do centro para as extremidades, e em 
que o cidadão desaparece completamente para" 
dar-lugar ao poder central personificando o 
Estado, e então devemos abandonar esta dispen-
diosa fantasmagoria de instituições livres,que 
tanto nos ufanamos de possuir.142 
Nestas condições, restava, então, à Câmara de Vassouras, encami-
nhar representações "ao governo geral para que iniciasse no 
Corpo-Legislativo medidas tendentes a dar mais força e vitali -
dade ao .elemento municipal", como também, "a. Assembléia Provin-
cial para que lhes desse maior renda, municipalizando alg n m o r1 UittiA o 
rendas provinciais, tais como a décima urbana, que por sua na -
143 
tureza e um imposto municipal". 
Existiria, ainda, segundo Stanley Stein uma. " indife -
ronça" por parte da Camara pela- conservação das estradas, cuja 
erigem "afundava raízes nas divergências dos interesses econômi^ 
ccs da cidade e da zona rüral". A produção de café das lavouras 
cc munícípio saía "diretamente para Iguaçu e Rio de Janeiro" e, 
portanto", afirma nosso autor, "os fazendeiros martinham laços 
mais estreitos do ponto de vista social do que do econômico com 
142 
CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camara de Vassou -
ras: 1859-1872. Sessão de 9 de fevereiro de 1861. ACMV. 
143 . Idem, Ibidem, sessão de 9 de fevereiro de 1861. ACMV. 
-a cidade, aonde mandavam, suas famílias passar parte do"ano em * 
moradias particulares, para participarem das festas religio 
sas e d a vida social da aristocracia territorial e comercial" . 
Em decorrência disso complementava: "a prosperidade da cidade 
te achava assim, intimamente ligada ao tráfego da estrada da Po-
lícia e ao Comércio com os pequenos proprietários e a pobreza 
da vizinhança, muito mais que ã vida econômica das fazendas de 
café".144 
Tal colocaçao, entretanto, pareceu-nos difícil de 
ser admitida. Em primeiro lugar, o exame dos livros das atas 
dr, Câmara Municipal de Vassouras, revelou, com raras exceções, 
r.m controle político do município por indivíduos ligados de 
forma direta ou indiretamente ã lavoura cafeeira,os quais eram 
eleitos "pelo povo, ; quatrienalmente, no dia 7. .de setembro, em 
todas as paróquias", sendo a Câmara composta "de ' sete membros e 145 -um secretario". Assim, as eleições de 1845, garantiram um 
mandato para quatro lavradores importantes de café,sendo . que 
•asa destes, Antonio Simplício de Siqueira exercia a função - de 
juiri de Paz na Vila. Faziam, também parte desta Câmara, Domi 
'ciano Antonio de Souza Monteiro, negociante da Vila, e Joaquim 
josé Teixeira Leite., que. havia sido dono da fazenda São Louren-
ço, vendida a José de Souza Freitas, a. que ainda >5ra membro de 
uma família de lavradores, entre, os quais destacava-se Francis-
co José Teixeira Leite, proprietário da fazenda d^ Cachoeira, e 
146 mais tarde Barao de Vassouras. Alias, a família dos Teixei 
144 STEIN, Stanley J., op.cit., p.114-5. 
145 . . SIQUELRA, Alexandre Joaquim de, op.cit., p. 110. 
6 CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Ca-
mara de Vassouras:. 1838-1847. ACMV. ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MER-
CANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO, op.cit., 1848. 
FORTE, José Mattoso Maia, op.cit., p. 29-33. 
ra Leite mantinha casas comissárias no Rio de Janeiro: Teixei -
ra Leite & Sobrinhos e Teixeira Leite & Bastos, as quais tinham 
147 
entre seus clientes os lavradores de Vassouras. Por ultimo,An-
tonio Torquato Leite Bra-idão, secretário da Sociedade Promotora 
da Civilização e Indústria de Vassouras,entidade „criada em 1832 e, 
organizada pelos lavradores da região, e irmão doplavrador e mé-
dico Joaquim Eduardo Leite Brandão, proprietário da fazenda Re -'148 tiro, mais tarde, também eleito vereador. Ambos eram considera -
dos "capitalistas" no município, vivendo, principalmente de em -
- 14 9 préstimos a lavradores e comerciantes.-
Em 184 9 a Câmara possuía novamente quatro lavrado-
res importantes de café no seu quadro, pois Antonio Torquato 
Leite Brandão, reeleito, acabou sendo,substituído devido ãs 
suas funções como delegado de Polícia e primeiro substituto do 
Juízo Municipal. Os demais eram João Evangelista Teixeira Lei-
te, que havia vendido sua fazenda, Caetano Furquim de Almeida, 
que mantinha, uma casa comissária no Rio de Janeiro - Furquim 
1 H / . 
Ver nos inventários do CPOV as contas ,d'e venda de ca-
fé remetidas pelas casas eomissarias aos lavradores. 
1 4 8 A L M A N A Q U E ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA 
CORTE E PROVl-NCIA DO RIO DE JANEIRO, op.cit., '18Í8-49. PINTO, 
Jorge. Vassouras: páginas íntimas. Petrópolis, Typ . de Pacheco 
Silva & C., 1889. p .. 32- 33. FORTE, José Mattoso Mà i a , op.cit. ,p. 
33. 
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Ver nos inventários do CPOV, na parte relativa a re -
ceita e despesa do inventariado ou seus herdeiros, as dívidas ati-
va e passiva. Ver ainda, o ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E 
INDUSTRIAL DA CORTE E PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO, op.cit'., 1856. 
Alexandre de Siqueira. Os dois primeiros eram tipos como "ca-
pitalistas" no município e o terceiro era médico da vila e ir -
mão do lavrador-Antonio Simplício de Siqueira, ex-vereador e 
proprietário de fazenda na freguesia de Nossa Ser.bora da Con -
. ~ , ' .. 151 oeiçao de Vassouras. 
Entre 1853 h 1857, continuaram a predominar na Câma 
ra, os lavradores importantes de café: Joaquim Eduardo Leite 
Brandão, Inácio José de Souza Werneck, João Maria Lisboa e 
Jacinto Vieira Machado .""Também faziam parte desta Câmara , os 
vereadores Manoel Gomes de Souza, juiz de Paz da Freguesia da 
Sacra Família do Tinguá, Carlos Teixeira Leite, comerciante de 
café e tenente-coronel da Guarda Nacional de Vassouras, o advo-
gado Francisco de Assis Alme-ida, irmão do comissário de café 
Caetano Furquim de Almeida e que atuava em causas de lavradores 
15 2 - ' e comerciantes. Esses dois últimos eram ainda considerados 
'capitalistas" em Vassouras, concedendo crédito a lavoura e ao 
153 -comércio. O período seguinte compreendeu a eleição de nove 
vereadores, sendo três deles, lavradores importantes de café,com 
.^CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Ata.-; da Camara de 
Vassouras: 1847-1859. ACMV. ALMANAQUE-ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL 
DA.'CORTE E PROVÍNCIA DO RIO. DE JANEIRO, op.cit., 1849 e 1351. TELLES, Au -
gasto C. da Silva. Vassouras': estudo da construção preside.iciaí urbana. Re-
vista do Patrimônio Historico e Artístico Nacional, Rio de Janeiro, Patri -
nniuio Historico e Artístico '.acionai (16): 36, 1968. Ver também nos inven -
Vários do CPOV as contas de venda de'café remetida pela CaVa Comissária de 
Furquim & Irmão aos lavradores. -
151ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE 
<A PROVÍNCIA DO RIO DE: JANEIRO, op.cit., 1850 e 1856. 
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cafezistas e civilizadores: os Teixeira Leite. In: BRAGA, G.H.Faria, comp., 
De Vassouras: história, fatos, gente'. Rio de Janeiro, Ultra-set Ed., 1978,' 
p. 140. Ver também nos inventários do CPOV na parte da receita e despesa 
do inventariado ou herdeiros, os pagamentos ao "advogado da casa", e ainda PINTO, Jorge, op.cit., p.23. 
'""^ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE 
E PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO, op.cit., 1856 e 1860. 
destaque para Cristiano Joaquim da Rocha que era também um "ca-
pitalista" na região. Completava a Câmara o advogado de lavra -
dores e comerciantes, Domiciano Leite Ribeiro, "capitalista" , 
membro de uma família dada â lavoura, e que, juntamente com os 
seus primos, os Teixeira Leite, participavam das atividades do 
comissariado de café no ?.io de Janeiro, o comissár:..o de café 
Caetano Furquim de Almeida, mais' uma vez eleito, o tenente 
Francisco J'osé Teixeira e Souza, "capitalista" e negociante da 
Vila, o procurador e solicitador capitão Lourenço Luiz de Ataí-
de, cuja clientela era composta por'comerciantes e lavradores 
do município, e finalmente os médicos Vicente Porfírio Soares 
Serpa e Antonio José Fernandes, diretor do colégio de meninos 
e casado com a filha do Barão de Ribeirão, o lavrador José ; de 
154 
Avelar-e Almeida. 
Nas eleições de 186Í, voltaram a dominar a Câmara 
cs lavradores importantes de café, perfazendo um total de cinco 
vereadores sendo que um deles, o tenente Joaquim de Oliveira 
Barcelos, possuía uma casa de.negócio no Saco do Paty do A l f e -
res . A Câmara, ainda, era formada pelo médico Joaquim ; Correa 
íde Figueiredo, o advogado Antonio Fernandes Moreira e pelos 
"capitalistas" Joaqüim José Teixeira Leite, novamente eleito, 155 
e> Manoel Gomes de Carval.io. 
A Câmara seguinte, ou seja, de 1865, caracterizou -
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CAMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camara de 
Vassouras: 1847-1859. ACMV. ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E.INDUSTRIAL 
DA CORTE E PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO, op.cit., 1856 e 1858. FILHO, Lucin_-
do. 0 Visconde de Araxá: notas biográficas. IN: BRAGA, G.H. Faria, comp. 
De Vassouras: história, fatos, gente, op.cit., p. 84. PINTO, Jorge. Fastos 
Vassourenses, op.cit., p. 267-73. FORTE, José Mattoso Maia, op.cit., p.24. 155cAmARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Câmara dé 
Vassouras: 1859-1872..ACMV. ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL 
DA CORTE E PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO, op.cit., 1861. 
se, mais uma vez, pela predominância dos lavradores .importantes 
de café, com a eleição de seis lavradores, já que José Eugênio 
Teixeira Leite, ex-lavrador e "capitalista", por motivo de saú-
de., acabou dando vaga ao suplente.José Barbosa dos Santos, pro-
prietário de lavoura de café na frequesia de Paty do Alferes.Um 
dos lavradores eleitos;.? Agostinho de Sá Mexias de Magalhães,ti-
nha também, uma casa d:? negócios - Mexias & Magalhães - na ci -
dade de Vassouras. O qoadro de vereadores incluía, ainda, o 
advogado Manuel Simões-ce Souza e o procurador José Faustino da 
Fonseca e Silva, ambos':com clientes na lavoura e no comércio , 
além do médico e diretor do Colégio de meninos, Antonio . José 
Fernandes, eleito novamente para mais uma vereação. 
Portanto, o predomínio dos lavradores na Câmara ou de 
indivíduos ligados indiretamente à economia cafeeira, desde o 
período de expansão da cafeicultura no município, até a sua 
fase de apogeu entre 1850 e 187 0, garantiram os interesses da 
lavoura de café de Vassouras.. 
Em segundo, a falta de um contato, maior entre os lavra -
dores importantes de café e as casas comerciais da Vila de Vas-
souras, criada em 1833 ocorreu somente durante os seus primei-
ros dez anos de existênci.i. Falando sobre o assunto em 1849, o 
presidente da Câmara di-.z.ia 
ape.ur da fertilidade da maior parte das 
terras do município, da considerável pro-
dução de café e de seu elevado preço até 
o ano de 1843, pouco cresceu a Vila, . ao 
princípio, porque os grandes fazendeiros, 
pela proximidade em que se acham da do 
"^"^CÃMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Câmara de Vassouras: 
1859-1872. ACMV. ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E 
PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO,op.cit., 1865-66.Ver ainda, TAUNAY, Affonso de 
E. Uma irmandade de grandes cafezistas e civilizadores: os Teixeira Leite,op. 
cit., p.139 e. balanços da receita e despesa de lavradores nos inventários do 
CPOV. 
Iguaçu e do Rio de Janeiro, e tendo quasê todos 
tropas suas acham mais util manter relações 
comerciais diretas com aqueles pontos, e pòr 
isso pouco compram na vila. Nos últimos seis 
anos tem a vila de Vassouras prosperado "mais, 
contando hoje perto de cem casas, entre as 
quais alguns bons prédios: a Matriz, quase 
concluída; um cemitério, em granle adiantamen -
to; 3 chafarizes; 22 lampiões para iluminação ; 
18 .-.asas de negocio; 8 oficinas; uma botica; 3 
médicos e 3 advogados, além de alguns procura -
dores de c a u s a s . 1 5 7 
A partir, então, de 1850, quando se iniciava o período de 
fastígio da economia cafeeira na região, o grande desenvolvi -
«r-
mento da agricultura impulsionou não só o comércio da vila, co-
158 
mo também, as atividades fabris. 
Surgiram as marcenarias de "Antonio Soares Bastos,Carlos 
Augusto Querem, Felix Soares de Castro, Victor Hernel e David 
José Pereira" que fabricavam"móveis de cabiuna e •jacarandá" , tais 
como, secretarias> mesas, cômodas, marquesas, cat.res, canastras 
e "caixas"para a guardada roupa" e que eram adquiridos por lavra 
dores importantes de café como Laureano Correa e Castro -. .Barão 
de Campo Belo - para a sua fazenda do Secretário ou pela família , 159 _ 
dos Teixeira Leite para a chacara da Hera. Em decorrencia do 
desenvolvimento da marcenaria, apareceu na vila - elevada à 
categoria de cidade pela lei provincial n9 961, d? 29 de setem -
bro de'1857 - .o -comércio de madeiras, feito por A.igelo Marques 
Soares, Manoél Francisco da Silveira Dutra, Antonio Gomes de 
Lima e Manoel Antonio de Menezes. Ao mesmo tempo, também surgia 
^ ^ C Ã M A R A MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camara 
de Vassouras; 1847-1859. Sessão ordinária e de posse em 7 de ja-
neiro de 1849 . ACMV 
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ALMEIDA, Antonio Furquim Werneck de. Subsídios histó-
ricos. IN: RAPOSO, Ignacio, op.cit., p. 91-92. TELLES, Augusto C. 
da Silva, op.cit., p. 49-50. 
a produção de cerâmica vassourense com a. instalação das olarias 
de José Francisco da Silveira Dutra, lavrador de café não con -
siderado importante na região, Angelo Marques Soares e Jere 
mias Lemos de Mirandal^ 
Para atender à clientela de lavradores e seus familiares^, 
além dos demais habitantes da cidade, existiam "11 alfaiata -
rias", entre as quais se destacavam a de "Antonio Cerqueira Mo-
no e Emiliano José da"Fonseca, João José Afonso Ribeiro, José 
Ignácio de Souza ^.lbernaz, José Ferreira Pérola e- Manoel Joa -
qu-im de Morais", que "viviam abarrotadas de encomendas, assim como 
as sapatátlas:. dd Domiciano Antonio de Souza, Ignacio da Costa Ro-, 
drigues, José Antonio Soares Azevedo e Jósé Teixeira Passage,to-
161 dos esses especialistas em obras finas". 
Foram, também, montados, presumivelmente, na rua do 
Comércio, para servir âs senhoras .e filhas dos lavradores im 
portantes de café e de comerciantes abastados, dois estabeleci-
mentos de moda. Um pertencia "a madame Masson que já trazia fa-
ma do Rio" e outro a "madame Simon que troxe parada.cidade mais 
algumas companheiras de -nacionalidade francesa que;'i aí ciaram. . . 
" r 1 5 2 
o requinte de elegância no trajo feminino, o chique parisiense'.' 
Instalaram-se, por sua ve?., na cidade as "joalherias de João 
Joaquim Calhais e de José Calazãs", e ainda, as qasas dos relo-
16 0 
RAPOSO, Ignacio, op.cit. , p.92. ALMANAQUE ADMINISTRA-
TIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E PROVÍNCIA DO RIO DE JA -
NE IRO, E., op.cit., 1856. FORTE, José Mattoso Maia, op.cit., p. 
20 . 
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•SIQUEIRA, Alexandre Joaquim de, op.cit., p. 93. RAPO-
SO, Ignáciô, op.cit., p.119. 
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RAPOSO', Ignacio, op.cit., p.119. ALMANAQUE ADMINIS -i 
TRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E PROVÍNCIA DO RIO DE 
JANEIRO, op.cit., 1857-58. 
joeiros Emilie Perrenoud, Etienne Agréve Chabons e Alexandre 
Perret. 
Fundaram-se na antiga vila, que já contava com "profes -
sores públicos de instrução primária", vários colégios: Madame 
Grivet, Condessa de La Kure, Braga, Andrade e Fernandes. 0 Co-
légio Braga dirigfido por José Luiz de Souza Braga, era especí -
fico para meninas e ensinava"as primeiras letras, francês, pia-
no e canto, enquanto que1 o Colégio Fernandes, destinado aos 
meninos, tinham em seu programa as seguintes disciplinas: cali-
grafia, geografia, desenho, latim, francês, inglês, filosofia , 
retórica, música, piano e canto. Constavam,, ainda do programa 
deste colégio, as aulas de conversação em língua francesa mi -
164 
nistradas por Mr.Beranger. 
Vieram residir'na cidade, onde montaram gabinetes dentá-
rios para atender a clientela da lavoura e das demais ativida -
des do município, Jose Alves Finto Campelo e Gustavo Barúbim, 
além de procuradores, agrimensores, pintores e advogados, entre 
os quais, Domiciano Leite Ribeiro que abriu um escritório de 
advocacia na rua do Comércio^ Francisco de Assis e Almeida que 
tinha como clientes o lavrador importante de cafi, Fernando 
Luis dos Santos Werneck e outro não importante, Joaquim José 
Furtado, proprietário da Fazenda Triunfo e Alexandre Rodrigues 
da Silva Chaves, "advogado da casa" do lavrador de café não 
considerado importante, Joaquim de Faria Barros. 
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RAPOSO, Ignacio, op.cit., p.120. ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCAN-
TIL E INDUSTRIAL DA CORTE E "'H0V1NCIA DO RIO D* JANEIRO, op .cit. , 1856,1857 
e 1858. 
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RAPOSO, Ignacio, op.cit., p.122. ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCAN-
TIL E INDUSTRIAL DA CORTE E PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO, op.cit 1856 
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Inventários: Fernando Luis dos Santos Werneck, CPOV, P6H, 1850; 
Joaquim de Faria Barros, CPOV, PIOS, 1869; Maria Felisbina de Assis Furtado 
CPOV, P12G, 1856. Ver também, RAPOSO, Ignacio, op.cit., p. 94, SIQUEIRA,' 
Alexandre Joaquim de, op.cit., p..93 e ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTI" F 
INDUSTRIAL DA CORTE E PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO, op.cit., 1856. 
A população da região também já podia usufruir da assis-
tência de "11 médicos", sendo que alguns deles como Joaquim E-
duardo Leite Brandão, Antonio Lazzarini e Manoel Ignácio de 
Figueiredo Jaime, não viviam exclusivamente das rendas de suas 
atividades como médicos na cidaae,.pois eram, ainda, lavradores 
importantes de café."^.^ 
Para suprir as necessidades de crédito da lavoura e do 
comércio local, a Câmara,, através de representação enviada ao 
Governo Imperial em 1857, acabou por obter a concessão para a 
criação da Caixa Filial do Banco Comercial e Agrícola da Corte. 
Tal instituição, instalada na cidade, tinha no seu quadro de 
direção a presença dos "capitalistas" do município e lavradores 
167 
importantes de café, como Ezequiel de Araújo1 Padilha. 
Dispunham, também, os lavradores, na cidade de Vassou-
ras, do serviço de cerca de "150 arrieiros" que poderiam con -
tratar para a condução de tropas de café, além dos "breganhado-
res de vacas e cavalos" que passavam pela Sede do Município,com 
"as suas intermináveis troca?.; de animais com voltas ou sem 
elas" . 
A cidade, ainda, pa'ssou a contar, a partir de 1857, com 
"6 arquitetos e mestres'üe obras", um número significativo, se 
comparado com o início da década, quando existia' no município 
somente um único profissional neste ramo . Tal fato, demonstra -
va, então, um aumento day construções no município, inclusive , 
1 6 6 A L M A N A Q U E ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA 
CORTE E PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO, o p . c i t . , . 18 5 6 e 1859..FORTE, 
José Mattoso Ma ia, op.cit., p . 24 . Ver ainda o Inventário de Al-
fonsina Cândida Teixeira Lazzarini, CPOV, PI, 1886. 
^ ^PINTO, Jorge. Vassouras: páginas íntimas, op.cit., p. 
31. ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E 
PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO» op . cit . , 1860 . Ver ainda o Inven -
tário de Ezequiel de Araújo Padilha, CPOV, P5B, 1880. 
1 6 8 S I Q U E I R À , Alexandre Joaquim de, op.cit., p.93. RAPOSO, 
Ignácio, op.cit., p.. '93. 
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de residências de lavradores na cidade. 
Um outro aumento significativo foi o das casas de nego -
cio. A partir dos meados da década de 1850, havia "33 negocian-
tes" na cidade, quase o dobro se comparado com o final da déca-170 
da de 1840, quando existiam "18 casas de negocio'. Essas ca -
sas de negócio serviam j o s lavradores importantes de café, como 
o capitão Ignácio Gomes de Assunção que, entre 1837 e 1863,man-
teve conta corrente com os comerciantes da cidade Augusto Cu-
trin de Carvalho e Poyares, Lacerda & Cia., adquirindo carne 
seca, cravos, sal, fumo, açúcar, enxadas e peças.\de tecido para 1 "j 1 
fazer roupas dos escravos da fazenda de Mato-Dentro. 1 Também 
eram fregueses da casa de negócio de Poyares, Lacerda & Cia. a 
proprietária da fazenda da Cachoeira, Maria Esméria Teixeira e 
Antonio José Pereira. Este último, fazia ainda compras para a 
sua fazenda do Ribeirão ia casa do negociante Joaquim de Carva-, 
lho Bastos, pagâva o colégio Andrade para os seus filhos e era. - • 172 cliente da alfaiataria de João Batista Veloso. 
0 lavrador José Joaquim Botelho - proprietário das fa 
zendas da Paraíba, Estiva e São Sebastião - também1 realizava 
compras de gêneros nas casas de negócio de Antonio José da Cos-
169 ~ 
ALMANAQUE ADMNISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E PROVÍN-
CIA DO RIO DE JANEIRO,' op.cit., 1857. SIQUEIRA, Alexandre Jo< quira de, op. 
cit., p . 93 . FORTE, José Mattoso Maia, op.cit., p.25-26. '"•' * 
170ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL^)!. CORTE E PROVÍN 
CIA DO RIO DE JANEIRO,op.cit.,1855,1856 e 1857 . CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. 
Livro de Atas da Câmara de Vassouras: 1847-1859. Sessão ordinária e de posse 
em 7 de janeiro de 1849. ACMV. 
171 - . - . Inventario: Ignacia Maria da Penha, CPOV, P9B, '857. 
172 - . . ... . Inventários: M a n a Esméria Teixeira, CPOV, P12J, 1866; Antonio 
José Pereira, CPOV, PIE, 1864. ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUS -
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ta e Francisco Antonio Pereira de Oliveira e era cliente da al-
faiataria do Chaves e de Henrique Moerberck, em cuja cocheira na 
cidade, executavam-se serviços de seleiro, correeiro, serra 
L 7 3 
lheiro, fabricavam-se carroças e alugavam carros. 
A casa de negócio, de Antonio José da Cosia, também for-
r.^ ei.a "gêneros e outros objetos para custeio das fazendas" de 
Mato-Dentro e Paraíba de propriedade de José de Avelar e Almei-
da, enquanto que Fernando Luis dos Santos Werneck outro lavra-
dor importante de café, proprietário da fazenda São Fernando, 
me.r:tinha relações comerciais com o comerciante Antonio Pinto 
Lisboa, adquirindo no seu estabelecimento roupas feitas para 
escravos, carne-seca, sal, açúcar, brocha de caiar, lenços de 
gorgurão, cambraia, rendados'e cercadura, sabonetes grandes 
fra-nceses., grosas de botões polidos, diversas "fazendas para 
os pretos da casa", peça..; de chita, morim, brim liso, e ruão 
de linho e fitas. Ainda em Vassouras, o lavrador comprava meias 
para meninas,luvas de algodão e seda, água de colônia, "saoatos 
franceses para senhoras" e de verniz, maços de grampos, alama -
res, belbutina, botões de duraque e de seda, retrós, cassineta, 
mF.tim e panos azuis e verde garrafa da casa de negócio de Domi-
ciano de Souza Monteiro. Este comerciante, também, emprestava 
d:.nheiro para pagar os remédios na botica do Barros, para a 
compra de capim e milho, além de fornecer "queijos frescos de 174 • 
.oimas" para a sua fazenda. 
Esses lavradores ainda mantinham contas para a compra de 
medicamentos na botica de Joaquim de Souza e Silva e com José 
17 3 - . -Inventario: Comendador Jose Joaquim Botelho, CPOV, 
P10N, 1866. -
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Contas de Tutela dos filhos de Jose Avelar e Almeida 
apresenta.das pelo Barão do Ribeirão: 1867-187 4. CPOV, P2. ínven 
tário: Fernando Luiz dos Santos Wernec.k, CPOV, P 6H 1850. ~~ 
Antonio de Carvalho, "farmacêutico da cidade de Vassouras". Além 
disso, pagavam aos médicos Antonio Lazzarini, Joaquim Alexandre 
de Siqueira, Joaquim Correa de Figueiredo, Manoel Inácio de Fi-
gueiredo Jaime e Antonio José Fernandes, por suas "visitas" a 
• - 175 pessoas da família e a escravos - "médicos dos partidos". 
Os lavradores de café não considerados importantes, in -
cluindo-se aí aqueles que possuíam ou não tropas, também compra-
vam nas casas de negócic da cidade. Em 1856, Joaquim Francisco 
Moreira tinha conta corrente com o comerciante Antonio Souza 
Silva Brito, que lhe fornecia frangos, ovos, milho, charutos, e 
ainda emprestava-lhe dinheiro para compra de bois, bestas e 
porcos e para pagamento do trabalho de escravos alugados, salã -
176 
rio de camaradas e serviços de ferreiro. O lavrador José Pedro 
Ribeiro de Andrade comprava gêneros na casa de negócio de Anto -
nio Francisco de Aguiar e Cunha, lavrador de café importante na 
região e membro da Câmara em .184 8. e mantinha uma conta com Ben-
jamim Benatar, proprietário de uma padaria e hospedaria na cida-
177 
de. Outro lavrador, Geraldo .da Silva Correa Filho, tinha conta 
corrente com a casa de negócio de Antonio de Souza Silva e Brito 
que lhe enviava carne de viça, aguardente, toucinho, milho,"cou-
ro de boi para arrear", pagava os remédios adquiridos na boti -
ca de Joaquim de Souza e íllva, "o médico do partido", Joaquim 
175 - • • 
Inventários: Ignaeii Maria da Penha, CPOV, P9B, 1857; Maria Esmé-
ria Teixeira, CPOV, P12J, 1866 , Antonio José' Pereira, CPOV, PIE, 1864; José 
Joaquim Botelho, CPOV, PION, L%6; Fernando Luís dos Santos Werneck, CPOV, 
P6H, 1850. A expressão "médico do partido" era utilizada nas contas da re -
ceita e despesa das casas dos lavradores e referia-se ao pagamento do médi -
co que tratava dos escravos :1a fazenda. ^^Inventário: Joaquim Francisco Moreira, CPOV, P10E, 1856. 
177Inventãrio: José Pedro Ribeiro de Andrade, CPOV, P10B, 1847. AL -
MANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E PROVÍNCIA DO RIO 
DE JANEIRO, op.cit., 1856. 
Correa de Figueiredo e pela compra de "capados" e "condução de • 
milho" para a sua fazenda. O negociante ainda lhe emprestava 
dinheiro para saldar seus compromissos com os camaradas, o ma -
1 •70 tador de rorruigas e o Terreiro. Salvador Jose Rodrigues, por 
sua vez, era freguês de "Francisco Antonio Perei::a de Oliveira i i 
com lojas de fazendas,molhados, ferragens e miudezas em Vas -
souras", onde comprava toucinho, arroz, carne de porco, açúcar, 
farinha, milho, feijão, "tecidos para roupa de escravos", fer.-
179 
réiduras e cravos para tropa e utensílios para a lavoura. 
Por outro lado, existiam lavradores importantes de café 
que-preferiam manter relações comerciais com os negociantes de 
suas respectivas freguesias, como era o caso de Ana Joaquina de 
São José Werneck, proprietária das fazendas Pindobas, Palhas,, 
e Recreio, que comprava gêneros.nas casas de negócio do tenente 
Joaquim de Oliveira Barcelos é Mariano José Coelho no "Saco do 
Paty".^"J^Tal procedimento também era encontrado entre os lavra-
dores de café não considerados importantes: Joaquim de Faria 
Barron mantinha contas correntes com os negociantes José Pesta-
na de Simas,- Luiz José da Silva Viana e Antonio Comes Ribeiro 
Jtv . ' . . . . . . 
q.ie, ainda, era lavradoi: de café. Essas casas de negócio, no 
"òaco do Paty", enviavam para a fazenda de São Joaquim o açú-
car mascavinho, -farinha de mandioca, "carne fresca", milho, 
pacotes de fümo, queijo, azeite doce, vinagre, c.rroz, touci -
íiho, sal, linha crua, dobradiças, "covados de casimira . para 
roupa de família", velas, peneiras, barbante, agulhas, pregos, 
linhaça e tachas americanas. Ainda, os salários do arreador da 
1 78 Inventário: Geraldo da Silva Correa Filho, CPOV, P10E, 1861. 
179 - . Inventario: Salvador Jose Rodrigues, CPOV, P1.5, 1862. 
180 - . . -Inventario: Ana Joaquina de Sao Jose Werneck, CPOV, P1J, 1862, 
tropa da fazenda, eram pagos pelo negociante Luis José da Silva Viam1:81 
Portanto, os lavradores de café da região, não mantinham 
laços mais estreitos do ponto de vista social do que do econômi-
co com a cidade. As relações financeiras e comerciais com os 
''capitalistas" e comissários de café residentes na cidade, as 
:ontas correntes estabelecidas com as casas de nagõcio e a uti -
lização/dos diversos serviços oferecidos pela sede do município, 
demonstravam uma intensa participação desses lavradores na vida 
econômica da cidade. Assim, cidade e zona rural tinham interes-
sas convergentes e mútuos com base na economia cafeeira do muni-
cípio, o que leva a considerar na prosperidade da cidade sua ín -
tima ligação com a vida econômica das lavouras de café. 
Considerando, também/ o predomínio dos interesses cafeei-
ros da Camara demonstrado em primeiro lugar, deixa de ter senti-
do a indiferença da Câmara pela conservação das estradas, g a -
nhando consistência o fato da precariedade das rendas municipais. 
Aliás, esta precariedade de rendas levou a Sociedade Promotora da 
Civilização e Indústria a cuidar, entre outras coisas, de obras 
182 
municipais, inclusive de consertos de estradas. 
Também, desde.a fundação da Vila de Vassouras,em 1833, 
a Câmara realizava suas sessões em casas alugadas na cidade.Pri-. 
muiramente, funcionou na casa do lavrador Laureano Correa e 
Castro e a partir de 1840, na casa de Marcelino José de Avelar, 183 
proprietário das :fazendas Retiro e Paraíba. Sc.ore este pro -
blema dizia o presidente da Câmara, em 1849:" deve esta Camara. 
181 
Inventário: Joaquim de Faria Barros, CPOV, P1 OS-, 1861 
18 2 * PINTO, Jorge.. Vassouras : páginas íntimas, op . cit. ,p. 32. 18 3 
RAPOSO, Ignacio, op.cit., p.52. Ver também o Inventa -
rio de Francisca de Paula e Avelar, CPOV, P 6E, 1850 . 
-lembrar a sua sucessora a necessidade de construir já e já a ca-• 
sa da Camara e cadeia, porque a casa que serve agora de cadeia 
custa grande aluguel e é uma inumanidade para os presos é vergo-
nha para o município". Mesta referência o presidente não in-
cluía o aluguel dá Casa da Câmara, porque a Sociedade Promoto 
rada Civilização e Indústria havia transferido a propriedade 
de sua casa de "pau-a-pique" para a Câmara, emancipando-a "assim 
o aluguel que pagava". Entretanto, chamava a atenção, mais uma 
rfcz, dos novos vereadores, pois 
não obstante ter a Camara melhorado mui-
to com a mudança de casa, não quer con-
tudo isso.dizer, que com ela se deva 
contentar, porque na verdade o prédio, 
da Sociedade Promotora nao tem as acomo-
dações indispensáveis a .'Camara, Tribu -
nais-e especialmente para as Sessões do 
Júri .184 
nessa forma,- a escassez das fendas fez com que uma signi-
ficativa parte das construções e melhoramentos da cidade, feitas 
pela Câmara, contassem além da participação dos cofres provin -
ciais-, com a contribuição dos lavradores importantes de café, 
dc.s chamados "capitalistas" da região e demais habitantes da ci-
dade e não somente utilizando as rendas arrecadadas, que em 
sua maior parte provinham "de taxas sobre o comércio e não so -
185 
bre a. atividade agrícola". 
As"sim, a construção da igreja matriz foi iniciada pelo la 
vrador e coronel Custodio Ferreira Leite, "que a começou por. 
184 - • ' _ 
CAMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camara de Vassou -
ras: 1847-1859. Sessão ordinária e de posse em 7 de janeiro de 1849. SIQUEI-
RA, Alexandre Joaquim de, op.cit., p.114. 
185STEIN, Stanley J. op.cit., p. 115. 
meio de uma subscrição, e doou-lhe uma casa", sendo a obra admi-
nistrada pelos lavradores Ambrozio de Souza Coutinho, Barão do 
Tinguá, Laureano Correa e Castro e Francisco José Teixeira Lei-
te, os quais, juntamente com o lavrador José Oomes de Assunção, 
ainda, mandaram erguer o? "quatro altares" . ^ "^A construção da 
Casa de Caridade,, o hospita] da cidade, deveu-se "a oferta do 
Exmo. Barão do.Tinguá de Rs. 10:Ó00$000", o. qual acabou dispen -
dendo durante a realização das obras da quantia de "29:500$000 
além de 500$000 anuais, .enquanto vivo e mais um legado de 
~ 187 6:000$000 para a f0rmaçã:0;<do patrimônio'.' Diversos lavrado 
res concorreram com leitdá & roupas e toda a canalização de 
água para o hospitalfòi feita pelo capitão Antonio Felix de Óli -
188 
veira Braga, proprietário das fazendas Palmas e Paraíso. 
O "formoseamento do adro e praça da Matriz" contou com a 
colaboração do comendador José Correa de Castro ''de dois contos 
de réis" e a construção do cemitério, iniciada em 1846, foi uma-
obra "que os habitantes de Vassouras, principiaram, por meio de - 1 8 9 • uma subscrição". As obras do matadouro foram executadas por 
Manoel Jacinto que ofereceu--se ."para faze-las ã sua custa, dando 
a Camara apenas um portão" -i um telheiro" e a conrtrução do cha -
fariz da cidade somente foi possível com a abertura de uma subs-
crição popular para compi.etar a importância indispensável à 
K 1 9 0 obra. 
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CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camara de Vassouras: 
1847-1859. Sessão ordinária e de posse em 7 de janeiro de 1849. ACMV. 
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Idem, Ibidem, sessão ordinaria e de.posse em 7 de janeiro de 1849. 
ACMV. PINTO, Jorge, Vassouras: páginas íntimas, op.cit., p.14-15. 188 
RAPOSO, Ignacio, op.cit.,.p.75-76. Ver também o Inventário de Ma -
ria. Adelaide de Oliveira Braga, CPOV, P12J, 1855. 189 - . -CAMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camara de Vassouras: 
1847-1859. Sessão ordinária e de .posse em 7 de janeiro de 1849. ACMV. 
190 ' RAPOSO, Ignacio, op.cit.,, p.49. CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro 
de Atas da Camara de Vassouras: 1838-1847. Sessão de 23 de janeiro de 1845. 
ACMV. 
A questão das rendas era tão problemática para a Câmara 
que, em meados do século XIX, chegou a ameaçar a iluminação 
pública da cidade. Dizia o seu Presidente: 
antej de contratar a iluminação dos lam-
piões, a Camara quiz faze-la por pró • -
pria administração durante o último 
mes de dezembro para calcula - com acer-
to a despesa deste serviço, jí depois 
desse ensaio que hoje se pode dizer que 
a iluminação de 22 lampiões em 280 noi-
tes escuras, que tem o ano, deve custar 
Rs. 1:000$000 dando-se Rs. 470$000 pelo" 
seu-custeio e empregando-se o azeite 
de peixe, que parece o mais apropria -
do. Neste cálculo conta-se com o favor 
prometido pelo Sr.Ezequiel de Araújo 
Padilha - proprietário da fazenda Santa 
Eufrasia - de trazer do Iguaçu o azeite 
gratuitamente. A Camara, porém, pensa 
que essa despesa é muito pesada para a 
renda ordinária da municipalidade, e 
que se os moradores não se obrigarem por 
um termo a contribuírem pelo menos com 
a metade dela, deve a iluminação. ces-
sar.191 
Nessas circunstâncias, nada mais normal do que a contri-
buição de particulares para melhoramentos na cidade: 
Rs. 5:150$000 com que os cidàdãos Dr . 
Joaquim Teixeira Leite, Baronesa do Am-
paro, e Ceatano Furquim de Almeida con-
correram, em partes iguais, nd ano de 
1857 para o calçamento da rua do Cole — 
gio; - Rs. 400$000, com que o Dr.Fran -
c í s c j de Assis de Almeida sub í c. reveu pa-
ra a construção do paredão em frente a 
sua casa e calçamento da Travessa do C í í 
mércio;- Rs. 100$000 com que o cidadão 
Carlos Teixeira Leite concorreu para o 
referido paredão; - Rs. 1 0 0 $ 0 U J com 
que o Dr. Antonio Lazzarini subscreveu 
para o calçamento; e, 50$000 com que o 
estrangeiro Brandi também concorreu pa-
ra o mencionado paredão. 192 
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CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camara 
de Vassouras: 1847-1859. Sessão ordinária e de posse em 7 de jji 
neiro de 1849. ACMV. 
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CÂMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camara 
de Vassouras: 1859-1872. Sessão de 9 de fevereiro de 1861.ACMV. 
E, também, não era de se admirar que em pleno período da fase 
de apogeu da agricultura no município, ou seja, entre 1857 e 
1861,a Câmara ainda funcionasse na casa que pertencia ao la 
vrador importante de ca::é, José Maria Lisboa', proprietário da 
fazenda dos Botaes, "arrendada pela quantia de Rs. 1:400$000 
anualmente", pois a sue antiga casa, herdada da Sociedade Pro-
motora da Civilização e Indústria, onde realizava suas ses-
193 
soes, ter se tornado "insuficiente para este fim". 
Portanto, em face da precariedade de suas rendas, tor -
nava-se quase que impossível, para a Câmara Municipal de Vas -
souras, assumir sozinha a conservação das estradas municipais, 
tendo por isso de apelar para a participação dos lavradores 
nesta tarefa. 
As£im, diante deste quadro, não havia muitas alternati-
vas para os. lavradores vassourenses, e as suas tropas tinham de 
enfrentar as péssimas condições das estradas, sendo âs vezes, 
responsabilizadas pelo mal estado das mesmas - "é a frequência 
das tropas o que mais arruina as estradas"- - para chegarem ao 194 
porto do Iguaçu. 
Ao penetrarem na Vila de Iguaçu, as tropas,,, rendo "a 
frente a mula-guia" e as outras caminhando "em l i m a ou em pe-
quenos pelotões, segundo as rodeiras, sempre com u:n passo fir-
me e regulado", eram conduzidas pelo arreador e escravos-tro -
peiros para a "Rua do Ccmércio" -ou "a Travessa denominada do 
Anacleto", onde ficavam instalados "os grandes armazéns, al -
193 -
CAMARA MUNICIPAL, Vassouras. Livro de Atas da Camar.a 
de Vassouras: 1859-1872. Sessão de 9 de fevereiro de 1861 ACMV. 
Ver também o inventário de Rita Maria de Avelar Silva, CP0V,P14, 
1856. 
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Relatorio do Presidente da Província do Rio de Janeiro Paulino 
José Soares de Souza na Assembléia Provincial de 1840, op.cit.,p. 45. 
pendrados, verdadeiros trapiches e estabelecimentos ccmerciais" dos corres -
195 
pendentes ou. consignatários dos lavradores de Vassouras. En -
tre as décadas de 1840 e 1860, encontravam-se nestas imediações 
3S estabelecimentos de Apolinário Ferreira dos Santos, depois 
Cardoso &' Santos, Neves & Guimarães, Pimenta & Pibeiro, Antonio j ' ' 
Pereira Loureiro & Cia. mais tarde, Loureiro e Irmão e poste -
riormente desfeita a sociedade a- firma de José Pereira de Lou -
reiro & Ciá., José Fernandes dos Santos Junior e Augusto Fernan-
des Alves. Também os armazéns de José Cardoso Mesquitella, Cam -
pos & Cia., Fortunato dos Santos Xavier, João da Cunha Lima,Fran 
cisco Rodrigues Loureiro, Soares e Viana que desmancharam a so -
--.í.edade em 1851 levando a abertura do armazém de Bento Domingues 
Vianna e a união do comendador Francisco José Soares e Jacinto 
Manoel-de Souza e Mello,ambos lavradores, que foriaaraui a firma 
Soares Mello, Joaquim Francisco Moreira, depois Manoel Joaquim. 
Moreira e mais tarde Viúva Moreira,- Carvalho & Faria e Jose 
Cesário dos Santos Dias. Ainda os estabelecimentos de Manoel Jo-
sé Lopes Tavares, Oliveira de•Andrade, Bernardo Teixeira Pinto' 
Machado, depois Machado & Siqueira,- cuja sociedade foi encerrada 
com o falecimento do primeiro, surgindo uma outra sob a denomi -
nação de Viúva Machado & Batista, que também acabou se desfazen-
do, fundando o sócio a firma Francisco Baptista,, yíiguel Francis-
co Correia, Antonio Francisco do Couto, depois Couto & Pires e 
do comendador Ignacio Antonio de Souza Amaral, posteriormente 
Souza Amaral & Faria, cuja sociedade foi desfeita em 1858, apa_-
195 • -
RIBEYROLLES,. Charles, op.cit., p. 180. Relatório do Presidente da 
Província do Rio de Jano-iro,Paulino José Soares de Souza na Assembléia Pro -
vincial de 1840, op .cit., p.68. FORTE, José Mattoso Maia. Memória da Fundação 
de Iguaçu. Rio de Janeiro, Typ. do Jornal do Comércio/Rodrigues & Cia., 1933.. P . 5 8 . 
_recendo a firma Barão do Guandu, título recebido pelo comenda -
dcrr que era lavrador de Iguaçu. 
Além desses "portos de receberem cargas a frete e.a co -
missão" de Iguaçu, existiam também os portos de Filar e da Pa r-
vuna. Mas a grande parte dos lavradores de Vassoiras enviavam o 
?eu café para o porto de Iguaçu e muitos poucos •nantinham con -
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tato com os outros portos mencionados. 
A exceção a este procedimento, por parte dos lavradores, 
somente ocorreu quando a "epidemia da cholera morbus", que teve 
seu surto na cidade do Rio de Janeiro de 1855, acabou por se 
propagar pelas cercanias e invadiu o interior, chegando ã vila 
de Iguaçu em setembro do mesmo ano. 0 primeiro caso ocorrido 
foi com um escravo do correspondente Bento Domingues Vianna e 
logo a seguir a doença atingia "dois terços dos escravos empre-
gados no' serviço fluvial". 
Ver os recibos e contas de venda de caf >í e gêneros en-. 
v.ados pelos correspondentes e comissários nos inventários do 
,C'?ÜV. Ver ainda "a parte relativa ao município de Iguaçu no ALMA-
:N\QUE-ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E PROVÍNCIA-
LO RIO DE JANEIRO, o p . c i t . , p . 1 8 4 8 - 6 9 e FORTE, Jose" Mattoso Maia. 
Mamo r i a da' fundação de Iguaçu, op.cit., p. 58.. 
1 9 7 V e r o ALMANAQUE ADMINISTRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAR 
DA CORTE E PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO, op.cit., P . 1 8 5 0 e tam -
bem os inventários do CPOV entre 1840-69. 
198 - - . 
FORTE, Jos-e Mattoso Maia. Memoria da fundagao de Igua-
çu, op.cit., p. 61-2. 
Tal acontecimento gerou um alarme entre os lavradores de 
Vâssouras, que preocupados, principalmente com os seus escra -
vos, trataram de tomar medidas para evitar que a epidemia che -
gasse ao município. Entre essas medidas, estava o desvio da 
tropa para o porto da Pavuna, evitando qualquer contato com 
iguaçu: 
mand e i f inalmente a t ropa pela Pa vuna , 
r eun i a mbas , para 0 s arreadore s au xi. 
1 i ar em- se mutuame n te . Ver emo s se Deus 
me a j ud a . Todas a s n o s s a s c o i s a s que 
1 á e s tã o devem ir 
. p ° 
r aí , e se a s enco -
mend a s que pedi a ind a nao vier am para 
Igua çu e que s e r i a g r ande t ran s tor no , de 
vem vir por aquel e p o r to . 
A seguir, o lavrador tentava vaticinar: "houve esta noite gran-
de tro.voada com bastante chuva, veremos se isto.vem modificar a 
atmosfera impestada". E, finalmente, pedia remédios para a có -
lera e informava ao seu comissário na Corte: "por ora nenhum 
i qq 
caso há em cima da serra da moléstia que nos assusta". 
Mas, um mês após a doença ter atingido o Iguaçu, chegava' 
à Vassouras e o lavrador relatava-ao seu comissário: "houve na 
Vargem próximo a casa de Paulino Vieira Pacheco um caso de có -
lera em um escravo de José Joaquim Correa da Silva"... e "mor -
rEiu no Pau Grande dois regros, e parece que mais outros têm 
caído. A morté... foi por Iguaçu e deve ter outras".^^ 
Entretanto, combatida a epidemia, os lavraiores de Vas -
199_ Carta a o Comi s s ã rio B e r na r d o Ribe iro de Ca r va lho. Mo-n 
te Alegre, 4 de o u t ubro de 18 5 5 . AN , Cl12-AP : F am í1 ia We rne ck, 
c . 6 , v.3, p.300. 
200_ „ . Carta a o C'omi s sá r io B e r nar d o Ribeiro de Ca rvalho.Mon-
te Alegre, 21 de n o veinb r o de 1 8 5 5 . AN , C112-AP : F a m í 1 ia Werneck", 
c . 6 , v . 3, p. 305 C ar ta ao Co m i s s á r i o Bernardo Ribe i ro de Carva 
lh o . Monte Alegre » 15 . d e f eve r e i r o de 1856. AN , C11 2 -AP: Famí -
1 i a Werrieck , c . 6 > v •3, P .3 35 . 
souras, já no final do segundo semestre de 1856,. voltaram a 
normal i z a r' s uas t r a n s a ç 5 o s c orn e r c i a is co m o s c o r respon d o n tos de 
201 Iguaçu, 
Quando a tropa chegava ã porta do armazcm do correspon-
dente, o arreador logo ordenava aos escravos tropeiros para 
que fizessem a descarga do café, dava-lhe "fiança" e recebia 
"novos sacos para encher de café". Uma vez cheios, os sacos 
eram pesados "numa balança, devendo cada um conter quatro 
arrobas". Findo esse trabalho, o arreador e o corresponden -
te realizavam a conferência da pesagem com a relação da carga 
202 
enviada pelo lavrador. O correspondente então, dava ao 
arreador um recibo pela carga que lhe havia sido entregue, que 
sob a sua responsabilidade", era embarcada em "lanchas de dois 
mastros., carregando cada uma de 2 a 3 mil arrobas" para o 
respectivo comissário do lavrador na praça do Rio de Janeiro , ^ A ^  
que se encarregava da venda do,produto/ U JEste transporte ma -
rítimo da mercadoria feito em lancha até o mercado da capital-
o frete - era pago pelo comissário ao correspondente de Igua -
çu, proprietário da lancha e depois debitado na conta do la 
204 - ' - _ Orador. Varias vezes, entretanto, devido a obstrução do rio 
?Q1 „ • . 
Carta .ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvallo. Monte Alegre, 
:;1 de dezembro de 1856. AN, C112-AP: Família Werneck, c.é, v.3, p.387. 
?b? RIBEYROLLES, Charles, op.cit., p.182. 
203 - -. . . * Rélatorio apresentado a Assembleia Legislat.iv;.- da Província do 
Rio de Janeiro pelo.vice-presidente João Manoel Pereira di Silva, op.cit., 
p. 68-9. 
'"^yer as coutas de venda remetidas. pelos comissários aos lavrado-
res nos inventários do CPOV. 
Iguaçu pelas, areias e terras das suas margens, o mal estado da 
barra e o pouco, volume de água, principalmente no tempo das se-
cas, na parte superior rio rio, onde estava "assentada a Vila", 
era necessário transportar a carga em canoas rasas, "arrasta-
das à mão com pequeno n imero de sacos e empregando para isse» 
mais de 200 escravos", até o porto dos Saveiros, no qual já po-
diam navegar as lanchas. Em decorrência disso, iiçavam "os gê -
205 
neros muitas vezes retardados por oito e mais dias". 
Após "o recebimento e a venda da remessa de café, o co -
missário remetia para o correspondente um outro recibo para ser 
enviado pela tropa ao lavrador, dando-lhe conta dc preço obtido 
pela venda do produto e debitando os fretes do correspondente de 
Iguaçu, os carretos para o seu armazém, a comissão de 3% e al_-
gumas vezes as despesas da tropa na viagem, pois geralmente, os 
gastos da tropa durante a viagem até o porto e su.i permanência 
por alguns dias na Vila de Iguaçu ficavam a cargo do correspon-
dente e demais donos de ranchos na estrada, os quais, mais tar-
de, remetiam a conta para o lavrador.^^ 
Entfetanto, exisi.iam lavradores em Vassouras aue prefe -
riam vender o café aos correspondentes ou consignatários de Igua-
çu, encarregando-os assim, "não só do transportei :omo da ven -
205 - . , . . 
Relatorio cio presidente da Província do Rio de Janeiro apresenta-
do a Assembléia Provincial áe 1836 pelo presidente Paulino. José Soares de 
Souza, op.cit., p.46-7. Rela.orio do Presidente da Província- do Rio de Ja -
neiro Paulino José Soares de Souza na Assembléia Província; de 1840, op. 
cit., p.34. Relatório apresentado a Assembléia Legislativa da Província do 
Rio de Janeiro pelo-vice-presidente João Manoel Pereira d;.' Silva, op.cit. , 
p.68-9. PESSOA, V.A. de Paula. Guia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 
citado por FORTE, Jose Mattoso Maia. Memoria da fundaçao de Iguaçu, op.cit., 
p. 59. " 
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Ver as contas de vendas de cafe remetida pel os comissários aos 
lavradores nos inventários do CPOV. 
êa, sendo que a razão, porque muitos preferem tais casas é por-
207 
que elas nao levam os tres por cento dè comissão de. venda". 
Nesses.casos, então, o consignatário enviava um recibo ao la 
vrador, contendo o pieço de venda do café e creditava na sua 
c>nta corrente a quantia líquida, depois de extraídas as despe-
sas dos fretes, da tropa e os "aluguéis", caso o produto não 208 
tivesse vindo pela tropa de sua lavoura. Havia, ainda, alguns 
lavradores que vendiam o café, simultaneamente para os comissá-
rios do Rio de Janeiro e os correspondentes ou consignatários de 
209 
Ig iaçu. 
Portanto, a produção de café das lavouras de Vassouras, 
antes da penetração das vias férreas na região, não chegava di-
retamente ã praça do Rio de Janeiro e todos os lavradores do 
município'"sem exceção de um só" , tinham de pagar-os fretes por 210 
Iguaçu ,;sob pena de fazerem maior despesa por teria". 
A viagem de regresso da tropa era aproveitada pelo la -
vrador para trazer-lhe os artigos de que necessitava, os qua-is 
eram providenciados pelo comissário e embarcados para Iguaçu,"ou 
pelo próprio•correspondente da Vila, de acordo com o seu pedido 
encregue pelo arreadpr dí tropa, enviado pelo correio, ou mesmo 
207 - . , 
Inventario: Ferna ido Luis dos Santos Werneck, CPOV, P6H, 1851. 
p. 4 23. 
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Ver as contas de vendas de café remetida pelos correspondentes 
ou consignatários de Iguaçu aos lavradores nos inventários a") CPOV. 
209 ' -
Inventários: Tenente. Francisco Jose Maria d'Ass;.3, CPOV, P6A, 
i.853; Manoel Rodrigues dos Santos, CPOV, P12A, 1855. __ 
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Inventário: Fernando Luís dos Santos Werneck, CPOV, P6H, 1851. 
]-.423. Nos inventários pesquisados no CPOV,não foram encontradas nenhuma con-
ta de venda de café enviada por comissários, antes da Estrada de Ferro D.Pe-
dro II atingir a região,sem o pagamento dos fretes por Iguaçu ou outro por 
to. Discorda-se, então, da colocação de STEIN, Stanley J., op.cit., p.97 so-
bre o envio do café de Vassouras diretamente para a capital através de tro -
pas:"antes da construção da Estrada de Ferro D.Pedro II, os grandes fazen -
deiros de Vassouras mandavam,diversas vezes por ano, suas tropas, a cargo 
de um arreador e tropeiros escravos, em viagem frequentemente perigosa pa-
ra Iguaçu, perto da baía do Rio, ou para a capital propriamente." 
por um portador." Esses artigos não incluíam apenas mantimen-
tos como carne seca, sal, toucinho, arroz, milho, feijão, rés-
tias de cebola, bacalhau, açúcar branco e mascavo, farinha,lom 
bo, macarrão, batata e alho, mas também, apetrechos de tropa , 
utensílios e instrumentos da lavoura, peças de chita, ruão de 
linho, merino, brim, metim,.. morim, covados de casimira e ca 
chimira-, baeta, algodão Santo Aleixo, sarja de seda, chapéus, 
•chalés e meias para serhoras, sapatos, panos e roupas feitas 
para escravos. Faziam, ainda, parte dos pedidos do lavrador,gê-
neros como velas, caixa d?, sabão, botões, carretéis de linha, 
parafusos, chapéus de palha, cal, garrafas de azeite doce e 
vinagre, barrica de aguardente/ chá, varas de fumo, charutos da 
Bahia, potes de tinta, tachos de metal, pratos, bules, chíca -
ras, jarros de água, colcha mineira e mantas, trincos e dobra-
diças, vidros de alfazema, frascos de conserva, canela e pi -
menta, latas de passas, figos e ameixas, nozes, amêndoas, cho-
colate, biscoitos, vidros de macedónia, sagú, manteiga, pre -
sunto, azeitona, cocos da Bahia, queijo, vinho, além de "fer -
ro, aço, cravos e pregos que tanto se consomem em uma fazen -
^ „ 212 da" . 
Alguns desses artigos faziam parte,especificamente, dos 
pedidos de "importantes, estabelecimentos de café", pois os de-
mais lavradores não com; iderados importantes e em maior número 
na região, geralmente nao podiam ter "muito boa mesa" com pre-
211 
Carta ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho.Mon 
te Alegre, 24 de fevereiro de 1853 . AN, C112-AP: Família Vier -
neck, c.6, v.3, p. 68. Ver também as cartas enviadas ao mesmo 
comissário em 3 de maio.de 1853, c.6, v.3, p. 76 e 5 de janei-
ro de 1850, c.6, v.2, p. .63-4. 
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Inventário: Fernando Luís dos Santos Werneck, CPOV , 
P6H, 1851. p. 427. Ver as contas de despesas enviadas pelos co-
missários e correspondentes de Iguaçu nos inventários do CPOV. 
sunto, azeitona, manteiga, doces, "carne de. vaca ou de aves e 
outros gêneros" que eram "verdadeiras necessidades nas mesas 
- 2 1 3 
de pessoas de certa posição". 
Estas mercadorias pedidas pelo lavrador ao comissá 
rio no Rio de Janeiro "mande-me 3.000 varas a 3.5;0 0 de algocão 
de Minas" e "com toda brevidade me mande 5 0 arrobas de açúcar 
mascavo" 2 o u , então, ao correspondente ou consxgnatário de 
Iguaçu que lhe respondia: "remeto as encomendas por V.S^ exigi-
das, inclusive a carne em mantas pedida...", mas "não vão os 
chalés e meias por não haver aqui coisa capaz, e poY isso es -
crevi... para a cidade pedindo-as e conto que na seguinte via -
gem da tropa aqui estarão bem como as 100 enchadas calçadas", 
eram debitadas em sua conta corrente com a respectiva firma e Tl C 
pagas com o dinheiro da venda de suaS remessas de cafe. 
Entretanto, essas compras de gêneros feitas pelos co -
missãrios no Rio de Janeiro, ou vindas de Iguaçu diretamente das 
casas dos correspondentes, eram geralmente motivo de problemas, 
os quais permeavam a relação entre estes e o lavrador-, dando 
origem a continuas queixe s por parte deste últimO::;; "pedi a-mui-
to tempo uma barrica de cravos de ferrar, está me„fazendo falta 
e a tropa chegou hoje sem ela", escrevia o lavrador, ao comis -
2 1 3 I n v e n t á r i o : Fernando Luís dos Santos Werneck, CPOVj 
P6H, 1851 . p '. 426-9 . 214 
Carta ao Comissário Bernardo Ribeiro da Carvalho.Mon 
te Alegre., 15 de fevereiro de 1856 . AN, C112-AP: Família .Wer;^,-, 
neck, c.6, v.3, p. 335. Carta ao Comissário Bernardo Ribeiro^de 
Carvalho. Monte Alegre, 24 de maio de 1854. AN, CL12-AP: Famí -
lia Werneck, c.6, v.3, p. 194. 
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Inventário: Fernando Luís dos .Santos Werneck,CPOV, P6H, 1851.. 
p. 452. ' 
166 
9 1 C ~sãrio, reclamando da falta de atenção para com o seu pedido. 
Outras vezes, censurava a qualidade do artigo enviado: "o ferro 
217 
da ferragem que veio quebrou muito e tem se escangalhado". E, 
quando sentia-se muito explorado em relação ao preço cobrado por 
mercadorias, escrevia ao correspondente de Iguaçu questionan 
rdo a cobrança e colocando fim na transação comercial com a casa: 
ultimamente me vieram daí 30 alqueires . 
de cal a 480 réis e na mesma ocasião 
dê outro porto a 400 réis, preço 
exorbitante, mas o qual me havia su -
jeitado por mais de uma vez, em aten-
ção ao monoólio que me diziam ser 
feito por um potentado caieiro. Já 
em outras ocasiões me tinham vindo de 
aí encomendas com esta diferença, e 
então, tomei o acordo de mudar.218 
Ordenava,, então, ao comissário no Rio de Janeiro que não pusesse 
"mais cargas em Ignácio Antonio... nada me mande por aquele por-. 
co... há de ir metade da carga que ia a esse porto ao Baptista,e 
219 
a outra ao Soares". 
Mas, os problemas não se esgotavam com esta mudança e o' 
Távrador prosseguia em sua querela com a casa comissária e o 
correspondente de Iguaçr., protestando contra os altos preços das 
mercadorias, as condições de envio das mesmas, a falta de cuida-
do com o transporte e o atraso das remessas: 
por fatalidade minha tem vindo a to-
dos o milho de 6$400 a 7 $ 00í) , e a mim 
veio a 8$200, além disso te:;, sido pos-
to em sacos tão rotos que lá fica-
216 
Carta ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre, 
6 de dezembro de 1855. AN, CU2-AP: Família Werneck, c.6, v.3, p. 306. 
217 ' - . 
Carta ao Comissário João Batista Leite & Cia. Monte Alegre, 16 
de janeiro de 1861. AN, C112-AP: Família Werneck, c..6, v. 2, p. 239. 
218 
Carta ao comendador Ignacio Antonio de Souza e Amaral. Monte Ale-
gre, 19 de setembro de 1853. AN, Cl 12-AP:Famí1 ia Werneck, c.6, v.3, p.105. 
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Carta ao comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre.16 
de setembro de 1853. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.3, p. 104. 
rara . muitas quartas dele no porão 'das 
lanchas, c no .armazém, estes ainda, os 
camaradas juntaram à vassouras para 
por nos sacos que apenas tinham cada 
um 6 quartas. Se eu mudar dt lanchei -
ro hão de. se queixar de mim. Mas é de-
mais um semelhante desmancho e pouco 
casT. Acuso o recebimento d;- sua de 
2 4 do passado cobrindo diveisas contas 
de /enda, e de pomprasde objetos, al -
gur.s dos quais estão no íguaçu, ou,seu 
tal amarrador, aonde se demoram dias, 
7 9 0 e dias as carg-as . 
Alguns dias mais-tarde, voltava a reclamar: "vieram al-
guns objetos pedidos para aqui faltando um dos caixões e a bar-
221 
pica de bacalhau, que dizem estavam no amarradouro da lancha" 
(:. - depois, já cansado de esperar pela "água de vichy e livros 
de ouro" desabafava: "se algum dia me visse livre desse maldito 222 
Iguaçu'dava graças a Deus". 
Estes problemas com os correspondentes de Iguaçu chegaram 
a incomodar de tal maneira os lavradores de Vassouras, que mui — 
tos deles tentaram organizar uma companhia por ações com objeti-
vo de "consertar uma estrada que. há do Provedor ao Pilar", a 
ifim de levarem a produção de café dé suas lavouras para o Porto 
de.Pilar e dizerem "um adeus a Iguaçu", já que "a indisposição 223 -èra geral contra este ". 
Após um ou dois dias de descanso na Vila d'e Iguaçu, o 
Carta ao Comissário João Batista Leite & Cia. Monte Alegre, 1 "de 
janeiro de 1860. AN, C112-AP: Família Wernec, c.6, v.2,p. 133. 
221 . 
Carta ao Comissário João Baptista Leite & Cia. Monte Alegre, 13 de 
março de 1860. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.2, p.154. 
222 - . 
Carta ao Comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre, 24 
de maio de 1854. AN, C112-AP: Família Werneck,c.6, v.3, p.194. 
223 
Carta ao comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho. Monte Alegre, 1 






arreador mandava os escravos tropeiros prepararem a tropa para 
a viagem de retorno.^"^Às cargas eram, então, arrumadas sobre 
o lombo das bestas, sob o olhar atento do arreador, que tenta-
va desta forma evitar futuros problemas na estrada. Este tra -
balho de distribuição do peso das cargas era fundamental, pois 
quando estas não vinham?de Iguaçu e sim da cidade, chegavam às 
vezes com "mais de 8 arrobas cada" e.tornava-se necessário a-
'brí-las e reparti-las "porque as bestas não podem com 16 arro-
, „ 2 2 5 bas". 
Terminada esta tarefa, o arreador apanhava com o corres-
pondente os diversos, recibos, contas de vendas e despesas,além 
do dinheiro para pagar as barreiras da estrada e a tropa i n i -
ciava a viagem de regresso. 
Na estrada,o cuidado de reaparelhar a tropa para as pró-
ximas viagens já aparecia; 
faça o favor ide deixar o meu escravo 
Joaquim, arreador da minha tropa esc o' -
lher Oi -capim de cangalha que ele ver que 
precisa par? a minha tropa e * deixes 
trazp-r e ma-nde-me dizer em quanto im -
porta, para na próxima viagerr que des -
cer a:,. tropa eu lhe mandar pagar o seu 
impor t e, 
escrevia o lavrador ao.proprietário de um rancho no Alto da Ser 
226 
ra. 
Esta despesa, junta-nente com outras, necessárias para o 
funcionamento do sistema de transporte, constituiam-se para o 
lavrador num grande ônus. 
224 . • 
Carta ao Comissário João Baptista Leite & Cia. Monte Alegre, 1 de 
agosto de 1860. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.2, p. 189. 
225 - • Carta ao Comissário João Batista Leite & Cia. Monte Alegre, 26 
de fevereiro de 1.860. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.2, p. 150. 
226Inventário: Manoel Ferreira da Silva, CPOV, P12A, 1835. 
CAPITULO IV A MANUTENÇÃO DAS TROPAS DAS LAVOURAS DE CAFÉ 
A chegada da tropasá fazenda, trazendo a nota de venda 
do café da viagem anteri-õr, fazia-se acompanhar de certa ansie-
dade por parte do lavrador, que geralmente esperava ter a sua re^ -
messa.de café obtido um.preço de venda satisfatório na praça 
do Rio de Janeiro. Entretanto, como na maior parte das vezes, 
tal fato não acontecia, o lavrador, após reclamar com o comis -
sário, alegando a qualidade "superior" do seu café e que "a 
discussão nestes casos é sempre boa", acabava por concordar com 
a justificativa do mesmo, já que "muitas vezes de uma só fazen-
da vão duas carregações seguidas, sendo as qualidades diferen -
tes, não só pelo trabalho nos terreiros como pelo tempo que 
apanha na viagem até o mercado", talvez para colocar um ponto fi-
i * 
nal a um possível entrevero. ' 
A essa nota de venda, que causava certo desapontamento no 
lavrador, juntavam-se outras, entregues pelo arroador, relati -
vas ãs despesas da tropas-durante a viagem. Constavam de "feixes 
de capim para a cangalha'",, "gastos de ferragem", contas de."pasi 
tos, milho, aguardente p;a::a os pretos e alguns objetos para sua 
tropa", toucinho, carne ,:;eca, farinha de mandioca e fumo com -
prados nos ranchos das estradas ou então no porto de Iguaçu, 
enquanto esperavam as mercadorias pedidas pelo lavrador para 
retornarem a Vassouras. Em maior quantidade, entretanto, desta-
cavam-se as notas relativas a aquisição do milho nos ranchos 
^Carta ao limo.Sr.João Baptista Leite & Cia. Fazenda do Monte Alegre, 
16 de novembro de 1859. AN, Cl 12 - AP: Família. Weru.cck, c. 6, v. 2, p. 122. 
.reclama da "falta de ferragem da tropa" pela pouca atenção da 
casa para com o seu pedido e logo a seguir, na primeira quinze-
na de janeiro dè 1861 criticava a qualidade do "ferro da.ferra-
g 
gem que veio". pois "quebrou muito e tem se escangalhado". Pas-
sado um mês, o lavrador já não mais possuia cravos para ferrar 
síuas bestas, e em razão do atrazo da remessa, teria de comprar 
7 
"no Iguaçu". 
Assim, muitas vezes, não podendo esperar pelo envio de 
materiais para a tropa, diretamente da Corte, em face da neces-
sidade de não interromper o transporte do café, optava o lavra-
dor. por fazer a reposição dos mesmos comprando-os nas casas dos 
correspondentes de Iguaçu ou nos diversos ranchos da estrada , 
8 • 
"por um preço daqueles 1" Também fazia parte das constantes aqui-
sições do lavrador as ferramentas da tropa tais como o fleme, 
a bigorna, martelos de atarracar e ferrar, agulhas de atalhar, 
tesouras e, principalmente o puchavante e o torquez, que se 
desgastavam com maior rapidez pela sua utilização quase que co-
tidiana por parte dos escravos-tropeiros que exerciam as fun-
ções de ferradores. Ãs vezes, quando havia possibilidade, o la-
vrador mandava consertar algumas ferramentas numa serraria mais 
próxima da sua lavoura, procurando evitar um desembolso de ca -
pitai maior, que ocorreria caso tivesse de fazer .novas aquisi -
- 9 çoes. 
6 -Carta ao limo. Sr. João Baptista Leite & Cia.Fazenda de 
Monte Alegre, 25 de dezembro de 1860, op.cit., p. 232. Carta ao 
limo.Sr. João Baptista Leite & C?. Fazenda Monte Alegre, 16 de 
janeiro de 1861, op.cit., p. 239. 
^Carta ao Il-mo.Sr. João Baptista Leite & C?. Fazenda de 
Monte Alegre, 18 de março de 1861, op . cit., p. 252. 
8 
Idem, ibidem, p.252. Ver também os diversos recibos de 
compra nos inventários dos lavradores de café n o C P O V . 
9 * ' Inventário: Fernando Luís dos Santos Werneck, op.cit. , 
p.225, 241 e 248. 
O lavrador acrescentava, ainda, à sua lista de "compras 
para a manutenção da tropa, a "raspadeira", utilizada quase 
que de forma obrigatória pelos escravos-tropeircs, sobre o pe-
lo do animai, antes do seu encangalhamento, alguns "trens de 
cozinha" como "bacia, tachos e caldeirão para oíí tropeiros co-
zinharem", e medicamentos como a "ãgua-forte" e "teriaga para 
. „ 10 curar os animais". 
Além dessas despesas o lavrador tinha que fazer uma 
outra: a aquisição de novas bestas,, devido ã perda de animais 
durante a viagem da tropa, em decorrência do "estado lastimo -
rio"- que ficavam as estradas após as chuvas. ^ N o inventário de 
Luís Gomes Ribeiro, proprietário da fazenda de Gurubu, encon -
trava-se registrada entre meados do mês de junho de 1840 e 
- 1 2 abril de 1841 a morte de 10 bestas de carga. A" inventariante 
de Manoel Rodrigues dos Santos, por sua vez, declarava ao juiz 
de.Órfãos que desde o final do mês de dezembro de 1856 até o 
dia 2 de outubro do ano seguinte, haviam morrido 9 bestas -de., 
cargg. da tropa.da fazenda, "5 bestas das melhores, ~4 das mais 
ordinarias"'. Ja no inventario de Antonio Jose Pereira, cons -
i;ava entre os meses de. fevereiro e maio a perda de 6 "animais 
cia tropa" .da fazenda da Floresta, sendo que a "besta Reserva -
da" morreu em janeiro, a "Milindra" é o "macho Gigante" em 
abril, a_ "Marinheira, o macho Capitão" e a "besta França" em 
. 14 maio. 
^Idem, ibidem, p.494-98 . 
11 " . 
Carta ao Major Vicente Huet Bacelar Pinto Guedes. Fa-.. 
zenda de Monte Alegre, 24 de maio de 1854,op.cit., p. 193. 
12 - ; Inventario: Luiz Gomes Ribeiro, op.cit., p. 19. 13 - . " 
Inventario: Manoel Rodrigues dos.Santos, CPOV, P12A, 
1855, p. 26. 
1 4 - . -Inventario: Antonio Jose Pereira, CPOV, PIE, 1864, p. 
Considerando, então, esse dados, perdia o lavrador m e n -
salmente, no mínimo uma besta de tropa, às vezes duas ou três 
durante as viagens da tropa da fazenda, conduzindo café para 
o porto de Iguaçu. Mas, afirmava um lavrador, que quando ocor -
riam muitas chuvas, o estado da estrada transformava-se num 
'."mar de lama", no qual ficavam "muitas vezes de uma só tropa 4 
e 5 bestas, afogadas" . 
Entretanto, a perda de animais não se dava exclusivamen-
t e durante as viagens da tropa, e poderia ocorrer em-decorrên -
••cia de um "aguamento" ou de uma "peste muito forte que não se 
pode curar".^Todavia, para o lavrador de Vassouras, a mortan -
dade dos animais da tropa, estava estritamente ligada ao péssi-
mo estado de conservação das estradas, que se ..transformavam em 
terríveis pântanos, após qualquer chuva e "aonde'morrem anual -
17 
mente imensas bestas atoladas". 
Mediante esta conclusão, o lavrador apelava para os po -
deres públicos, pedindo urgência no conserto das estradas, - a 
•-fim de eliminar uma das despesas constantes da tropa, que era 
ia reposição' das bestas de carga. Nesse pedido, deixava transpa-
recer, de forma sutil, q não cumprimento das obrigações que te-
oria a Província, de zelar pela comodidade e facilidade das vias 
'de comunicação,- em virtude da cobrança dos direitos de porta 
.r/em. "Rogo a V.Ex? de as suas providencias a melhorar este es -
tado de ruina porque o clamor público é excessivo, e.cresce to-
das as vezes que se passa por uma barreira, e tem de se pagar 
^ C a r t a ao Presidente da Província do Rio de Janeiro 
Luiz Antonio Barbosa. Fazenda de Monte Alegre, 5 de abril dè 
1854 , op.cit. , p. 170-73. 
1 6 I n v e n t á r io : Bento José Correa Marques, CP0V,P.2C, 1860, p.28. 
^ C a r t a ao Presidente da Província do Rio de Janeiro 
Luiz Antonio Barbosa. Fazenda de Monte Alegre, 25 de dezembro de 
1854 , op.cit., p. 240-42 . " ' 
depois de se ter sofrido a perca de animais", escrevia um la -
vrador importante de café em 1854.18Mais tarde,, depois de já 
ter escrito outra, carta ao presidente da Província, dizendo 
que por mais que tentasse explicar o estado das estradas, so -
mente sua presença "vendo,, poderia formar uma perfeita idéia 
deste desgraçado estado"-, diriqia-se ao engenheiro chefe do 
Distrito^ solicitando a tomada de medidas para desobstruir a 
'estrada, pois "com as chuvas tem a serra estado intransitável" 
19 
e fatalmente perderia alguns animais de sua tropa. 
Entretanto, a falta de medidas eficazes, por parte das 
autoridades públicas, corr. vistas ã melhoria das estradas, não 
deixavam outra saída para o lavrador do café: teria de conti -
nuar adquirindo as bestas muares para substituir as que mor-
riam, durante as freqüentes viagens da tropa para o porto de 
Iguaçu. Assim, a fazenda de São Sebastião, entre os meses de 
abril de 1853 e novembro de 1854, havia comprado "34 bestas de 
tropa", a de São Fernando "40 animais" entre os meses de feve-
reiro de 1855 e junho de 1857 e a da Mantiqueira "11 bestas pa-
ra serviço da casa" no período compreendido entre dezembro de 20 
1856 e -.outubro de 1857, Outros lavradores, no entanto, na 
prevendo a morte dos anima:.>5 na estrada não esperivara tal fato 
acontecer para efetuarem nova.compra, e geralmente tratavam de 
formar em suas fazendas u.',ia espécie de reserva de "bestas bra-
vas" para ir substituindo as constantes perdas. Procediam des-
18 
Carta ao Barão do Rio Bonito. Fazenda de Monte Alegre, 
21 de maio de 1854. AN, C112- AP: Família Werneck, c.6, v.3,p. 
189-191. 
19 
Carta ao Presidente da Província do Rio de Janeiro - Luiz Anto -
nio Barbosa. Fazenda Monte Alegre. 5 de abril de 1854, op.cit., p. 170-73 . 
Carta ao Major Vicente Huet Bace.lar Pinto Guedes. Fazenda de Monte Alegre , 
24 de maio de 1.854, op.cit., p. 193. 
20 . 
Inventários: Tenente Francisco Jose Maria de Assis, op.cit.,p.56-
7; Jesuina Polucena de Oliveira Serra, op .cit; ,p .45; Manoel Rodrigues dos 
Santos, op.cit., p. 34. 
ta maneira Susana Maria de Jesus, proprietária da fazenda Ca -
chocira das Pedras Brancas, 'Francisca do Paula Avelar da fazen-
da do Retiro, Francisca Maria dos Santos Vieira da fazenda Ca-
choeira Bonita, José Maria Salter da fazenda do Sertão, Fran 
cisco José de Avila da fazenda da Conceição, Antonio da Costa^ 
Franco da fazenda de São Roque, além de muitos outros no muni -
21 
cípio. 
Na maior parte das vezes, os lavradores adquiriam "bes -
tas bravas"- .ou 'àinda não mansas por arrear", mas também com 
pravam animais de carga já arreados: Joaquim de Farias Barros, 
lavrador do Distrito de Paty do Alferes, pagava no seu inventá-
rio "a Joaquim Antonio Fernandes Gonçalves por duas bestas arrea-
22 
das compradas para substituir outras duas que morreram". Caso 
idêntico Ocorria com a proprietária, da fazenda das Pindobas, Ana 
Joaquina de São José pela compra de "3 bestas de carga arreadas", 
a José Gomes Ribeiro de Avelar, e ainda com o comendador José 
Joaquim Botelho, da fazenda de Mato-Dentro por ter adquirido "7 23 
lotes arreados para a tropa". Estas ultimas, na década de 18CO,, 
eram vendidas por 50$000, na década seguinte já alcançavam o 
preço de 120$000 e em 1863 um lavrador havia pago; uma besta 
arreada a quantia de 160$000. E quanto às outras, ou seja, as 
bestas que nunca haviam sido amansadas e encangalhadas, eram 
compradas na primeira década por 35$000, na segunda por 100$000 2 4 e em 1861 chegaram a ser vendidas por 120$000.-
21 - . . Ver avaliações dos bens nos inventários" dos referidos piroprieta 
rios.no CPOV. 
22 Inventario: Joaquim de Faria Barros, op.cit., p. 76. 
23 . 
Inventários: Ana Joaquina de Sao Jose Werneck, op.cit. , p.123 ; Jose 
Joaquim Botelho, op.cit., p. 93. 
24 
Ver as avaliações, recibos de compra e balancetes da receita e 
despesa nos; inventários dos lavradores de cafe entre 1840-69 do CPOV. 
A mão-de-obra livre, ocupada nas funções de arreador e 
de camarada da tropa, também se constituía numa outra despesa da 
tropa para o lavrador vassourense. A contratação de arreadores 
originava-se no fato de que, embora algumas lavouras possuíssem 
escravos-arreadores, a :iaior parte delas não possuíam escravos 
nessa função, enquanto que a de camaradas, achava-o?. provável -
mente ligada ã existência de lavouras com tropas, mas sem es-
cravos-tropeiros e a outras que não.utilizavam no serviço de 
25 transporte somente a mao-de-obra escrava. 
O arreador era contratado pelo espaço de um ano, e ge-
ralmente renovava o seu vínculo de trabalho com o lavrador de 
café: "ajustei Miguel Gomes Branquinho para arreaiox da tropa 
pelo preço de 500$000 por ano... Continuou o 29 ano pelo preço 
de 600$000. ••• Continuou o 39 ano pelo mesmo preço..." regis -
trava o lavrador Francisco das Chagas Werneck no livro ^ara ser-
vir dc assentos e declarações dos neyocios ua sua casa e famí — 
2 6 
lia. Entretanto, a margem dos salários pagos aos arreadores nas 
lavouras importantes de café,era em geral bem maior rio que nas 
lavouras de café não consideradas importantes no município. 
Na década de 186G, por exemplo, os arreadores das tropas 
das fazendas de São José e Monte Alegre recebiam na devida or -
dem as quantias de 650$000 e 700$000 por ano, ao písso que os 
arreadores das tropas d£.s fazendas do Desengano Fe'.iz e São 27 
Joaquim ganhavam 300$000 a 500$000 mil reis respectivamente. 
2 5 Ver capítulo II. 2 6 Werneck, Francisco das Chagas. Livro pai a servir de 
assentos e declarações dos negócios da minha casa e família. AN, 
C112-AP: Família Werneck, c.6, p. 1. 
2 7 -
•Inventarios: Alferes Jose de Souza Werneck, op.cit.,p. 
191; Barão" do Paty do Alferes, op.cit., p.295; Hermógenes Fer _ 
reira Goulart, op.cit., p.80; Joaquim de Faria Barros, op.cit., 
p . 101. 
Mas tanto em uma quanto na outra lavoura, o salário do 
arreador, recebido parceladamente durante o período de contra-
to, era, sem sombra de dúvida, um dos mais altos pagos pelo 
lavrador a, trabalhadores livres da fazenda. Assim, José • Dan-
,tas Moreir.a, arreador de uma lavoura importante de café, ga-
nhava entre 1861-62 a quantia de 650$000 por ano, enquanto que 
os feitores recebiam 400$000 e o enfermeiro, Antonio José Amo-
rim, tinha no seu contrato anual um salário de 500$000 mil 
28 
.«réis. Na mesma época, em uma lavoura não importanté de café, 
;de propriedade de Joaquim de Faria Barros, o arreador contra -
tado ganhava 500$000 mil réis por ano e o feitor "na, razão de 29 
4 00$000 anuais". 
Em relação aos. camaradas da tropa, os r inventários e 
demais fontes pesquisadas não explicitaram informações que per-
mitissem apreender a forma pela qual eram contratados e nem 
tão pouco seus respectivos' salários. No entanto, tomando como 
referência os contratos feitos com os demais trabalhadores li-' 
ryres.da fazenda, poder-se-ia supor-que quando o camarada se 
„destinava para o trabalho na tropa, o mesmo procedimento era 
tadotado pelo lavrador, ou seja, estabelecia um contrato por 
um determinado tempo e pagava' o salário em parcelas durante o 
.período de vigência do mesmo. 
Ainda no campo da suposição e considerando que nem t o -
dos os camaradas contratados o eram especificamente para lidar 
com a tropa, haveria a possibilidade de se colocar que, de 
certa maneira,a despesa com este pessoal não era pouco signi -
ficativa para o lavrador, pois os constantes gastos com a com-
2 8 * Inventario: Alferes Jose de Souza Werneck, op.cit., p. 191.' 29 - . . . .Inventario: Joaquim de Faria Barros, op.cit., p. 101. 
pra de utensílios, apetrechos e animais de carga, o deixava al-
gumas vezes "embarassadíssimo sem dinheiro para pagar aos cama-
radas".30 
Além do custo da raão-de-obra, tinha, âs vezes, o lavra-
dor de despender certa quantia para determinadas -despesas ccn -=«. 
sideradas extraordinárias. Estas referiam-se ao "aluguel de 
uma besta de carga... quando a tropa estava incompleta", "despe-
sas no Curral do Conselho por bestas' fugidas" ou com alguns ca-
valos e bestas "em que andam os arreadores" de tropa, "dinheiro 
para ferrar animais", e ainda, indenização a alguns proprietá -
31 
rios devido a "estragos em suas roças por animais da casa". 
Também estavam enquadrados nesta despesa alguns gastos 
que se tornavam necessários, quando a colheita de café era 
abundante e o número de animais da tropa da. fazenda, segundo o 32 
lavrador, seria "escasso para dar vazao a colheita". Nestas 
circunstâncias, a atitude do lavrador poderia ser a de "aumen -
tar a tropaf com mais 25 bestas", caso ocorrido na fazenda de 
Monte Alegre, ou então, alugar uma tropa, geralmente de outro 
lavrador, para transportar o seu café, conforme o^-recibo .. de 
quitação da dívida passado ã viuva Jasuína Poluceria ae Oliveira, 
30 . . . 
Carta ao limo.Sr.Luiz Jose. Fazenda de Monte Alegre*26 
de fevereiro-de 1854. AN1. C112-AP: Família Werneck-, e.6, v.3,p. 
,149. Ver também o capítulo II.,. -í! ; 
31 . 
Ver os balancetes da receita e despesa dos lavradores de cafe 
nos inventários do CPOV e AN,;principalmente os seguinte_s inventários: Fer-
nando Luiz dos Santos Werneck, op. cit., p. 497-98: Antonio José Pereira , 
op. cit., p. 108; Francisca Maria d'Avilla, op.cit., p.14; Rita Maria de 
Avelar Silva, op.cit., p. 16; Ana.Joaquina de São José Werneck, op.cit., p. 
38-9; Barão de Palmeiras, op.cit., p.189-90; Salvador José Rodrigues, op. 
cit., n^p. 
32 . . 
Carta ao limo. Sr. Bernardo.Ribeiro de Carvalho. Fa 
zenda de "Monte Alegre, 6 de abril de 1855. AN,. C112-AP: Família 
Werneck, c'. 6, v. 3, p. 265 . 
pelo proprietário da fazenda do Sossego, Manoel de Azevedo Bar-
bosa Werneck: 'Recebi da Snra. D.Jesuina Polucena de Oliveira a 
quantia de 120$000 mil réis proveniente de 260 arrobas de café 
que com minha tropa conduzi para Iguaçu a preço de 500 réis por 
33 arroba e para clareza lhe passei este por minha letra e firma" 
Entretanto, era com a alimentação dos animais da tropa , 
principalmente a compra do milho - "nutrição... indispensável pa-
ra manutenção de suas forças e conservação de sua saúde" - que 
o lavrador realizava úmidos seus gastos mais significativos, no-
tadamente a partir de 1850,. em decorrência do " desaparecimento 
3 4 
da auto suficiência das fazendas". 
Antes da década de 1850, ambas as lavouras, importantes 
ou não, podendo dispor de escravos, inclusive a preços módicos, 
não se limitavam a cultivar exclusivamente o café. Plantavam gê-
neros alimentícios, destacando-se as "grandes roças de milho", 
para o seu consumo e do respectivo estabelecimento e, em espe -
ciai, para o "sustento de. - inúmeras tropas", vendendo ainda para 
fora os excedentes. 
Mas com a cessação do tráfico de africanos e a crescente 
demanda desses "em conseqüência do desenvolvimento da indús-
tria" e das proporções . que. começavam a tomar "os grandes traba-
33 . . 
Carta ao limo. :Sr „ Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fa-
zenda de Monte A l e g r e , 9 de outubro de 1856, o p . c i t . , p. 375. 
Inventário: Fernando Luís dos Santos W e r n e c k , op. cit., p. 405. 34 ; W e r n e c k , Luis Peixoto de Lacerda. Breves considerações sobre a posição atual da lavoura do afé. In: ALMANAQUE ADMÍNIS-
TRATIVO MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E,PROVÍNCIA DO RIO DE 
ja.nEIRO . KTõ dê Tane iro , Eduardo i Henr ique Laemmer t , T8"53~7 
V er também Stanley J . S t e i n , op. cit., p. 56. 
35 . . - . . 
ANEXO K: Carestia dos generos alimentícios. In: Relatorio apre -
sentado á Assembleia Legislativa da Província do Rio de Janeiro na 1? ses -
sao cia 13? legislatura pelo presidente Antonio Nicolao Tolentino. Rio de 
Janeiro, Typ. Universal de Laemmert 1858.» p. 1 e 17. 
lhos públicos", devido à liberação dos capitais aplicados no 
comércio de escravos, a oferta de mão-de-obra foi reduzida e 
teve seu preço aumentado, chegando este a duplicar "no espaço 
-5 C 
de dois anos, de 1852 a 1854"-. O lavrador, então, não que -
rendo diminuir os serviços que empregava na cultora do café, em 
."unção das altas cotações do produto nos começos da década 
de 1850 e tendo de enfrentar a escassez de mão-de-obra, pas-
sou a reduzir os escravos que utilizava nas áreas de produção 
ie alimentos, "concentrando todas as suas forças na cultura 
e benefício do género principal", convencido de que somente es-
te poderia suportar e vencer mesmo "o preço elevado dos escra-
vos e dos jornais", além de ser o único que compensaria de 
forma vantajosa as despesas de condução por tropa, "uma das 
maiores dificuldades com que luta a lavoura" pelo atraso em - 3 7 
que se achava o país "a respeito das vias de comunicação". 
O resultado desta opção foi a carência de gêneros ali -
mentícios e a lavoura, que antes produzia sua subsistência, 
viu-se diante de uma queda na produção de mantimentos, acompa-
nhada por uma elevação dos preços, desses gêneros, principal -
mejnte do milho, "alimento mais necessário ao lavrador de serra • ,. 38 acima". 
A necessidade da compra do milho e o seu alto preço 
produziram de forma imediata, um acréscimo dos gastos com a 
tropa, cujo custeio trazia "a despesa diária de ir;ia quarta 
3 6 
Idem, ibidem, p. 1-2. Ver também Stanley J.Stein, op. 
c i t . , p. 7 8. 
3 7 . . . . 
Idem, ibid-em, p. 2 e 15. Relatorio do vice-presidente 
da Província Joãó Manoel Pereira da Silva, op. cit., p. 5 4. Ver.. 
Stanley J.Stein, op. cit., p. 56. O Q 
WERNECK, Francisco Peixoto de Lacerda (Barão do Paty 






, ------- ' - I _____ (---- Por Dpel'pto ela \ssPlUblpél Pl'o\lllciilI de30 deOntubro deI857 \ 
•. k (wIo Prp:sj.lt~nte .la mesma Pruvin.~ ia 
Ç) 




















ti tlfIllr . 
lí'l/fI . 
. /,.minl. 
O' ('(1/(/ fí/j1rl/fI . 
{í'l'dln . 
fí '('{/"NHÚ . 
Aí'f/" dw /!JJ.iJs.ví,,'fII'. 
fíW' lIdll dI' f ítli/ 
0J' di' iJ/íllll,i" rIlIIJ,v. 
I 
:\ .. o."" o 
o :1 (j 
1 .-,..j. " L I, ...... . ........, 
" 
I 
10 . flOO 




IIIIUII/III d, Um/o . 
POli/O g,oúo,úl'o . 
( "/ll/i/l"o ti, }in'/). 
h:~/l'fII/lI . 
fi/lllill/II) 01'''i1l0110, 
{J.~ III1I11~l'o.Y J"Y;(fI/{/O 1I/111IVIH 
f. UI "'YI{'tI,~ NO""" o lIiv,{ tio 111111'. 
_____ ____ _ l,idllls ti" igllll/I'(I/'ia!,flõ II"f!f""HNf 
"O /ill/ ti, J IICO . 
:10 :1:1 Aíl"IIIr1,'o s 
: L,!/flu .... ti,. .l OI/11 li,.. 
IfleI :wO :1110 ltIu '-.f10 vuo 70U un o !Jon 1000 JlM J/I'II't/s 
... !u n"Ur,'N '.-..1, li - 4-r- --'-- I - , L r--1 1 1- 1 1 ,I 




:1,]71 ' Il. I;'I ·IP~)E 'lrD. HI~:X.,)J31'Hll.I~l.D mJ . IA\' Iwm. 
c::;J ~±:.:.!=CiI r=r: r:::r .::r=I L::::~ 1 _ L =r:::.:JClL3::=r~L::::C~ 
4 .')' 
183 
de milho por cada besta", atingindo um consumo mensal de 157 
alqueires e meio nas lavouras importantes de café, que possuíam 
uma média de 4 2- animais na tropa e 78,75 alqueires nas lavouras 
de café não consideradas importantes no municíoio, as quais ti-
39 
nham em media 21 bestas ^ le carga nas suas tropas. 
Em meados da década de 1850, um lavrador queixava-se ao 
seu comissário: "acabo de comprar a porta do lavrador 600 al-
queires de milho a 6$ e 5$50Ò o saco!! Veja em que estado vai. 40 
isto a respeito dos geneior. de primeira necessidade" . Mais 
tarde, já não mais possuindo milho nos seus estabelecimentos a-
grícolas, recorria a seu-Comissário: "não tenho remédio senão 
pedir-lhe 2000$000... sem milho em 3 fazendas, e grande vai a 41 
minha despesa este ano neste genero". Passado pouco ... tempo, 
voltava a escrever para o mesmo pedindo-lhe mais dinheiro para 
a compra de milho, por ter sido insuficiente a quantia enviada 
anteriormente, devido ao constante aumento do preço desse gêne-
ro. Ainda, nesta carta, informava ao comissário que já havia 
solicitado um auxílio ac seu correspondente de Iguaçu para a 
aquisição do produto. 
0 dinheiro que me mandou não chegou para nada, 
fui .pa.jar o milho, e ainda fiquei a dever. Não 
rece,bi -íinda os 2000$ que mandei vir por Igua-
çu mas ja esta o como que gastos•• Tenho ate 
vergonha de lhe pedir dinheiro, mas que hei dè 
fazer. Hei de calotear esta gente por aqui. 0 
mais.-'; que agora já pedem pelo milho 9$000 rs. 
39 . ~ 
WERNECK, Francisco Peixoto de Lacerda (Barao do Paty de Alferes) , 
op . cit.,p.38 . OTTONI,Christiaao Benedicto. 0 futuro das estradas de ferro no 
Brasil. 2 ed., Rio de Janeiro, Irmãos Pongetti, 1938. p. 100. Ver também ca-
pítulo II. 
40 
Carta ao limo.Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho.Fazenda de Monte Ale-
gre, 17 de dezembro de 1855.AN, C112-AP: Família Werneck,c.6,v.3,p.309. 
41 
Carta ao limo.Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fazenda de Monte A-
legre, 9 de outubro de 1856, op.cit., p. 375. 
o saco, e a um dia de viagem de ida e outro de 
volta e como vamos não levara tempo que.se de 
10:000 rs. como preço ordinário ao saco de mi-
lho. Se for possível mande me outros 2000$000rs 
Assim, o consumo constante do milho e a elevação permanen-
te do seu preço, já que não se fazia "esta despesa com menos de 
nove a 10 contos de r é i s l e v a v a m o lavrador a buscar freqüente-
- 4 3 
mente o produto na região. Em decorrencia disto, explicava ao 
seu comissário, "descem-me a cifra das carregações de café", por-
que a compra do milho "que.é preciso ir buscar a casa do lavra -
dor" tirava-lhe algumas bestas de carga, ocasionando uma "dimi 44 nuiçao da tropa". Se nao fosse "esta atrapalhação da falta do 
milho", complementava mais tarde> o lavrador, "tinha já lá muito 
45 
cafe". 
Havia ocasião, entretanto,que o milho não era encontra. -
do na região e o lavrador.recorria .ao seu correspondente em 
Iguaçu para a compra, ou então, ia "ter a praça" do Rio de Janei-
ro, "porqüe desgraçadamente acabou se... ou está quase para 46 
isso" e como havia "de passar para sustentar esta bicharada?" 
Todavia tentava diminuir-jos custos dessa aquisiçâç» "no mercado 
io Rio de Janeiro,... onde..'., o seu preço é inaudito" e reco-
42 . 
Carta ão limo.Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho.Fazenda de Monte Ale-
gre,31 de dezembro de 1856 . AN-,;G'l 12-AP :Famí lia Werneck, c.6,v.3, p.387. Carta 
ao limo. Sr .Bernardo Ribeiro de.'Carvalho, Fazenda de Monte Alegre,11 de ..cabril 
de 1857. AN,C112-AP:Família Werneck,c.6,v.3,p.410-11. 
43 . 
Carta ao limo.Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fazenda de Monte Ale-
gre,28 de março de 1857. AN,CÜ2-AP:Família Werneck ,c . 6 ,v. 3, p.407-8. 
44 
Carta ao limo. Sr.Bevr.ardo Ribeiro de Carvalho .Fazenda de Monte Ale-
g r e ^ de maio de 1855.AN,C112-AP:Famí1 ia Werneck,c.6,v.3,p.273.Carta ao limo. 
Sr.Barnardo Ribeiro de Carvalho.Fazenda de Monte Alegre,16 de dezembro de 1856. 
AN,C112-AP: Família Werneck, c.6,v.3, p. 382. 
45 
Carta ao limo.Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho.Fazenda de Monte Ale-
gre, 28 de março de 1857,op.cit., p.407-8. 
46 
Carta ao limo.Sr.João Baptista Leite & C<1 .Fazenda de Monte Alegre , 
1 de dezembro de 1859.AN,Cll2-AP: Família Werneck,c.6,v.2,p.125-6. Carta ao 
limo.Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho.Fazenda de Monte Alegre,16 de janeiro de 
1855 , op . c i t. , p . 24 6 . Car ta ao limo.Sr.João Bapti-sta Leite & C?.Fazenda de Monte 
Alegre, 13 de março de 1860, op.c.ít., p. 154. 
mendava ao seu comissário "não fazer a despesa de sacos porque 
pode vir em sacos da lancha, e no Iguaçu é recebido pelos da 
tropa". 
Nestas condições, a situação da lavoura era extremamen-
te difícil, pois a "horrível... falta deste gênero de primeira 
íiecéssidade" ao cafeicultor de serra acima, tornava o "seu 
custo a porta do lavrador... fabuloso", sendo "a despesa deste 
gênero indispensável... tal que põe a cabeça de um pobre ho~ 
rmern. a ferver", ainda mais que "só o transporte as costas de 
bestas consome quase tudo" afirmava um lavrador de café na dé-
48 
cada de 1850. 
Portanto, o "custo do milho" acabou por se converter no 
"cadastro do. preço do transporte" e este que já acarretava uma 
despesa considerável foi atingido profundamente,'transformando -A9 se num pesadelo da lavoura".' 
Para reduzir um pouco os gastos com a aquisição do mi -
lho o lavrador passou a enviar, através de suas cropas, a pro-
."dução de café de outras lavouras que não podiam manter esse 
meio de transporte. Agindo, então, dessa forma, dava como cer-
to, que esse "café -de aluguel", cobrado de "800 a 1$000 rs. poi 
arroba", suposto não chegasse, para cobrir esta despesa, atin -
g.la a cifra de '"mais de 6.000$", ajudando-o "a comprar o mi-
50 ' -lho". Em função disso, explicava ao seu comissário, o atraso 
47 -
WERNECK, Luis Peixoto de Lacerda, op . cit., p. 98.Car-
ta ao limo. Sr.João Baptista Leite & C?. Fazenda de Monte Ale-
gre, 9 de dezembro de 1859, op. cit., p. 125-6. 48 . 
Carta ao limo. Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fazenda de Mon-
te Alegre, 16 de dezembro de 1856, op. cit., p. 382. Carta ao limo. Sr. 
João Baptista Leite & C3. Fazenda de Monte Alegre, 1 de dezembro de 1859 , 
op.cit., p.125-6. 49 , WERNECK, Luis Peixoto de Lacerda, op.cit., p. 98 e 100. 
"^Carta ao limo.Sr. Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fazenda de Monte 
Alegre, 16 de dezembro.de 1856, op.cit., p. 382. Carta ao limo.Sr .Bernar- -
do Ribeiro de Carvalho. Fazenda dê Monte Alegre, 28 de março de 1857, op. 
cit., p. 107-8. 
nas remessas de café; "o tal café de D.Paulina de Almeida e ou-
tros me tem feito demorar a minha carga, mas que remédio... Ë 
verdade que me tem pago a 800 rs a arroba a que me tem dado pa-
5 ] ra à compra do milho". 
Também com o mesno objetivo, ou seja, a rtcução da des-^r, 
pesa com o milho, o proprietário da fazenda, adqUilria a -produKr-
ção de seus escravos, obtida no "terreno onde traoalham, e por 
eles cultivado", constituído por um "bocado de terra", que na 
fazenda de Vitória correspondia a "cinco alqueires", reservado 
pelo lavrador para esses pretos fazerem suas roças, ficando a 
localização do mesmo, o mais próximo que fosse possível da sede 
52 
da fazenda. Mas, algumas vezes, esse local se distanciava .• um 
pouco "principiando do marco de Vassouras ao Alto do Caitito, se-
guindo sempre pela chapada até encontrar óu intestar com o rumo 
do Barão de Campo Belo", caso da fazenda da Estiva do . coronel 
Ambrozio de Souza Coutinho., cujo terreno foi deixado em testa — . • ' ' 53 mento para os escravos. 
Assim, na conta da receita e despesa da fazenda de S~ão 
Sebas tião,o proprietário José Maria d'Assis, pagava em 1854 a. 
quantia de 1$920 para cada alqueire de "milho comprado aos pre-
tos", sendo que os demais lavradores da região, énv.re eles José 
Werneck, lhe. cobravam 3$000 e as vezes 3$500 o alqueire deste 
~ 54 genero. Passado cinco anos, a compra de milho aos escravos con-
''"Car ta ao limo. Sr .Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fazenda de Monte 
•Alegre, 22 de fevereiro de 1855. AN,C112-AP: Família Werneck,c.6 ,v.3,p.257. 
52 -
WERNECK, Francisco Peixoto de Lacerda. (Barao do Paty do Alferes), 
op . cit.,p.16. Inventário: Francisca Gabriela Teixeira de Almeida, CPOV, P6D, 
1885, p.18. 
53 - ' -Inventario: Coronel Ambrosio de Souza Coutinho, CP0V,P1G,1856,p.70. 
Idventário: José Maria de Assis, op. cit., p. 57. 
-tinuava a ser vantajosa para o lavrador, e o Barão de Palmei -» 
ras, desembolsava 212$500 para pagar aos seus escravos da fa -
zenda. da Prata por "85 alqueires de milho," saindo cada alquei-
re à razão de 2$50G, enquanto outro lavrador conseguia com -
prar, mais tarde "87 1/2 alqueires de milho aos escravos da 
ppasa para consumo da mesma e que eles colheram nas suas roças" 
55 
pagando 2$000 o alqueire. 
Na década de 1860, essa vantagem no preço do milho,com-
prado pelo lavrador ao seu escravo passou a ser extremamente 
Considerável: o proprietário da fazenda de Mato-Dentro, José 
Joaquim Botelho, .depois de comprar "36 alqueires de milho aos 
pretos", por 2$500 cada alqueire, teve de pagar a soma de 
5.6 0$000 por "50 alqueire de milho a Ignacio" de Souza Werneck " 
e ""20 alqueire de milho de Hilário Roiz de Ave liar", ambos la-- • - c 6 oradores da região, ã razão de 8$000 o alqueire." 
'Em relação â aquisição de sacos de milho, comprados pe-
lo lavrador aos seus escravos, também se verificava uma redu 
.„ção significativa do preço. Salvador José Rodrigues havia pago 
i:3"3$000 "por.'6 sacos de milho comprado aos pretos", custando 
57 -
çada um 5$500. Ja outro lavrador, Antonio Sebastiao de Almei-
>id.u, proprietário da fazenda de Santo Antonio, desembolsava a 
^quantia de 352$.000- para os "escravos da casa por 38 sacos de 
umilhd que os mesmos colheram de suas roças", pagando cada um a 
4'^000, o que correspondia a menos da metade do preço pedido pe-
lo saco de milho, por um lavrador da região, cujo preço varia-58 va em torno de 9$000 à 10$000 rs. 
"'"'inventário-s.-: Barão de Palmeiras, op . cit . , p.193 ; Antonio 
Sebastião dc Almeida, CPOV j?lC, 1866 , p. 103. Sfi • ' ' Inventario: Jose Joaquim Botelho, op.cit., p. 91-92. 
"^Inventario: Salvador José Rodrigues, op.cit., p. 63-
58 Inventário: Antonio Sebastião de Almeida, op. cit. , p. 96. 
A constatação, então, da compra da produção dos escravos 
pelos lavradores, deixava claro a existência de uma economia 
própria dos cativos nas lavouras de café importantes ou não do 
município de Vassouras, configurand<~>-se assim a chamada "brecha 
camponesa" no sistema escravista, através da formação de um 
"protocampesinato escrava', entendido como "as atividades agrí-
colas realizadas por escravos nas parcelas e no tempo para tra-
balhá-las, concedidos no interior das fazendas, e a eventual c o 
~ 59 mercializaçao dos excedentes obtidos". 
Existia, portanto;-) .ViUma produção de milho para atender às 
necessidades alimentícias-do estabelecimento agrícola, mas-prin-
cipalmente da tropa que mais consumia este gênero, nos moldes 
bem típicos do fenômeno e que permitia sua compra a um preço 
abaixo do mercado. 
Outro ponto a ser -jonsiderado e que de certa forma tor -
nava significativa a "brecha camponesa" era a retração sofrida 
pela área destinada à produção de mantimentos nas lavouras da 
região, a partir de 1850,„.propiciando o estabelecimento de uma 
conjuntura caracterizada^pela carestia de gêneros alimentícios. 
Nos inventários p e s q u i s a d o s , anteriores ã década de 1850, so -
mente um deles, pertencente a José Luís da Costa Unhão, . :pro-
prietário da fazenda de Nossa Senhora da Piedade, mencionava em 
uma das suas declarações-, que o lavrador devia, "a diversos es -
cravos do seu casal, proveniente de dinheiro que estes" ha -
viam ganhado "plantando café e colhendo-o com sua permissão " 
e que depois tinham dado "ao finado inventariado para guardar,e 
este o gastara", perfazendo um total de "857$585 réis a saber: 
5 9 
CARDOSO, Ciro Flainarion o. Escravo, ou camponês? 0 pro to-
ca mpc s.i n ato negro nas A m e r í c a s . São Paulo, B r a s i l i e n s e , 1987,p. 
54-55, citando Tadeusz L e p k o w e s k i , criador da expressão "brecha 
camponesa" e Si.dney W.Mintz. 
ao escravo Manuel Benguela 90$000, a João Paulo 31$560-, a An -
tònio Monjolo 497$230, a José Moçambique 100$735, a Elias Con-
go 56$060, a Domingues Monjolo 82$000".60 
Tsto n»^ significava, entretanto, que outros lavradores 
da região não fizessem uso ou desconhecessem a "brecha campo -
aesa", pois em 1847, Francisco Peixoto de Lacerda Werneck, um 
lavrador importante de café-:recome.ndava em seu opúsculo a ne -
cessidade de se reservar uma parcela de "terra aonde os pretos 
fe.ção as suas roças; plantem o seu café, o seu milho, feijões, 
bananas, batatas, carás, aimpim, canas, etc..." Falava, tam -
bém, que o proprietário não deveria permitir que a colheita dos 
escravos fosse "vendida a outrem", comprando-a ele mesmo e pa-
gando "um preço razoável" ~ evitando com isto "extravios e 
suoias de taberna". Ainda dizia que o dinheiro conseguido pelo 
escravo iria servir para a aquisição do "seu tabaco, para com-
prar sua comida de regalo, sua roupa fina, de sua mulher se é 
casado, e de seus filhos". "Estas suas roças, e o produto que 
deles tirão", complementava, fazia com que adquirissem "certo 
amor ao país", distraindo-os "um pouco da escravidão", além 
61 
dè entretê-los "com esse seu pequeno direito de propriedade". 
Além do mais, essa concessão aos escravos de lotes de 
terra para cultivo já era praticada pelos portugueses desde o 
6°Inventár.io: José Luiz da Costa Unhão, CPOV, PIOR, 1843, p.24. Ver 
também Stanley J .Stein, op. c i t . , p . 203-4. 
^WERNECK, Francisco Peixoto de Lacerda (Barão do Paty do Alferes), 
op.cit., p. 16-17. Aliás, Eduardo da Silva, no seu trabalho."Barões e escra-
vidão; três gerações de fazendeiros e a crise da estrutura escravista", op. 
cit., mostra o Barao do Paty do Alferes comprando mantimentos de seus es -
cravos e enviando o café plantado e colhido por estes, nos seus respecti -
vos lotes na fazenda, para o seu comissário Bernardo Ribeiro de Carvalho,na" 
praça do Rio de Janeiro. 
século XVI na ilha de São Tomé. Portanto, "nada mais natural , 
então, do que a transferência desse costume â nova área colo 
nial, que por sua vez, foi foco de sua difusão ao Caribe ~ dan-
do a designação comum de sistema do Brasil". 
Entretanto, a partir da década de 1850, um número expres-
sivo de inventários consultados passam a apresentar nas contas 
de receita e despesa da fazenda freqüentes compras de gêneros 
aos escravos, tais como arroz, feijão, milho, além de porcos, 
galinhas, è'sendo que entre esses o milho se destacava como o 
• t'4 
produto mais adquirido pelo lavrador aos escravos.' Em algumas 
ocasiões, caso do estabelecimento agrícola de Francisco Ribeiro 
de Avellar, o lavrador além de comprar os gêneros dos seus escra-
vos, ainda lhes fornecia um "adiantamento" por conta de : seus 
mantimentos.^ 
Os preços, assim como o do milho, também ficavam abai-
xo dos cobrados pelo mercado local e o proprietário da fazenda 
de Mato-Dentro, por exemplo, pagava 84$000 por 28 alqueires 'de 
feijão comprado.a seus escravos, enquanto na mesma -época, José 
iManuel Teixeira Coelho, dono de casa de negócio no município,co-
brava-lhe 80$000 por 10 alqueires do mesmo produtoí:'^Também,com-, 
oravam os lavradores, o café de seus escravos, chèç;ando inclu -
6 2 " 
. GORENDER, Jacob. 0 escravismo colonial. ,3 ed. São Pau -
;lo, Ática, 1980 . p. 280. 
6 3 ' 
CARDOSO, Ciro F •. amar ion, S . Escravo ou . c â n o n e s ? 0 pro-
tocampe s ina to negro nas Américas, op~ c i t . , p~! 91-92. 
54 : I -
Ver os inventários dos lavradores de caie, a partir de 
1850, principalmente os balancetes da receita e despesa,. no 
CPOV. 
6 5 
Inventário: Francisco Ribeiro de Avellar, CPOV, P-6B , 
1883, p. 128-30, 276-9, 314-6. 6 6 
Inventário: Comendador José Joaquim Botelho, 0p. cit. , 
p. 92 e 94. 
sive um deles, por várias vezes, ao invés de realizar a aquisi-
ção, remetê-lo, juntamente com o seu, para o comissário do Rio 
de Janeiro efetuar a venda, pedindo sempre que o dinheiro obti-
do com o produto dos escravos fosse enviado.para a fazenda em 
6 7 
"notas pequenas" para facilitar o pagamento aos escravos. í 
Existia, ainda, o caso do inventário de Ana Joaquina de 
São José Werneck, cujos herdeiros pagavam a seus "escravos das 
fazendas das Pindobas, Palhas e Recreio por gêneros", a alta 
quantia de 2007$470, para depois revendê-los no município a ou-68 
tros lavradores'. Aliás, tal fato, também ocorria na fazenda de 
Ubá, de propriedade de José Pereira de Almeida que-pagava a im-
portância de 594O$240 aos escravos de sua lavoura por "manti 
mentos", principalmente "colheitas de milho", os quais vendia 
no armazém que possuía em sociedade comercial com José Henrique 
de Souza, "estabelecido na estação de Ubá sob a firma Pereira 
de Almeida c Companhia, cujo negócio era receber éafé em tran-- - 69 sito e a comissão, e de compra e venda de generos." 
Considerando, então, a freqüência destas informações - e 
tendo-se em conta a situação conjuntural - quebrâ:da auto-sufi-
ciência da fazenda e carestia dos gêneros alimentícios -, a 
"brecha camponesa", não somente teve uma expansão", como também 
passou a desempenhar um papel importantíssimo no abastecimen -
r.to de gêneros de subsistência ãs lavouras cafeeirãs de Vassouras, 
mesmo que se levantasse a hipótese de que o seu crescimento na 
região, para controlar e manter a ordem escravista, estivesse 
6 7 
Carta ao limo.Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fazenda 
de Monte Alegre, 2 de maio de 1853. AN, C112-AP: Famfia Werneck , 
c.6, v.3, p. 76. Carta ao limo.Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho. 
Fazenda de Monte Alegre, 5 de dezembro de 1853, op.cit., p.130-
31. Carta -ao limo.Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fazenda de 
Monte Alegre, 7. de julho de 1854, op.cit., p.217. 
68 - . . . . 
Inventario: Ana Joaquina, de Sao Jose Werneck, op.cit., 
p. 6 9-74. 
69 
Inventario: José.Pereira de Almeida, CPOV, P10.B, 1884 , 
p.75, 257, 1052, 1060 e 1063. 
ligado exclusivamente a u m das medidas,resultantes da reunião dos lavrado-
res de Vassouras em 1854, que ccm o objetivo de evitar "insurreições par -
ciais" dos escravos, recomendava aos proprietários "permitir que os escra -
vos tenham roças e se liguem ao solo pelo amor à propriedade", pois "o es" -
70 
cravo que possui nem foge,ne\ faz desordens". Portanto,na-Província do;Rio-
de Janeiro,mais especificamente em Vassouras,"a brecha camponesa" encontra-
va-se vinculada ao abastecimento do mercado regional e não "aponta insis. -
tentemente para o aspecto da segurança, mais do que para o interesse em 
minimizar, os custos da manutenção e reprodução da força de trabalho" con -
fOrme af irrra Eduardo Silva no seu artigo sobre a função ideolc xica da brecha 
71 
camponesa.. 
Embora esta. produção dos escravos,no que tangia ao milho para a 
tropa,fosse relevante,diminuindo os custos de compra deste gênero, as des -
pesas com a manutenção do setor de transporte do café da fazenda, eram, em 
geral,tão grandes para o lavrador que chegavam,às vezes,a superar o susten-' 
to de seus escravos.Na declaração que fazia o inventariante de Antonio Fran 
cisco Monsores, em 1849,a fazenda de Santo Antonio da Pedra, tinha gasto 
"con o frete da lancha para condução de 510 arrobas de café-a 80 rs. por 
arroba" a quantia de 40$800 è "com a tropa 28$600",que perfâziara um , total 
de 69$660, enquanto que "ccxn gêneros para sustento dos seusjVfi escravos" 72 
havia dispendido a quantia de 55$080. 
Entretanto, existiam lavouras,nas quais saliente os gastos cana tro-
pa, ultrapassavam, em alguns períodos as despesas da compra dê cêneros para 
seus escravos,incluindo a fanu.iia do lavrador,e às vezes,utensílios para a 
lavoura, tratamento médico e vestuário para a família e escravos.Assim,a tro-
pa da fazenda de São Sebastião,de março de 1853 a janeiro de 1855,haviagas-
70 
Instruções para a Comissão.Permanente nomeada pelos fazendeiros 
do Município de Vassouras. In: BRAGA,Greenhalgh H.Faria. De Vassouras:his — 
tória, fatos, gente, op.cit., p.ó8. 
71 ~ 1 
REIS,-João José & SILVA, Eduardo. Negociação e conflito: a resis-
tência negra no Brasil escravista. São Paulo, Companhia de Letras, 1989. p. 
29. inventário: Antonio Francisco Mansores,CPOV,PIA,]848, p. 127. 
to a quantia de 3030$400,enquanto que a alimentação,o vestuário e o tratamen-
to médico dos seus 100 escravos e da família tinham custado ao seu proprietã-
73 
rio a sara de 2866$050. Neste mesmo caso, excluído o tratamento médico, en -
< :ontrava-se a fazenda do Desengano Feliz, pertencente a Hermógenes Ferreira 
Goulart, que despendera <04$840 de setembro de 1860 a março de 
1861,com alimentos e roupas para seus 36 escravos e famííia, en-•• - 74 quanto a despesa da tropa; perfazia a soma de 622$560. 
A fazenda de São Fernando, por sua vez, tinha feito com 
o seu correspondente de Iguaçu,Viúva Machado & Baptista, entre 
fevereiro e julho de 1855:^ uma despesa que totalizava 2693$810 . 
Dessa quantia, 1976$980 eram gastos de tropa e 716$830 se refe -
riam a gêneros para seus escravos, guloseimas para a família e 
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utensílios para a lavoura. Já a fazenda de São José, de pro -
priedade do alferes José de Souza Werneck, gastara 2964$245 com 
a sua tropa em 1861, enquanto que em gêneros para seus 173 es na. 
cravos despendia a quantia de 27i4$255.'w 
Quanto ãs lavouras que não possuíam tropas, as informa -
ções encontradas nas fontes cartoriais, relativas á despesa de 
transporte de sua produção de café, foram muito escassas, e. so -
mente o inventário do lavrador João Vieira Xavier de Castro for-
neceu uma relação das despesas da sua fazenda do Guache. Entre -
,-tanto, se o seu gasto com Tc, condução por tropa de "700 arrobas 
de café a 800 réis por arroba" para o porto de Iguaçu em 1856 
custou-lhe 5600$000, não ivicluídò o frete para a Corte pois 
talvez vendesse o café para o correspondente em Iguaçu, e sendo 
esta a maior quantia.despendida entre as despesas com "emprega-
dos, família, tropa e custeio da fazenda", era bastante prová-
73 Inventario: Tenente Francisco José Maria de Assis ,op.cit., p.59-9. 74 - . ' Inventario: Hermógenes Ferreira Goulart,CPOV, P8, 1860, p. 81-5. 
''"'inventario: Jesuina Polucena de Oliveira Serra,CPOV, P10F, 1855, 
P.102-3. 7 6 _ . _ -
Inventário: Alferes José de Souza Uerneck, op.cit., p.191. 
vel, considerando inclusive os gastos das lavouras que possuíam tropas, que 
o custo do transporte para essas lavouras se constituíam nas 
77 suas mais altas despesas. 
Diante, deste quadro, a lavoura via-se em "transe dolo -
roso", pois "além da carestia do milho" e do alto custo da tro-
„ 78 
pa, ela era "contrariada- pelo mau estado das estradas. Pedia, 
então, um lavrador importante de- café da região à presidência 
da Província, já que "o queixume" era geral, que pelo menos desse-
"os melhoramentos que puder a Serra do Comércio", pois sem 
sombra de dúvida, era a ,-melhor estrada "deste lado da Província, 
a única que no tempo das-águas dá mais fácil transito às tro -
pas", ficando "intransitáveis a estrada do Rodeio, do Presiden-
te Pedreira, de Botais", e recorrendo "todos a estrada do Co -
- • „ 7 9 
mercio . 
Mas, como nenhuma providência era tomada, a tropa do la-
vrador, com o risco de perder animais, continuava a passar pela 
"infeliz Serra do Comércio", a qual, segundo ele, em desabafo 
irado ao seu comissário era "© cú da mãe Joana, para onde todos 
recorrem quando se veem èm; aper tos e nas suas prediletas se ato-80 
Iam as bestas e lhe morre1 as meias dúzias". Dessa forma, afir-
mava outro lavrador, "os habitantes deste município" tinham de 
lutar com as "terríveis estradas, atoleiros e precipícios" que 
consumiam "parte dos luorcs provenientes da venda de seus pro -81 dutos..." e causavam "a morte de seus animais". 77 
Inventario: João Vieira Xavier de Castro, CPOV, P10M, 1854,p.38. 
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WERNECK, Luis Peixe to de Lacerda, op. cit., p. 103. 
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Carta ao limo. Sr. João de Almeida Pereira - Presidente da Provín-
cia do Rio de Janeiro. Fazenda de Monte Alegre, 19 de janeiro de 1859. AN, 
C.112-AP: Família Werneck, c.6, v.2, p. 65-8. 80 
Carta ao limo. Sr. Bernardo Ribeiro de Carvalho, Fa.zenda de Monte Ale-
gre, 7 de abril de 1855. AN.C112-AP: Família Werneck,c.6, v.3, p.269-70. "81 
AP MV. 1835. In: STEIN, Stanley J., op.cit., p. 112. 
A presidência da Província, no entanto, considerava jus-
tas as lamentações da lavoura cafeeira. Admitia a necessidade de 
melhorar as estradas, porque em uma "boa estrada" poderia cada 
animal conduzir "maior quantidade de carga", sendo as viagens 
muito mais breves, diminuindo assim "a despesa relativa ao sus-
tento, rancho, ferragens: dos animais e salários dos conduto 
82 
res", ainda, evitando-se "a mortandade dos mesmos animais". 
Reconhecia, portanto, o quanto era gravosa para os la 
vradores "a condução dos gêneros de sua. cultura às costas de 
bestas, pois que além de rí'er excessivamente dispendiosa e exi -
gir o emprego" de escravos, "hoje que se vai tornando tão sen -
sível à falta deles", ainda expõe os mesmos gêneros a grandes 
83 
avarias. Mostrava também, que essa exasperação dos clamores da 
lavoura era agravada pelo alto preço dos gêneros alimentícios , 
principalmente do milho, pois segundo o lavrador de serra aci -
ma, o sustento dos escravos e dos animais que transportavam ! ao 
mercado os seus produtos, consumia "dois terços da imensa co 
_ 84 lheita" que se fazia "docgenero mais necessário no país". 
Entretanto, salientavs -a seu favor, procurando eximir-se 
de qualquer culpa, característica já observada anteriormente é 
que lhe era peculiar, que "somas enormes" despendiam os cofres 
públicos com a melhoria conservação das estradas, não somente 
porque as antigas "tiveram pela maior parte defeituosos planos" 
82 
Relatório do Presidente da Província do Rio de Janeiro Paulino Jo-
sé Soares de Sousa na abertu?a da 1? sessão da 3? legislatura da Assembléia 
Provincial, op.cit., p.43. 
Reiatorio do Vice-Presidente da Província do Rio de Janeiro João 
Pereira Darrigue Faro na abertura da 2? sessão da 9? legislatura da Assem -
bléia Legislativa Provincial, op.cit., p. 6-7. 
Relatório apresentado ao Vice-Presidente da Província do Rio de 
Janeiro José Ricardo de Sá Rego pelo Presidente Luiz Antonio Barbosa, op. 
cit.,p.59. Carta ao ílmo.Sr.Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fazenda de Monte 
Alegre, 11 de abril de 1857. AN, C112-AP: Família Werneck, c.6, v.3, p.410-
11. 
como também, dificilmente se encontraria no país "um território 
, • 85 
cortado por tantos caminhos", contio era o desta Província. Ale-
gava, ainda, no caso específico da região de serra acima, que 
as freqüentes chuvas acabavam pox tornar "improfícuos, quaisquer 
esforços por mais constai.-tes que fossem, a fim de conservar em 
estado transitável" as estradas, a s quais estavam"sujeitas a 
um trânsito contínuo de animais". ^ 
Mas, por outro lado, tendo de assumir a "imperiosa 
cessidade de aperfeiçoar as vias de comunicação" e substituir 
o sistema de transporte -.-per outros, que economizassem para o 
lavrador "o serviço dos .escravos" e lhe dispensassem "o gravame 
de custear e manter as onerosíssimas tropas", a presidência da 
Província tomava medidas para melhorar e alargar as estradas pa-
ra os lavradores de serra acima "exportarem os seus cafés em 
carros", enquanto não fosse possível "realizar as estradas- de r» 
ferro". Entretanto, o lavrador, jã bastante descrente com a 
eficácia dessas medidas, apelava "a nação para as vias férreas" 
tentando livrar-se da tr;p,p.a, que já considerava como um "cancro 
que roi.as entranhas do lavrador". ^ 
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Relatorio do Vic<:-Presidente da Província do Rio de 
Janeiro - Barão do Rio B oui. to na abertura da 1? sessão da d é c i -
ráa.legislatura da Assembléia Provincial. Rio de Janeiro, Typ. 
Universal de Laemmert, 1<;54. p. 8. 
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Relatorio apresentado ao Vice-Presidente da Província do Rio de 
Janeiro José Ricardo de Sá Rego pelo Presidente Luiz Antonio Barbosa, op. 
cit., p. 59. 
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Idem, ibidem, p. 59. Relatório do Vice-Presidente da Província do 
Rio de Janeiro - Barão do Rio .Bonito, op.cit.,p.7-8.Relatório do Vice-Pre -
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Carta ao limo.Sr. Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fazenda de Monte 
Alegre, II de abril de. 1857, op..cit., p.410-11. Carta ao limo'. Sr .Bernar 
do Ribeiro de Carvalho. Fazenda de Monte Alegre, 16 de dezembro de 1856,op. 
cit., p. 382. 
CAPÍTULO V TROPAS E VIAS FÉRREAS 
O pensamento dos lavradores de Vassouras, produtores do 
principal gênero de exportação e gerador de divisas para o Im -
pério, era quase unânime em relação à necessidade :^ de uma estra-
da de ferro que atravessasse o Vale do Paraíba, recolhendo a 
produção de café de suas lavouras e eliminando o transporte por 
tropas, extremamente oneroso em sua manutenção. Caso contrário, 
ou seja: "se-a indústria e o génio da nação não fizer dispensar 
essa imensa caravana que cobre as estradas do nosso interior" , 
dizia um deles, "de certo a riqueza pública não te:á progresso, 
e o país há de ficar estacionário e acompanhado de necessida -
des".1 
Mas ao mesmo tempo que defendiam estas idéias, não es''.- -
condiam uma certa descrença na estrada de ferro, pois segundo 
um lavrador, 
não*há de ir tão de afogadinho como se 
pen-;a, e principalmente no nosso país 
aonde as empresas desta ordem não há 
de ser feitas por braços brasileiros , 
tudc. há de ser feito pelo -esViangeiro, 
cujos costumes, índole, e educação não 
se casam bem com os nossos 
•Vamos ver;1 complementava, mais tarde, "ainda estou incrédulo da 
^Car.ta ao limo. Sr.. Bernardo Ribeiro de Carvalho, Fazenda de Monte 
Alegre, 11 de abril de 1857, op. cit., p. 410-11. 
2 
Carta ao limo. Sr. Bernardo Riberro de Carvalho. Fazenda de Monte 
Alegre, 16 de maio de 1855. AN, C112-AP: Família Werneek, c. 6, v. 3, p.277. 
estrada de ferro. As esperanças nos tem muitas vezes falhado, e 
3 
os homens sao os mesmos". 
Entretanto, esta descrença não prevaleceu no município , 
tendo a Câmara Municipal defendido "a conveniência de se promo -
ver com urgência o começo e andamento da estrada de ferro do 
Vale do Paraíba", junto .à presidência da Província.^ Além disso, 
logo após o governo imperial ter criado, pelo decreto n9 1599 de 
9 de maio de 1855, uma sociedade anônima denominada Companhia da 
Estrada de Ferro D . Pedro. II, cujos trilhos seriam levados até 
Minas e São Paulo, atravessando a Serra do Mar e passando pelo 
Vale, alguns lavradores dá região trataram de adquirir diversas 
ações das "sessenta mil1' distribuídas inicialmente na Corte pe-
5 
la Companhia. Entre estes, estavam o proprietário da fazenda 
Triunfo, que em 14 de julho de 1355, pagava 400$000 pela "1? en-
trada de suas ações da estrada de ferro", João Arsênio Moreira 
Serra da fazenda de São Fernando, o Barão do Paty do Alferes 
que comprou por intermédio do seu comissário no Rio de Janeiro 
"cem ações" e a família dos Teixeira Leite que adquiriu um to -6 
tal de 2370 ações. Aliás-/ esses lavradores, pelo montante :de 
ações compradas, eram enquadrados na categoria de grandes acio-7 nistas da Companhia. 
3 . Carta ao limo. Sr*. Bernardo . Ribeiro de Carvalho . Fazenda 
de Monte Alegre, 7 de abff.il de 1855, op.cit., p. 269-70. 
4 -Visconde de Baepeniy.. Carta a Camara Municipal da Vila 
de Vassouras em 25 de setembro de 1854. In: RAPOSO, Ignacio, op. 
cit., p. 128-9. 
" ' eL-KAREH, Almir Chaiban. Filha branca de mãe preta: a Companhia 
da Estrada de Ferro D.Pedro II, 185*5-1865. Petropolis, Vozes, 1982 . p. 44 e 
58. 
^Inventários: Maria Felisbina de Assis Furtado, op.cit., p.26-7; Je -
suina Policena de Oliveira Serra, op .cit. , p...213. Carta, ao limo. Sr.Bernardo 
Ribeiro de Carvalho. Fazenda de Monte Alegre, 11 de julho de 1855. AN, C112 -
í\P: Família Werneck,. c . 6, v. 3, p.290. EL-KAREH, Almir Chaiban , op.cit., p. 
5 1. . 
EL-KAREH, Almir Chaiban, op. cit., p. 50. 
A participação dos lavradores de Vassouras na realização 
desse empreendimento não se resumiu, no entanto, â simples com-
pra de ações. A família dos Teixeira Leite, apoiada pelos clãs 
dos Correia e Castro, Aveliar e Werneck tratou de organizar na 
região uma propaganda favorável à estrada de ferro que acabou 
sendo conhecido como "Movimento de Vassouras", o qual extrapo -
iando as fronteiras do município teve grande repercussão na 
Corte, influenciando deputados e senadores. Chegaram,inclusive, 
•a financiar a vinda ao Brasil de dois engenheiros, os irmãos 
Waning para fazerem um reconhecimento técnico do terreno da 
Corte até a margem do- Paraíba, interessados que estavam na 
~ - 8 obtenção da concessão da estrada de Ferro D.Pedro II. 
Dessa forma, a estrada de ferro no.Vale do Paraíba, não 
significava para o lavrador somente um meio moderno de trans -
porte capaz de aliviá-lo do pesado ônus imposto p^la manutenção 
das tropas. Além do aumento da capacidade de condução de cargas 
e da velocidade, reduzindo o tempo gasto nas viagens, "dela . 
deperdia sua sobrevivência como senhor de escravos, como cias -
ts;e". "'A ideologia do progresso, simbolizada pelo trem" consti -
t'j.ia-se, assim, numa "última cartada da classe escravocrata em 
9 
:sua luta obstinada por sobreviver". 
Estabelecido o contrato com Edward Price, toram inicia -
dos ós traba'lhos de construção da seção da estrada, compreen-
dendo um percurso de 61 quilômetros, que cobria a distância en-
tre a Corte e o pé da Serra do Mar, na localidade de Belém, a 
qual tinha sido escolhida como ponto obrigatório antes de se Q 
. TAUNAY, Affonso de E. Uma irmandade de grandes cafezistas e civi -
lizadores. Os Teixeira Leite. Movimento, vida e morte de Vassouras. In: 
0 café no segundo centenário de sua introdução no Brasil. Rio de Janeiro , 
Departamento Nacional do Cafe, 1984. v. 2. 
EL-KAREH, Almir Chaiban, op. cit., p. 56-7. 
iniciar a subida da serra. Inaugurado o tráfego era março de 1858, a estação 
já atraia o café que, "a poucas léguas de Belém,encontrava traris -
porte por água a cem réis por arroba", vindo pela estrada do 
Presidente Pedreira, "a única de rodagem da serra ao sul de 
Petrópolis, e também a única estrada geral que passava pelo ex-
tremo da 13 seção"."1'0 
Depois de se ter-5escolhido a direção pelas cabeceiras do 
ribeirão dos Macacos paia subir a serra, estabelecido o con 
trato com a firma norte-£.m.íricana Roberto Harvey & C? e ceie -
brado o empréstimo em maio de 1858 pelo ministro brasileiro em 
Londres com o grupo de banqueiros usando da firma social de N. 
M.Rothschild & Sons, fo.rj.ri; executados os trabalhos para a rea-
lização das obras da 23 seção, entre Belém e a salda do túnel 
grande, no alto da serra, perto dos Mendes. Em agosto de 1861 
inaugurava-se a estação cos Macacos que ficava próxima ao 
local onde a estrada do Presidente Pedreira poderia absorver o 
trânsito da estrada da Polícia e parte da do Comércio, e no 
segundo semestre de 1863...era entregue ao público a linha até 
a estação do Rodeio."^' 
Feita a ligação cçm a localidade de Rodeio, a estrada de 
ferro já tinha condiçõespde chegar às margens do Paraíba. Os 
^construtores, então, trataram de acelerar os trabalhos da 23 
seção da serra em diante('ique compreendiam 18 quilômetros e 
meio entre a "saída do túr.el grande, na freguesia dos Mendes, 
estendendo-se pelo Vale do Rio Pirai até a sua confluência com 
o Paraíba." Foram, então, inauguradas as estações de Mendes, 
i 
Relatórios da Estrada de Ferro D.Pedro II, 1856-1865. In: EL-
KAREH, Almir Chaiban, op. cit., p. 85-6. 
.11EL-I0\REH, Almir Chaiban, op. cit. p. 94-113. 
202 
'-
Santana, Barra e em abril de 1865 a de Ipiranga já passava a re-
, . 12 
ceber passageiros e cargas. 
Quanto, as terras atravessadas "pela estrada de ferro, os 
seus proprietários eram indenizados pela Companhia. E, dessa 
forma, a proprietária da- fazenda da Boa Vista recebia "onze 
contos de rs" pelos prejuízos causados pela passagem da estrada 
por suas'terras, "estragando-a maior parte do rego, que conduz 
água para as máquinas da fazenda", além de cafezeiros e pastos . 
Declarava, entretanto, que. havia entrado "sob proposta do Presi-
dente da Comp?, em transação amigável com ele para evitar os in^ 
cômodos e despesas de um? expropriação conforme os privilégios 
13 de sua comp?"... 
Finalmente, em- junho de 1865, era entregue ao serviço de 
passageiros a estação que deveria servir a cidade de Vassouras . 
Mas, somente em setembro do mesmo ano foi dado início ao tráfego 
de mercadorias. 
Entretanto, a estrada de ferro não passou pela cidade de 
Vassouras, contrariando-<às;' Interesses de lavradores e comercian-
tes, principalmente, os da família dos Teixeira 'jeite, que ainda 
chegou a pressionar, sem;:-obter algum êxito. As justificativas da 
diretoria, que a princíp-iò era favorável à passagem da estrada 
de fer.ro pela cidade, tinham como base a opinião dos engenheiros 
da Companhia. Seaundo esta, a linha da estrada de ferro 
passando p.elo morro do Pavão, Vassou-
ras e Mas sambará não convinha por ser mui-
to acidentada, com pontos muito ele -
12 - . 
Reiatorios da Estrada de Ferro D.Pedro II, 1856-1865.In: 




Restou, então, ã•muncipalidade de Vassouras, nomear uma comissão 
que tratasse de escolher o local mais apropriado para a estação. 
A comissão, composta pelo futuro barão de Vassouras, Francisco 
José Teixeira Leite e pelos "lavradores importantes de café, An -
tonio Correa e Castro e Ezequiel de Araújo Padilha, acabou por 
'indicar a Câmara o povoado do.Rio das Mortes para local da esta-
ção. O governo, através .do ministro Jesuino Marcondes de Olivei-
ra e Sá acatou a decisão.„da Câmara e mandou que se construísse a 
estação no Rio das Mortes o qual ficava a 6 quilômetros da'cida-
de de Vassouras.^ 
Passando, portanto, a estrada nas imediações da cidade, a 
Câmara tratou, ainda, de solicitar um auxílio financeiro aos 
cofres da Província para a abertura de uma estrada de rodagem que 
ligasse Vassouras à estação do Rio das Mortes. O governo provin -
ciai atendeu à solicitação concedendo 20000$000 para a constru -
ção, que foi contratada, com Antonio Pereira de Faro e entregue a 
população em 1866. "^Entretanto, a carência de transporte entre 
a cidade e a estação acabaria levando ã instalação na década de 
.1870 de uma "linha de carriú de ferro para. transporte de cargas 
17 
n passageiros, por traçao: animada, entre aqueles dois pontos". 
14 - . 
Relatorios da Eitrada de Ferro D.Pedro II, 1856-1865 . 
In: EL-KAREH, Almir Chaiban, op . cit., p. 115. ''""'RAPOSO, Ignacio, op . cit., p. 137. 
^"^Vala do Presidente da Província do Rio de Janeiro Experidião Eloy 
de Barros Pimentel acompanhada do relatório com que o vice-presidente José 
Tavares Bastos passou-lhe a administração da mesma Província. Rio de Janeiro, 
Typ. Quirino & Irmão, 1866. p. 6. 
^Relatorio apresentado a Assembléia Legislativa Provincial do Rio 
de Janeiro pelo presidente Manoel José de Freitas Travassos. Rio de Janeiro , 
Typ. do Apóstolo, 1374. p. 56. 
vados e obras muito pesadas que 
ravam tanto a construção como.o 
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Para a real.ização de tal empreendimento, foram colocadas ã ven-
da no município "600 ações no valor de 200$ cada uma", para for-
mar um "capital de 120.000$000, quantia orçada para o estabele-
18 
cimento da referida empresa". Inaugurada em 1876, a Ferro Car-
ril Vassourense, atendia às necessidades da popuàacão e do co 
mércio da cidade, mas principalmente, segundo o editorial de 
um jornal da localidade, deveria auxiliar aos lavradores, dimi-
nuindo o custo do transporte do café, porque naturalmente os 
• lavradores' irão preferir "transportai: os seus produtos pelos 
bonds", do que "continuar a demorar em longas horás de servi -
ço agora inútil, os carros, os animais e os braço.s que se des -19 locam do trafego interior de suas lavouras". 
Todavia, isto não pareceu ter ocorrido, pois nos inven -
tários pesquisados a partir de 1870, somente foram encontra 
das faturas de remessa d3 café, enviadas pela estc\ç;ão do Rio 
das Mortés aos lavradores, recebida através de suas tropas, nun-
ca mencionando a intermediação da. Companhia Ferro Carril Vas -
sourense.^Por outro lado, deveriam ter surgido alguns proble -
mas com a .Companhia, po.is em 1879, um inventariante' declarava 
que o finado Alferes Olirapio José Gomes da Costa h..<.via comprado 
"ações da Companhia Ferro Carril Vassourense de va^.or nominal 
21 
200$000 cada uma, mas que nada valem pelo estado dc. Companhia . 
Além disso, algumas declarações nos inventários nesta 
década já tornavam evidentes os -sinais de uma crivíe da produção 
18 PINTO, Jorge. Pastos Vassourenses , op . cit., p. 45. 19 Idem, ibidem, p. 46. 
20 - . Ver os inventários dos lavradores de cafe a partir de 
1870 no CüOV. 
21 - . , Inventario: Alferes Olímpio Jose Gomes da Costa, CPOV, 
P . 1 3 , 1876 , p. 46. 
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cafeeira no município, pois falavam "das dificuldades com que 
se luta na lavoura, quer com escravos, quer sobre empregados e 
ainda mais pela constante alternativa das safras que tem sido 
pequenas'" ou então "que a força produtiva dos terrenos vai en-
fraquecendo, que os escravos vão desaparecendo ceifados pela 
.morte; que os cafés velhos já pouco produzem" e que passado al-
gum tempo os "cafés novos pouco produzirão tambér.i, e as terras 
se acharão cansadíssimas nessa época, tornando-se assim muito 
22 
nenos produtivas". Diante dessa perspectiva, complementava o 
declarante, "ou vender todos os bens quanto antes, aproveitan-
,do assim o seu estado ainda favorável; ou não os vender, e en-
tão ficar-se exposto a um prejuízo tão sério, como inevitável - 23 num futuro mais ou menos remoto". 
Em 1882, a presidência da Província tornava "caduco" o 
contrato da Ferro-Carril Vassourense, dizendo ter a Companhia 
suspendido o serviço do tráfego devido à falta de recursos 
para fazer os reparos da linha e que "os seus bens, penhorados. 
execução de um. dos credores, foram vendidos em hasta pú 
24 <blica '. Enquanto isto ocorria, a municipalidade de Vassouras, 
rio mesmo ano, investia na construção de uma via férrea da ci -
- 2 5 ..dade a estação que substituiria a mencionada Companhia. 
Levaado-se, então, em conta a penetração da estrada de ferro 
no Vale do Paraíba, para atender os interesses da .cafeicultura, 
2 2 
Inventários: Joáo Barbosa dos Santos Werneck, CPOV, 
P10E, 1875, p. 80-1. 
23 - . . Inventario: Maximiana da Silva Barbosa, CPOV, P12H > 
1874 , P • 60 . -
24 - . 
R e l a t o n p apresentado a Assembleia Legislativa Provin-
cial do Rio de Janeiro pelo Presidente Bernardo Avelino Gavião 
Peixoto. Rio de Janeiro , Typ. Montenegro, 1882- p. 96. 
2 5 lbidem, p. 96. 
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as tropas das lavouras de café em Vassouras, decorrido quatro 
anos após a instalação da estação do Rio das Mortes ou Barão de 
Vassouras, passaram a apresentar o seguinte quadro: das 220 la -
vouras de .café examinadas, sendo 43 importantes e 177 não consi-
fderadas importantes, 95 lavouras mantinham suas tropas e 125 
não mais as possuíam em suas lavouras. Esse resultado/ se por um la-
do permite-nos dizer-que houve uma diminuição das- tropas, por 
outró, mostra-nos que essa diminuição foi pequena a ponto de se 
poder também afirmar que a presença das tropas nas lavouras de 
r 
,café eram bastante expressivas. Aliás, nas lavouras de café con-
sideradas importantes,' as tropas continuaram' a predominar no se-
tor de transporte. (Tabela 10). 
TABELA. 10.. CARACTERÍSTICAS DAS TROPAS DAS LAVOU-
RAS DE CAFÉ EM VASSOURAS - 1870-88. 
LAVOURAS IM LAVOURAS NÃO 
CARACTÉRISTICAS IMPORTANTES PORTANTES 
N9 de lavouras com tropas 28 ; 6 7 
N9 de lavouras sem tropas 15 110 
N9 de bestas das tropas 380 578 
N9 de escravos tropeiros 87 .72 
N9 de escravos arreadores 6 10 
N9 de arreadores contrata 
dos 4 0 
N9 de lavouras com tropas 
e escravos - tropeiros 21 34 
N9 de lavouras com tropas 
e sem escravos-tropeiros 7 33 
N9 de lavouras sem tropas 
e com escravos-tropeiros 2 0 
N9 de lavouras sem tropas 
e sem escravos-tropeiros 13 110 
N9 de bestas das lavouras 
com tropas e escravos-tro - • 
peiros . 311 '396 
N9 de bestas das lavouras com. 
• > 
tropas e sem escravos-tropeiros 69 182 
N9 de escravos-tropeiros 
das lavouras com tropas 84 - 72 : 
N9 de escravos tropeiros 
das lavouras sem tropas 3 0 
FONTE: Inventários do CPOV e AN. 
As tropas, nesse período, nas lavouras importantes de ca-
fé eram compostas em média por 14 animais, enquanto que nas la-
vouras não consideradas importantes a média chegava a 10 animais. 
Nas lavouras, importantes de café com tropas e escravos-tropeiros, 
essa média atingia a 15 animais por tropa, tocados em média por 
4 escravos-tropeiros e r:as lavouras não importantes, com as mes -
mas características, a média por tropa chegava a 12 bestas condu-
zidas em média por 2 escravos-tropeiros. já as lávoüras importan-
tes de café com tropas e sem escravos-tropeiros põssuíam em mé-
dia 10 bestas nas suas tropas, enquanto que nas lavouras de café 
não consideradas importantes com idênticas características, a 
média atingia a 6 animais e provavelmente, em ambas, deveriam 
ocorrer a contratação de camaradas para o serviço "de transporte. 
Essa hipótese torna-se mais uma vez viável, em decorrência de 
se ter encontrado nos inventários analisados deste período, con-
tas de receita e. despesa das respectivas lavouras, mencionando 
quantias .pagas aos camaradas e mediante serem os mesmos, homens li-
vres contratados pelos lavradores para serviços diversos na fa -
26 
zenda. Não foi possível, entretanto, como ocorreu na fase exa -
minada entre--1840-69, detectar o número de camaradas ligados ao 
serviço de transporte de café, em decorrência da mesma omissão 
dos inventários. 
As lavouras importantes de café contavam com um maior nú-
mero de escravos nas funções de tropeiro do que as lavouras :não 
importantes, em virtude de terem suas tropas mais "ãn. ima is e, 
quanto aos escravos-arreadores, " embora as lavouras"de café . " não 
consideradas importantes tivessem uma pequena diferença a seu 
favor, poder-se-ia supor, pela existência de 95 lavouras e so -
mente 16 escravos-arreadores e 4 contratados nessa função, que 
2 6-
Ver os balancete da rec.eita e despesa dos inventários 
dos lavradores de café compreendidos entre 1870-88 no CPOV. 
em.ambas as lavouras havia uma predominância de arreadores con -
tratados. 
Em relação âs 2 lavouras importantes de café sem tropas 
.e com 3 escravos tropeiros, ambos os escravos eram utilizados na 
..roça, aparecendo nos inventários sob a designação de "tropeiro e 
jpoceiro", e as suas funções de tropeiro mencionadas, serviam para 
:justificar um maior preço, que'geralmente era dado, às avalia -
ções dos escravos com profissões mais especializadas. Entretan -
t.o, a designação de "tropeiro e roceiro", não era específica des-
ses. 3 escravos, ocorrendo com os demais escravos-tropeiros das 
27 
lavouras importantes ou.não que possuíam tropas. Tal fato, de-
monstrava,. então, que os problemas relativos â obtenção de mão-
de-obra neste período levaram os lavradores a desviarem a maior 
parte dos escravos tropeiros para o serviço de roça, principal -
mente para a plantação e colheita dà café, quando não estavam 
ocupados com á tropa. Quanto aos. escravos-arreadores, os inven -
tãrios não mencionaram se eram utilizados no serviço de roça. Mas 
continuaram a exercer funções de feitor, capataz, transador e 
outras, as quais já desempenhavam, como também os escravos-tro -
peiros entre 1840-69, quando'a tropa.não exigia os seus cuida , 28 
do ,'3 . 
Comparando, então, algumas características das' tropas 
das lavouras de café entre 1840-69 e esta fase, sem deixar de ter 
em conta uma diferença de observações, pois no primeiro período 
27 . - • - . Ver as avaliações dos bens nos inventários dos lavra -
dores de café compreendidos entre 1 8 7 0 - 8 8 no CPOV. 
28 
Ver as avaliações dos bens nos inventários dos lavra -
dores de café compreendidos entre 1870-88 no CPOV. Ve.r também o 
Anexo 2 . 
foram analisadas 324 lavouras e no segundo somente 220 lavouras, 
tem-se o seguinte resultado: houve uma redução bastante signifi-
cativa na média dos animais que compunham ás tropas, baixando 
nas lavouras importantes de café de 42 para 14 bestas muares e 
.nas lavouras de café não vistas cõmo importantes de 21 para 10 
•bestas muares. Nas lavouras importantes que possuíam escravos 
tropeiros, a média de animais foi reduzida de 45 para 15 e _ nas 
...lavouras não consideradas importantes a média caiu de 21 para 
*12 bestas muares, enquanto nas que não tinham escravos-tropei 
•ros, a diminuição foi em média de 21 animais em ambas as lavou -
ras para 10 nas lavouras importantes e 6 nas lavouras de café 
não consideradas importantes no município. 
A'mão-de-obra escrava, ocupada nas funções de tropeiro, 
£ 
também sofreu uma retração .Esta foi mais expressiva nas lavouras 
importantes de café com escravos-tropeiros que tinham em média 
8 escravos e passaram a ter 4 escravos em média na condução de 
suas tropas, enquanto que nas' lavouras de café não importantes , 
sessa"média baixava de 3 para 2 escravos-tropeiros. Com os escra-
nvos-arreadores, ocorreu o mesmo"processo, ou seja, de 14 escra -
.(.vos arreadores, as lavourás importantes de café somente contavam 
èçcóm 6 escravos nessa função"e as lavouras de café não importan -
iítes tiveram um decréscimo de 38 para 10 escravos-arreadores, o 
que demonstrava uma diminuição bastante significativa. 
•A redução que esta ocorrendo com as tropas das lavouras -de 
câfé em Vassouras, se por um lado ligava-se ã expansão das vias 
férreas na região, por outro, era parte integrante da crise da 29 
lavoura cafeeira do município a partir de 1870. Além disso, 
essa redução também indicava a existência de outros meios de 
S TE IN, Stanley J., op. cit., p. 256. 
tKansporte nas lavouras de café: "bois de carro" e "bestas de 
carroça" . Aliás-, a possibilidade da utilização desses meios de 
transporte começou a surgir,'na medida- em q u e , a Estrada de 
Ferro D.Pedro II,. subindo a Serra do Mar, na direção da estrada 
da rodagem do Presidente Pedreira, ia estabelecendo estações, 
permitindo aos lavradores através dos "bois de carros" e "bes -
tas de carroça", enviarem suas cargas de café às referidas es -
tações da via férrea, epnduzidas por escravos-carreiros e es -
cravos-carroceiros, ou ainda, por camaradas contratados para 
• 30 os serviços de carro e carroça. 
Além disso, a abertura dessas estações da estrada de fer-
ro fazia com que o governo provincial procurasse melhorar algu-
mas es'tradas já construídas, alargar e edificar outras para a 
passagem dos veículos de rodagem e, ainda, desenvolver uma po -
lítica para a construção de estradas vicinais,.ligando os c e n -
tros produtores as estradas de primeira ordem e as vias fér-
reas, como complemento indispensável da viação férrea que ia 
31 
sé estendendo sobre a Província Fluminense. Portanto, tais ati-
tvidés por parte da presidência em relação ao setor de Obras Pú-
blicas da Província reforçavam sobremaneira a possibilidade do 
uso de outros meios de transporte pelas lavouras,cafeeiras. 
Considerando, então, as transformações ocorridas nesta 
época, o sistema de transporte das lavouras de café de Vassou -
ras passo.u a -se constituir do seguinte modo: nas 220 lavouras 
30 - - • -Ver a ..av-aliaçao dos bens nos inventários das lavouras 
de café compreendidos entre 1870-88 no CPOV. 
31 -
Relatorio apresentado a Assembleia Legislativa Provin-
cial do Rio de Janeiro pelo vice-presidente Diogo Teixeira de 


















de café observadas, sendo 4 3 importantes e 177 não consideradas 
importantes, um maior número delas mantinha somente "bois de 
carro" para o transporte do café, reduzindo-se de forma expres-
siva aquelas que utilizavam unicamente as tropas. Eram, inclu..'-
sive, os "bois de carro" o transporte mais empregado entre as 
lavouras de café não vistas como importantes no município. (Ta-
bela 11) . 
TABELA 11. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DE TRANS 
PORTE DAS LAVOURAS DE CAFÉ DE VASSOU -






N9 de lavouras somente com 
tropas 1 . 10 
N9 de lavouras somente com 
bois de carro 5 66 
N9 de lavouras somente com • . 
bestas de carroça 2 5 
N9 de lavouras com tropás e 
bois de carro 26 58 
N9 de lavouras com bois de 
carro e bestas de carroça 6 
N9 de lavouras com tropas r 
bois de carro e bestas de 
carroça 1 0 
N9 de lavouras sem tropas, bois 
de carro e bestas de carroça 2 24 
FONTE: Inventários do CPOV e AN. 
Existia, ainda, um pequeno número de lavouras, fazendo 
uso exclusivamente de "bestas de carroça" e lavouras que não 
possuíam um transporte próprio, caso que ocorria com maior inci-
dêricia nas lavouras de café não consideradas importantes, e que 
alugavam tropas ou "bois de carro" de lavradores da região para 
- 32 
a condução do Cafe. 
Entretanto, a maior parte das lavouras cafeeiras de Vas-
souras, contavam com um sistema misto de transporta, composto de? 
tropas e "bois de carro". Este sistema, além de sei: o mais em 
pregado entre, as lavoura? importantes de café, erá usado de ma -
neira significativa nas lavouras de café não vistas como impor -r 
tantes no município. 
Incluindo, então, nesta modalidade de transporte, . as 
lavouras com "bois de carro" e "bestas de carroça"-, e ainda, o 
caso específico de uma lavoura importante com tropa, "bois de 
carro" e "bestas de carroça", poderia afirmar-se que um sistema 
misto de transporte passou a predominar nas lavouras de café de 
Vassouras. 
Esse resultado, portanto, ao mesmo tempo que mostra ter 
havido uma Substituição das tropas pelos "bois de carro", também 
torna possível constatar que ocorreu uma diversificação do setor 
de transporte nas lavouras cafeeiras de Vassourassem decorrén -
cia do estabelecimento da Estrada de Ferro D.Pedro II na re -
gião. 
Tal diversificação tinha estreita ligação nã:o somente 
com a distância que separava' a lavoura da estação r-lriais próxima , 
mas também, com as condições das estradas que faziam a comunica-
ção entre estas e a estrada de ferro. Assim, quando as lavouras 
se localizavam mais próximas da estação e dispunham de caminho 
que lhes permitiam usar os carros, o café era enviado através de 
32 . . - . 
Ver os balancetes da receita e despesa dos inventários dos lavra-
dores de café compreendidos entre 1870-88 no CPOV. 
"bois de carro" ou "bestas de carroça". Mas, se essa proximidade 
não era acompanhada de estradas de rodagem em bom estado, ou ha-
vendo ocorrido muitas chuvas, sempre frequentes na região, os 
lavradores decerto não tinham alternativa senão fazer uso das 
tropas, esperando que o'tempo da seca melhorasse a estrada para, 
então poder utilizar os "bois de carro". 
Entretanto, quando as lavouras ficavam situadas a uma 
distância considerável das estações, caso dè "importantes estabe 
lecimentos agrícolas situados nas freguesias de .Paty do Alferes, 
Sacra Família do Tinguá e> na região de Massambarã", e não dispu-
nham de boas estradas, oá- lavradores, utilizando as tropas e os 
"bois de carro", tinham de enviar suas cargas de café "por in -
- 33 termedio do porto de Iguaçu ou da estaçao.do Rodeio". Aliás, 
sobre esta questão, dizia um lavrador importante de café do Paty 
de Alferes, em carta ao seu comissário, antes da estrada de'fer-
ro chegar ao Vale: 
vi ,p.£ 1 o oficio do Otoni ao Governo que 
um ;d.OíS nivelamentos da estrada de D. 
PèdrrO 29 .vem aquém do Barão de Palmei-
ras.. Esta direção é a mais vantajosa 
possível ao Paty o que nada adiantará 
se íe-Ja tomar a direção da estrada do 
Presidente Pedreira, tem forçosamen -
te.jde passar a maioria desta freguesia 
pellai Estrada do Comércio, e ir a Igua-
çu,: e. por consequência os fazendeiros 
tem.:,de carregar com esse fardo dupla -
men.ite pesado, a que se chama tropas de 
burrosl!! 3 4 
33 . Relatorio apresentado a Assembleia Legislativa Provincial do Rio 
de Janeiro pelo presidente Josino do Nascimento Silva. Rio de Janeiro. Typ. 
Perseverança, 1871 . p. 21. 
34 . . 
Carta ao limo. Sr. Dr. Bernardo Ribeiro de Carvalho. Fazenda de 
Monte Alegre, 31 de dezembro de 1856. AN, C112 - AP: Família Werneck, c.6, v. 
3, p. 387. • 
Portanto, ainda era indispensável, e disto sabia o go 
verno provincial, a "substituição gradual dos antigos cami 
nhos", onde só era 'possível o transporte das mercadorias às 
costas de animais de carga, por estradas mais aperfeiçoadas" 
que permitissem o trânsito de veículos de rodagem nos quais o 
transporte se faria em condições muito mais favoráveis e eco -35 
nomicas. Todavia, reconhecia que "apesar dos crescidos dis 
pendios realizados ém benefício das estradas", ainda restava 
"muito a fazer para melhorar e completar a rede'das vias de 
36 
comunicação ordinária". Admitia, também, as dificuldades de 
conservação das estradas, pois "as quantias consignadas para 
a verba de obras públicas" não permitiam cuidar "anualmente dos 
reparos de todas as estradas" e, ainda, os constantes problemas 37 
com os arrematantes das estradas. 
O lavrador vassourense, nessas condições, procurava se 
adaptar ã nova situação dos meios de transporte numa fase de 
crise que gã atravessava a lavoura de café do município. Adqui-
ria "bois de.carro", continuava a comprar bestas,-se bem q"ue 
. em menor escala do que- era épocas passadas, e prosseguia com as 
subscrições.para o conserto de estradas da região; como a de 
3 5 - . 
Relatorio apresentado a Assembleia Legislativa Provin-
cial do Rio de Janeiro -;pelo vice-presidente Bern;ardo Augusto 
Nascente de' Azambuja. Rio de Janeiro. Typ. do Apostolado, 1875. 
p . 33. Relatório apresentado a Assembleia Legislativa Provincial do Rio 
de Janeiro pelo Presidente Manoel Jose de Freitas Travassos, op.cit., p. 
37-8. 
36 
Relatório apresentado a Assembléia Legislativa Provincial do Rio 
de Janeiro pelo vice-presidente Bernardo Augusto Nascente de Azambuja, op. 
cit., p. 33. 
37 - . . . . . . 
Relatorio apresentado a Assembleia Legislativa Provincial do Rio 
de Janeiro pelo presidente Martinho Alvares da Silva Campos. Rio de Janei -
ro, Imprensa Industrial de João Paulo Ferreira Dias, 1881. p. 49. Ver tam -
bém o relatório apresentado ã Assembléia Legislativa Provincial do Rio de 
Janeiro pelo presidente Visconde de Prados. Rio de Janeiro, Typ. da Refor -
ma, 1878 . p. 57-8". 
Massambará na década de 1870. 
Neste tempo, um jornal local lhe informava sobre a feira 
de animais de Sorocaba: "segundo diz a Gazeta de Sorocaba, até 
o dia 17 do mês passado tinham sido vendidas 6000 bestas, cujos 
3 9 • • — • 
preços regulavam de 60$Q00 a 70$000"; trazia-lhe alguma possi-
bilidade de encontrar por intermédio de anúncios um "macho"per-
dido "na fazenda de São Pedro, com os sinais seguintes: alto, 
baio, negro, com sinais de arreios d e carroça no peito, e com 
40 
uma campainha ao pescoço" ou então um escravo,' tropeiro e 
ferrador, "pardo escuro de nome Miguel", talvez fugido a cavalo 
"da fazenda dp Goiabal, sita no Paty do Alferes" co.;rL "olhos 
grandes, c a b e l o carapinhado, altura menos que regular, bem fa -
41 lante" e, ainda contratar "bom arreador para dois lotes de 
42 burros" . dando fiador a sua conduta,' caso nao fosse conhecido. 
p . 7 . 
O Q 
PINTO, Jorge, op. cit . , p. 50-1. 
3 9 J O R N A L 0 M U N I C Í P I O . V a s s o u r a s , v. 4, n . 155, 2 jun.1878, 
4 0 J O R N A L 0 M U N I C Í P I O . V a s s o u r a s , v. 4, n. J. 9 2 , 24 out. 
1878, p. 3 
4 1 J 0 R N A L 0 M U N I C Í P I O . V a s s o u r a s , v. 4, n. L17, 13 jan. 
1878 , p.. 3. /O 
JORNAL 0 M U N I C Í P I O . V a s s o u r a s , v. 3, n. 100, llnov. 
1877. p. 3. 
CONCLUSÃO 
O estudo da tropa procurou inicialmente apresentar um qua-
dro da lavoura cafeeira do município, através da concéituação 
dos lavradores vassourenses com base no plantel de escravos pos-
suídos pelos seus estabelecimentos agrícolas. Este quadro permi-
tiu captar a organização econômica e social da região composta 
de lavouras de café importantes ou não, constatando-se a exis -
tência de um maior número de pequenas propriedades na cafeicul -
tura de Vassouras. Tal observação torna possível.afirmar tanto a 
viabilidade do cultivo do café em pequenas propriedades, quan -
to questionar o predomínio da grande propriedade na estrutura 
agrária das áreas cafeeiras do Vale do Paraíba. 
Por outro lado, esta mesma concéituação que levou o siste-, 
ma de transporte a ser estudado dentro da tipologia 'das lavouras 
da região, possibilita verificar as diferenças existentes na for-
mação das tropas das lavouras de café importantes ou não do muni-
cípio de Vassouras. E mostra também que as tropas-das lavouras 
de café, enquanto propriedade dos lavradores, o que lhes atribui 
o título de lavradores-tropeiros, são partes integrantes das uni-
dades produtoras no âmbito do escravismo colonial. 
Outra questão considerada por esse estudo de história eco-
nômica e social relaciona-se com a mão-de-obra empregada no sis-
tema de .transporte das lavouras. A porcentagem geral de 7% da 
mão-de-obra escrava masculina absorvida no serviço de transporte 
do café dessas lavouras revela-se bastante baixa. Entretanto, em-
bora as fontes pesquisadas não possuam dados suficientes para 
obter-se um percentual da mão-de-obra livre empregada no servi-
ço de transporte, sabe-se que estas lavouras contratavam homens 
livres, como camaradas para a condução das tropas nas funções 
de arreadores e tocadores de tropa. Aliás, a grande parte 'dos. 
arreadores de tropas das lavouras de Vassouras era composta de 
homens livres. 
Pode-se, portanto, inferir qué o sistema de transporte 
assentava-se no trinômio escravo-camarada-força animal e que a 
mão-de-obra escrava das tropas era complementada pela contrata-
ção de camaradas..Isso ocorria talvez em função dor:; seguintes 
fatores: 1) maior necessidade de trabalho dos escravos no ser -
viço agrícola; 2) pela insuficiência de mão-de-obra escrava 
das lavouras, e 3) em decorrência de uma grande divisão do tra-
balho, atestada pelos serviços diversos, principalmente nas la-
vouras de café importantes. 
A contratação de camaradas, por sua vez, acaba por inci -
dir sobre a manutenção, das tropas; Esta manutenção também é 
atingida com as constantes perdas de animais da tropa, em, face 
das péssimas condições das estradas agravadas pela incompetên -
cia do setor de obras públicas da administração provincial . e 
pelos limites impostos ã esfera municipal e ainda-irais pela ca-
restia do milho, a partir de 1850, determinando o*'.seu altíssimo 
custo para o lavrador do café. 
Entre as diversas soluções para a diminuição do custo da 
manutenção das tropas, destaca-se o crescimento da economia pró-
pria dos cativos na região,ou seja, da chamada brecha camponesa, que 
desempenha' o seu papel de forma conjunta e ligada ao sistema es-
cravista preponderante. Dessa maneira, o escravismo colonial en-
globa internamente os mecanismos de reprodução do sistema. 
0 estudo permite ainda, confirmar através do surgimento do 
setor fabril e bancário em Vassouras, que as atividades capita-
listas depois da extinção do tráfico se desenvolveram subordi -
nadas aos interesses dei escravidão. Aliás, mesmo antes da €'.x — 
pansão das vias férreas as atividades capitalistas, não tão ex-
pressivas como a Estrada de Ferro D.Pedro II e o surto bancário 
na Corte, estabeleceram-se em Vassouras. 
Quanto à desintegração do sistema de transporte das la 
vouras de café importantes ou não em Vassouras, aV.xpansão da 
estrada de ferro não deixa de ter o seu peso no processo. Mas 
este também acha-se vinculado à crise da economia cafeeira do 
município, que é parte integrante da crise geral do modo de 
produção escravista colonial. 
CÁLCULO PLANIMETRICO OU ARPENTÁGICO E REDUÇÃO DE 
SOLIDEZ A SUPERFÍCIE DO TERRENO PERTENCENTE AO 
SNR. LUIZ BARBOZA DOS SANTOS WERNECK FEITO. PELO 
PILOTO-URBANO JOAQUIM DE SALDANHA MARINHO. 
FONTE: Inventário de Luiz Barbosa dos Santos Werneck, CPOV,. 
P U C , 1851. 

ANEXO 2 
SERVVÇOS DIVERSOS: FUNÇÕES 
2.1 - LAVOURAS IMPORTANTES DE CAFÉ 
2.1.1- — aguardenteiro 
2.1.2 - ajudante de missa 
2.1.3 - alfaiate 
2.1.4 - amassador ou faririheiro 
2.1.5 - balieiro 
2.1.6 - banqueiro 
2.1.7 - barbeiro 
2.1.8 - barqueiro 
2.1.9 - cabouqueiro ou cavouqueiro 
2.1.10 - caçador 
'2.1.11 - caieiro 
,2.1.12 - calafate 
2.1.13 - caldeireiro 
2.1.14 - campeiro 
2.1.15 - canoeiro 
2.1.16 - capataz 
2.1.17 - carpinteiro 
2.1.18 - carreiro 
2.1.19 cocheiro 
2.1.20 - copeiro 
2.1.21 - cozinheiro 
2.1.22 enfermeiro 
2.1.23 - engenheiro 
2.1.24 - engomador 
2.1.25 - escrivão 
2.1.26 - estrebaria 
2.1.27 - falquejador 
2.1.28 - feitor 
2.1.29 - ferrador 
2.1.30 - ferreiro 
•2.1.31 - foguista da máquina 
2.1.32 - hortelão 
2.1.33 - leiteiro 
2.1.3 4 - maquinista 
2.1.35 - marceneiro 
2.1.36 - matador de formigas 
2.1.37 - mestre de açúcar 
2.1.38 - mestre de arado 
2.1.Jy - moleiro 
2.1.40 - oleiro 
'2.1.41 - padeiro 
2.1.4 2 - pagem 
2.1.43 - pastor 
2.1.4 4 - peão 
2.1.45 - pedreiro 
2.1.4 6 - peneireiro ou trabalhador de taquara 
2.1.47 - pescador 
2.1.4 8 - pintor 
2.1.4 9 -.porqueiro 
2.1.50 - sapateiro 
2.1.51 - serrador 
""2.1.52 - servente * 
2.1.53 - serviço de terreiro 
2.1.54 - socador de café 
2.1.5 5 - taianeiro 
2.1.56 - tanoeiro 
2.1.-57 - telheiro 
2.1.58 - tocador de fole 
2.1.59 - trançador 
<2.1.60 - tratador de galinha 
.2.2- - LAVOURAS NÃO IMPORTANTES ' DE CAFÉ 
2.2.1 . - alfaiate 
2.2.2 - barbeiro 
2.2.3 - campeiro 
2.2.4 - capataz 
2.2.5 -—"carpinteiro 
2. 2'.6 - carreiro 
2.2.7 - copeiro 
2.2.8 - cozinheiro 
2.2.9 - derrubador 
2.2.10 - falqüe*jador 
2.2.11 — ferreiro 
2.2.12 - hortelão 
2.2.13 - lavador e engomador 
2.2.14 - maquinista-
2.2.15 - matador de formigas 
2.2.16 - oleiro 
2.2.17 - padeiro 
2.2.18- - pagem 
2.2.19 - pastor 
2.2.20 - pedreiro 
2.2.21 - peneireiro ou trabalhador de taquara 
2.2.22 - pintor 
2.2.23 - porqueiro 
2.2.24 - sapateiro 
2.2.'25 - serrador 
2.2.26 - servente 
2.2.27 - serviço leve 
2.2.28 - tanoeiro . 
2.2.29 - telheiro 
2.3 - OBSERVAÇÃO 
Nas avaliações da mão-de-obra escrava masculina dos inven-
tários das lavouras cafoeiras de Vassouras, alguns escravos exerciam 
mais de urra função. Por exemplo: alfaiate e pagem, carpinteiro e pedreiro, al-
faiate e copeiro, pedreiro e-pagem, carpinteiro e feitor, serrador e falque -
jador, alfaiate e barbeiro, pagim e copeiro,pagem e barbeiro. No serviço de 
/ 
transporte do café, os escravos Lambem acumulavam outras funções caíra: tro -
;peiro e ferrador,tropeiro,malhador e ferrador,tropeiro, atalhador e fer -
rador, arreador e aguardenteiro, arreador, ferrador e . trança-
í.ior, tropeiro e trançador, tropeiro e pagem, tropeiro, capataz 
e ferrador, tropeiro e feitor, arreador, capataz, trançador, fer-
rador e carreiro. Havia, ainda, escravos aguardenteiros, banquei-
ros, tanoeiros,.caldeireiros, mestres de açúcar e balieiros, pois 
algumas lavouras de café continuaram a produzir açúcar e aguar -
dente. Também, certas funções como ferreiro, carpinteiro, marce -
rieiroy:alfaiate, aguardenteiro e campeiro, eram avaliadas,, ãs 
vezes, segundo uma maior ou menor especialização, aparecendo 
nos inventários da seguinte .forma: princípio ou aprendiz de 
ferreiro, ferreiro e mestre ferreiro; princípio de carpintei -
.t ro, carpinteiro e mestra carpinteiro, etc... 
CONTA DE VENDA E LÍQUIDO RENDIMENTO DE CAFÉ" EN-
VIADO A LAVRADORA ESCOLASTICA CANDIDA FERREIRA 
PELO COMISSÁRIO DE CAFÉ DO RIO DE JANEIRO„ 
FONTE: Inventário de Escolastica Candida Ferreira, CPOV, 
P5B, 1840. 
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RECIBO DE VENDA DE CAFÉ ENVIADO AO LAVRADOR JOSÉ 
GOMES DE AGUIAR PELO CORRESPONDENTE DE IGUAÇU 
CARDOSO & SANTOS. 
FONTE: Inventário d.e José Gomes de Aguiar, CPOV, PIOR, 
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RECIBO DO CORRESPONDENTE DE IGUAÇU SOARES & MELLOS 
ENVIADO AO LAVRADOR JOSÉ DE SOUZA WERNECK RÉGIS -
TRANDO O RECEBIMENTO DA CARGA DE CAFÉ PARA SER 
REMETIDA À CASA COMISSÁRIA DE FURQUIM & IRMÃO. 
.- :/ \ _~ 
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CONTA DE VENDA E LlQUIDO PRODUTO DO CAFÉ RECEBI-
DO. POR INTERMÉDIO DO „CORRESPONDENTE DE IGUAÇU 
SOARES & MELLOS E ENVIADA AO LAVRADOR JOSÉ DE 
SOUZA WERNECK PELA CASA COMISSÁRIA DE FURQUIM & 
IRMÃO. 
wmwx v y -
RECIBO DO CORRESPONDENTE DE IGUAÇU JOÃO DA CUNHA 
LIMA ENVIADO Ã LAVRADORA MARGARIDA JOAQUINA DE 
ALMEIDA REGISTRANDO O RECEBIMENTO DA CARGA DE 
CAFÉ PARA SER REMETIDA À CASA COMISSÁRIA DE TEI-
XEIRA LEITE & BASTOS. 

CONTA DE VENDA DEeCAFÉ RECEBIDO POR INTERMÉDIO DO 
CORRESPONDENTE DEAT.GUAÇU JOÃO DA CUNHA LIMA E EN-
VIADA Ã LAVRADORA MARGARIDA JOAQUINA DE ALMEIDA 
PELA CASA COMISSÁRIA DE TEIXEIRA LEITE & BASTOS. 
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PLANTAÇÃO' ÛE CAFÉ NA SERRA DO MAR 
FONTE: FERREZ, Gilberto. Pioneiros da cultura do café na 
eira, da independência; a iconografia primitiva do cafe . Rio de Ja-
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A FAZENDA DO SECRETÁRIO NO MUNICÍPIO DE VASSOURAS-
EM 1859 - VICTOR FROND. 
247 
A FAZENDA DO SECRETÁRIO NO MUNICÍPIO DE VASSOURAS 
EM 1859 - VICTOR FROND. 
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NEG.RO E NEGRA NUMA FAZENDA 
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CAMPEIROS - PROPRIETÁRIOS-DE TROPAS DA PROVÍNCIA 
DO RIO GRANDE. 
J ~ 
NEGRO ESCRAVO CONDUZINDO TROPAS NA PROVÍNCIA DO 
RIO GRANDE. 
FONTE: DEBRET, Je an Baptiste. Viagem pitoresca e histori ca 
ao Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia; Sao Paulo: Ed. da Universida-
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POBRES TROPEIROS DE MINAS 
e. h i s t ó r i -
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FRABRICANTES DE JACÁS 










PASSAGEM DE UM RIO VADEAVEL 
FOtoTE: DEBRET, Jean Baptiste. Todas as ilustrações devida-
explicadas de a via g e m pitoresca e historiea ao Bras il. T e x -mente 













ACAMPAMENTO NOTURNO DE VIAJANTE 
FONTE: DEBRET, Jean Baptiste. Todas as ilustrações devi-
damen te exp1ic adas de a viagem pitoresca e histórica ao Brasil. 
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REPOUSO DE MINEIROS 
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O TÚNEL GRANDE VISTO DO LADO INFERIOR 
FONTE: ESTRADA de Ferro D.Pedro II; vistas dos pontos mais 
importantes desde a estação da Corté até a do Comércio e plantas 
das pontes sobre os rios Sant'Anna, Sacra Família, Rio das Mortes, 
Pirahy e Paraíba. Rio de Janeiro, Typ, do Imperial Instituto Ar 
t í s t ico -, s • d . n . p . 
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ATRELAGEM DE BOIS 
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ESTAÇÃO DO RODEIO E VIADUTO SOBRE O RIBEIRÃO 
DOS MACACOS. 
FONTE: ESTRADA de Ferro D.Pedro II; vistas dos pontos mais 
importantes' desde a estação da Corte até a do Comercio e plantas 
cias pontes sobre os rios Sant 'Anna, Sacra Família, Rio das Mortes , 
Pirahy e Paraíba. Rio de Janeiro, Typ. do Imperial Instituto Ar 
tístico, s . d . n . p. 
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ESTAÇÃO DE SANT'ANNA 
FONTE: ESTRADA de Ferro D.Peclro II; vistas dos pontos mais 
importantes desde, a es taçao da Corte ate a do Comercio e plantas 
das pontes sobre os rios Sant'Anna, Sacra Família, Rio das Mortes, 
Pirahy e Paraíba. Rio de Janeiro, Typ. do Imperial Instituto Ar 
tístico, s.d. n.p. 
283 
PONTE SOBRE O RIO PIRAHY PERTO DA ESTAÇÃO BARRA 
DO PIRAHY. 
FONTE: ESTRADA de Ferro D.Pedro II; vistas dos pontos mais 
importantes desde a estacão da Corte até a do Comercio e plantas 
das pontes sobre os rios Sant'Anna, Sacra Família, Rio das 'Mottes, 
Pirahy e Paxaiba . Rio de Janeiro, Typ . do Imperial Instituto Ar 
tístico, s.d. n.p. 
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ESTA^ÁO DO IPIRANGA 
FONTE: ESTRADA de Ferro D.Pedro II; vistas dos pontos mais 
importantes desde a estaçao da Corte até a do Comercio e plantas 
das pontes sobre os rios Sant*Anna, Sacra Família, Rio das Mortes, 
Piraby e Paraíba. Rio de Janeiro, Typ. do Imperial. Instituto Ar -
t í s t i c o , s . d . n.p. 
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ESTAÇÃO DE VASSOURAS 
FONTE: ESTRADA de Ferro D.Pedro II; vistas dos pontos mais 
importantes, desde a estação da Corte até a do Comercio e plantas 
das pontes sobre os rios Sant'Arina, Sacra Família, Rio das Mortes, 
Pirahy e. Paraíba i Rio de Janeiro, Typ. do Imperial Instituto Ar 
tístico, s . d . n . p . 
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15.Agulha - haste de aço, aguçada de um lado e com ori-
fício no outro' ou do mesmo ludo, levada pe-
lo arreador em seus aviamentos, para con.. :-
serto dos arreios da tropa, com linha de câ-
nhamo ou mesmo com tento, 
i. Arção - cada uma das duas peças de madeira com que 
se arma a cangalha. Tem a forma de uma for-
quilha invertida, sendo as duas peças liga-
das através de tabuletas, tamoém feitas de 
madeira. 
Bigorna - peça de ferro com o corpo central quadran -
guiar e as extremidades cónicas ou pirami «r 
dais, sobre a qual se batem e amoldam mè 
tais. 
.Cabeçada apare - - cab:..esto do animal que madrirha.a tropa. 
liada de prata 
Cibresto - peça de couro cru torcido, trançado ou em 
correia que se coloca na cabtça, com uma 
parte no focinho do animal para guiá-lo ou 
amarrá-lo, depois de ter sido amansado. Espe-
.cie de cabeçada. 
Caldeirão - panela de ferro alta e bojuda com tampa e 
grande alça, que era pendurada no gancho da 
trempe sobre o fogo pelo tropeiro. 
Caneca - pequena vasilha de cobre, latão, ferro bati-
do ou ferro para o café do tropeiro. 
-Cangalha - conjunto cie madeira, couro cru e sola que se 
coloca sobre o animal para nele alçar-se a 
carga. 0 mesmo que albarda. 
Capa - poça retangular de couro crû debruado, arma-
da com taquaras e com dois faros ao centro 
que cobre a cangalha. 
Chocolateira - vasilha de cobre ou folha, ar, mais antigas 
com cabo de madeira, usada para colocar ca -
fé. 0 mesmo que ciculateira e esculateira. 
jC.Llha - cinta de couro que serve para segurar e 
apertar a capa da cangalha sob a barriga do 
animal. 
Couro - peça de*couro crû de boi, com que cobrem a 
cangalha e a carga do animal, para defende -
las das intempéries. É auxiliado pelo pas -
sador que serve para firmá-lo sobre a can -
galha e a carga. 0 mesmo que ligai. 
..Cravo de atarracar- tipo de cravo outrora comprado a granel e 
que antes de ser usado necessitava de ser 
preparado ou atarracado na bigorna, pois vi-
nha com a cabeça retangular e com a ponta 
enrolada em espiral. 
Cuia - vasilha para água, feita com a metade de uma 
cabaça. 
Embornal - saco de pano, couro ou oleado, com alça,uti-
lizado na tropa para dar milho aos animais , 
colocando-se no focinho, com a alça por d e -





Martelo de ferrar -
Peitoral 
Peitoral com cam 





peça de ferro, com seis a oito furos, que 
se forja e afeiçoa de modo a adaptar-se na 
face inferior dos cascos dos animais, como 
proteção contra o chão pedregoso ou duro. 
instrumento semelhante a um 'canivete devá-^* 
rias lâminas com um ressalto"-1 ã extremidade 
do fjurae, utilizado para sangria de animais. 
0 mesmo que freme. 
instrumento de ferro, com cabc de madeira 
usado para preparar os cravos e as ferra -
duras. 
instrumento de ferro, com cabo de madei. -
ra utilizado para colocar ferraduras nos 
animais. 
correias de sola que cingem o peito do ani-
mal, partindo de cada um dos ganchos do 
arção dianteiro e servindo para impedir que 
a cangalha acue, escorregando• pâvci trás. 
adorno feito de correias de s'òld, chapea -
da dc prata, contendo um ou máis cincerros, 
colocado no peito do animal q>uii madrinha ou 
serve de guia para a tropa. 
vasilha rasa de folha em que comiam os tro-
peiros . 
instrumento de ferro com que o ferrador apa-
ra o casco do animal para ser ferrado, 
correia de sola, em forma de U, que sai de 
cada um dos lados dò gancho do arção pos -
terior, passando pelo traseiro do animal , 
com a finalidade de segurar a cangalha p a -
ra que não resvale para a frente. É susteni-
tado pela aranha, conjunto de peça de sola, 
formado por três tiras que descem de cada 
lado da anca, saindo de uma outra peça de 
sola.chamada palmatória. 
espécie de cilha de sola colocada sobre o 
ligai, para apertá-lo sobre a carga e . a 
cangalha. 0 aperto é dado por um arrocho ou 
cambito, pequeno pau roliço, de pouco mais 
de meio metro, que torce a correia da so 
brecarga até sua maior tensão, 
almofada cheia cora marcela, paina de taboa-
do brejo ou palha, para ser colocada debai-
xo c\a cangalha a fim de evitar que " r. os 
arreamentos firam o lombo do animal. Na par-
te superior, o suador é coberto por uma pe-
ça de couro que se chama talabardão, sobre 
a qual se apoiam os ganchos dos arções. Em 
Vassouras, a grande maioria dos suadores de 
cangalhas eram enchidos com capim ou, en 
tão,, substituídos por esteiras, 
utensílio de metal, de tamanho variado e 
geralmente com alças, utilizedo na cozinha 
do tropeiro. 
instrumento formado de duas lâminas cortan-
tes que se movem em torno de um eixo comum 
usado pelo tropeiro para cortar ou aparar a 
crina do animal. 
Torquês - espécie de alicate que termina em duas lâ-
minas de ferro recurvadas, servindo para 
arrancar os cravos velhos e mesmo para apa-
rar grosseiri.rr.cntc o casco do animal. O 
mesmo que troques. 
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Barbara Pires da Conceição - I. 
Barão de Capivary - F. 
Joaquim Ribeiro dé Avellar - I. 
PACOTE 3 
Caetano José Pereira - F. 
José Ernesto de Souza Vieira - I. 
Carolina de Oliveira.Werneck - F. 
Peregrino Pinheiro de America Werneck - I. 
Candida Francisca de Lacerda - F. 
Deolindo Cardoso de Lacsrda - I. 
Claudia Maria Cardoso - F. 
Quirino Gomes Leal - I. 
Custodio José de Carvalho - F. 
Maria Magdalena de Carvalho ~ I. 
Cazemiro de Brito - F. 
Benjamim José da Silva -.1. 
Carlos Caetano Alves - F. 
Maria Candida Alves - I. 
Clemente Dias dos Santos e sua mulher D.Maria José Laureana 
dos Santos - Fs. 
Antonio Dias dos Santos - I. 
Candido José Figueira - F. 
Balbina Figueira Paes Leme - I. 
PACOTE 3-A 
Caetano Gonçalves da Costa - F. 
Henrique José Teixeira Guimarães - I. 
Carolina Maria Marques •• F. 
José Correa Marques - I• 
Candido de Oligeira Braga - F. 
João Pinto da Silva" Coelho - Ï. 
Carlos Lopes Domingues da Costa - F. 
Francisco Lopes da Costa - I. 
Candida Rosa de Salles Guimarães - F. 
Bernardino Ferreira Guimarães - I . -
Claudio Manoel dos Reis - F. 
Benedicta Emilia Marques - I. 
Carlota Maria de Miranda. - F. 
Carlos José Machado - I. 
Carolina Maria de Jesus Corrêa - F. 
Laureano Corrêa e Castro Junior - I. 
Christovão Corrêa e Castro - F. 
Maria Cândida Corrêa e Castro - I. 
Candida Maria de Souza - F. 
Eduardo da Costa Souza - I. 
PACOTE 3-B 
Candida Maria de Jesus Werneck - F. 
Luiz Pinheiro Werneck - I. 
Carlota Delfina, de Mattos Garcia - F. 
Francisco Garcia - I, 
Cecilia Barbosa da Silva Souza - F. 
Joaquim Bernardo de Souza - I. 
Candida Werneck de Avellar - F. 
Ignacio de Avellar e Almeida - I. 
Cel. Carlos Teixeira Leite - F. 
Carlota Augusta do Couto T.Leite - I. 
Claudio Antonio Guimarães - F. 
Umbelina Firmina de Jesus - I. 
Caetano de Souza Vieira 
Victoria Maria de Jesus 
Carolina Izabel de Jesus Vieira Pacheco 
Paulino Vieira Pacheco - I. 
Caetano de Oliveira -'F. 
Maria Roza de Oliveira - I. 
Clara Maria da Silva Cancela - F. 
Antonio Lopes Cancela, -• I. 
Cecilia da Costa Araujo - F. 
João de Souza Nunes - ï. 
PACOTE 3-C 
Cor. Carlos Teixeira Leite - F. 
Carlotg, Augusta do Couto T.Leite - I. 
Camillo José de Avellar - F. 
Cap. Bernardo Rodrigues de Avellar - I. 
Caetano de Souza Barbosa - F. 
Ignacio Maria de Jesus - I. 
Caetano Rodrigues Mathias - F. 
Manoel Henrique Barbosa - I. 
Caetana Roza do Bom Sutrer-so - F. 
João Luiz Maraens - I. 
Caetana Maria da Conceição - F. 
Manoel Cardoso de 01iye:ra - I. 
Constancia Maria de Jesus - F. 
João Jacintho da Silva;- I. 
Candido Ferreira da Silva - F. 
Maria Izabel da Silva - I. 
Custodia Maria de Santa Theresa 
José ria Silva Sanches -• I. 
Claudio Gomes de Lima - F. 
Luiza Maria do Bom Sucecsc - I. 
Claudino José de Souza Moraes -
D.Carlota Angelica de J Í S U S - I. 
Claudina Maria da Conce:.gao - F. 
José Antonio da Silva - I. 
Candida Maria da Conceição - F. 
Joaquim Antonio de Freitas - I. 
Candida Augusta de Jesus Werneck. 
Visconde de Queluz - I. 
Candida Augusta Monte More - F. 
Ricardo José Mor - I. 
Carolina Umbelina de Aguiar - F. 
Bento Francisco de Aguiar - I. 
Carolina Izabel de Lacerda Werneck - F. 
.José Ignacio de Souza Werneck - I. 
Carolina Gomes de Andrade - F. 
Cassiano Jo?é de Ar.drade - I. 
Carolina Maria de Jesus - F. 
Augusto Pereira de Castro Guimarães - I. 
Carolina de Avellar Fernandes - F. 
Dr. Antonio José Fernandes - I. 
D.Clemencia Maria da Silva - F. 
Luiz Corrêa de Mattos - I. 
Claudio José Viegas - F. 
J U Í Z O de Ausentes - I. 
PACOTE 4 
Domingos Moreira de Vasconcellos e sua mulher Anna Rita de 
Assi.s Vasconcellos - Fs. 
Lindorfo Moreira de Vasconcellos - I. 
Domingos José Moreira e sua mul.hér - F. 
João José Moreira - I. 
Deolinda Francisca de Jesus - F. 
José Teixeira de Abreo Freitas - I. 
Deolinda de Jesus da :Coiice.ição Ferreira - F. 
Antonio Francisco Ferreira - I. 
Domingos,Lopes D'Almeida - F. 
Mariana Luiza D'Almeida - I. 
Domingos Carlos Ribeiro - F. 
Alfredo Ribeiro de Azevedo - I. 
Donaria Maria de Jesus - F. 
José Francisco de Almeida - I. 
Delfina Francisca Manso - F. 
Francisco Silveira Duarte - I. 
PACOTE 4-A 
Domiciano Antonio de Souza Monteiro 
Com. Francisco José Teixeira Leite 
Domingos Joaquim da Costa - F. 
Francisco Barboza Leite - I. 
Domingos Fernandes da Silva - F. 
Candida Maria da Conceição - I. 
Delfina Maria da Lapa - F. 
Joaquim José de Souza Lopes - I. 
Domingos Dias Palmeira - F. 
Etelvina Lopes Palmeira - I. 
Delfina Laureana de Moura - I. 
Antonio Ferreira Moura - I. 
Domingos Francisco Luiz - F. 
Marianna Luiza da Silveira - I. 
Domingos Justino Pereira da Fonseca 
Porcina Maria da Luz Fonseca - I. 
Deocleciano Cardoso do'3 Santos - F. 
Sydonia Sabina Abandia da Costa - I 
Domingos de Souza Magalhães - F. 
D.Joana de Magalhães - I. 
PACOTE 5 
Eduardo Antonio da Costa - F. 
Fausta Maria de Souza - I. 
Emilia Maria da Silva - F. 
Horácio Gomes da Silva - I. 
Estevão Pimenta de Moraes 
José Voyame - I. 
Eulália Bernardina - F. 
Ignacio Dias Paes Leme - I,. 
Estevão Rodrigues Barbosa - F. 
Augusto Christiano de rrpitas - I. 
Emilia Maria Candida dos Santos -
Antonio Roque de Carvalhc, - I. 
Emerenciana Angelica de São José -
Felix Francisco Monsores - I. 
Emerenciana da Silva Reis - F. 
Antonio Monteiro dos Sar. tos Junior 
Eufrazia Maria de São Tosé - F. 
Adriano José Luiz da Paixão - I. 
Emerenciana Rosa D'Avel'lar - F. 
Joaquim Ribeiro de Avellar - I. . 
Eduardo José -de Lima -J"F. 
Ignez Guimarães de Lima - I . 
Emerenciana Maria de Jesus - F. 
Bernardo Gomes de Aguiar - I. 
Emilia Pessoa de Carvalho - F. 
Antonio Roque de Carvalho - I. 
PACOTE 5-A 
Eugénio de Avellar Corrêa - F. 
Clara Barboza de Avellar Corrêa -
Escholastica Ferreira de Castilho - F. 
José Luiz Teixeira - I. 
Eugenia Maria de Jesus - F. 
José Rodrigues Manso - I. 
Emilia da Costa Francö.. José, Luiz e Manoel - Fs. 
Jorge da Costa Franco - I. 
Eulalia Adelia de Carvalho França - F. 
Manoel de Moraes França - I. 
Elena Luiza Alves - F . 
Bernardo Antonio Alves I. 
Emilia Maria dos Santos - F. 
Antonio Alves Fricks - I. 
Eleutherio Rodrigues Barbosa - F. 
Maria Luiza Barbosa de Freita« - i ; 
Emiliana Maria do Espxrito Santo - F. 
José Pereira D'Assumpção - I". 
Emilia Henriques Correa* cia Silva - F. 
Manoel Joaquim Correa df. Silva - I . 
PACOTE 5-B 
Escolástica Candida Ferreira - F. 
Luiz Caetano Alves - r. 
D.Emilia Pereira Gomet e D.Victoria Pereira Gomes -Fs. 
João José Gomes - I. 
Emilia Adelaide dos Santos e Avellar - F. 
Quintiliano Gomes Ribeiro D'Avellar - I. 
Eliza Constança D'Almeida - F. 
José Pereira D'Almeida - I. 
Ezequiel de .Araujo Padilha - F. 
Alexandrina de Araujo Padilha - I. 
Ernestina de Freitas -
Cel. Christiano Joaquim da Rocha - I. 
Elias Baptista de Mello - F. 
Augusto Baptista de Mello - I. 
PACOTE 6 
Francisca dás Chagas - F. 
Ignacio de Souza Werneck - I. 
Felix do -Nascimento Costa - F. 
Jacinta Soares do Nascimento - I. 
Francisco.de Paula Pinto - F. 
Maria Francisca de Paula Pinto - I. 
Felisberta de Paula Avellar Vieira - F. 
Joaquim Vieira Xavier de Castro - I. 
Francisca Carolina de Avellar Avila - F. 
Adolpho José D'Avila - -T. 
Francisca de Paula dò Sicramento - F. 
Ricardo Farley - I. 
Francisco Pereira Goulart Junior - F. 
José de Chaves - I. 
Francisco Leite de Macedo Bittencourt e sua mulher Emilia Barre-
to Bittencourt - Fs. 
Jacintho Barreto Bittencourt e outro - I. 
Francisco.José Teixeira Leite Junior - F. 
Leopoldo Teixeira Leite - I. 
Francisco Teixeira de Souza Lima - F. 
Maria Gonçalves de Souza Lima - I. 
. Francisca Rosa da Cruz Coelho - F. 
. Salvatore Cifereile - I. 
. Francisco nanoei Coelho - F. 
. Lucio Rodrigues Cortês - I. 
. Francisca Maria D'AvilIa - F. 
. Francisco José D'Avilâ '. - I. 
. Francisca Maria da Silveira Dutra - F. 
.- Vicente da Silveira Dutra - I. 
. Francisco Perez Luzes, e sua mulher d.Anna Joaquina da Silvei-
ra - Fs . 
. Carlos Joaquim Perez -•• I. 
. Felizarda Bernarda de Jezus - F. 
. Cel. Ambrozio de Souza Coutinho - I. 
. Francisco Xavier Corrêa - F. 
. Antonia Maria da Conceição - i. 
PACOTE 6-A 
Firmina Leopoldina Wernec'.c e Silva — F. 
. Manoel Vicente da Silva i. 
. Francisca Maria de Souzs - F. 
, Pedro Nolasco da Costa r Souza - I. 
. Francisco José dos Santos - F. 
. Manoel Bernardes dos Santos - I. 
. Francisco Pinto Coelho Guimarães - F. 
. Joaquina Augusta do Vale Guimarães - I. 
. Francisco José Alves S.Thiago - F. 
. Herculana Guilhermina Batista de S.Thiago - I. 
. Francisca das Chagas de Jesus - F. 
, José Gomes de Carvalho e Oliveira - I. 
Francisco de Paula Carvalho - F. 
Maria José da Silva Carvalho - I. 
Francisco Corrêa e Castro - F. 
Laurinda Vieira Corrêa e Castro - I. 
Francisco José Maria D'Assis - F. 
Domingos Moreira de Vasconcellos - I. 
Francisca Maria de Bonsucesso - F. 
Francisco Gomes Leal - I. 
Francisca da Silva Coelho - F. 
Ignacio Corrêa da Fonseca - I . 
Francisco Coelho Gomes - F. 
José Gomes Coelho - I. 
Francisco Soares da Silva - F. 
Sebastiana Maria de Lacerda - I. 
Francisca Coelho Pereira - F. 
Francisca Alves Pereira Guerra - I. 
Francisca' Mathildes do Nascimento Borges 
João Francisco Borges - T., 
PACOTE 6—B 
Francisca Marianna D'Oliveira Coutinho -
Bento de Oliveira Braga -íTen.Cel.) - I. 
Francisco Ribeiro de Avaliar e sua mulher 
Carolina Zamith de Avellar - I. 
Felix Francisco Monsores - F. 
Emigdio Cardoso de Sant'Anna - I. 
Francisco Ribeiro de Avellar - F. 
Felisberta Balbina de Avellar - I. 
Francisco Dias .-. F. 
D. Maria d'Oliveira - I. 
Francisca Vieira - F. 
Francisco Hilário de Queiroz - I. 
Francisco Martins Bittencourt - F.. 
Antonio Mariano Alves de Mour?. - I . 
Feliciano Bernardo de .Mattos - F. 
Anna Joaquina da Conceição - I. 
Francisco Joaquim Toudellã - F. 
Luiza Caravana Tondella - I. 
PACOTE 6-C 
Francisco Chagas Wernòc'\ - F. 
Anna Joaquina de S.Jose Werneck - I. 
Felippe Ferreira Goulart e sua mulher D.Caetana Rosa de See 
na - Fs. 
Francisco Ferreira Goulart - I. 
Francisco Gonçalves da Motta e sua mulher Carolina Maria 
Oliveira Motta - Fs.-
José Rodrigues França -
Francellina Candida Ferreira. - F. 
Pedro Luis dos Santos Motta - I. 
Francisca de Paula da. Gama Corrêa - F. 
Saturnino Vieira Machado - I. 
Francisco Leite de Macedo Bittencourt - F. 
D.Amaria Amélia Barreto Bittencourt - I. 
Francisco Pereira Lima - F. 
Antonia Ferreira de Castilho - I. 
Francisco José de Almeida - F. 
Manoel Caetano da Silva Sá - I. 
Francisca Ferreira do Espírito Santo 
José Teixeira da Fonseca Bastos - I. 
Francisco Antonio de Paula Muniz - F. 
Ordilina Paula Muniz - I. 
Francisco Luiz dos Santos Werneck - F 
Maria Francisca das Chagas Werneck -
Francisca' Mariana Lopes - F. 
Dr. Antonio José de Azevedo - I. 
Francisco José D'Avilla - F . 
Maria Ignacia de Jesus - I. 
PACOTE 6-D 
Francisco do Amaral Goulart - F 
Egidia Maria de Conceição - I. 
Feliciana Maria de Jesus — F. 
Florentino de Souza - I. 
F-i ancisco Antonio de Alvarenga - F. 
Maria Carolina de Alvarenga -I.. 
Francisca. Rosa de.Jesus - F. 
João Paulo dos Santos - I. 
Francisca Maria do Espirito Santo - F 
Antonio. Manoel Gomes de Souza - I. 
Francisco de Nação Cabinda - F. 
Luiz José D'Avila - I. 
Francisco Antonio Teixeira - F. 
Ignacia Maria - I. 
Felisberto Gomes da Silva - F. 
Emilia Maria da Silva - I. 
Francisco Alves Pinheiro - F. 
'Luiza Francisca Xavier Pinheiro - I. 
Francisco de Assis é Almeida - F. 
Mariana de Lacerda Werneck e Almeida - I. 
Fernando Luiz dos Saltos Werneck - F. 
Jesuina Polucena de Oliveira - I. 
Francisca Gabriela Teixeira de Almeida - F. 
José Caetano de Almerda - I . 
Francisca Maria da Silva Vieira - F. 
Satyro de Souza Vieira - I. 
Firmina Alves de Oliveira - F. 
Joaquim Alves de Oliveira - I. 
PACOTE 6-E 
Francisco Correa de Figueiredo - F. 
Gabriella Olympia de Figueiredo - I. 
Francisco da Silveira Duarte - F. 
Fortunata Maria da Conceição Silveira - I. 
Floriana Maria da Conceição - F. 
Antonio José do Valle - I. 
Francisca-de Lima Nogueira da Gama de Souza da Silveira - F. 
Carlos de Souza da Silveira - I. 
Francisca Bernardina Teixeira Leite - F. 
Euphrasia Teixeira Leite - I. 
Francisco Lopes. Durães - F. 
Margarida Maria Durães - I. 
Francisco Gomes Coelho - F. 
Manoel Gomes Coelho d'Avellar - I. 
Francisco Ignacio Barbosa - F. 
Maria Ignacia do Nascimento Barbosa - I. 
Francisco Barbosa da Silva 
Francisca Barbosa da Silva 
Francisca de Paula e Avellar - F. 
Cap. Marcelino José d'Avellar - I. 
Francisco Antonio -de Alvarenga - F . 
Anna Felicia de Alvarenga - I. 
Francisco de Borja Modesto Guimarães - F. 
Antonio Pinto Monteiro d'Almeida - I. 
PACOTE 6-F 
Francisco-Gonsalves da Costa - F. 
Rita Maria de Moraes - I. 
Francisco das Chagas Werneck — F. 
D.Anna Izabel de Lacerda Werneck - I. 
Francisca da Silva e seu marido João Soares da Silva - FS. 
Antonio Sebastião - I. 
Francisco de Medeiros Torres -
Maria Laureana de Jesus Torres 
Francisca Carolina de Oliveira Tavares - F. 
Cap. Josélgnacio Correa Tavares - I. 
Francisco de Souza Werneck - F. 
O Barão de Ipiabas - I. 
Francisco Telles de Sã - F. 
João Telles de Moraes - I. 
Francisca de Avila de Souza - F. 




. Francisco Antonio de Oliveira - F. 
. Florinda Francisco de Oliveira - I 
. Francisco Auleta - F 
. Manoel .de Carvalho Mnilo - I-. 
. Francisca Maria do Rosario - F. 
. José Dias de Oliveira - I, 
. Felippe José da Cruz - F. 
, D.Francisca Elisa de França Cruz -
. Fortunata Francisca de Paula - F. 
. Marcos José da Silva - I. 
. Francisco Moreira dos Santos - F. 
. Antonio Moreira dos Santos - I . 
. Frederico Winterfeld - F. 
. Nicolau Wiriterfeld - I. 
i Eiancisca Pereira Lima Castrioto -
. Caetano Antunes de Souza Castrioto 
. Francisco 'Assis .Villas Boas - F 
Maria Bernardina do Nascimento - I 
. Felisminda Maria do Nascimento - F 
. Antonio dos Santos Coimbra - I. 
. Francisca das Chagas Oliveira - F. 
.Ignacio Vieira Machado - I. 
. Florência' Maria das Soledade - F. 
. Manoel Vieira dos Anjos - I. 
. Florisbella Maria Damasceno - F. 
. Quintiliano Caetano da Fraga - I. 
Francisca das Chagas Vierneck - F. 
.Cap. José Luiz dos Santos Werneck - I. 
Francisca Delfina Soares - F. 
Angelo Marques Soares - I. 
Francisco da Rocha Neves Quintella - F 
Constança Maria de Jesus - I. 
Francisco de Paula Goulart - F. 
José Pereira Pacheco - I. 
Francisco de Paula Henrique Portugal -
Luiza Roza do Espírito Santo Portugal 
Francisca Maria Coelho - F. 
Leocadio Gomes Coelho - I: 
Francisco Antonio Pires Portella - F. 
Luiza Maria do .Nascimento - I. 
.Francisca das Chaves de Jesus .- F. 
Luiz Manoel dos Santos - I. 
?ACUTE 6-H 
Firmina Christina Monteiro Cunha - F 
Dr.. Luiz Augusto de Azevedo Cunha - I. 
Francisco Antonio Gomes Leal - F. 
Maria Joaquina da Conceição - I. 
Francisca Maria do Nascimento - F. 
Joaquim Soares de Castro Rocha - I. 
Francisco Garcez Soares - F. 
Antonio Lobo de-Almeida - I. 
Fernando Luiz dos Santos Werneck - F. 
Jesuina Polucena de Oliveira - I. 
Francisco da Silva Lisboa e sua mulher d.Lucinda Maria dos 
Reis - Fs. 
Francisco da -Silva Lisboa - I. 
Francisco Pires Netto - F. 
Barbara Pires da Conceição - I. 
Francisca Alves Pinheiro — F . 
Joaquim Alves d'Oliveira - I. 
Francisca Rozalina da Conceição - F. 
Zeferino Francisco do Amaral - I. 
PACOTE 7 
Angélica Maria de Jesus - F. 
Antonio José da Silva - I. 
Guilhermina Maria de Carvalho - F. 
João Baptista Guimarãès - I. 
Gustavo Adolpho Teil Brink - F. 
Francisca Teixeira Ten Brink - I. 
Guilherme Coelho da Silva - F. 
Luiza Maria da Conceição e Silva. - I. 
Gertrudes Marianna de Lacerda e Francisco Peixoto de Lacerda 
Brum - Fs. 
Luiz Gomes de Souza Telles - I. 
Gustavo Pires do Couto - F. 
Carolina Francisca Pires - I. 
Gustavo Adolpho Berger - F. 
Deolinda da Fraga Berger - I. 
Gertrudes Maria Sobroza e Silva . F. 
Manoel Marcellino de Freitas - I. 
Geralda do Amor Divino - F. 
Thomaz José d'Andrade - I. 
Germana Ribeiro de Avellar - F. 
Franci sco de Paul.* forces Ribeiro de Avellar - ::. 
Gertrudes Joaquina - r. 
João Pedro Teixeira Coelho- I. 
Dr. Guilherme Antonio da Silva - F. 
D.Anna Numes da Silva I. 
Guilhermino de Oliveira e Souza - F. 
D.Maria Roza de Souza - I. 
Galdina Catharina Henriques - F. 
Francisco Maria Henriques - I. 
Galdino José de Barros - F. 
Peregrino Augusto dos S.Werneck - I. 
Gaudêncio Ferreira da Costa - F. 
D.Maria Roza da Costa - I. 
Ana Maria de Freitas - F. 
José de Souza Freitas - I. 
PACOTE 8. 
Horácio Gomes 'da Silva - F. 
Benedicta da Silva Mello - I. 
Hilário Rodrigues de Avellar -F. 
Clementina Figueiredo de Avellar - I. 
Henrique Gaspar Lahmeyer - F. 
Eulalia Furquim Lahmeyer - I. 
Herculano de Figueiredo e Souza - F. 
José Pereira dos Santos - I. 
Honorio Francisco Caldas - F. 
£nna Josefina Caldas - I. 
Helena Maria da Conceição - F. 
Feliz Francisco Monsores - I. 
Helena Soares da Silva - F. 
Guilherme Luiz Flores - I. 
Hermógenes Ferreira Goulart - F. 
Francisco da Rocha Goulart - I. 
Hermógenes da Rocha Goulart - F. 
D.Marcolina da Rocha Goulart - I. 
Henrique" José do Amaral - F. . 
D.Margarida Jacintha do Amaral - I. 
Honoria da Silva Figueira - F: 
Francisco Justino Figueira - I. 
PACOTE 9 
Tsolina Dias - F. 
Candido Brandão de S.Barros - I. 
Ignacio Francisco de Souza - F. 
Manoel da Costa Medeiros - I. 
Ignacio Gomes 'de Lima - F. 
Carolina de Souza Lima - I. 
Izabel Maria Paes Leme e seu marido 
Fernão Paes Leme - I. 
Ignacio de Paula Nogueira da Gama -
Rita Augusta da Gama. Machado - I. 
Ignacia Delphina Werneck - F. 
Barão do Paty do Alferes - I. 
Ignacia Maria de Souza - F. 
Simplício Caetano de Souza - I. 
Ignacio Borges de Carvalho - F. 
Vicente Borges de Carvalho - I. 
Ignacio de Souza Werreck - F. 
Francisco das Chagas Werneck - I. 
PACOTE 9-A 
Ignacia Carolina de Figueiredo - F. 
Salvador José Rodrigues - I.. 
Ignacia Maria Barbosa ~ F. 
Felisberto Gomes da Silva - I. 
Ignacia 'Maria de Jesus - F. 
José de Azevedo Ramos - I. 
Ignacia Maria de Jesus - F. 
Luiz José.. D 1 Avila - I. 
Ignacia Maria da Luz - F. 
Joaquim Gomes de Lima - I. 
Ignacio Maria do Rozario - F. 
Eduardo da Costa Souza - I. 
Ignacio Ferreira Goulart - F. 
D.Bonosa- Maria da Conc eição - I. 
Cap. Ignacio Gomes da Aguiar - F. 
D.Roza Maria de Jesus - I. 
Innocencio Cardozo Leal - F. 
Luiza Maria da Conceição - I. 
Izabel Bernarda de S.José - F. 
Domingos Francisco Pimentel - I. 
Isabel Francisca de Moraes - F. 
Josué da Costa e Souza - I. 
Izabel Ignacia do Nascimento - F. 
Luiz Vieira Machado - I. 
Izabel Maria de Jesus - F. 
João Pedro Teixeira Coelho - I. 
Ignacia Maria do Nascimento Costa - F. 
Herculano Soares Machado - I. 
•Idalina Rodrigues dos Santos - F. 
Francisco Domingos dos Santos - I. 
Ignacio José de Souza Werneck - F. 
José Ignacio de Avellar Werneck - I. 
Ignacia Maria da Conceição e seu marido - F . 
Firmina Caetano da Fraga e Luiz José d*Avila 
PACOTE 9-B 
Ignacia Maria da Conceição - F. 
Joaquim José dos Santos - I. 
Ignacio Gomes D'Assumpção - F. 
Ignacio Gomes D'Assumpção Jr. - I. 
Ignacio José da Fonseca - F. 
Brazilina Soares da Silveira - I. 
Ignacio do Nscimento Costa - F. 
Izabel Ignacia do N.Costa - I. 
Isolina Dias - F. 
Candido .Brandão de Souza Barros - I. 
Ignacia Maria da Penha - F. 
Ignacio Gomes D'Assumpção - I. 
PACOTE 10 
José Mascarenhas Salter - F. 
Joaquim Ribeiro de Avellar - I. 
José Antonio da Costa - F. 
Antonio Pereira de Freitas - I. 
José de Souza Freitas - F." 
Antonio de Souza Freitas - I. 
José Ferreira Neves - F. 
Candida Marcondes Neves -- I. 
José Luiz Vieira - F. 
Rita de Cassia.Sanabio Vieira - I. 
José Lourenço de Siqueira Gomes - F. 
Marcolino José de Andrade - I. 
José Calazans da Silva bornes F. 
Manoel Gomes da Silva - I. 
José de Siqueira Vasccnccl.^os - F. 
Candido Maria de Rezende Camiõão - I. 
PACOTE 10-A 
José Maria Velho de Avellar - F. 
Antonio Ribeiro de Avellar - I . 
José da Rocha Portugal - F. 
Luiz Pereira do Faro - I. 
José Maria Mendes - F. 
Miguel Corrêa Lima - I. 
José Ignacio de Souza Werneck e sua mulher Carolina Isabel 
L.Werneck - Fs. 
Barão do Paty do Alferes - I. 
José Soares1de Azevedo - F. 
João Soares de Azevedo - I. 
José Pereira de Almeida - F.. 
Maria Julia Ayuiai de Almeida - I. 
José. Femaiidps Machado e sua mulher D.Maria Roza de S.José Machado - Fs. 
Agostinho Gomes Mexias - I. 
José Luiz da Costa Hunhão - F. 
Ignacia Maria do Rozar-io - I. 
José Ignacio de Souza Werneck - F. 
Manoel Peixoto de Lacerda Werneck - I. 
PACOTE 10-B 
José-Gomes de Carvalho e Oliveira - F. 
Peregrino Pinheiro D'America Werneck - I. 
José corréa e Castro - F. 
Francisca de Paula da Gama Corrêa - I. 
José Borgea de Carvalho - F. 
João Rodrigues Valle - I. 
José Antonio de Oliveira e Silva - F. 
ilaria Joaquina de Oliveira - I. 
José Ignacio Pereira de Almeida - F. 
João Guimarães - I. 
José Pereira de Almeida - F. 
Augusto Coelho de Oliveira - I. 
José Ribeiro Leite Zamith - F. 
João Ribeiro dos Santos Zamith - I. 
José Pedro Ribeiro 
Carolina vieira de 
de Andrade -
Andrade - I. 
José da Rosa Fraga e sua mulher - Fs. 
Thomaz Silveira Luiz - I. 
José Borges de Carvalho - F. 
Francisca Joaquina de Jesus Alves - I. 
PACOTE 10-C 
José Gomes Leal- - F. 
Rosa Maria de Bom Sucesso - I. 
José Joaquim Extrexe - F. 
Maria Luiza Extrexe - I. 
José Manoel de Souza Costa - F. 
Francisca de Moraes Silva - I. 
José do Nascimento Costa e sua mulher D.Francisca do Nascimen-
to - Fs. • 
Cap. Lucio Soares da Costa - I. 
José de Mello Souza Menezes - F. 
Mariana Francisca da Rocha Mello - I. 
José de Avellar de Almeida Júnior - F. 
Barão do Ribeirão - I.' 
José da Rasa Brum - F. 
Manoel Antonio de Azevedo Freitas - I. 
José Faustino da Fonseca e Silva - F. 
Gertrudes. Maria Sobrosa e Silva - I. 
José de:' Chaves - F. 
Norival Ghaves 
José Garcia Maciel - F. 
Maria Magdalena de Jesus - I. 
José Vicente de 
Francisca Maria 
Souza - F. 
de Souza -
José Benjamim Benatar - F* 
Olympia da Motta Benatar - I. 
José Luiz Estevão da Silveira - F. 
José Antero Roxo - I. 
José Avelino da Silva - F. 
Firmina Maria da Conceição - I. 
Jose Gonçalves da Costa - F. 
Virginia Adelaide de Mattos Costa - I. 
•José Joaquim de Oliveira Baltar - F. 
J U Í Z O Municipal de Orphão - I . 
PACOTE 10-D 
José Domingues de Paula - F. 
Leopoldina Joaquina de Mattos - I. 
José Ignacio Pereira dc Carvalho — F. 
Maria José de Oliveira Carvalho - I. 
José Manoel Teixeira Coelho - F.. 
Maria Ignacia. de Avellar Teixeira - I. 
José Pestana de Simas - F. 
Maria Luiza Manso de Simas - I. 
José Baptista Nunes - F. 
Candida Maria de Jesus Nunes - I. 
João Baptista Cunha - F. 
Luiz José de Alvarenga - I. 
Joanna Moreno de Siqueira e seu marido Antonio Simplício de 
Siqueirá - Fs. 
Francisco José. Teixeira Leite - I. 
Januario Guimarães Júnior - F. 
Reolinda da Costa Guimarães - I. 
Joaquim Soares de Castro Rocha - F. 
Joaquim Soares de Castro Junior - I. 
João de Oliveira Braga - F. 
Guiomar Maria do Espírito Santo - I. 
João Ferreira Goulart e sua mulher Luisa Rodrigues Goulart -Fs. 
Isidoro Ferreira Goulart e outros - I.s, 
PACOTE 10-E 
Joaquim G.Anjo Oliveir-a do- Alto - F. 
Joanna Adelaide Leite de Oliveira - I. 
"Joaquim Francisco Moreira - F. 
liaria Magdalena de Castro Moreira - I. 
João Barboza dos Santos Werneck - F. 
£eferin'a Adelaide das Chagas Werneck - I. 
João Francisco de Freitas - F. 
José Caetano Alves - I. 
João Gemes da Cruz - F. 
Barbara Francisca da Silva Gomes - I. 
PACOTE 10-F 
Joanna Thereza de Carvalho - F. 
Francisco de Paula Henrique Portugal - I. 
Joanna .Candida Ferreira - F. 
Quintino Ferreira da Silva e outros - Ss. 
João José de Araújo - F. 
Faustino José do Couto - I. 
Joaquina da Motta Coimbra - F. 
Ignacia Maria de Jesus - I. 
Jesuina Polucena de Oliveira Serra 
Dr. João Arsênio Moreira Serra - I 
Joaquim José de Diniz Lage - (Padr 
Monsenhor Lino da Silvsira Gusmão 
Joaquina Mathildes de Avellar - F. 
José Gomes Ribeiro dè Avellar - I. 
João José Pereira - F. 
Graciana Maria de Jesus - I. 
Joaquim de Souza Oliveira Pinto -
Rita Joaquina Rosa da Conceição -
João Borges de Carvalho - F. 
José Gomes de Carvalho - I. 
João Pereira de Queiroz - F. 
Antonio Pereira de Queiroz - I. 
José Avellar Fraga - F. 
Joaquim Caetano Fraga - I. 
João Joaquim de Bastos. - F. 
Onofre de Souza Bastos - I. 
Joaquim Dias Cardoso ~ F. 
Joaquim José Ferreira I. 
José de Souza Freitas - F. 
D.Luiza Maria do Espírito Santo--
Joaquina de Souza e Silva - ~F,. . 
José de Souza e Silva - I. 
PACOTE Í0-G 
João José Gomes - F. 
Luiza Dolores Barreto Gomes - I. 
João Martins da Cunha - F. 
Manoel Luiz Corrêa - I. 
Joaquim José de Souza Lopes - F. 
Domingos Antonio Rodriques - I. 
Joaquim Teixeira Portel la - F..\ 
Delfina Maria da Pieda.de. Porte 11a 
José Luiz Pereira - F. 
Leopoldina Thereza do Bomfim - I. 
João Augusto dos Santos Sabará -
Camillo Alves do Poço 
João Gonçalves da Costa Guimarães 
Joaquim Gonçalves Coelho Filho -
Joaquim Gonçalves Bastos - F. 
Domingos Gonçalves Basx.os - 1, 
Joaquim Aniceto de Souza Leitão -
Antonio de Souza Leitão Maldonado 
Joaquim da Silva Ramalho -• F. 
Antonio Felix dos Santos - I. 
PACOTE 10-H 
Joaquim José de Mattos - F. 
Felismina Rosa dé Mattos - I. 
João José Botelho - F. 
Antonio Vieira Botelho - I. 
João Rodrigues do Valle Júnior -
Francisca Maria do Vellé - I. 
Joaquim Cabral de Mello - F. 
Camillo José Teixeira de Mesquita 
Joanna Gomes Prates - F. 
Francisco Gonçalves Canellas - I. 
Jacintho Thomaz Rodrigues - F. 
Maria Rosa Rodrigues - I. 
João Evangelista Teixeira Leite - F. 
João Evangelista Teixeira Leite Junior 
Joaquim Teixeira Alves - F. 
Antonio Manoel de Souza Costa -I.. 
João Gomes' dos Reis - F. 
•Maria José Werneck dos Reis - I. 
João de Lima Costa - F. 
Domingos de Carvalho Guimarães - I. 
João Barbosa dos Santos - F. 
Luiz José Barbosa dos Santos - I. 
José Mendes Mourão - F. 
D.Joaquina Camarinho Mourão - I-, 
José Estácio de Castro - F. 
Manoel José Valente - 1 . 
Josepha Gonçalves - F. 
Manoel Francisco da Trindade - I. 
José dá Rosa da Silveira - F. 
Anna Thereza de Jesus - I. 
João Luiz de Lima - F. 
Joaquim Gomes de Lima - I. 
Joaquim Rodrigues da Costa - F. 
D.Maria Eugenia da Conceição - I. 
Joaquim José Gonçalves - F. 
Casemira Maria da Conceição - I. 
José Francisco da Silveira - F. 
&nna Maria.de Jesus - I. 
PACOTE 10-1 
Joaquim Marianno dos Santos - F. 
Joaquim José de Souza Mello - I. 
Joaquim Fernandes Coelho - F. 
Ludovina -Maxima Coelho - I. 
João Francisco da Costa Torres - F. 
José Maria da Costa Torres - I. 
João José de Bastos - F. 
Maria Ferreira Bastos' - I. 
João Baptista de Almeida Werneck - F 
Leopoldina Isabel Werneck - I. 
joamiim josé da Silva — F. 
Antonia Maria de Moraes - I. 
Joaquim Gonçalves Guimarães - F. 
Florentina Maria Teixeira Guimarães 
João Antonio Dias - F. 
Maria Padilha Dias - I. 
Joaquina Mathildes D'Assumpçâo - F. 
Claudio Gomes Ribeiro d'Avellar - I. 
João Nepomuceno Teixeira - F. 
Affonsina Candida Teixeira - I. 
Joaquim Barbosa Leite - F, 
Maria Luiza Garcia - I. 
Joaquim da Cunha Machado - F. 
Rodrigo da Cunha Machado - I. 
. PACOTE lp-J 
José da Silva Cünha - F. 
D.Rozalina Mai"ia da Conceição - I. 
João da Silva Machado - F. 
D.Izabel Francisca de Jesus Silva - I. 
„ ít João Barboza dos Santos e sua mulher D.Luiza Ignacia da Concei 
ção -Fs. 
Claudio Gomes Ribeiro d'Avellar - I. 
João Barboza dos Santos e sua mulher D.Felisberta Balbina D'A 
vellar Santos - Fs. 
Ten. Luiz José Barbosa dos Santos - I. 
José Luiz Pereira - F. Francisca Carolina Rodrigues Pereira - I, 
Joaquina Maria do Amor Divino - F. 
Feiicio "vieira Pacheco - I. 
José Antonio Rodrigues - F. 
Maria Francisca da Conceição - I. 
Dr. José Maria Frederioo de S.Pinto - F. 
Carolina Amalia de Carvalho Pinto - I. 
Joaquim José Pereira - F. 
Maria Magdalena - I. 
João Teixeira Gomes - £. 
Alf. José Joaquim Extrexe - I. 
Joaquim Rodrigues de Sá - F. 
João Rodrigues Ferreira - I. 
Joaquim de Souza e Silva 
Laureana Candida de Souza e Silva - I. 
José Gomes de Carvalho - F. 
Candida Roza de Viterbo Carvalho 
José Thomaz da Silva - F. 
Angelo Marques Soares - I. 
José Francisco de Souza - F. 
Paulino José de Souza - I. 
José Pèreira D'Assump;ão - F. 
Jacintha Maria da Conceição - I. 
José Vieira da Costa Machado - F. 
Anna Maria de Souza Vieira - I. 
João Pedro Teixeira Coelho - F.. 
José Manoel Teixeira Coelho - I. 
João Barreto - F. 
Rogério Pereira Leite I. 
PACOTE 10-L 
Jorge Queren - F, 
Carlos Augusto Kenninkam L 
João Rodrigues da Costa - F. 
Maria Victoria da Conceição » I. 
João Teixeira de Moraes Homem (Pe 
Francisco das Chagas We.vneck - I. 
Joaquim Gonçalves Damasceno - F. 
Izabel Maria da Conceição - I. 
Jesuina Tavares de Oliveira Pinto 
João Baptista Pinto de Paiva - I. 
João Rodrigues Mathias - F. 
Felizarda Bernarda de Jesus - I. 
José Gonçalves dos Santos - F. 
Eufrasia Maria de Jesus - I. 
Jorge Sebastião da Silva - F. 
Casemira de Avellar- - I. 
Jacintho Vieira Machado - F. 
Anna Luiza do E.Santo Vieira - I. 
Joaquim Gonçalves Sanguedo - F. 
Anna Maria Sangedo - I. 
José Caetano de Andrade - F. 
Major Joaquim Antonio de Andrade - Reqte. 
José Antonio Teixeira - F. 
Marcelino José de Avellar'- I. 
Joaquim Ferreira dos Santos - F. 
O J U Í Z O de Ausentes - I. 
Joaquim Gomes Melgaço - F. 
0 J U Í Z O de Ausentes - I . 
•Vcsé Francisco da Silveira Dutra - F. 
0 J U Í Z O de Ausentes - I. 
José Joaquim de Carvalho Bastos - F. 
0 Juízo-de órfãos - I„ 
Joaquim Pinto de Lima - F. 
Manoel da Silva Guimarães - I. 
José de Souza Affonso - F. 
Ignacio Francisco -de Souza - I. 
José Maria Velho de Avellar - F. 
Antonío Ribeiro Velho de Avellar - i. 
PACOTE 10-M • 
José Gomes Leal - F. 
Roza Maria cia Conceição - I. 
José Coelho Carreira - F, 
,~oão Jacintho Moreira •• I. 
Joaquina Alves Machado - F. 
Antonio Alves da Costa - I. 
João Vieira Xavier de Castro - F. 
ularia Joaquina Vieira Manso - I. 
Joanna Rosa de Freitas - F. 
Antonio de Souza. Freitas - I. 
J.osé 'da' Roza Pereira - F. 
Pedro da Roza Pereira - I. 
José Luiz dos Santos - F. 
Marcellina Maris dos Santos - I. 
Jo-i^ da Roza da Silveira - F. 
D.Arna The.reza de Jesus - I. 
João da Roza de Medeiros - F. 
Alaria Ignacia de Medeiros - I. 
José Francisco de Souza - F. 
José Venâncio da Assumpção Costa 
José Antonio Bittencourt - F. 
Anna Maria de Souza - I. 
José Ramos de Oliveira - F. 
Antonio de Oliveira Ramos - I. 
José Ignacio Corrêa Tavares - F. 
Fernando Luiz dos Santos - I. 
José Francisco de Andrade - F. 
Emerencianna Maria Roza - I. 
José-Joaquim de Vargas - F. 
Francisca Ma^ia . de Assumpção - I. 
Jeronimo José Joaquim de Moura - F. 
Joaquim Augusto do Amaral - I. 
José Joaquim de Campos - F. 
J U Í Z O de Ausentes - I 
José Luiz Pereira - F. 
Maria Jacintha da Costa - I. 
João da Costa Franco Almeida - F. 
Thereza Maria de Assunção - I. 
Pe. Joaquim José Pereira Furtado - F. 
Antonio Borges de Carvalho - I. 
José Alves Paes Leme - F. 
Marie Anne Therese Martin- de Lignac Paes Leme - I. 
José da Costa Souza - F. 
J U Í Z O de Ausentes - I. 
Joaquim Barbosa Leite - F. 
Ilaria Luiza Garcia - I. 
Joaquim- da Cunha Machado - F. 
Rodrigo da Cunha Machado - I. 
PACOTE 10-N 
José Maria Salter - F. 
Joaquim Mascarenhas Salter - I. 
José Joaquim de Faria - F. 
Ritta Maria de Jesus - I. 
José Pereira Pacheco - F. ' 
Rosa Maria do Espirito Santo - I. 
João Maria de Menezes - F. 
D.Anna Amalia Cardozo de Menezes - I. 
José Luiz Leite - F. 
D.Maria Luiza Manso Leite - I. 
João Rodrigues Mathias - F. 
Felizarda Bernarda de Jesus - I. 
José Quirino da Rocha Gomes - F. 
D.Maria Henriqueta da Rocha - I. 
Joaquim Antonio de Araujo - F. 
Miguel Antonio de Araujo Figueiredo - I. 
José de.Araujo Ferraz e sua mulher Maria Thereza de Jesus - Fs. 
Antonio José de Araujo Ferraz - I. 
João da Costa Leite - F. 
Adelaide Olympia de Campos Leite - I. 
José da Paixão Gomes.de Souza - F. 
D.Anna Maria de Jesus 
Joaquim de Freitas - F. 
Dr. Bernardo Francisco Justiniano - I. 
Joaquim Dias Cardoso - F. 
Joaquim José Ferreira - I. 
Com. José Joaquim Botelho - F. 
Ten. Lindorf Moreira de Vasconcellos - I. 
José de Souza Vieira - F. 
Manoel Caetano Vieira - I. 
José de Souza Vieira - F. 
João de Souza Vieira e sua mulher Luiza Maria de Carvalho -
Com.. José Joaquim Botelho - F. 
Com. Francisco José T.Leite - I. 
PACOTE ÍO-O 
José Lopes de Souza Pinho - F . -
Joaquim José de Souza Lopes - I. " 
José Antonio Soares - tF . 
Antonio José Soares de Souza - I. 
j'qsé Jorge da Silva .- F. 
Maria Carolina Jorge Peixoto - I. 
Joaquim Gomes de Lima - F. 
Luisa Maria da Conceição Lima - I. 
Joaquim Francisco de Avillar - F.-
Maria Francisca - I. 
João Caetano de Lima Mattos - F. 
ïiClara da Conceição Mattos - I. 
José da Rocha Goulart - F. 
Thereza Maria Goulart - I. 
José Joaquim Coelho - F. 
Francisco de Paula Coelho - I. 
José Gomes D'Assumpção - F. 
José Joaquim Rodrigues Pereira - I. 
José Woyame e sua mulher Rosa Maria de Oliveira Woyame - Fs. 
João Woyame - I. . 
Joaquim José Teixeira - F. 
Jesuina Candida Teixeira - I. 
Justa Maria Goulart - F. 
Galdino Rodrigues Cortes - I, 
Josepha Candiota Eguia - F. 
Camillo de Souza Barreto - I. 
Joaquim Luiz Maxado - F. 
Anna Maria da Assumpção » I. 
Jacinta Amada - F. 
•Manoel Vieira Machado - I. 
PACOTE 10-P 
José de Souza Werneck - F-
Manoel José de Souza V7erneck -.1. 
PACOTE 10-Q 
João Vicente da Silva - F. 
José Maria Machado - I. 
José Henrique de Souza - F. 
Maximinianna Maria da Piedade Souza - F. 
João Antonio Pereira - F. 
Antonia Corrêa de Figueiredo Pereira - I. 
José Theodoro Rodrigues. - F. 
Senhorinha de Aguiar Rodrigues - I. 
Julio José Teixeira Guimarães - F. 
Manoel de Souza Jordãc - I. 
Januario Alves Nogueira - F. 
Antonia Candida dos Santos Nogueira - I. 
José.Pinheiro de Souza - F. 
Amélia Emilianna .Gomes e. Souza - I. 
José Thomaz Corrêa Manso Sayão - F. 
Laurentina de Carvalho Malta Sayão - I. 
Joaquina Roza dos Santos - F. 
Antonio C5on"*s da Roza -• I. 
Dr. Joaquim G.Leite de Carvalho - F. 
0 Barão do Amparo - I. 
José Maria de.Lima - F. 
Ambrozio de Souza Lima. - I_. 
José Rodrigues Manso - F. 
Eugenia Maria de Jesus - I. 
Julianna Maria de Jesus - F. 
Antonio Sebastião d1Almeida - I. 
João da Costa Franco e Almeida - F. 
D.Thereza Maria d'Assumpção - I. 
PACOTE 10-R 
p.Jacintha Ribeiro de Andrade - F. 
José Baptista Nunes Jr. - I. 
José Jacintho Cordeiro - F. 
Jacintho José Cordeiro - I. 
Joaquim José Bento - F. . 
Theodoro Cândida da Conceição - I. 
Dr. João Arsênio Moreira Serra - F. 
Dr. Antonio Fernandes Moreira - I. 
João Carlos Pomarios e sua mulher D.Anna Jacintha da Boa Mor -
te - Ps. 
Manoel Carlos Pomarios - I. 
Joaquim Teixeira Borges 
Julia Maria Borges - I. 
- F. 
João Vieira de Carvalho - F. 
D.Adelaide de Paula I-I.Vieira - I 
José Alves Moreira - F. 
Dr. José Gomes Ribeiro de Avelar 
José Alves Pinto Campello - F. 
Jesuina Clara Campello - I. 
José Cardozo do Nasciir.anto - F. 
Maria Thereza de Jesus - I. 
José Cardoso Leal - F. 
Joaquim Antonio de Andrade - I. 
José Dutra do Espírito Santo - F 
D.Anna Maria de Jesus - I. 
José de Souza Affonso - F. 
Clara Maria da Conceição - I. 
José Gomes de Aguiar.- F. 
Luiza Maria da Conceição - I. 
José Joaquim dos Santos - F. 
Jacintha Fernandes dos Santos -
José :Joaquim Gomes Figueira - F. 
Thomaz José de Aquino - I. 
José Luiz da Costa Unhi5o - F. 
D . Ignacia' Maria do Roza cio - I. 
José Maria Machado - F. 
D.Leonidia da Conceição de Jesus 
Joaquim'Mascarenhas Salter - F. 
Maria Serafina Mascarenhas - I. 
PACOTE 10-S 
JacinthaMaria de C.Vieira - F. 
Francisco de Souza Vieira - I. 
Jacintha Rosa de O.Guimarães -
Elias José Alves Guimarães - I. 
Jacinto José da Costa - F. 
D.Maria Borges de Sta. Thereza 
José da Silva Pereira 
Francisca Ermelinda de 
Con. José de Carvalho e Souza -
Manoel Joaquim Trindade - I. 
José Francisco D'Avila 
Francisco José D'Avila 
José Luiz dos Santos Werneck -
Francisco de Azevedo Werneck -
José Rodrigues dos Santos - F. 
Candida Maria do Espírito Santo 
José Teixeira de Abreu Freitas 
Roza Maria de Almeida - I. 
Jezuina Roza da Conceição - F. 
Ignacio Francisco de Souza - I. 
João Damasceno Borges - F. 
Maria Josepha Pimentel - I. 
João Paulo Barboza - F. 
D.Joaquina Faustina Barboza - I 
Joaquim Bernardo de Souza - F. 
D.Hercilia de Lima e Souza - I. 
- F. 
S.José -
Joaquim Mariano dos Santos - F. 
Francisca Roza de Jesus - I. 
Joaquim Martins Rodrigues - F. 
D.Maria do Carmo Ferreira - I. 
Joaquim de Faria Barros' 
D.Luisa Candida de Faria 
PACOTE Í0-T 
José Pereira de Almeida •• F. 
Maria Julia Aguiar de Almeida - I 
PACOTE 11 
Lúcia Maria dos Reis - F. 
Joaquim Pereira Bastos - I. 
Luiza Maria de Lima - F. 
Antonio de Souza Lima Júnior - I. 
Luiza Rosa da Conceição ~ F = 
Vicente Lopes da Costa - I. 
Lino José Fernandes - F, 
Innocencia Joaquina Féínãrdes - I 
Lúcia Maria da Conceição - F. 
Manoel Soares Carreiro' - I. 
Luiz Antonio D'Oliveira e Silva -
Firmina Neves de Oliveira - I. 
Luiza Roza do E.Santo Carvalhinho 
Manoel José de Carvalhinho - I. 
Luiza Maria de Jesus Malheiros - ] 
Faustino José Malheiros - I. 
Leonor Maria Ribeiro - F. 
José Pinto Ribeiro .- I. 
Leonel Antonio Teixeira - F. 
Francisco José Cardozo - I. 
Luiz Antonio da Costa - F. 
Maria Luiza de Souza - I. 
Luiz Antonio Firmo - F. 
Zeferina Luiza de Ascérição - I. 
Luiza Lucinda da Rocha Corrêa - F.. 
Sebastião Francisco Corrêa - I. 
Luiz de Oliveira Bueno - F. 
Adélia de Oliveira Bueno - I. 
Luiza Francisca Xavier de Azevedo - F. 
José Soares de Azevedo - I. 
PACOTE 11-A 
T . i t n ^ a A n ^ - T A r j o A O T— a _ TT* 
Antonio Alves Moreira - I. 
Leandro Jacintho da Silva í j sua mulher Ignacia Maria de Je: 
sus - Fs. 
Dyonisio Jacintho da Silva - I. 
Lucio Saores da Costa (Major) - F. 
Antonio Soares de Aguiar - I. 
Luiz Ferreira e sua mulher Maria Joaquina de Jesus - Fs. 
Marianno Albino Barbosa - I. 
Leonardo de Souza Freitas - F. 
Jeronymo José Joaquim de Moura - I. 
Laureano de Pontes Corrêa - F. 
Luiza Vieira de Pontes Corrêa - I. 
Luiz Antonio Pereira - F. 
José Antonio Pereira - I. 
Ludovina Maria de Jesar; - F. 
Ludovina Maria de Jesus - I. 
Luiza Maria da Fonseca Goulart - F. 
Francisco do Amaral Goulart - I. 
Luiz José Barbosa dos Santos - F. 
Affonso Gomes Ribeiro Leitão - I. 
PACOTE 11-B 
Luiz Augusto de Azevedo Cunha - F. 
Mathilde de Faro Lage e Cunha - I. 
Luiz Vento - F. 
Dr.Vicente Porfirio Soares Serpa - I. 
Laurinda. Rosa de Jesus - F. 
José Lino da Rocha - I. 
Lino da Silveira Gusmão (Monsenhor) - F. 
José Antonio de Jesus iraria (Padre) - I. 
Luiza dos Santos Sayão - F. 
José Eloy Malta Sayão - I. 
Luiz José da Paixao - F. 
Ignacia Maria da Luz Paixão - I. 
Leonor Maria do Nascimento - F. 
José Thomas da Silva - I. 
Lino José Baptista - F. 
Claudina Rosa do Amaral - I. 
Laurinda Maria da Costa - F. 
Manoel da Costa Cortes - I. 
Luiza Maria Roza - F. 
João de Souza Durazio - I. 
Luiz Maria Pennatier - F. 
Carlota Joaquina Pennatter - I. 
Luiz Gomes de Azevedo - F. 
Joaquina Maria de Jesus - I. 
Luiza Ignacia da Conceição - F. 
João Barboza dos Santos - I. 
Luiz de França e sua mulher D.Maria Joaquina dos Passos Fran 
ça - Fs. 
Severino José de França. - I. 
PACOTE 11-C 
Laura Flausina Firmo - F. 
João Luis Firmo - I. 
Libera ta Maria de Carvalho Lir.ia - F. 
Francisco Borges de C.Lima - I. 
Luiza Alves Moreira Guim,a.vães - F. 
Manoel da Silva Guimarães - I. 
Luiza Maria da Conceição - F. 
Cel. Joaquim Antonio D'Andrade - I. 
Luiz Barboza dos Santo~s >:erneck - F. 
Rita Peregrina dos Pasvos Werneck - I. 
Luiz Gomes Pereira - F. 
Anacleta Rosa G.Pereira - I. 
Luiz José-da Silva Vianna ~ F. 
Horácio Lopes Vianna - I.• 
Dr. Luiz Romulo Peres de Moreno - F. 
Rosa Moreno de Vinsencio - I. 
Luiz Teixeira Valladares Bastos - F*. 
Emiliana Valladares Bastos - I. 
PACOTE 11-D 
Laurent Perrousset - F. 
José Francisco dos Sar tos - I. 
Leocadia da Silva Fernandes - F. 
D.Maria Mascarenhas -.„I, 
Leonor Barbosa do E .Sari co - F » 
Antonio do Nascimento Costa - I. 
Leonor da Costa Pereira - F. 
Antonio José Pereira Sobrinho - I. 
Leopoldina Maria de Jesus - F. 
Manoel Lopes Ribeiro - I. 
Lucidoro Francisco Xavier F. 
Maria Joaquina do Espírito Santo - I. 
Lino Antonio Rodrigues - F. 
Carolina Maria da Conceição Rodrigues 
Luiza Francisca de Jesus - F. 
Luiz Jacintho do Amaral I. 
Luiza Maria da Conceição - F. 
Dimas Henrique Ferreira Leão - I. 
Luiza Maria do Espírito Santo - F. 
Manoel José de Freitas - I. 
Luiza Maria do Espírito Santo - F. 
José de Souza Cardozo - I. 
Luiza Maria do Rozario - F. 
Feliciano Antonio de Souza - I. 
Luiz Caetano Alves - F. 
Com. Luiz Caetano Alves - I. 
Luiz Francisco Milliet - F. 
Joaquim Custodio Guimarães - t. 
Luiz Garcez da Silva Lobo - F. 
Bernardina Nunes da Silva Lobo -
Luiz José de Carvalho Amargoso -
Domiciano Bernardino de Praga - I 
Luiz Murat - F. 
Joaquim Carvalho Pinto Bastos - I 
Luiz Pinheiro de Souza - F. 
Manoel Rodrigues Ferreira - I. 
D.Luiza Maria D'Ascènção - F. 
José Narcizo de Lima - I. 
PACOTE 11-E 
Luiz Gomes Ribeiro - F... 
D.Joaquina Mathilde de .Assumpção 
Luiz José de Souza Coelho - F. 
D.Josephina Amália Pereira de Sou 
Luiz Barbosa dos Santos - F. 
D.Anna Isabel d'Assumpção - I. 
D.Luiza Padilha Pires Branco - F. 
João Pires Branco - I. 
Luiza Maria de Jesus - F. 
Com. Francisco Quirino da Rocha -
Luiza Maria da Conceição - F. 
Luiza Maria da Conceição - I. 
Lucidoro da Costa Souza - F. 
Felisminda Maria do Nascimento - I. 
Dr. Leopoldo Nóbrega - F. 
Francisca Augusta Nobreja - I. 
Leandro'Francisco Pimeatel e sua mulher 
-Francisco da Silva Lisboa - I. 
Luiz Francisco Monsore.s - F. 
Josina Maria de Jesus - 1, 
PACOTE 12 
Manoel Francisco Xavier - F. 
Francisca Eliza Xavier - I. 
Manoel Gomes Leal - F. 
D.Senhorinha Roza dos Santos - I.. 
Manoel Joaquim Corrêa da Silva - F. 
Heitor Corrêa da Silva - I. 
Manoel Peixoto de Lacerdi Werneck' - F. 
Evelina,Teixeira de Macedo Werneck - I. 
Manoel Ferreira da Silva - F. 
João Luiz de Lima - I. 
Manoel José de Souza Costa - F. 
José Manoel de Souza Costa - I. 
Manoel Gomes Coelho - F. 
Maria Luiza da Conceição - I. 
Manoel Ferreira da Piedade 
Marianna Joaquina - I. 
- F. 
PACOTE 12-A 
Manoel Teixeira Coelho - F. 
Carlota Maria Teixeira - I. 
Manoel Nunes da Silva - F. 
Bernardina Florzinda dus Serafins -
Manoel Joaquim da Silva - F. 
Antonio Pinto Cabral da Vasconecllo 
Manoel Joaquim de Trindade - F. 
Innocencia Theodora de Carvalho - I 
Manoel Rodrigues dos Santos - F. 
Maria Eufrasia dos Santos - I. 
Manoel Lourenço Benevides - F. 
Eduardo Alves Ferreira da Costa - I 
Msrosl j q o q cl 3. Silvci^s. —: F• 
Maria Dutra do Espírito Santo - I. 
Manoel Joaquim Lopes Malafaia - F. 
Amélia Maria dos Santos Faria Netto 
Manoel Ferreira da Silva - F. 
Escolastica Candida Ferreira - I. 
Manoel Vicente de Souza - F. 
Jesuina Ignacia de Sourra Pereira -
Manoel de Oliveira Siqueira - F. 
Benjamim Jacintho Bittencourt - I. 
PACOTE 12-B 
Manoel Alves Coelho - F, 
Francisco da Silva Soares - I. 
Manoel Teixeira da Costa (Pe.) - F. 
João Thoniaz de Araujo Jr. - I. 
Manoel Joaquim da Costa — F. 
Antonio Mariano Santos Harzagão - I. 
Manoel Alves de Freitas Quintão - F. 
Antonio Soares - I. 
Manoel Joaquim da Cruz - F. 
Antonia Maria de Jesus - José Alves de Souza 
.Manoel Pinto Teixeira - F. 
Marianna Victoria do Sacramento - I. 
Manoel Ferreira, e Josepha Maria - Fs. 
Antonio José Ferreira - I. 
Manoel Cardozo de Lacerda - F. 
Candida Francisca de Lc.cerda - I. 
Manoel Francisco Ferreira - F. 
Deolinda aa Conceição' de Jesus Ferreira - I. 
Manoel Francisco Monsores - F. 
Maria Engracia do Sacramento Monsores - I. 
Manoel Carvalho da Fonseca - F. 
Maria Ortiz de Menezes Fonseca - I, 
Manoel Francisco Tavares - F. 
Anna Candida do Nascimcnto - I*r 
PACOTE 12-C 
Manoel Rodrigues Valença - F. 
Rodolpho Fernandes de Macedo - I. 
Manoel Francisco Barboza - F. 
Ignac.ia Maria de Jesus - I. 
Manoel D'Avellar e Almeida - F. 
José D'Avellar e Almeida - I. 
Manoel Augusto de Faria Barros - F 
Augusto de Faria Barros - I. 
Manoel Caetano Vieira - F. 
Carlota Leopoldina da Silva Vieira 
Manoel José de Carvalhinho 
Manoel Francisco Berntrdes 
Manoel Borges de Carvalho - F. 
Marcirio Borges de Carvalho - I. 
Manoel Antonio de Barros 
Carolina Maria de Barros 
Manoel Bernardes Miguel - F. 
Josephina Candida Caldas Bernardes 
Manoel da Silveira Machado -. 
Porcina Maria de S.Jo/sé Silveira -
Manoel Rodrigues - F. 
Thereza Victoria de Jesus - I. 
Manoel Gomes Leal - F. 
Maria Victoria - I. 
Manoel de Mello e Silva - F. 
Rita da Silva Mello - i. 
Manoel José Teixeira Guimarães - F 
Henrique José Teixeira Guimarães -
Manoel de Souza Nunes - F. 
Francisco Gonçalves da Motta - I. 
Manoel Gomes Leal - F. 
.Antonia Joaquina - I. 
PACOTE 12-D 
Maria Luiza dos Santor- Zamith -
José Ribeiro Leite Zanith - I. 
Maria Custódia Ferreira - F. 
Antonio José de Oliveira - I. 
n a n a rnereza aa LiUZ - r. 
José Cardoso Leal - I. 
Maria Theodora do Patrocinio - F 
Lucidoro Francisco Xavier - I. 
Maria Francisca da Conceição - F 
João Luiz de Lima - I. 
Maria Luiza de S.José - F. 
Francisco Silveira Duarte - I. 
,Mjuria de Souza Vieira - F. 
Joaquim do Nascimento Costa - I.. 
Maria Adélia de Avilla Machado -
Gustavo Baptista Machado - I. 
Maria Luiza de Freitas • F . 
Leandro de Souza Freitas - I. 
Maria José de Jesus Rocha - F. 
José da Rocha Chaves - I. 
Maria de Jesus Benevides - F. 
Manoel Lourenço'Benevides - I. 
Maria Luisa Corrêa de Figueiredo 
Joaquim Corrêa de Figueiredo - I 
Maria José Pereira Lima Nogueira - F. 
Gabriel José Pereira Lima - I. 
• 
Maria Ignacia da Conceição - F. 
Manoel Borges de Carvalho - I. 
Maria Martuchelli - F. 
Luiz Martuchelli - I. 
Maria Francisca das Chagas Wernack - F. 
Luiz dos Santos Werneck - I. 
Maria Thereza da Conceição - F. 
José Estácio de Castro - I. 
PACOTE 12-E 
Maria José Guadalupe - F.* 
.Estêvão Pimenta de Moraes - I. 
Maria José da Silveira - F. 
Antonio Soares Nazareth - I. 
Maria Seraphina Mascarenhas - F. 
.-.Joaquim Ribeiro de Avellar - I. 
Maria J oaquina Cândida de Oliveira - F. 
Joaquim Mendes de Fréxtas - I. 
Maria Rosa de Jesus - F. 
Eleuterio Rodrigues Barbosa - I. 
Maria da Piedade Ribeiro de Lacerda e seu marido Felicio Auqus-
to de Lacerda - Fs. 
José Augusto de Lacerda - I. 
Maria Joaquina das Neves - F. 
Luiz Antonio de Oliveira e Silva - I. 
Maria José de Avellar - F. 
Marcellino José de Avellar - I. 
Maria Francisca da Annunciação - F. 
Joaquim Pinheiro de Souza - I. 
Maria Joanna de Souza Paes Leme e Mariana Porphiria Paes Le 
me - Fs. 
Fernando D.Paes Leme - I. 
Maria Soares da Silva - F. 
Joaquim Cabral de Mello - I. 
Maria Madalena da Silveira - F. 
João Pedro da Silveira Dutra - I. 
PACOTE 12-F 
Maria da Costa Araujo - F. 
José Alves da Costa - I. 
Maria Josepha da Conceição - F. 
Josué Innocencio de Carvalho - I. 
Maria Luisa Barbosa - F. 
Fernando Luis dos Santos - I. 
Maria Nazareth Nascente - F,. 
Anna Francisca - I. 
Maria Luiza de Almeida - F. 
Joaquim José Ferreira - I. 
Maria Angelica da Conceição Avellar - F. 
Cel. Joaquim Ribeiro de Avellar - I. 
Maria Lucinda da Silv?. - F. 
Joaquim Marianno Barbosa - I. 
Maria Lucinda do Amaral - F. 
I-Ienr.ique José do Amaral - I. . 
Maria da Conceição - F. 
Henrique José da Costa - I. 
Maria Feliciánna Gomes Pereira - F. 
João Jacintho de Almeida - I. 
Maria D'Avellar Corrêa - F. 
Laureano Corrêa e Castro - I. 
Maria Luiza da Silveira Dutra - F. • 
Joaquim Bernardes da Silveira - I. 
Maria do Carmo Ferreira -• F. 
José Rodrigues Ferreira ••• I. 
Maria Benedicta Marcondes de Carvalho - F. 
Eduardo Candido Pereira de Carvalho - I. 
Maria Luisa do Nascimento - F. 
João Gomes de Oliveira - I. 
Maria Joaquina D 1 Annuriciação F. 
José Antonio Barboza - I. 
PACOTE 12-G 
Maria Serafina Mascarenhas - F i 
Antonia Ludovina Mascerrhas e Ten. Cel. Joaquim Ribeiro 
Avellar - Is. 
Maria Francisca D'Annunciação - F. 
Joaquim Pinheiro de Sov/ja - I. 
Maria Magdalena da Piedade - F. 
Manoel Ignacio Cortes - I. 
Maria Delfina da Piedade - F. 
Manoel Francisco Monsores - I. 
Maria Felisbina de Assis Furtado -
Joaquim José Furtado - I. 
Maria da Costa e Souza - F. 
Antonio Alves de S O U Z Í . - I. 
Maria Beralda da Costa - F. 
Bento José da Silveira e Souza - I 
Maria Bernarda de Assumpção - F. 
José Alves de Souza - I. 
Maria Florinda de Conceição - F. 
Manoel Antonio de Oliveira e Silva 
Maria Gabriela Teixeira Leite - F. 
Custodio Ferreira Leite Guimarães 
Maria Brito de Almeida - F. 
Domingos Alves de Almeida - I. 
Maria Emilia dos Santos - F. 
Manoel Joaquim Tavares dos Santos 
Maria Luiza da Conceição - F. 
Gervazio Pinto Coelho - I. 
Maria Leocadia da Conceição - F. 
João Pires Ribeiro de .'«íoraes - I. 
Maria Nazareth Gonçalves de Mello 
Caetano Gonçalves da Cesta - T~. 
Maria Ignacia da Conceição - F. 
José Francisco da Silveira Dutra -
PACOTE 12-H 
Marcolina Antónia da Fonseca — F. 
Alipio Corrêa de Mello - I. 
Margarida de Souza Pimentel - F. 
Alf.Joaquim José Borges de Carvalho e Souza - I. 
Marianna Guilhermina leite Guimarães - F. 
Dr. Rodolpo Leite Ribeiro - I. 
Mathildes Maria da Conceição - F. 
Estevão Rodrigues Barboza - I. 
Martinho Leopoldo Nóbrega (Cel.) - F. 
Rachel de Magalhães Nóbrega - I. 
Mariana das Neves Corrêa - F. 
Pedro Corrêa e Castro - I. 
Marianna Roza - F. 
Cap. Manoel Gomes Coelho - I. 
Marcellino da Silva - F. 
Antonio Luiz da Silva •• I. 
Marcirio Borges de Carvalho - F. 
. Florisbella Adriana de Carvalho - I. 
Marianna^Maria do Amor Divino - F. 
João Luiz Teixeira - 1. 
Martha Maria de Jesus •• F. 
Manoel Joaquim de Alme.'.da Macedo - I. 
Matheos Pereira de Almo.ida e Silva - F. 
Augusto Antunes Guimarães - I. 
Mariana Carolina de Jesus - F. 
José Ferreira de Oliveira - I. 
Maria José de Almeida - F. 
Carolino Cardoso de Lacerda - I. 
Maximiana da Silveira Barboza - F. 
Estevão Rodrigues Barboza - I. 
PACOTE 12-1 
Maria Joanna da Concex.jão - F. 
José Francisco da Silveira Dutra -
Manoel Luiz Machado - F. 
Emerencianna Rosa da Conceição - I. 
Manoel Antonio de Mello - F. 
José Florêncio de Mello- - I. 
Maria Thereza de Jesus F. 
Domiciano Rodrigues de Souza - I. 
Maria Luisa de Souza - F. 
Manoel Vicente de Souz^ - I. 
Manoel José Ferreira - F. 
Pedro Thomé Gonçalves - I. 
Manoel Joaquim das Chagas - F.. 
Maria.Roza Delfim Chagas - r. 
Manoel. José Antunes de Seabra - F. 
Antonio Antunes de Seabra - I. 
Manoel Julio de Freitas - F. 
Gustavo Julio de Freitas - I. . 
Margarida Barbosa dos Santos - F. 
Ten. Luiz José Barbosa dos Santos -
Mariana Joaquina dos Santos - F. 
Manoel Candido Rodrigues dos Santos 
Mathildes Anna de Jesus - F. 
Francisco Ribeiro de Andrade - I. 
Mathilde Durnay S.Thiago - F. 
Francisco Izidoro Baptista S.Thiago - I. 
Marianna Maria de Jesus - F. 
Manoel José de Freitas - I. 
Marianna Victoria do Sacramento - F. 
Manoel Gomes Coelho - I, 
Marianna Eugenia de Avellar - F. 
Hilário Rodrigues de Avellar - I. 
Messias Baptista de Araujo - F. 
Anna Maria da Conceição Baptista - I. 
Nicolau Nicolai - F. 
Bernardino Teixeira Mandes - I . 
Nicolau Francisco de Miranda - F. 
Domingos José da Costa - I. 
D.Maria José de Oliveira Carvalho - F. 
Cap. Carlos Freire Villalba Alvim - I. 
PACOTE 1.2-J 
Manoel Augusto de Faria '3arros - F. 
Manoel Oscar Oliveira de Moura - I. 
Manoel Teixeira Castanheira - F. 
José Joaquim de Carvalho Bastos - I. 
Manoel Bernardes da Silva - F. 
Joaquina Lopes da Silva - I. 
Maria José Soares da Silva - F. 
José da Rosa Pereira - I . 
Manoel Marques Torres- F. 
Joaquim de Souza. Pinto - I. 
Maria Luiza Soledade - F. 
Joaquim José de Souza Mello - I. 
Manoel de Medeiros Pimentel e sua mulher Anna Rodrigues do Es-
pírito Santo - Fs. 
Manoel José Corrêa; da Silva - I. 
Manoel Gomes Leal - F. 
Roza Maria do Bon Sucesso - I. 
Maria Esméria Teixeira Leite - F. 
Com. Francisco José Teixeira Leite - I. 
PACOTE 12-L 
Maria Borges Damasceno - F. 
Jacintho José da Costa - I. 
Maria Luiza Extrexe - F. 
Ludovina Maria de Jesu.> Silveira - I. 
Maria Thereza da Luz- - F. 
José Cardoso Leal - í, 
Maria José de Jesus Rpcha - F. 
José da Rocha Chaves - I. 
Maria Angelina da Assumpção - F. 
Antonio Rodrigues Pereira - I. 
Maria Emilia Gonçalves de Lacerda - F. 
Sebastião Eurico Gonçalves de "Lacerda - I. 
Maria Bernarda Gomes - F.-
Antonio José da Costa - I. 
Maria Jovina da Encarnação - F. 
Porciano Francisco Gonçalves - I. 
Maria Antónia da Conceição - F. 
Manoel Joaquim de Almeida Macedo - I. 
Maria Custodia Damasceno - F. 
Manoel Joaquim Damasceno - I. 
Maria Esméria Teixeira - F. 
Alfonsina Candida Teixeira - I. 
Maria Magdalena da Cruz Mattos - F. 
José Marianno Barbosa de Hattos - I. 
Maria da Conceição - F. 
João Jacintho da Silva - I. 
Maria Ignacia de Freitat- - F. 
Salustiano de Souza Freitas - I. 
Manoel Felizardo Nogueira - F, 
Gabriel José Pereira Lima - I. 
Maria Eugenia de Lima - F. 
Antonio Joaquim de Limé'. - I. 
Maria Francisca de. Jesus - F. 
Ladislau de Azevedo - I. 
Maria Adelaide de Oliveira. Braga - F. 
Antonio Felix.de Oliveira Braga - I. 
Maria Luiza de Andrade -• F. 
Joaquim Antonio de Andre de - I. 
PACOTE 12-M 
Maria Laureana Nunes - F. 
Francisco Leal Nunes - I. 
Maria Magdalena dos Anjos e seu marido Antonio Nunes da Sil 
va - Fs. 
Emilio Marianno dos Santos - I. 
Maria de Jesus Lopes - F. 
Joaquim José de Souza Lopes - I. 
Manoel Vieira Monteiro - F. 
Maria Magdalena da Conceição - I. 
Manoel Ignacio de.Jesus - F. 
Antonio Ignacio de Jesus - I. 
Manoel Vaz Figueira - F. 
Bertholina Maria Rosa do Espírito Santo 
Manoel' José de Freitas - F. 
Bernarda Maria de Freitas - I. 
Mathildes Corrêa - F. 
João Vicente da Silva Lisboa - I. 
Manoel Gomes Leal - F. 
Joaquina Rosa Umbelina - I. 
Manoel Pestana de Simas e Silveira - F. 
José Pestana de Simas •• I. 
Marianna da Conceição - F. 
Joaquim José de Avila - I. 
Maria Esméria de S.Josê - F. 
Lucidoro. da Costa Souza - I. 
Maria Clara da Silveira - F. 
Salustiana de Souza Freitas - I. 
Manoel Jacintho de Souz.-. - F. 
Anna Josepha de Souza I. 
Marianna Gertrudes do Amor Divino - F. 
Francisco Manoel Coelho - I. 
Maria Adelaide da Conceição Coelho - F. 
Mariano José Coelho - I. 
PACOTE 12-N 
Manoel Elias Pereira - F. 
João Elias Pereira - I. 
Manoel Gomes Coelho -
D.Anna Josefina Gomes - I. 
Manoel Pinto da Fonseca - F. 
D.Margarida de Souza .2 Silva - I. 
Margarida Jacintha do Amaral - F. 
José Francisco do Amaral' - I. 
D.Maria Barbosa Alves •• F. 
Manoel Francisco Alves - I. 
Maria Candida do Nascimento - F. 
Manoel Caetano de Souza - I» 
Maria Joaquina da Conceição - F. 
Francisco José Gonçalves -I.-
Maria Joaquina da Encarnação - F. 
Antonio Gomes Ribeiro - I. 
Maria Joaquina da Trindade - F. 
Antonio Rodrigues de Araujo - I. 
D.Maria Isabel de Jesus Vieira - F. 
José Francisco Vieira - I. 
Maria Luiza de S.José - F. 
Francisco Silveira Duarte - I. 
Maria Magdalena Paes Leme - F. 
Dr. Pedro Betim Paes Leme -- I. 
D.Maria Roza dos Santos - F. 
Innocencio José Rodrigues - I. 
Maria Thereza da Conceição - F. 
José de Souza Affonço - I. 
D.Marianna A. D'Almeida T.Leite 
Ten. Cel. Carlos Teixeira Leite 
Marianna Rodrigues Goulart - F. 
Antonio Gonçalves Cortes I. . 
Mariana Roza da Conceição - F. 
Lucianno Luiz d'Almeida - I. 
Michaella Joanna D'Oliveira - F. 
Geraldo de Souza Pinto - I. 
Modesto Olimpio Brandão 
Maria José de V.Brandão 
Maria Luisa Manso Leits - F. 
José Rodrigues Manso - X, 
Maria Joaquina do Carino - F. 
José Baptista Nunes - I. 
Manoel de Souza Brandão - L<" 
Anna Maria de Jesus Paixão - I. 
Maria Luiza de Aguiar - F. 
Francisco Gomes de Aguiar -.1. 
PACOTE 13 
Olimpio José Gomes da Costa (Alf 
Maria Padilha Gomes da Costa - I 
Olympia Benatar - F. 
Antonio Barroso Bastos -.1. 
Pedro José da Gloria - F. 
Antonio de Souza Alves Monteiro - I. 
Pedro Francisco Mango - F.-
Pedro Francisco Mango Junior - I. 
Paulino Vieira Pacheco.- F. 
Anna Izabel de Assumpção Pacheco - I. 
Porfírio Antonio da Silva Reis - F. 
Maria Roza da Conceição Réis - I. 
Placidina Elydia da Conceição - F. 
Lydia Placidinha da Conceição - I. 
Peregrino Francisco Xavier - F. 
Thereza Maria Goulart Xavier - I. 
Poroianno Francisco Gonçalves e sua mulher Maria Jovina da En-
carnação - Fs. 
Pedro Francisco Gonçalves de Abreu — I. 
Porsia Soares de Bastos - F. 
João Joaquim de Bastos - I. 
Philomena Caputi - F.. 
Francisco Tavolara - I. 
Polucena Candida de Souza - F. 
Eduardo Braz de Souza - I. 
Peregrino Pinheiro D'America Werneck - F. 
Rita Augusta de Lacerda Werneck - I. 
Prudenciano Alves - F. 
Juízo de órfãos.- I. 
Olina Maria dos Santos - F. 
Joaquim Martins do Valle - I. 
Olivia Maria do Carmo e Silva - F. 
Sebastião José do Carmo e Silva - I. 
PACOTE 13-A 
Peregrino Augusto des Santos Werneck - F. 
Izabel Augusta do Nascimento Werneck - I. 
Pedro Alcantara Leito Ribeiro e sua mulher Pauline Pommeret 
Leite Ribeiro - Fs.. 
Henrique Borges Monteiro - I. 
Pedro Betim Paes Leme - F. 
Antonio Dias Paes Leme - I. 
Pedro José Vieira de Andrade - F. 
Manoel Luiz Pereira de Andrade - I. 
Pedro Corrêa e Castro Junior - F. 
Carolina Maria de Jesus Corrêa - i. 
Pedro Gomes Leal e sua mulher Izabel Maria D'Assumpçâo - Fs. 
José Gomes D'Assumpçâo - I. 
Pedro Meddi Delogue ('^adre) - F. 
D.Carlos de Souza da Silveira - I. 
Quintiliano Gomes Ribeiro de Avelar - F. 
João Gomes. Ribeiro de .\vellar - I. 
Quiteria_Maria dos Anj 33 - F. 
João Borges Damasceno - I. 
Quitéria Rodrigues de Souza - Fs. 
Joaquim Cabral de Mello - I. 
Peregrino Barboza dos Santos Werneck - F. 
Francisco Luiz dos Santos Werneck - I. 
Porciana Felisberto de S.Thomé Vieira 
Manoel Vieira Machado - I. 
PACOTE 14 
Rosa Maria de Jesus — 17. 
José Cardozo Leal - I. 
Rita Maria de Avellar Lisboa - F. 
João Maria Lisboa -I.. 
Rayraundo Giffoni Scalia - F. 
Luiz Giffoni Scalia - I. 
Roza Maria do Nascimento F. 
Manoel Baptista do Nascimento-- I. 
Rita Maria de Moraes - F. 
Francisco Gonçalves da Costa - I. 
Rita Gomes de Almeida - F. 
Jacintho Pereira de Almeida - I. 
Rita Ricardina Paes Leme - F. 
Diogo de Souza e Mello - I,. 
Rosa Augusta de Freitas - F. 
Pedro José de Freitas - I. 
Rita Candida Maia - F.-
Manoel Ferreira Maia - I. 
Rosa Maria D'Almeida - F. 
Luciano Luiz D'Almeida - I. 
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Hermógenes Ferreira Goulart - I. 
Thereza Maria de Jesus - F. 
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Thomas Rufino da Silva Franco 
José Casimiro da Silvo. Franco 
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